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O QUE É A GRANJA MOD RLO SÃO RAFAM~ VI. ITA FEíTA O~TEM PELO 11\TER EN­
DE 

E 
TOR ARGEMlRO DE FIG EIRÊDO POR OCASlAO DA íN.\ UGUR \(AO DO bRV J(O 
ABASTECIME TO ·DAGUA O AVURIO A COELHfüR. , o •\PI \R O POCILGA 

E 'TABULO MOD°8LOS EM C.ONSTRtrC.\O 

i-DO PRES DE. 'TE G ... T. LIO R­
I TERVE! 'T OR ARGE­
uE Fl UElRil:00 

GAS \ 
1\IJRO 

A ">f!()P,J:"\JTO rir •JM ~:-::pr •Í\"O r le,crama tnr-~011LiUo an­
t.c -onlem tll lo nt•·t"\C nt, ,r .-\ l"Ytmi ro 1le F'i s:'11e1r~dc, ao 

r,rc~id tn ic C(:t\ihu \"n1·1,:-a}l, r e1.:~Ueu !'. exl:ia do -: m1ni>ntc Cht- r·e 
da ~ n,ãQ, o d, ~pac-ho ,1u<- danto~ a :i':"i,!'ui 1· • 

'"C"AXA)J l ·. ::; - lnl e!"'entor . \ n't'miro d e Fi~uei­
r~do - .J mio Pe.:..;úa - .\pru1.- me ac•u1,1a r o r e,:c bimLnlo da 
comun icaçú,> e agradecer a..:. nchre-. E- \. pre~ ... ,1e~ rto -.tu tele­
g rama d~ ont em ( 'ordini..., .:-t1utlat-i1'- ~ C, ET(' LIO \' . \ RG .\ ·• · . 

OPORTUNA ENTREVISTA CONCEDIDA 
AO VESPERTINO CARióCA "A NOITE" 
PELO MINISTRO FRANQSCO CAMPOS 
" A Constituição de 1937 não foi uma criação cerebr ina, 
nem uma imitação, nem uma experiência, mas, sim, a 
consubstanciação dos princioios inseoaraveis da forma­

·ção brasileira e um insl.rumento adequado para efetiva­
ção do nosso desejo de unidade e poder·· , afirmou o 

titular da pasta da Justiça 
RJO. 15 •A N , - O m,nl!'\::'? Fr:m• gadn ~brc a .. adm1n.J..itr:lC3.?s dos 'Es­

clsco Cami:os c"n~-1 o Qr) ve ç!:'rtmo t.ados e municip1os mostrando a n~ ­
.. A N"o1te ·. loo~n. cmrevbta explnn::m- 1cess1da.de que n inecmn Luµ r tu de re­
do tcd » a U\!=i.11l111n d~ &U\do No- guL.lmentar o dl!PQ!ltlvo con.s1 ltuclo­
vo durante, os d"ZJlto mL'c ..... de s.t.m nnl . ôbre ;.1 m o.t!rla Oepoi.$;. aqu~:c u ­
exlstênc1a tu.lar e!>t udou o d:!<:r(,t.;> de tone~ 

F rimeu-o. o mirustto do Ju.s11~ C1- de ieru'i tel de frontell"U naeiona.h-
lou s6bre a lei recentemente pron1u.J- t ConclU.e na 1 .• paa . ) 

1 

U ) ... uJ~- n-.;> d~ n:-r ;:'tn~ • 
• · 1u.un \ r.-. ., .. r- , .... 
p i--:" a lr~c.-1I:;::1~i..t d (• 

qu .:m o le c,hsr-n:,. • 'úrt.!!'! •-
3.SSlm cotno -.. , L;lJ "' da , .1 • .. J. 
novos<'" i.J.u1.·nv l~ .,.tt ~..,,~ • 

e· :i~..;lm o Uit ll.u , t; to.1.: -:.t·~ ­
do lt:i Ji.l -o :: J 'C' UIUJ :n. 
::.t .! ~qUl ain.U ,,.,.> I! '"icl. 
U!.':nle cn<"!lr.ulo> <. m l 1,,,..., r 
eu., muHl1.lc.5 ~ "lr.t.,túllt't':. .. ,. 

r-«t~ 

:L- , is :ae; ,; probl: n intC" rnos r 
~l' ·n o... o eb~en.-:idor : 3.oh..1 t' 

• .:.-.e -- blL'H 3.r p.n.! tr::i r­
,,, o) : ::t .aru< n10 a to. dt' 
.::u .dfl.! •· t> rittm.1 1ue, e um 
• , 10 .;uro. d:t :i. p:\hl\·nu 

t. ,,, '-.; : I.:! 1 .' l .lnll OU ti.:, Uuh.=l.,. 
r.. "'-t".1. dv fil.taJa Br3.Silclro. 

:•v .... u t,rn nd ~ 1linc-r:c. rio. 
• .l o1nr-e-- .lo qu:: no.> ht"iu 

C' , ,o-. do min, ~ e t : o p~,·o 
cun· , pre,Jdtnlt- Gc- tulio \":ir• 

.:,., t ~i d:tH lbt: 1nt:f"t>nJo um 
• m 1n.ilor . jumndo que ele ~ 
!LfD ,utkdro d.:i a ... .io ... da na­
bVT;l. - um homem. em ·im que 

Dois upedos da ,·isita. do h1ttrvtntor Arccmlro de 1-~1,nc.irt do ii Granja :'\lodêlo S. R:srac.l, nesla u pita.L l 1 P or 
oc:asl:io dn lnauc ur:i~:io do u r,•l('o de nbaslcelmcnlo daru::i. , ,·cndo-se o mo tor de com pr ··io de :ir ; '.?I S . ex<"h1. 
" a udliart:s do Go,·êrno apr«l:un a,•csinh:LS de 4 sem :l n:t.s. da rnça Lt&horn bt!lnra amcr ic:m a, de linhogtnt 

j;;k- nn, colot":l. 0t t • .:ultur 
r,..m cl3rc.-u e r,. !o 'l!t- 1.1~• 
c~b pubL-m:u ~IU' , ..:nUta t 
J)ÕC' t-m tqu~c:--.lo. :u·r:1n"~r: i :"I 

' lo;o a t':\--pre h-:i unrnlrn.L 1 
do:i. :ar.hu.~ t.'• dt' qU.\ l03 :.l\1u..l 
tt.,..!'C'tr:!rn e- :i.e ,uhatu 1nl f~ • 

d e n.1 ,•iJ:-1 b~sll<'ir-.1 t m 1~n 
d l' wn h c-mc-m H.J. H rdc.d :- !) t -
vfdcn:-•.:. I, emt'r 1 o d..>, .lCOll l • 
c lm cnlr .. d e- l !IJO COl!\ :a :n1· • 
..-iio de- n:,, iru,t:rimlr no,·o, dL .., . 
Unos e d<" no:t d t'~l' U\"Oh cr- n 
conC'lci n ('la d :1qullo qví' OlllJ 

t::a rcahtuntfo .1qutlo qu<' -:s. to • 
dos part-t'U hl.:J tl i5 l.J.0l (' C im­
po-h . l. 

E' , -~ i-c~:u1l" b t o. 

, tio ,~ o E:. t:i.tlu Sovo ,. 

F 
or.AM co11 r l,1 fdos ,1:mtem . os 

scrv1t;os de abt1-!Uc:1111 f! nto 
dU(Jua da Gra111a Mtr t~!J 
que, o GovCr110 Aroemirb de 

Fi(Jr,•::lredo orgo11 l-:011 e 111-!lol 'Ju, por 
fntcrmj dio da Secretaria da Agrtcul­
lura , Comtfrcfo, V/a,.,io e Obra.l P1tbll­
u 1. na 1a-:c11da. S Ra/11cl a tn.:s q111-
Jü111etr0$ desta capital 

O F01'1 ENTO S PEQUENAS \ N • 
D "TRIAS IHJRAI $ 

A orcnnl:t.nçno e lnstalnçf,o dnqu!le 
ln teressnnt.e ser,•lço de forn.:mo ãs p~­
quenns lndti, trln.s rurn l.$ obt.df':.?rum 
tio plano ele 11ç o do o.tuo.t i;o,·(•rno. 
Lroçndo com o cr,mde obJe' I\ I) dt' 1n­
ccnu,·u r a crluçi\o 1uclo11nl de Rnl h1ha,. 
coé.lhos, nbêl hnt., porcos (' l;.ldO lf'Hl!i­
ro, e:<ploroçoes ss:ru. c-:ip11U"1 d<' 1 tM1r 
em pcqurno áreo. d<' tt•rrn um nul'le:o 
de pOJ)UlRtllo hem t1IQnif1~uliVI) 

A exemplo uo qur OMl\lt-1'- cm v6.­
rioo E.,t.ndos do nrn1JI . onde ~ pe­
quenos lnd~strlw. f'!'10 ,•antnJo. nm"'ntr. 
exploradas por cent na::. de nrRnnltl\ • 
t óe:s, o covémo 1u,rn1bano r,rcumdc 

s uperior a '! :iO ovo:; por t1no 

dar vida n essas explorações rurais tüo ne:-o. Corntrruldn obedecendo ds mBls 
ule.is ni\o só o quem ns dirige como n I rlgorosns e,:tg~nclns dn téenlcíl. 1nodcr­
todn populnçdo dn cnpltnJ que. dessn I nu. eln t'! t hoje nparelhadn o. desen­
rórmn cnconlro.r6. sempre os melhores ,·ctvc:r o plnno tracndo pelo govêrno 
prcdutos pr.rn o seu consumo De l111do, n OrnnJ ~ vol atender apc.--

nas :'.l~ 01-:nnttnçõcs semelha nte ... Que 
A Olt .\ X'J ,\ i\lO IH :LO 0 .\ F \ ZENO:\. 1 t.omcç.tm n aparecer . C! Uec1nlnWntC: 

S. ltAPAt; L 1 romo 1>nte lntegrnntc dos ~erv t,os 

A O111nJo. Mod~lo dn faunda S Ro- 1 
muntcipnl!s de.- agrb.::ul ' \ln\ 

'""1 6 do'i inei'i lntc.rc~ omes no G;é- (Con ctüc na. '7 • pag l 
\ 

"A NOTA", DO RIO; PUBLICA IMPOR-
TANTE ENTREVISTA DO INTERVENTOR 

ARGEMIRO DE FIGUBRÊDO 
RlO. 15 i A UNlAO• - Em tiU\l cdi- O br1lhnntc jorno.t ct1.rlocn. Cat JUd i-

r:\o dt hoJe. o VC'~p~rllnu •· A Nota " l ·to:"'• comf' U rios occrco dn$ d •lu­
trnz lmportnnte c-ntrc,btíl. concedtdo rntõts do Chf'fe do Oov6mo Pnr-J.1bA-
1~ lo hlll'l ,·cntor Argcmlro de Fl~uci- no, qu,~ ntoi-dl-\, nn bUn cnLrcvlst vâ-
1Mo no seu h'prescntnnlc Q\l t' se i:.n- rio." n:-.1>cet<b dn lllURI ,·ldl\ adm\nh-
co1,tt1' ne~n C\\1)itnt. trotlvo dêsse ~tndo . 

E t.:lmb~m d:quilo que ptt(it'• 
U10$ C' dt'\"C'ffiO. t r par., O lUtn • 
TO. 

~ porqut' o ro sob 3. t'in " .1 
d<" um lll'"011tceimc1" not ,,ct 
p;ira :i , ·id :t. x-onõmlC':i " mf'"->• 
mo ~i:11 dt- t r& crandc-> E· • 
dos brasUl'h"'Os, :. u:u1cb :.­
~\Cl~ p:ilan·as n.i.> ~ p .. rd. J 

ainda . 1 
O r,re idcnte é s:>brcludo r " 

homem QUl' partte" ,ln:.· '- • 

0\!llltUlC' nH•ntf" dtbs-u, :ldo) :i,1.,b ' \ 
:a. rtatld.ulc ll:l ,' \Onul. \ .111 o t' 

:a t'onh ~~ <' :t.nto dr ., ~=11 r 
e romprcrmW. 

n:u .1 srrur:uu;3 <'U , qur la ' .1 

a.o:. bra. ilc,1·(" -. 0 :,1.'1\l i(lO C"\.tli> 
df' suas pal , r.a~ 

Sllua. ndo u1> :iol'u l,\ m cg n 1-
m ,nt;.,, ttruo~u d b,•u r~o d C" .. 
"\ambu ':\ l><r.ti.~lo do 6rl\sU vb~ 

DQUdC' ru,cdo dt- ~ll" l .;:cundO:§ 
ano.. ue o anltttd<'u t' que o 
ro=1b11hou a S !l(.io. <' :iln da cs• 
i :ni:t,.1lh>S enc::irando ludo p ri­
m:i r i:tn . .:!nl r. 

O PalS 1ci.> leria eaminbadtt 
lll.llto. E,•oluido tio t'.a,JY.tntos:a­
U1Cnt.:.. 

Outro de :uo f o r.::t..sil. Ou • 
u·o o po,·o. Outro~ .:,, hom~ru dt'" 
g-o\'Cmo.. Outro:,. os mctotlo~ ad­
m.i n l!>lt':t.h, ;;,s. Outr:l :i mo-.ih­
d3dt . 

Tudo .:1.qu.i ÍC' ~ion:.11-m «' d~­
finr espl nd i1:lt1 menlC' ês, con~­
,,,nor de ur.1t1 no, a. n:ic·on:ill­
J atit qu.c I! o pn-,idrnlt' Getu­
lio \"a.rias. 

O iHncrnrio do t:~u1do R1':lSi­
lt h·,, ntngu, m o lntc:aria. tn• lhor 
nem m:i is pti .ri.olicaml!-nlc do 
(\Ul' rl t", 

E o po,·o eomu~cullt.- btm 
i ~. r,_x.ão por qur- o p:~u,1a. 
t- o con::.idn-:t imp~ind\\'"~l J 

!->U!, " icb e a T'"ltrb . 



A lfNI,\O - Dom inJ:o, t G de abril de 1939 

Os 
Medicos Parteiros 

e 

as Mulheres 
Os bons ?i.1cdicos Pnrtciros sabem que os mais perigosos sof rimcntos 

das mulheres são sempre causados ~ lns congcst.ões e inflamações de 
import.1.ntes orgãos internos. 

Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm 
medo de enlouquecer ! 

A ,;da assim é um inferno 1 

Para evitar e tratar as congcst.õcs e as infla.mações internas, e todos 
estes terriveis sofrimentos, use Reg"lador Gest eira sem demora. 

Regulador Cest e ira evita e trata os padecimentos nervosos produzi­
dos pelas molestias do utero, a asma nen·osa, peso, dores e colicas no 
ventre, as perturb:içõcs e doenças da rnenstruação, anemia, palidez, 
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra­
queza geral e desanimo, a fraqueza do utcro, tristezas subitas, palpita­
ções, opressão no peito ou no coraçft0, sufocação, falta de ar, tonturas, 
peso, calor e dores de cabêça, donnencia nas pernas, enjôos, certas 
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no pcit.o, dores nas costas e nas 
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas 
as perigosas alterações da saude causadas pelas congestões e inflamações 
do u tero. 

R r.gulador Gest eira evita e t rata estas congestões e inflamações desde 
o começo. 

R egulador Gesteira evita e trata tambe.m as complicações internas, 
que.são ainda mais perigosas do que as inflamações. 

REMINISCENCIAS 
r . Coutinl10 de L. e Moura 

F R EI At\lADEU 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador C esteira 

(S,PORT 
LIGA DESPORTIVA PARAIBANA 

L Y R I O .. a manteiga que se impôz, ele fórma 
definitiva, em todos os mercados. 

E' inutil afirmar o contrário. 
Com ou sem cheques é a preferida dentre todas as 
marcas ! 
Com ou sem chegues é a ele maior consumo nêste 
Estado ! 
Use somente manteiga LYRIO, indiscutivelmente 
a melhor ele todas ! 

no próximo cnmpeonnto de futebol dn porte. cujo ren.llznção n "Llgn Despor-
cldnde. 1 Uvn Pnro.ibnnn" esté. csludando . 

do~~
1
tr~ce~u:,;•~rio~ ~:;~i~s::~~:: J V 'i-~;~o ~: ~~~nf!:c?~Tfv~~! 

rto Cnbrol e JoAo Teixeira, éste co- 1 Gnma Esporte Clube". n comissão 
nhccldo cx-defcnror do ·· Amerlca F . j convido. todas as pcssóo.s que qulz.crcm 

e ;o.,;d~~~;}~ôs dll\s de mnio. serão l~~; f:t:a~. ~~ d%e
51ÕdO ~orcr~r;:(tâ~ 

mlcindos os irclnos das sul\s equipes li de do " F olipéin Esporte Clube Rccrca­
de fut.cbol . bem como os dn secção de tlvo" . t\ nvenldn Cnp . José Pessoa 
basquetebol, uli.imnmcntc crladn no 475, cm Jngun rlbc, pnrn umn reuntflo 
Clube e que se reprcscnt.nrA no cnm- onde serão escolhidos os seus novos 
pconato regional dês.se apreciado es- carlgent.es 

NO CLUBE ASTRÉIA 

1 

Reunião da comissão de jogos de basqueteból 

Pre&cAtes os diretores tenente Cio- o campeonato dn cidade, a ser cm 
1 dro.Jdo Pn.ssos Plnlho. Dante GrLsl e breve inJcJndo. 

Ariooldo Petrocl . rcnlizou-se. ontem. 
mnls umn reunião da Comissão de J o­
ij'.0" de BMquctebol do " Clube As­
trétn " que resolveu o seguinte: 

Aprovor os âta.s das duas ültimas 
1 cumões como !ótttm redig1das : 

Aprovar o Jogo .. Tni>nJoz" x "' Olim­
plco ''. ma rcando um ponto para o pri­
meiro. que foi vencedor: 

Aprovar o Jogo .. Esperln ·· x "Tocan­
tins'' . contando um pont.o pnra o pri­
meiro que foi vencedor: 

Mnrcar pnro o domingo, 16 do cor-
1 ente , 4s 15 30 horns. com dez mlnu­
lo.s de tolerancln. o pri meiro jogo da 
~érl e de .. melhor de tr~" entre os 
quadros "Tnpo.Joz" e "OUmplco". de­
signando pnrn Juiz o sr . DorlvaJ Mou­
ra e reprcsent.o.nte da Comissão o sr 
tenl'nte Passos Fialho 

O JOGO DE HOJE - ''TAPAJOZ" x 
OLIMPICO" 

Iniciando n ~érlc de " melhor de 
três ... Jogarf,o hoj e, â tarde , ás 15.30 
horns. nn qun.drn do Clube os quadros 
"TopaJOZ" e "Olimplco". campeões 

FELIPtIA ESPORTE CLUBE 

Realiza-se. amanhã, ds 19 hom:s, 
urnn reunião da diretoria do " Pell­
pêla", sendo necessário o comparecl­
ment.o de todos os d.Jrct.ores e sacio,; 
quites . 

- A" tarde, hoje hnverà um rlgoro. 
so treino dos amadores juvenis 

TIETE' FUTEBOL CLUBE 

A dlrcçl'\o esportiva do "Tietê'' soll­
~llll o compn.reclmento dos amadorc:ii 
dos primeiro e segundo quadros pnro 
um treino. hoje. l\.s 13 horas, no seu 
respecth•o canu>o . 

"Esporte Clube" x "Auto 
Esporte" 

R~al1zn-se, no campo do "Sunoco" , 
uma lnteressnnte part.lda amistosa de 
futebol entre os dois fortes clubes fl-
1ío.dos Ó. L D p , " Es'()()l'lC Clube .. e 
'" Auto Esporte ". 

A pugnn estó sençlo muito espera.da 
1>elos d p0rtlsta., cont.crrn.neos . 

Os dois slmpnt.lzados clubes pnttil• 
banos Jogarão com os seus esquadrões 
.!m pleno cst.ado de treinamento. 

O· r.::itrlmoruo mo:7,I desta capital 
o c-.Jh• dt' ter de.Jalcndo com a t.rans­
frrf ·1c e ao bom frade franciscano que, 
Jlt.T U!"tl l3bol' illSC!.Snnte e 'produth10 , 
duranw umn duz!a de :i.:1os. se ha\·ia 
integrado cm nD!-.. o meio de modo o 
dcb:ar uma S!'n~h·r-1 lacuna que não 
1~,'l fnc1ln1ent ~ prec,nohlda . 

F lnto 1~rcfundomente não ter co. 
nhec,r10 Fl'e1 Amadeu hn mnls tempo: 

respectivamente. do 2 . 0 e t O turno 
Agunrdnôn com Ju.-.ta ancledade ;>or 
lodos quantos se lnterêssnm pelo be­
llo: <iJmo ~porte norte-amerJcn.no. a pe­
leja de hoje marcnrâ por certo um 
grande nconteclmcnto nn.s rodas des-

( NOTA OFICIAL) po~~~;;/~0~~r1:~: 0"~~~h~~1J~dd~: 
Na próxima terça-feira esta.n'I reu- ela. pelo menos. com funclonnmcnto portlsto Oorlval Moura. sendo a eo. 

nJ(,a n diret.orla da "Liga Desport.iva ~ular ~evidamente comprovado. tu missão de JogO!- representa.da em cam­
Para.ibnna" paro traLar de lmportan- séde SOCLal. pavilhão e tutl!orme. scn- • po pelo seu pre--.ldcnte tenente Clo­
te. nssuntos que dizem respeito é. ,•ida do que as disposições dés.ses último:. · doaldo Pn'\Sos Flnlho 

Doenças dr Se nb~ras 
J)O tro,•ct 001,heclmento com êle 
ouon-io no din 8 do p, pnsado fui pe_ 
t'lir-lht" 1ill r.~r.<lade dt 1,var n Sagrada 
Comunl:úo ao m,u quer-do e lnesque­
ch·t.•l filho Jonqulm falecido no dla 
~c.tulnle 

Em U,te1m palestra f quel certo de 
ouem ,rw. aq1.1ela crtoturo. tão mode.s-
• a unnto d!.gnn de nossa ,·enerncãD 
e da merecida ,..,Lima QUe lhe votam os 
parnb nro .. peles ~rvlços relevante!). 
J rc,,.lfl lc ~ c-stn terra. não sómenr.e 
.-.. u~r.tr- oo !eu ...:-.,erodo mlnlst.Crto de 
M •o,- t 1e :i.Jm~ como especialmente 
lnct"'~·o pro rm,,:and l'iLll da instrução 

e~ f"'0teg:ldos da sorte . 
F :tJ -..n · c- u1 e dos horres da grande 
1r-rrn dr 1914 dJse-me ~Je : PuJ o ún!• 
• o:r,br,.n.,·ent~ dn rnJnha unidade e 

ione'lto nos -;a1n pos dP conC':e.ntr:i.­
•0 I jvc de comer cachorro. ~a to e 
,to e até ci.p1m chegando a suportar 
me.'<» ôias de fome' 
Dtpcl.. '1a b'lletTS \1 m par 3 Baia 

ON'li- receh: f~,. habito para o serviÇ(.I 
d, O...uc. e da h1_1m an.dade . 

Co!l\'lCto dr- que 3 causa de todas as 
no , ., e~ci:a.., está na ignorancu­
c.1o mvo rei.olvl ernl)'nhar-me no 
cnror,:tnh~ da 1r.s'rucfio j.."Opulu" e J6 
("I')~ :.o rnm ur- no,·ecentC'S &.1uno· 
nt:~t.r, bi,,ir.o ,. no c.le Jeguartbe 

E 'fl> chaca ra i um colosso e se eu 
co1 ;.S1.gui lo Iu.nda.re um grupo csco• 
lar com un· a frequeocJn toao de 30'J 
bltlnO!J r{' lrrldO.\ dos 600 que ~ com. 
pr,m m r,,:, ull,mo grupo que instalei · 

... 
:'-f a'\ o Cí tno não consentiu que 

t.io ml·r ,orla l';bra prO"'.,eguis.se e uma 
')T<1rm ~uperlor mper10S!. velo pt1• 
, r -oo.; Ci.f. e ~ bm.gado servidor que 
e-,- :--.ou rrofunda..1 .aual\des nesta terra , 
on!'f~ ronqui':toU vrrdad~'.ro.s amJgos. 

E ru ou,.. ~11 a!1.JY'Jrador de toda, 
M-1u<.lc- qu-: promo, cm o btm comum. 
envio .. : qu1 ao umedo e dlgno.a.J)0!-
1rlo o mru abraço de despedida com 
m \'OI~ ai:oenll' d.e muJW felicidades 
110 t.gt.ids ~ruia. de suo peregrtnação. 

esporth'n da cidade de Jo!io Pessõa . depf:ndem de aprovação da diretortn o c&pltlio do .. Tnpajoz" encarece> 

05N:i~~r~il~!~~ d~~:r~Lese!n~n~~ ~a0; ,~:~ ~~~i~~~t_u~~ _e;icd~~= ~:nt~~lJ~~~~~~t~ s~gu~~~!ª:~~= 
rir.o parte ao campeonnto oficial da ção ~raslle.lra de ~teboJ• e -~01úe- dores que int"'lmrão a ~un equipe: 
cidade . der~cao Brasileira oe Desportos e de- SnlomC Wri lter Mau!. Ilnlo Em;e-

0 clube filiado pa;n se inscrever en- pos1t.ar a lmportancln de~ cem mil mo . .t\lutslo, carlos Cunhn e Sandoval. 
viar~ á diretoria da L . D . P um re- réis no t.esouro rln da "Liga . n qual Do .. Olimplco" são convldado.s · Hen­
~uenmento em que sol1c.ltal'a a sua ~erá 1.evada ó. coou, de J0I_!!- se fôr rique Guilherme. Oscnr. Luiz. Jol\o e 
mchlsfLo entre os disputantes do cam- atendido o pcd.ldo de rllll\çao. e será. Dante 
peonnt.o . Com o referido requerimen-1 devolvida. no caso de indeferimento. 

tczº,;Jt"':tf.U:.ªed~J';.d;~~~n 80 l:1~~= ri:ª0 r~~~~~r~l;:~~~feJ~ é cj1~~~; .. EANDEffiANTE BASQUETEBOL 
ln.mento de Futebol ". Orris Barbosa, J o!to St\nta Cruz, An- CLUBE"' 

Ainda na reunião de terça-feira pró- quises Gomes. Carlos Nc\•es dn Fran­
xima. poderão ser admitidos clubes ca . Luiz Splnelt Manuel Couunho. 
nO\'OS no selo da Entidade MéXlma Tubnl Fialho Vmna e Rubens Fllguci -

Parn adnussâo de qualqu,r clube é. ra.s . · 
u.11ação é. Memóra do futebol parai­
bano. são necessârtos os reques1tos ~­
gumt.es. provados Junto e.o requerí ­
nent-0 de n.llaÇlio, dingido ó d.irctorto 
da " Ll.ga-: tt'r um ano âe CX15tkn-

Se. serâ permiti.da n entrada no 
1 ecinto dl\ sessão A, p es.,q)M que tive­
rem tnv•rê$ses n tzatnr junto (l dire­
toria da .. Llgn •. 

LIGA JUVENIL DESPORTIVA 
PARAIBANA 

" TIME NEGRO" x "UNIÃO" 

Em reun1il0 r call7.ndn nn re:-idencl!\ 
do sr , Jo(l.o Albuquerque foi fundl'do. 
ontem. mnls um clube destinado n in­
centivar em nosso melo n pratlc!l do 
basquetebol tnmnnclo pane no próx i­
mo campconnt.o du cidade é ser lnl • 
clado sob o pntroc1mo d.n Liga Dc.s­
porllvn Paraibana 

A~ lnarn m a hsui de soclo;;-fundn­
dorcs os ,;csufntes desportistas : 

D'"lnf• Ori,;i Jo:!io Albuoueroue. Ho­
mero SPl(' Augusto Mcdrlros · Enaldo 
Soares. Richard SI ICbler. Elc;on SoBrC'~ 
da Rocha Ito lo Zncnrn. Cario-; Cunhn 
C3rlo-- Maul. F roncLc;co Ocrbasl. Ario­
'lldo Petrucl Eimnr Albuquerque. He.l­
v&-10 GoncalvPs e H('llo Ouf'd.n,;, 

Nestn me.,mn reunlúo fo i elcltn pro­
vlsorlnmcntc n .seguinte diretoria· 

Frente á frente esta rão hoJe á5 14 a.: tJmcR entrarA.o cm CO. lllJ)O com u / Pr~id1•n1e Arlon ldo Pet11.1cl : sccl'~-
~f~!-.. nl ;:~~a d~ ;·~~Jã°M;:'J~;: j scguml.e orgamznção· ~~:'~d ii~t1i_t_buqueroue; técntco. R1-

Jnguorlbe aa equlpes Juvenu do ~Ti - UNI A. O Na próxima semann , o clube pcdlr{t 
me Negro x Onltlo~ ambos possuido- · hll!ldio à L . D P , a fim de disputar 
re!, de bons conjuntos. AJu.lsol 

o -nme Nee:ro" campeão do tor- PJtomba 
neto quadro hemogenco. reS1Stente e Mulungn 
OJ)OtlUn.1.sta XixJ 

.. União'" o vice-campeão dr- 37 é Va.vé. 
comJ)OSt..o de elementos bem t.relna- Cruz 
dos e tudo fará para conqwstar o:, lou- Bat6co 
rfJ da vlton n Delegado 

Para ê--tc prêho fõram .sorteados O'- Robf'lvor 
JU1ZC$ Godofredo Rod t11i,.'1.1~ dn Sllva Ore,v., 
e JOli.é Bezerra de Sou-;a. Piras1be 

A. mentora Juvenu , será. rt-pr11-.. en­
tad.a em ca.mpo pelo seu diretor sr 
Alui.Mo Ribe1ro de Li ra 

TIME NEGRO: 

• - E8Pl:C~ ..Ll8TA -

DR A. NE US A DE 
ANDRADE 

COnwltorto: 

Kur. &rf\o do Triunfo, u, 
1.0 andar 

Coru-au .. • e H b n n.ora:1 . 
Reatdcnct• : - Trlnchelm.,. 208 

~ECROLOGIA 
Sra . E h•ira ;\fod1ado da ·ih·a -

'='n.leccu. ontem. ncst.n capital, u s1•::i 
~lv1rn :-Vlnchado dn 51l\'a , esl)Osa rio 
r Rost:-ndo F'rancisco dn SIiva . pr"~ 
.11ct6rlo nqu1 re tdent-'! 

A exllntn contava 35 ano...: de ldnde. 
le1xnndo os seguinte~ filho.r;: Mes:slt1,, 
'1sins. Cc<"illn . Josan.s, Pedro. Teroz1-
1hn e Mt6Cldn 

O srpull.amcnlo verificou-se ont.en, 
mesmo. saindo o ÍCl'Clro (IR rc,aden­
cfa onde &e verificou o óbll..o. á ru J 
dn Concelç!l.o. 68. com vullOSo acom­
p:mharncnt.o dt· 1xircnLcs e nmlgoc; 

No c:ampo santo foi o corp0 cnco­
rnenclndo pelo revdmo. frei Clcmcn­
Uno . 

Srn Lo::onor Mo.ria do Rosar iQ - Ff' 
lcceu no dia 19 cio mr.s flndo. nn re­
sldlmcln do ,..r . Mnnucl Soo.rc!i. no ~1-
uo Frutuoso. dlst.rlto de Pianco. n 
srn Leonor Mar!!\ do Rosar10 . 

A rxtlnt.a. que conwva 120 ano!'! de 
idade nasceu no dln 19 ele março etc 
!819, nn eolonta porJ.uguésa de An 
çola. 

1 
O seu entcrrnmcoto rcallzou-sc, n11-

r1uêle mesmo G1n. é. torôe, no cc1nl.t(­
rto local , com regulnr ocompanh, • 
mento . 

nrn.,r1, -.:TE o mél: dt abril , a CASA 
J\'I.UI~ ,·rnde tudo quasl de craç:a . 
,,, .. B J:tohau, lf.ii . r õnc 124G --~ 

CARROS E CAMINHõES USADOS 
Ivn 

JQ.,;ué 
A)ovl t) 

Dlrfnho 
LuJa 

ColtJnho 
Umorio. 

J "PRODUTOS~AS ~!Nn!~~~!~s MARJLú" 

FORD e de outras marcas Tarâ 
R ir.o 

' MASCARA DE HORMONtOS l\1.ARILU ' - n mais scnsnclonnl desco. 
lx'rla deste, ôltmtos tempos na cléncln do embelezamento. óUmB para 
desnparectmcm.o dns n1grus. 
CRl!ME DE LIMPEZA MARILU' - lnegÜnlavel removedor dn.s iml)U• 
rezas da. péle . 

Uf OTIMA8 CONDIÇOl!:8 E A PREÇOS MOOICOB 

AGENCIA FORD 
Jru:f 

Cl<>m .. 

" BOTAf'OOO E C " 

Eo.trve r,.unldn ontem R diretoria 
do trt-carnpeão p.ar31b:mo. tt•ndo rw 
da.do dl' vfu1o:. M,SUnV>! de lmporton ­
eta, concernente, é. ua parlJelpaçf\o 

UNCOENTO RJ\DIO-ATTVO - corta as mn.nchns cscurns, clolxnndo 
a. péle rosada e sedosa . 
rn<;AO VEOE'TAL - pora o., cabelos brancos . 
TONJCO VTTAMTNOSO - rcstaurn<tor dos mui;cuJos tat.lgndo.s da péle . 
Pó de a.rroz, rouge, bnton, CMarUu ' ) cm lindos tons . 
0 1 produto~ encontram-se t\ ,·tmda. nn. UAINUA OA J\fOOA . 



A UN l,\O - Do mingo, JG de abril de 1939 9 ' 

Õl>RES-IDENtE ROOSEVELT FAZ -CALOROSO APÊLO AOS 
DITADORES DOS PAíSES TOTALITÁRIOS PARA A PAZ 
LOIIDRES E PARIS MOLHEM, COM SIMPATIA, A MENSAGEM DO CHEFE DO GOvtRNO NORTE-AMERICANO EM B1:RLIM, ANUNCIA-SE 
QUE O APÉLO FOI REGEITADO - ESTA' IMINENTE A ASSINATURA DE UM ACORDO MILITAR ANGLO-FRANCO-SOVIÉTICO - 5,000 
AVIÕES SOVIUICOS SOGREVOilRãO A RUMAMIA, COMO UMA AD VERUNCIA A' ALEMANHA DE QUE NãO DEVE IR ALÉfll DE SUAS FRONTEIRAS 

1l1TLER CJíEOO A l\J UN I CI.J W A ' III NG'fON, 15 - IA !'li O) longínq uo e eu vos falo ~m meu nome 
- O 11rcsidcnte Roo~t'Vtlt t:n• e no do pova que governo. 
vin u .noJe, um:i mr n:.·tc: rn aos Y. excla , nfi.o leve n nt:l l o espírito 

dl t.n dorcs llitlcr e i\lu.-,sulin i, ítrttudo rir fnrnq u l.c.n com que lhe envio cs t.'\ 
um Ultim o :tpêlP cm pról d1t p;n.. 11cl.:. nu ns.'lgcm. 
qua l a ns.- lnm cenlf' na.s de 1111U11í(":, df• Pr:>mt' IC v. "Xd:i, r csnc lt:'lr :t lndc 
hnl•ilfrnles dn J:;uro pa e de lodo u pr 111JCncla dll t-'mn\\ \ , da Grã CSrcta­
mundo n 1in , da ttu~b. d:1 lrlamln, de Pm·• 

N~'l mc n~'lfcm, o 11rc:,hlc11t r llou• tu ,rnl, da E,1m,11h n. da Hola nda, da 
,·c lL a pela rmrn •1uc os chefes dmr go- Suiç.:i., da Suêcln, dn Po lônia , da FL1· 
,·.:rnos de Ber lim e ltorna M- ou m11ro• 1:-ndia , d1• El! túnl:i , t!n r:ctõnia, da Ll-
1111 tam a •~rgurn r :1 p:i.1., dlL•·n ,lc,: tu anla .. d:i l!unum hi, tfa Bulgá r ia , d.i. 

BERLfM , 15 - IA • IAO) -
(.. he~ou, hoje. lne8peradamt:ntc a l\lu­
nlch. a fim de conferencl:ar co m o 
t'hnorelr r Von RH,bc utrop p, o s r. 
i\d o lf Hi tler. 

A /\l,El\l ,\ NII A r.EGE ITOU /\ l'\1EN• 
S1\ GEill uo r1u:;sro 1Z NTE ROO­
SEVELT 

JÁ FOI ENVIADA AO lVIINISTRO DA 
·GUERRA A PROPOSTA PARA AS PRó­
XlMAS PROlVIOÇõ ES NO EXÉRGTO 

··conl111 \1a <'lnro 11ar.i mim qui: ~ J1:~oi:l11vb. d r1 Olna n1:ura, da Norue,:a , 
prublênms lnlcrnarlona b plide 1n ~ r de L.u-..emhur,to, de Llr h tenstcln. da 
resoh•ldos <' ln rocln de uma 111 e...a tl r Gréoia, dn Turquln , da r a lcsUnn, dn 

BERLIM, 15 - IA UN l 1 O) -
ntvul.i:n-sc, !iem l-oflcia lmen le. <1uc o 
tovêrno a lemão reso lveu não tom:ll 
ronhechncnlo d a men~'lg-cm do pres i­
dente ltoosevr lt . rcJcit a. ndo , 3S...'ll m, 
reS'flcltnr a libcrdru!c e 3 indcr.endên ­
ela. do., paises do eonllncnlc e uropeu. 

A LISTA INDICADA OBEDECE AO PRINCIPIO DE MERE­
CIMENTO E DE ANTIGUIDADE 

L'O n(crêncln. • Sirin, tio E,;lto e do l rnn? " 
Espero q ur ' '· r sl·h1. r:-iç:1 11111:i. d t-- O prcs ld r ntc Roosc.vcll conclu iu n 

d :,rnç:io ;., mim 1lc .!iUa polU!l'a, r ·,r'l i-ua mensagem dccltu-:rnd o qu e aguar 
que eu possn conhecer e dnr t:o nhN•I- dn,•a rt's_posla lmctl l:\ ta e da ndo co­
mento a outras naçôe." d rt contt'Udu 1.hccbncnto qlll' ítknl il'n lcxto de 
d:i mem,:i, n. rim de c hcg'.lr a uni a - mr.stna linha s ido enviado oa.ra n rc, 
cõrdo. J on:e t ' !, ~r. S c,•lllc Chambcrl:lfn, sr. 

ACOLIIIOA COl\1 
LONDRES 

s 1:.t rA'l' IA E:\t 

RIO. 15 fA UNTAO > - Pelo correio preenchendo vac;:a O quatl"'o Mmr"JOr­
oérêO - Realizando-se no próximo tava mnls oflclnls. qu,:, deho-;lm rir ,-r 
mês de maio o prccnchlmento das vn- lncluldos por não aa 1.J4f.1.z .. , m o•. < xl. 
gas que ocorrfram nos qua.dr05 de ort- genelas da lei 
clats das dlverso.s armas e scrvteos. a Parn tenente-coronel· b , - Mr-1~•­
Comlssâo de PromoÇõcs do E.'<erctt.o J.\ tRemanescf'ntes do ano de 1P'13 ' 
enviou ao mJnistro da Guerra rui; pro- Tancredo Faustino dll Silva· 2. 0t_:o 
pastas que organizou. pelo prlncip!o de Carvolho de Ollvelra. : 3 ,\rlindo :\t.i,1-
mereclmento e de Bntlguld· -1e rlty dn. Cunha Men' •,. ◄ Bcnr--tir,, 

n cseJo s ugeri r que ,,. excla. tonw ,t Oal:ldlrr e !'i r. ncnlto i\Iussollul. 
Jl,'ll:wna futuro l'omo indicath·o de um 
perlodo mlnlmo d e lC :mos el e n:\o a- o~ ro;HF.NTA IUOS DA tlHPHEN' S,\ 
~o. DE OEP.Ll l\1 

LONDRES, 15 - (,\ U1'1,AO} - A 
rn cns.'lgf"m do pre..1ldenlc Rof)se,•c ll 
foi acolh ida co m i,; lmpa tia, le nd o o M 
Nc,·illc Clnmbcrl:iln t4"1c~rafad o n) 

chefe do govê rno america no, ncci ln n• 
do a propns(11 de unu, ronterC n cJ:i ln ­
ternnclonn l p.1.ra n rcduc::io de 11 nna­
mcnlo.s. 

E ' a :eguinte a proposta da Comls..~.'.'o Augusto da Silvo. · 'i, Orlnn.: ~ c!e Wcr-
dc Promaçm. ncy Campêlo: 6 . Augu,to :- ,,a,,•, Gn~ .. e v. C"Xcla. der cs.~ g.,mni la . co-

mun icarri oni. gu,·Crnus dn:. ,,.u,r.1 fiERLl l\J, 15 - (,\ UN I O) - A Arm 11 d e ln!anl:lna - ?u:\ <'O~nel Rnntos: 7 Djnlma P olv CoêU~-1· 8. 
oue an undci. l r.ut"n do õ- a sun a tltu 111wrensa co11, :- nta , com certa reserva, 
d e um:-. m cdJtb d t" :a.livlo Imedia lo. º" tc1 m~ dn rnLnsai;cm tio prcsltlen-

Em outras ocai.lC)M a n tcr-lorc.•. dlrr- le ~°",;~vclt 
,ri-me a ,,. exc•b. paro i, re'.tOlu c;;ão dt' Enl~tanlo, .. Der Angrllf " d ecln ra 
problêm.u ~cont>mlcos, poll ticos e liO- qu e a mesma velo com ender~o cr- EM PARIS 

C":i~~;trr lanto. (h,,'('nlTI1lo J)4JI ICI) ICIII J'U), rado. PAR I S. 15 - CA UN JA.O) - 0 ,:o-

nl - Tenentcs-coronels •R-!m11:-'"P.C"r.- JuvencJo Corre tn de Ara U,o: ll. 1 :i.­
tes do nno de 1938 ; 1 VIC'"nte d"' l'.t,: la 

I 

martine Peixoto. Pnls Lem,.; lt), ,' u • 
TeL'<elra de. Fonsêcn Vasconcélos, 2 , Alves de l\.tagnl 1áea: 11 , F!orl:.,., de 
CorlO-'i de Sousa Rel.s. do qu,dro Q. Lima Bralner : 12. Oh\vlo 1o Slivn f'a-

~U~\1!'to~~~Y~1:r1u~m~{1~1J:l~;~u1!" ronhos ; 
13

. 1~~cl~n~aFr~e~~g 
1 

)Do 
de Mngalhâcs Cardoso Da1at.a J::n-

[:!O:l~~d:n;55~t~~~9~. \ 1:r'~;:;!~;~ 1 NA s E e RETA RI A 
da Stlvn Vale . ~~\:~~l~;l'~~~1:0!~, "1::f;; .. :~1~/~~~~~ Instituto Técnico Profissio- ; ; r~: rm~~ ~~~m:~~~;~

1~1 :~c~~~~i~1;~c .. 
~a7 ;~ .. l~r ~~lr;~~r~nrdt'w::~l ~:~~:>r,~rz~: nal da Paraíba ~:io~ oosc,·tll, damlo- Lh e in lcgrn l ar-

nh n e, ag-c,rl'I. , :,s í1llhnas noll o.h.1, no, Terá lugnr, hoje. âs 16 l1on\.s, no edl-1 
Obse r vn.çõi:s - Os t.enentes-coronels DA FAZENDA 

Vicente de PouJa Telxe!r:t da. FN\5/!-
en Vascon~•~. Augusto Mavnr,.rrt Go-

l r.uc rn plenos d e lm·asiio de pa~ r1c10 onde funciona o Glnnslo ··cc1- UJ\lt' PARADA A BRE,\ DE 5.cac 
a.inda do Velha Europa., e, '.ISSfm, o nnrn Le:'.;.o"', m'\b umn reunU\o ..:'l A\'IOES 
m undo m:irrhn tn,rn a i: ucrr:t, /,.·.!ocin<.,'.ie, Montcn<.'1orn do lmtltuto _, 

mes e Joaquim de Mo&Rlh3.es Cardoso A • - d d d" 
Barata, não pos-suem o Cur . ., de AJ;Pr- 1 _ apos1çao o retrato o 1-

v . cxcln, tem dilo stmpr-c qut v Pro!ls::lonnl dn Po.rniba, devendo ser Bt:CAREST, 15 - IA USI AO} -
fclçoamento. não s3Wfazendo a lctr:i d T R 
•·e .. do artigo IS da L'!I de Promoç.)~ 1 retor O eSOUrO , Sr. O• 

r-.;cla. e o po,·o :d t' mio nti.u t1ucrcm ,·cnlilado nri. mesma assuntos de gran- Dh·ulga-se, oCic.laJmcn te. que o govêr­
i:-n r rrt-ar. ~e Js,.n f vcnladt n:io ha de '. ot~ressc pri.rn ~sa enltdndc 110 r usso vai rea lln r uma par.ada a ê­
~rces!o hladt- dr i urrra. O objetivo prlncipnl da reunlt\o e, ren na quo.l lomarfio pa rte 5.000 a-

~rgf;i1t;'_·1is '!;1cf!is ~-fo ~~!ll~':Qm':u mualdo Rolim 
O go\ êrno cios füilrHlos Unltlos t!.!i la I urcCJ&1.tncme, eleger a d.lretorln do viões de cac::L e bomb::trdclo, como nd - ~.ª!toº l~~f~g;;d~~ cru:cir~~~ii~rl;. \ R::rt~~~~~at05

dit\~ct~;~~;IC:o:ª: 
solidariedade dos !'!CUS c:olé$ta-'I do T ('­
souro. !:erã apcsto pelo..) l '- hor11, e, .. 

rl fsr,.0..:10 n t-0nrn r pa rle na~ tlbt1 ussót'~ In:slltuto. no lnt.ulto de dnr, quant.o (ConclUe na 6.• png l 
<'omo um .. "l 111\ç!io de uni continente anu-:.. Inicio t\s suns atlvldndes . 

·o GOVÊRNO BRITANICO RECOMENDOU 
AO MARECHAL CHIANG-KAJ-CHEK O 
RECRUDESCÍIVIENTO DAS OPERAÇõ~S 

lVIIllTARES CONTRA O JAP~O 
NOVAS DIVISÕES MILITARES JAPONtSAS SERÃO EN­

VIADAS PARA A CHINA 

A CAMPANHA DE NACIONA­
LIZAÇÃO NO SUL DO PAIS 
Prossegue, com entusiasmo, 
a campanha iniciada peio 
32.' B. C. em Santa €atarina 

IMPOSTOS ESTADUAIS 
Aos contribuintes em 

atrazo 
A C.ecebedorla de Rendas , .1.I 

remeter á Proc ur:,.dori:i d:\ Fa -
1:enda. p a."'3 e<1branç:,. t:xeeut ;-

RIO. 15 lA UNJAO1 - O mlnl!t.ro "":i. as c::onl:l.s rt:lallva.s ::1.os lm · 
Gaspar Dutr&. recebeu um telegrama postos de Indústria e PToflssio 
do gene.mi Manuel R"l~lo. como.n- e Tcrritori:t.1 do c.urcido de 
dnnte da 5 ª Reg·!io Mi1ilar. comum- 1938. 
e.a ndo que o 1ener:1I Raimundo Sampa io En tretanto. :i fim de 11ue nno 
rcgresseu do interior de Santa Cata- sõfram ,·exame. de ex«uçio ou 
rir.a bem hnprcsstonado com R campa- rest rições riscais no dirrilo de 
nhn de nnctona llmção da zona mcrl- pctic:io e compra de sêlos d t" 
:l lonnl do Brasll . ,•cnd:i.s merea. n tis, os con tri -

amanhã. no Gabinête do D1rctor1ai o 
retrato do diretor Sr . Romuatdo Ro­
t\m. 

A essa solenida.de e-st.·u-;\o º"'~",.,."" 
os dtmnís atL'Clllnrl'S <:!a adm!n1.;. r.u;iio 
est!ldu:ll. 

VI D A 
RADIOFON!CA 
BRJST[SB BRO nr. TlNG C01( r0-

RAT10N 

e . o . t9 ,'76n, - 15, lij ,_nqa . 
31.SSn. - 9 ~l m~cs . 
2~.29m - 11.86 me,acs. 

HOJE : A r;11A UF PTANHA /\CON51MHA A n<'rc mentar ns ho:;lllldades contro. o Em Bturncnnu. 0 32.º B. C. Jt\ fun- bulnt es em atr.uo podcr.'io ai11 -

~~~jo\~~CC~~!;'RN:'6R JA~~gs- ~~~~s OJVTSOF<:; l\lCT LITARF-S JA- ~~~~e:~~s d;à:c~s e~~i!~:iot~r.~1~ls \)! ~:c:-~: !~1a°!ldesc~~n:~:1~~te " ;'; 21.00 - Nollcl:1rio em portunuê_ ,:o:•> 
POl\.Tf:SAS SERAO ENVIADAS PA- &nrgcnios do batnlhiio. e suns tspO- dia S0 dêstc mês, com a muJw ~3. t~uenc\a GSE - ll ,S6 tn.:..c · oiid.3 

r<1:;~!~~1~tr~5n../r:r1~:çh~º:n<l\ca?11~; ;~Q~~ÓHfsAtA IJNtAO) - O Es· ~~s.dneou;~~~;sed~u!1!~à~\!qu:1~~~~; lcca l de to••. e~:: ;l~~1~1â~: d1:S~T .?m.ich 

~\~~~:xt~~~~n~~ P~t~ c~r~1 nN;~~~: .t;~;~~~~~1~~ n~~~~~f~-'~u~:~tai~~ ~~ ~~%~~J':~d~d~~1~fo~~r:essadoi u N:e~= l~rta;n:~ºs s:;:lidr;!; e ~~l~~~t~o ~:1~:Sp.'\nh 9 
C'lmlll'l<'rlllln ,linnd11ndo conC"M.c r uu1 pan>. osscJ;'Urnr o dommlo das tropns l A campanha prossrgue. espcrand"- p:ara. :,. neccss:iria cobr'::1.nçt\ • 
,,nuo "tnpré"lllmn rtc "i mtJhf,.,,:-. ~ P- l rn.~nê:,.1'1:-. no terrilór.o conqulst...'ld0 e se e melhor bito na nnclonnllu\çic I cxecutlv:a. 22.00 - Nonctô.rto ~m portu;:-Ut.;.... 
bm& no mnrcchnl Chlang-Ka.!-Chck, destnlir. r1c um ve;e para sempre, o dM colõnlns gcrmo.nicM dlssem•nad,u 23,00 - F\cc:cr6</s_;!o 6 . • pru: , 
"woni;•lhu 11e10.o. 11o mc:in,o U'lh OO, o b ílt•êncta do Kuomlntang _ _:,_!:p~rl".'.n':cl~pa~l~m'.:en~te~e':m'.'....'Sn~n~ta:...'.C:'.:n~larl~n~•::.· __.'._...'===-:::=========~:_ ___ ......:==::::.....:::....:.._:=.-

e ONSIDf:RADOS 1,0 f' t1on9rrro 
como hoado3 e )'"11J><lil"o, ,1111 
dll nutro. o, par·~ da At~­
marrllo r ltalia ,.-no u e:11<">11-

tram Ido arr ox1111ado:i 001110 r,eral­
"''"'"'" ,t' , 1tpóf! O , .. _•rdadriro ln,;o r 

ASPECTOS INEDITOS DO EIXO ROMA-BERLIM 
a r t trc,to coomraçdo entre o pa.rl:do • 

:,r~ ~11:ri:~e:~;<~~~ ~:;8d:r:~~~~-::, - .- ,-r,- ~!•♦1y~,: ~~ 
dn rizQ Roma-Berlim. A f"/ll.t•w•'fl. 

l>or ll L . PlULLJrS 
Notilvtl Jornalista Inglês. especl'lllstn em questões 

de polftlco internaclona.l 

,asf"i"to r parf!do no;; ,, ta c1 ue e11con- 1 . • _ _ - _ • ~ 

:'i'';f~:'ia!c~f:t~'::i~c~~~1,~ºJ!: ~~ ~1
;: <COPYRIGHT PJ\RA O BRI. <:;JL DO SERVIÇO OLOBO DE DfVOLOAÇAO LITERARIA - REPRODUÇAO 

l,n 011111 d111cr1a, observaçôe., crlticaot I TOTAL OU PAROIAL PROIBIDA) 
d ,. 1tal10•10J com rcfcrcnc,a ao parlfrl.() ,,,,umwru co111pontsC3, 11a lldlia Na- r03tumcu,a111 Ir ruutar o .ieu dinheiro, trn 1i-111lla1ca de MuJJolín, como o, 
fo .,cata • r copiado 11111formc., e que- turalme 11 te, c 11 mp , . lcuar t>m co rita O$ cle.sa.p!'Jece,tdo tambt!m uatro,, JOa• estrangeiros 
p1.i; de nwdt'lo, ,1a::ú1tus alcmd e~ d.1'errm.;as de raça e clima • ll~r"u. /lorutaJ, etc O desa pareci - .4.tC ond • a m11U1a crptrlCnc1a ,r-l-

Na AL"ma11hn, ave 01,ort11nfdudc d• Spe=:la a Importante bruc naval. me.1110 dos judeut tetJ.' uma acentunrta •oal µ6de strt•ir de bC1$t' a para o l't· 
, ,rríj,rnr que o r -;plr,to popular lfnlta lol uma e.rcesst1o Hó ali uma atmos- ,nflutnc:lo na vida comercial, social ,. fi lante é Ufo fdCil e agrada.vcl na ltn• 
'""" 11~0J1111da corrc11tc subtr.rraneo d • f f'ra de t am·do. d•J aloo em . .fllS'J)enJO cultural do Alemanha . Com cxcCs$d0 lfa co1r.o 1empre (01 No v~rda dl" 
am, : oclc pa ra cem o• i n(Jl~&<'$ Nm ""11mo $C. coisa multo graves cstmJ.s- do, grandt'S futtclonarlos 11azfstQ.$, ,~n. ha pouco, muito men or tcm•do 
rtrr"tlo, ot,r;CU'f ma,, bafzoJ e 11a 1111- .... m para acontccrr Essa fmpre,uc1o ,ua.1 espo.sa, e /amdfa <c O:J populaçô~, IQI•' no..s minhaJ v1sit113 antenortts em 
prcn.:ia, nota11am-sr alguma., man1ft,t - ,J aumcntatfa pelo de qu-J eua ctdade metrcpolitancu da Alemanl1a .:stdo a,:os rceenteo: Por t"11quanto os 110-
t u('(>e.\ antJ-brilan,ro•. ma, mesmo tn11 05 .t11as luzes apagada:t durante descendo paro um 11ft1tl btrn ,,,ed,o• bftanl~ de Roma e da.s or,tra.s ctda-
r , .:s:a., 1)(Jrcc,tzm art111ciawu•nt•· cria- 0 ,:o1t,:,, como em tc11tf)O de guerra e, ,· 1 de.,, especialmente os policiais e:' fu n-
da~ 1\'q Alcm(lnha, achei a atmc»fera Na Uáli'1, onde Mrusolini e.da se- r 1onar,os. sen ••111 apartntemenlc qut 

Na ,talm , :,,1trprr r ,idl-mc Pldo po11co geral p~ada <' . 0 1 vezu. somtma gufndo a doutr111a racial do sr H1Cll'r , t1do J11rJ com pete u&ar a me-'1na Jl.s.10• 

113 ius~ com mMda ~.!'ranueda 
"'rcim b<Tn modicOJ 

o cu.slo da vtd.n. S'J t'>n. d~ c-t'Tca lf .. 
trir.to oc,,- c,:-nto. o q ~ ~ e: btu•o,t i: 
obn: N 1tal1an~ qu~ pagci-, -,,.po ,.-. 
..,,, d;:.r:,J ~ ,t' quci.ram ,11.1 1 01.1 mr­

'lO., abt-Ttammro a -temtllzr11t• r ~.sp,"•­
trtto Con.tudi> M rl':ilai r-a:11!"~ e ca.· 
le<> uit:em per.f~tom""n!C 

As loJll3 Ja:um tribl!111 mvcadort't" 
t!I" lt.I0. sapato$ ao-uu1•0,,: qu<" I • rum 
a fama dos rndti.stna•~ 1taJmn,:, l 1·1 
hna~ os ma1.1 pans1~,6 dt» c-11ap ·u .. 
d,,. Pari.$, ca$aco:, de pele • .1~do.\ t 1010 
. .,.,.rco.dorta• oue n4o ltca""1 110J 1•itr -
r:O!...o: 111M aparCC$1n no u:so da b. l 
1taltana.s que se encontram em r-
dadc Ot.< S.t' vem n0$ pa.~IC.h V(ft) 
quero dar a lmprts$áo de q-u hu ·rir, -
t<' nqt."' ?.:!O na 1tdl1a Ao C"Jntror:o "-, 
campo,itse3 e o, ,1obre.., ..:ao pobr ,,. 
11.os Contudo, ndo há monotonia -nem 
falta de côr local 

Ot ítal1ano.~ e$IÕ.O pert,,rba<fo, M'11 
a possibflldaik de um not'O de-:-r,•tn 
ameaçando obrtga.r o., ccsatt com •n 
r103 dl! trl.s fütios a a.dotar or filo. o 
t1m de compl.dar o flümero de "ª 
famílias D U$0 111a11tira o Estado /1 -
caria a?i triado da..t de..rpe~a.s de mam .. -
tençáo . 

rom o fdto d<' r,,u os ,tal1ono1 /alem OCJ.Jfo bastanl<" da Alemanha , tendo-a mas onde l1à apena.t t••rca de um Ju- no11Ua cc.rrc9ada e olltar tuna.to uo:o­
crn,, mnrm· icnt,mr11to dr ami::a,Ic dos , l..'<tla!Jo rtr,ult1rmenlc m1rfa,5 11t:et por d~ para oltocnicos ,talianos, a dw11 - de, pelo Duce e que f6rom 1mortal1w­
/11!Jhr• q, , dM nlt'mêie.t Afirmo f.s.to n,w durt1.11te h , s t'Utímo.11 quhtie an0J naç-do dos. JUdCU4 ,ido j too mantfet- dr,5 pela, $UD.$ fo toorafia, t posta fa 
l c,-:.-ado ,ta~ 111h1ha, própruu c.rpen- t ali pnuúo dlvcr110., e bo,u am1aQ.$. ta . Pe.ssôaJ de quas, todas ~ CIC1$Ses Na reaUdade, o Duc~ póde ur uma 
c11cill.! pc,.uoa.li cm mulfat cldadt:11, hl- ·le mcncira aue mto e1tou e.rpreuan- .fcc,ais aJfrmaram - mt qut as leis a,i/l- ,:u,ssôa a9radave.l e pcrfe1ramentt '111-
oarcs e aldeia3 da cota, onde tcmpre do uma oplnl0o le11/011a Notei es~- 1uda1cas promulgada:t pelo 1• •qrn1e ma,ia .4. imitacdo da sua carranca 
c11ro11 h ••1 a mais desvanecedora co,.. rial11i._•ntc: a auséncla de fi sionomias fasc1..Ha .sdo ora11deme11te hnpopula- dftator,al 11ão serv~ para 01 1tal1cmo.s .4. política de :Uu.uolin1 QlUutto o 
ttzla ~orrldenteJ e Jro11ca11 11a., ruas, <' CaPII• rc., Em Roma , venfl11uci que multoJ ensolarado:t. e t ,7lou ba.stanu otntls ,.,. criança.s, a .rua insbttncla qu •rpwfo 

F.:11to11 impre,,,101,ado rom o con tras• b, m a extrema \ im11lic ida.dr d OJ vea- itaua11w, e até pert.e11c1mte& d., cuu- t o ~lo fdto de éle, terem 1'<lltado para rn: n.fno.,, parece H ter ut~ndrdo º'" 
te C715lc11tr na li/da comum e11trc os tt,!o." da, 11iulhrrrt cujos lábio., vdo t t's wp,.;trlores atdo /a:ffldo ,rn1 panro o sua corte.na e rorri.,os d~ ~•m pre \a.s própna.s colo,a ia.s CJtrangnras cm 

~:ts A~!1~tg~~~gg'"~:c~~,~~ti:,~~!:~:!: ;;;:P;:o,!r'~ J';'1~~;:z ~,':;º,/:;;:;;: ~~,~~r~u~~":u~taÍ,,~ •;; ~~~~~º~~ ?:ir!":%~º~7~. ª:'';:s~::O~s dg: 1:~~;.; ::n~a u~!ª ,/:,~it;,:,~~~ j:~::~~~ 
lt11<"tf<> - "cnat t ' - e atr a11.1tuc/o '7url-rou -st' a mtm de que a sua. proJU- /!'~tarem a sua $Í llipolla e amizndc.. e nl0.)tra boa 1,-0,iradl.' e é ba:ttanlt Ot'I\.- CU/'1 cspo$a ttnlta umo ma.n-:-o df' trc:, 
d,. CC'rta, co111()d1dade~. 11a All'ma11ha ~ri.., t".\ lt111a quad arruinada que 1ido pe 11.,am como o s,u got1ff110 til, pr111cipalme11te os oarco11J - dt? ,- mc.se.s ... Alenfno ou n , -n-t1t.a ·"' pcr-
Abunda11cin , 11a INllra Ten.YáO, s11!'I• Derlim agora t em n1<mo8 brilhantr.J• All!'llm que ch<"pu.ri a ltaUa a tiltlma de os pequtn0$ re.ttarirontC$ 011(, • eles otmUi . "Menino .. , respondeu da c-oni 
pcicáo e ncrvosi.smo huthndual. 110 mo 1m a,r,tC'to que uma cldad.t pro• ue:: t abordei o " qut:stdo 7ud41ca " em opar~cem d -· at·t'rital branco ate, o,., \orouJ110 aCl'e3Cen.tando que pod aT,a 
Alrma11ha Rc!latfua Ubo·rdade dr pa• t•lncfa11a da Alrma,1ha . Os tn,t<!.,e.s. pokslra com amigo,, re.tpOdenram-me ha'UO$OS. que twt~ ,~ .rido memn.a 17ta-S o doutor 
lavra . 11a ltulla Cé11a,, mo11dl011a,. nn t ttrnerku11os e 111.,atar1t .!S co.smopolilru todo,, e com :nergla "'que a llal,a j Ccuno em, toda u.~f)ecle dt luqartJ. lh.f' havia d1to que durante ano.sr ono-t 
rua1 e upe11 a.s dutacada, prl() nut11r- ,ao bem pouco, t ito e 11101., 0 upul- nào t i nha nenhum problt,na 1udate0·· \"estaurante.s orandCJ e peQuenoJ. no..s ndo na.scaam 1'7lfflin43 n.a.& color:ia> d1-
ro d~ umforme,. 11ª All'ma~ha Um "tto e .$UJ;re"do dll..'1 rudeu, pnvou o prôprio pcuo 1talia110 parece e,tor cidades, nas montarilta.!, tto litoral , e plomaticas Talve: esta srfa uma mo­
~"ºc::;~~11::~;e,:;n:Í~~!~~-~-~~~~,i- !"Um do.s frequentadores do:t 11m,., 1 tdo ,n~ti/1C'ado quando oos uerdadtl• t,n toda a parte JncontTt,.1 bo11$ ah- I fiara da Protndtincla facilitar a.s co,-

, • ~ ., e "otei., •.: rrstourantu de lux o que ali ros motfu03 de :tem.elhante polfllca mentw t abundante, o-, prfÇ01 paro s para. a.s outra~ 11a~r.s 



A UNíi\.O - Domin tTO, JG d(' nhr il cl~ 19!1 ') 

p A R T E o F, 1 e 1 A L 
ADMINISTRAÇAO DO EXMO, SR, IIR, ARGEMIRO DE FIGUEIR!DO 

DECRETO N: 1.383, de 15 de abril de 1939 . ~ 1~*• l~u~~f d5; t~1tic:1111 •'C~t;~;,i:/J Jof;ng~r1otn1!~u:;{~~!~1~W~o . suh-tC'm~nlC' 1 c1:S~~n\~nc;1.tc {l S IP , gunrdo de l • 
no sr. Fortuiuto Rufino de Mnrlu o Adjunto no oficlnl ele dln. 1 ° snr- 1 Ronclon tes· do tráfego, rtscnl de 1, :1. 
direi1o t\. resutulç.lo dn quontln dl' d11• gento Enlo S:ou res de Mendonça. clo!<.~c n ° 2; do policiamento, b,'unrdu.s Amplia. os /avf>res conslarit.cs do decreto u 0 

1 3'i6, de 5 do corrrntt. ..,entos mil réis 1200SOOO). rlo Ul xa ,;. l• Diu â Esu1çli.o de Rt\dlo. 2 ° snrgen- civis de l.ª clnssc ns . 5 e 52 . 
1 2~ sóbrc contrâto de penhor ogl'I - Lo Mnnut>l Avelino dn S ilvo Flnnuícs gunnlns civis ns. 87, 23, Argrmh·o de Flguelrêdo. Interventor Fcdernl no Estado dn Pnroíbn, 

usnndo de sun,i; n l •·lbultõcs lego.Is e considerando que o prolongnmcnto da CS• 
tingem cm ,·ti.rios 111u11lc11>IO-., como Jonzclro. Cnbncelrn.s. PlcuJ e Alngõn Grnn. 
c· I!, Ju.~uric-n out.rns 1>1·ovld~uclos por pnnr do 0 0,11'.! rno. nlém da adotnda pelo 
Decreto n.0 l 370, dl" 5 do corrrntt 

colo . inc1cv1d1Uncnte pngn nn Esta\:[10 Gunrdn do Quartel . 3 ° sargcr,•..i 13 e 3!:i . 
Fiscal cic Culté. conforme conl!ctmH'n Elo! de ,\raüjo e:>us.1 . 
to j\l.nto. Gun1·do da Cúdelu 3 . º s:lrg~!ll..} Serviço pnm o din 17 ,segu11da -fc l• 

N .º S 7S4 - Dr Ernani BC7.Crrr. <l i' Jsn ios Pmto de Cnn•nlho . nu 
MC'll(ZCI>, rl"qu ~rffndo rcstltlllÇÍlO de m,- Elet.rlclski de din . soldtHIO Fr311c;l::• 

DECRETA : posto o que se Julgo com direito co Ferreiro Mnchndo Perm a nen te â 1 .0 S1T , orqulvlstn 
o Trlbunnl dn Fazendo reconhece uo 

I 
Tclefonistn de dlr- \Oldndo .$2wr.n..'.) Lourwol Sontnno 

Art 1 t1 - Flmm dl.\pcusadns do pegamento do imposto territo­
rin l. rel:lt.l\'O nos < strC'ICI0-"1: de 1938 e 1939. ns propriedndes de valor nté cinco 
c-ontos de rJI~ ,s OOJ~-0001 smindos no munlc1plo de Alagõn Grande. 

, único - ~te fa\'or é extensh•o nos que poosuirt.m mnls de umn 
pror.riedndt- dl:sde qut" o \'nlor dr 5UI\S tcrrns ni\o esceda o 11.mJle ncima 
1...xndo 

.!- l' , Ern:rn1 Bf'zcrrn de Menezes o 01- Ferreiro Ce Sousa n .º) 1 Permn.nent.e â S!P . gunrdn de t • 
reito t\. restH ulçi1o dn quontir. de . . - classe 11 G 
36$000 lndevJt!nme:,.te paga â Est.u;.!io Serviço 1>n rn o dia Ji 1s~gu:1Jn-fe!- Rondantes. cio trâfego, Clscnl de 1 :. 
:'iscnl <:e Snp6 conforme lnfc~rmaçôt>s m l . cl:isse n . 0 1; do pollcmmento, Cisco! 
no ;,rocessndo e CNmcclnvnto nnéxc rondante n 1 e gunrdo ele 1 . • cal., 

N . º 11.263 - De Oth·tr Von Soh~· Dia á Policia. MUitor. 1 l'l l ':!n~nte se n 6 
tcn. requerendo : cstlt-wciio de Imposto José CastoT do Rêgo. F-lontões gun:rclos civis ns 87, 23, Art 2 ° - A d1~pens..1 de lm PoSto o que se refere o Decreto n ° 

l .376. dr 5 do corrente, cm relaçfio nos municípios de Jon.zelro, C11bacetrns o 
l-' tcui. compt1ttndc tnmbtm o exerciclo de 1938. 

que pagou n mais. nn qunnllo de . Ronda 3 Ounrnl ão. sub-lenen te J3 e 35 
24~')()() . - Vls10 O Tribunal rc ·~1 Severino Farias Vlonn 

Art. 3 .0 
- Rcvornm•se ns dlsposições em contrnrlo. 

i•hcce o clire110 do pcUclonorlo ó. r H· Adjunto no oflclol de dia . 1 l'l s.1r-
11tulç!o da quantia de 240SOOV 'len to Enoque Siqueira. 

Boletim numero 86 

Pnl11clo dn RC'drnr.iio em J o:1o P 00.. 15 de obrU de 1939. 51 .0 do 
P roclamnciio dn Republicn 

Die á Eslatlo tie ruldlo, 3. º sorgc.r- P o.ra conhecimento da Corporo~!lo 
Il6 tltu lç.ú.o de c:i ução - O Tribu• to Manuel OJa.s de Lucena e: devida execução, pubUco o 5eftUln• 

na! O\l!<.,rb:ou . Guardo do Quartel, 3 ° snrgcn\.o te: 

laterventoria 'Federai 

EXPEDIENTE DO JNTET'VD'TOR 
DO DIA 1-t 

Decreto: 

O Intcn·entor Federo) no Est:!.do 
<l:l P..tr:?iba r~lve. l ,:, nc·•rdo com o 
s üruco do art 2. 0 do derreto o . 0 

1 234. de 29 de de1.e.tnbro :Je 1938. p :­
cm dispoiubllidade com ~ ve:nt·Jfll.•l'· 
t.os µroporclou:u~ !!.O LcmJ)O de sern · 
co. o l. 0 escrilUn\no do extinto qu.1 
ciro do Tesouro do Est.ndo. José Ta .. 
,;iano da Fon5t!C.i Jardim 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 
DO DJ.\ 15 · 

Pe1u;ôes. 

Argcmiro de Figuei r tdo 
Francisco de Paula Pôrto 
Jost Marques da Silva Mari:! 
Lauro Bt::erra Montenegro 

N ° 16 . 198 - De Clcero Rodrigues 
N ° 10 946 - De J oúo Fnri:i.s M nin. 
N ° J2. 613 - De Paulino Barbos!! 

de Wmo 
N ° 8 . 800 - De Honorlo Lopes Ma· 

chndo. • 
N ° 8 .S9-! - De Alfrêdo Massa . 
N ° 9. 117 - De Ma.rlo Moreira Cal­

dos 
N .º 13 .(159 - Do dr . J mmc Limn. 
N o 12 397 Do dr J . Clemen• 

tino Junior . 

N . 0 8 99i - Cc Antonio Guin~n ­
rães. frocu.mdor do lim1a Coso Ma •. 
Tlnck Velgu S A . do .do de Janeiro, 
requerendo rcstltnltAo de cauçAo I l 

lmportancla de 500SOOO . - O TrlbU• 
no! reconhece o direito do petlc lon 1-

rio á rest ltulçAo dn cnuçâo de 500~-uuo. 

Prefeitú ra l\'lunicipal 

EXPEDIENTE 00 PREFETTO DO 
DO DIA H . 

Petições de ; 

N o 1: :?80 - Dos Serviços 
r iL11 $ A 

T IU nt . ·.\L DA FAZENDA 

Joaquina Llneoln. rquerNl!lo r-• • 
Holle- , coru,.,ldemçlto do despacho que indefe­

riu sun petição de 30 de março pro­
ximo Cindo. - Deferido, a titulo prc­
cnrio 

Sts..tio d o d in 14 

Frt. ... fcie-me - Romunldo Rollm . 
::-, cr<-..:!ri!l - Ellsn d::i Cunho Atou 

! lnho 

Torquoto Barbos:i de Linm. rqur­
J endo licença 1urn renovur n cobeno 

~gt~Q~l\s;~1: ! ~l\~~:;~d~r~~~~-fl~l~O P tt· 

Rita Bernord lnn dn Silvo. , reqt:"• 
rendo licenç.'1 pur:i reoovo.r u cob~1 Ln 
do. cns.t1. n. 3.56, õ. nl!l Senh.:,r dos Pas-

N ° 9 . 127 - De. Poclnn~ de Hol~: 1 Ccmr:in~ram os sri Romua ldo sos - Como requer. 
dn C::n•alcaml. guarda hscol da .1·-i: Rolim. drrctor do Tesouro. por deslg- José Lop<>..s, requerendo Ucc.nço po.ra 
renda requerendo stl5 méses de l,• 1 r.!lçiio cio sr . Secretário da Fa2:enrl~ u estnbelecer com bilhar n:i avt.111-
cença. com o., ~•l!ncunt:1J1.o.::, nero tr~l· J osé F lure:ttl1'o Junfor e Acris10 &cr- do. Cruz das t}rmns, n 785 - D.:::c­
tomen!o de s:i~de - Submet:1-se :'.l tes. cfic-iais d3 classe p de rw1c1onn . rido, pognndo logo os devidos lmi,e,s-
tns~ de snud<'. nesLD capital. ,. 1 rfeb do F':lzend:i, e o dr Severino C('r• 1 t-os . . 

N 9 91•1 - De Porfiri:> Men&s I ociro dl' &lm;:. . procurador da F-azen- Euellaes Cordeiro de Lim:i l"t.!fllC· 
Guunnrãe:i.. <'ficinl do IDbSe D tta Re-

1 
do :-t-ndo Uceoç,ç•ipnrn .. e est-t1bel. ~r oom 

c.rbcdo·1a de Renda:, d:i capllnl. t~• caldo de cenn no pre<lio n 7, â fl.1/0-, 

ouerenao .r'!S!.•.mta. •.'.iOJ dias de licenc~ o f"XJ >eoi,.nu.• ~omtou do s,guinte . rfdu Vnscc, da. Gnma . - Dcfemlo. 1,~-

~~r~!!:n~;1~~~ ~fo:°c~:euc~l-.;.º~~~~ 1 Cont"~ - v ·r--1~u,1!t1 \llsoU: ga~:~~o :a.~~~~~: d~~~~~rt" li• 
os \'encjmenlos L"lt.cgr ... is. pa.ra t.ruL"- cençn para construir o muro elo 1,r('-
1nento de ~l!de. á \'Jsto do laudo ml!- N o 82S _ De Eduardo Stuckert.. u d d.lo n 41 . á nvenldn Vitõrla. - C.,. 
d1co e des mformnçõer; qmmlia de 270~00. mo pede . 

N ° 8 964 - D e Francisco Salvla• N " 9 . Hl _ C e Antonio Mllnnn .•,~ntonlo Fernondes Néto, re4uerrndo 
no de Sá. requerendo dispensa de p:-~• c:nnl!''i. na quanlio d t 4 :200$000 . licenço cora construir balowtroda no 
,-nmento da 3 • prestação do imposto N .º P.277 _ De Abel Vnmler lel . no predlo n . 724 , à ovcoldn Copltâo J os.;; 
!>Õbre o seu exllnto :i..rmru::;"m de con·.- c1mrntln ~t.· 620., 000 Pessõa - ' Deferldo. 
r.rn de olgod.lio em caroço. no cor• N u 9 112 _ o:: The Texas Compo- Luzia Fronclsco dos Somos, requc~ 
:-cntl; exc:rclc10 - Dcfl"rlc1o. DO:i lt.r· uy, na quant:a de ; ·soosooo. rendo Ucençâ pnro renovar o coberl,1 
mos do art 14 do decreto n . 467. de N ° !I 145 _ ~ E LP.úo. oo qucu·,- da caso n . 657, é. nven1do Abel da 
30 de dezembro dt J93'J. á \'L<:la da-- l!? ,1,. ~ soo. o::o SUva . - Como requer . 
1nfo1 mo.çõc.c; ::,: 0 t'. lG-1 - Da Cl3 Pnroiba ri,. Cicero Snblno, requerendo licenç. 

Secretaria da Fazenda 
C"1memc, Porthn1 s A . . ria quo.ntia po.ro executor servlç.os nas casa.~ o 
de ; · J7t$i')() 529 e 4.33. 6 run Professõr Poli~,:-•; 

N ° 9 255 - De Ari.'.:.toLeles de :3ou• - Como requer 
<"8 Filho. M qllhntlo d e 210SOO0 Wilson Pereira do Silvn, requc.ren-

~EDJENTE DO SECRETAnIO DO N o 9 03fl - De AvtJa Llns & Cla , tio licença poro lrut-alar ogun no Ct':xi. 
DIA JS: na qucnw~l de J0 :-102S00J 11 . 1.515, é. avenida o . Pedro n -

Petições: 

N . 0 8.903 - 0 3 ,•iúvn Diniz - rn­
Ccff':ido. á VJSt-a dns m!onnaçó,?5 , 

N ° 9 107 - De Antonio Ponuna:o 
de L:lc~1a . - A EMaçúo Piscai d<' 
Jntobâ r.3ro con~lar n dh1da pro. 
vrn.ientc do lançarn1:nto tia engen!..,O• 
<-t, do rc.-querentc. nos excrclcios Je 
1937 e 193r, umu vez que. segundo se 
\'erlf!.ca c1,~s informações àe ns .. o 
mesmo requereu baixa e esl:1 provn,;f"'I 
o:..w a 111enc1ona~o cngtnhoc::i 1áo !PI\• 
clonou nos dois anos citados. ' 

N ° 9 252 - De F' . N3,•arro, Ili\ Deferido 
c1uar,tla de 9 :2B4SO00 J osé Fernandes Viclro, rcquerend:> 

N ° 9 ll6 - 03 Standard Oil Com- llcenço para fozer diversos repar:>:> nR 
pany 01 Bro.sll. no quantia de . . casa n 995. á avenida Vasco Ca .J3. 
7:800-!0r.o ma - Como requer . 

N .0 8 .913 - De J . M.m crvmo ,· Vicencla Morin do Coocelç!io, r,~ 
Cio • no quantia de 1 :340SOOO . querendo tseoçüo ae impostos !Y-L"'tl os 

N ° 9 025 - De George Cunha, n~ casas ns. 126 e la, ás nvenitl,1 .• Car. 
quantia de 4 :4328000 . nelro da Cunho e Adollo Oi,nc, res-

N .... 0 .220 - Do mesmo. na quam:.t pectl,•omente - Deferido. a:.:? 1942 
C:e 12 :62~000 . Henrique Siqueira , reqi..el'endo 11-

N v 13 24.9 - De GUbfrto Stuekert.. cença paro sanea r o prcdio n llS, a 

N . 0 9 r.c: - De Eounrdo Roberto guer . 
~tuc,c,:,n . n.:i quant in de l :40!1SOOO . Carmelo Rufo. requerendo licença 

na ,1unnLta de 638SOOO. 1 rua Amoro Coutinho. - Co1110 rc.-

N ° 0 . 239 - De Antoruo Jamn. nn para const.rulr garoge no predl;:, n.ci 
CXP E DIE~TE u o CABfS1:.1'E tJUamm de 8:760~ 184, â ruo 7 de Setembro - Como 

Siio cgnridadu as p:art.ts inter~• 1 M~o~ ~a
1
~u;n:?ae : \•r:::~~lro. de r~~~elo RufG, requerenàr> licença 

d.li..!> 3. rcculuiur rui Ementa. os pro- N ° 281 - D:i. Re:vlc:1.:1 Cruzeiro. nn para ompllar o prcd.io n . 12'•, 6 11ve-
ecssa..dos ahaixo, ::i rDlit. dr que l)O),S3 m ouantln d~ 10:000SOCiO. nido Cent.enarlo . - Dcf!rldo . 
l ('r nnd;unt-nto : Carmelo Rufo, requerendo llcenc.1 

Ocsf)ês:is rr.1:Hz.:1d o.s - O TrlbTJnal para modifica r n plo.nt.a do prc.,:1<1 cm 
N . 0 13 233 - J~o de So~ 132.r­

bosa . 
N ." 9 158 - D::i The Texas Compa• 

ny . 
N ° 9 163 - De Aroell:1 F-::ilcone de 

B1ro.sr Moreira 
1' 0 9 . 154 - Da Soc1cdllde de Assis• 

~ocui aos Lazaros . 
N ° 9 . 133 - De Francisco C.o.valcan 

ti de Mélo. 
N ° 13.073 - De MoncJr Velõso Lo• 

pe5. 
N ° 12 .983 - Do Hospital "Som..;. 

Isabel'' 
N . 0 l J 198 - De José de Albuquer­

que Miranda 
N ° 10 . U í - De Manuel Moreirn 

c!n Silva 

, 1!.o,1. construçúo á 3.vemdn Minas Oeru.l.s, 
N " J3 276 - Dr Jo:io Jo Cunho de proprtedade do sr . Ped1-o licnJ:1-

Lima Fllhc n:i quantia de 4 : 101$20, min Pilho - Como pede 
P1 tsta.çi~s de !onl:as - O TTtbunnJ 

,ulgou cert.3!. . 

N f ·2.332 - o,. Al varc- HenrJQUCS 
Corrtln. nJ. quan1úi de 3:000SOOO 

N ° 12 65G - De Mardoqut;u t-3 -
t·re. na Q1.dantla de 2 ·ooosooo 

N " 2 15J - De J ost: Bento de Mc,­
'õ l!. no a•Jr.n1m de ~-soosooo 

N ° I 7 904 - De J oão Luiz RJbeiro 
cic Morn i.s. no. ql.lOJH!a d -! 300$000 

N q J2 984 - Do mv mo. no qu:m• 
tio de 72'MOO 

MuJ tas: 

A Prefeitu ra multou os srs . 

Severino Pontes. JX)r cs tar v .. ndcn­
do Jdt.e com 4 declmos dagua . 

Jo!io Rodrigues Pontes. jJ(,r ·star 
•·endendo iejt.e com 4 dec1moJO: ·ln,rtiJ, 
r.onfonne ana lise Ccila ,;eia Labô1a­
t.ório Bromatoloalco do Es1~d1,; . 

Conv:1~: 

Convidn•se o n Jo.!o luát.Io FHho 

Angelo Ferreira cio Stlvn 
Ouo.rdn dn Codcln 3 ° snra:emo 

José Dlon isio da Silvo . 
Elct.riclstn de dia. soldndo 31.nezio 

Mariano de Barros 
Telefonista de dia , soldado Manuel 

Pereira dos Santos. 
o 1. 0 B c e a Secção de Mtrs . d::::.­

riio os guardas do Quartel. Cnà~ ,:i. 
P llbllca. n.forro:. e J>ntruUms. 

Boletim numero 1H . 

Cas.) Elia.s F'ern itnde,., T co. Cel 
.:Oman<iante a e.'ll l 

Confr re C'Om u original· - Seba.,;­
llâo i\l:iurku:, d:1 Cc,st:i, -- l " tenen­
te aj\ldruue mtcrloo. 

INS PETORIA GERA1 'f)O TRAFB, 
GO P ú lll ,ICO E OA GUAlt OA 
CI VIL 
em João Pes.'>õ:l 15 de nlml ~,~ 

1939 . 
&-r,•lço para o dia lG •~omlngol 
Perm3.,1ente O. 1 .. S T . nmn.nucr,:-e 
Manuel Gomes 

J - Entrega d :.'! e:ii-le lro de ldu 1ti• 
cl.:ttlc - En t-.rego. •se ó. 1. :1 SIT , para 
os :le,•idos fUlS, ~l carteiras de lden­
t idnde Fob os ns. 8728 a 8748. reme­
t idas pe lo Instituto de Identlflcoçóo 
e Médico Legal. com oficio n . 90, de 
ontem dotado . 

n - Comunicação - O sr . agente 
do Instituto de Aposent-adorin e Pc.n­
tC:s dos Empregndos cm Transportes 
C' Cnrgas, em oficio de hoje, comunl-
1..-ou que o sr José Francisco de Llro , 
J,cn desobrigado das t>>..lgênclas a$­

•·entados entre aquc.le Instituto e esta 
Jnspetortn. em virtude do mesmo pcr­
tf'm:cr no qu~dro de ofic.lnls de servi­
ços \.tC uu:iinhn, e como assim jé. con• 
trlbuint-e do Instituto Prevldencla do.. 
Fu11clonarlos Públicos. 

A vlst-o do e.'tp<>sto. o s r enc da 
1." s T . faça as devidas anot.n~ões 
no prontuário do mesmo . 

( A.S . ) J oio de S ou.Q e filha - 1' 
'°º·• Inspetor eera1. 

Confere com o orlglnol : - F. Fer 
reira d 'Oli\'eira, sub-Inspetor. 

O HOMEM DE VERMELHO 
O ridic11lo de ser importante - Onde se fala .de muito di• 
nheiro -.- A pasla que encerra um destino Um 

cha11éu incrível 
(Es<"lusM da de- d!i 1. B K . 11:i ra A ON IAO) 

PARIS nbrll - O '" Times"'," 
••wiskey- e os bancos const.l.• 

Luem monumentos gro..ndlos.os do DO· 

(.e.rio b1itan1co. tles cstli.o lnCOrJ>Or.l· 

dos: de maneira decisiva nos costume.-. 
inglêses Em nenhum pais r\o mundo 
os tst.abeleclmentos Ooncarlos l,!:osnm 

de tanto p1·esUgio como na Inglolerrn 
Todo lnglCS que se pre?.a , não di'ipen­
o seu to1úo de cheQue~ e o suo conta 
corrente no bnneo, o seu belo copo de 
" wlskcy .. , que está quosl sempre colC\­
cndo no lado do cachimbo e dn bolso 
de iumos escolhidos. e do "Times". 
f.: lcs formam o tr lo nau)o do feUcldade 
1n1?léso Quem ,·Lslto Londres oeln pr!• 
melro vez núo J)Ode deixar de ficar 
Pdmlrado com o grande número oe 
c11.a bttecimentos hanca.rios oue n 
,iraode eldaci.e possúc . t:les estendem• 
se por ruas inteiras. 

Paro guardar o nome de todos éll"s 
srrla uccessárh, um livro cspecinl 
Ser!o diflell determinar c-sntnment.• 
o capital que possüm todos êsses han• 
cos A sua sóma atlnJ?lrlo o cifras OS· 

tronom1cn.s. 

O Banco da. Inglaterra pode multo 
bem ser chamn.do de banco dos ban­
cos. Nodl\ se foz. no mundo sem que 
o Banco da I.:,glo terro.. tome pnrtc 
Nada se faz no mundo sem o seu ron• 
sentimcnlo f.:le é 1..omo um grande 
mostrador AF. flnnncas do mundo !u­

tciro estão de olhos filos 11as suas co• 
taçtes . Todos as operações flnnncel- ' 
ra.s têm QU? estar em slncroniui.çno 
com o su11 cotação Elo é do.da de umn 
nHtnf'irn bastante orlginal Todos n.-; 
d lns, quando o relog lo de West.mln.'>­
tcr bote com solenldodc doze bndo.ln• 

do.s. um cavalheiro Lrnjndo de verme. 
Jho com um íncrlvel chapéu blconuo 
CQull~.,rodo n'> nlto dn cabeça, sál diJ 
Bnnco da. Inglaterra . Suo pontuaUdn• 
cte é r1gorma . N!:ssc lru.tonte éle " u 

mo caminhado quot.ldiana No entP.'l­
to o h omem mal,; Importante do mun• 
d~ núo possti.e uma sensnçâo exato de 
~ u va.Jor Met;ido dentro daquela rou­
pagem exótJcn e camovalêsco, sente 
npenos que f, um camarada rldlculo . 
Um sujeito errado. Entim. é preciso 
viver Andnr dC-ste ou do.c~,u.ile gei~o 
nCio tem lmpc,rtonc:a O que vale ~ u 
crde:nodo polpudc, que o Banco lhe po• 
gn no fim do més . Isso s im é bem 
muls interessnn t-e. 

Os cinco maiores b11ncos dn lngln• 
terrn têm maiores recurso:. !ino.ncel­
ros do que todos os •bancos da Francu 
reunidos . 

Um povo nsslm rico póde desa.fiar o 
mundo. porque o dinheiro é n grande 
moln propulsoro das guerras. 

Quem t-lver mais será o vencedor . 
Por Isso é que a Ine-late rru nlr..da s .. 
mo~t m &eeura. 

AUNIÃO 
A 88 I N ATUl!.A 

Por ano . • • . • . • . • • 48$000 
P or semestre . . • . . • • • 24$000 
Número avulso • • • • • • S:200 
NO.mero atnw:Ldo do ano 
corrente • • • • • • • • • • 1400 

Toda correspondenclo. retoUv~ • 
a.ss:Jnatwas, anunctos e oubllca­
çõea pagas, deve &er dJriglda • 

Gerencia. 

BOOURSAL NA OAPITAL DA 
REPO'BLIOA 

Exciustvtdnde para contratar e 
receoer anuncias e outras pubU­
caçõe5 t>ngtU, no Sul do ro.ts . 

Dlretor - ALOEI\.IAR BA1A 
Prt1.~a F1orlaoo, 19 

!'AUlcto Império, 4.0 and .. r 
CaixA Postal. 331 

RIO DE JANEIRO 
N . 0 J 977 - De s Bezerra Bastos 
N. 0 ta 213 - De Orlando Cordeuo . 
N (, 9. 745 - De Mo.nuel F eliciano 

N " 12 989 - Do me~mo. na qu.nn­
tlc :le 4 500$Clro. 

N t 2 Jt6 - De VaJf1 ido D1mrt.t :h 
Sitv.i, na quontln de 30SOOO. 

a com:parcw.r A D E . P ., pa,·.,. t.S• homem mais Importante do mund<>. 

de Castro 
N " 13 926 - De Herclla Fabrlcfo. 
N ° 9 107 - Da Cl!J. Para íba -:!<· 

Cimento 
N. 0 13 009 - Da Prefeitura de PJ. 

cuf. 
N .0 8.920 - Da Anglo MexJean Pe• 

troleum COmpany 
N .0 12 0-W - De Abel Montenegro. 

N f' 2 187 - Do cir Carlos Lo!.cilo 
(r S1h ~. na. QU...nt.ía de 2:$00$000 . 

N ° 2 185 - Do mcsmC', na quon­
tw tl" J ·OWS'>IJO 

N " Jl l GJ - De Prancisc:o Alves 
<,o:. 1301110:::. ne qcantia de 50~000 

Pc1 :ções: 
N e 8 . 7G2 - De Portur,nu, Rufino 

de Marta r~m.-rer:do rt.,tl tuiçâo de 

d:a rccimentos. Leva. r..:arn n Bolso os colações oílcJals S • P A U L O 

do banco . Mllhorf'~ df' t.rnnbncóe-:i C!'I• ltua Fcup:!::°o~Jve:!:,':1_ 9,, and, C~A~i~i ~~t•~!.'~AJ~IT~ t.úo depcndrndo do cont.cUdo dn bol :n _____________ • 
NORTl" <111e Jcvo com lndlfcrcnçú debnixo •lu . . 

QWlrtel em J oão PeS!>Õa, 15 dr abril hrnço Milhar~ e milhares de pc.<t.\Õns gu~~~!)~~s~a~~~ ~:l~;,:!e n~ª~{c.:!i~:~ 
de 1939 1 têm o destino meildu drutro dacucla d t' Tombl!\, n." 2 1. 0 moll \'ft do ve nd:1 

Sen•iço para o dia lCi <domingo) · 1 pa3ta A sua !ortuno ou n .sua nu:i.o f' o dono nilo poder assum h- 11 dlre-

Dio á Policio Militar, 2 . ~ tenente marcham no ~mpa..r;so do:> vés ind i.1 ('Ít.~. lra l!lr ro m J oão Leopoldo, á Pr:it.a 
Severino Lucena. ferentes que pls.o.rn ° asfalto nn me~ · IJ:lríio do Ablni, n ,0 73. 



......... _ 

A ONl ilO - Oon,;11110. 1r. <lc nhril ele 10~9 5 

.JA FOl ENVlA DA AO l\'H 
GUERRA A PROPOSTA P 
XIMA PROMOÇOES NO 

DA 
A. PHú­

EX(~RC!TO 

1. TRO 
R 

(Conclusão da. 3. • png . ) , ➔e fouro. Men<le•, G, Clind~ Oenl,: 7 
Nelson Oon~Jve:. Etchgoyen . ~ •• ,ct,._ 

Q . A . J; I ◄. Antonio Alvim dt> MOR't • mnr de Quclrói . 9. Mnnuf'I do. 'llóhr •­
lhãeJi tEnLro1~ no ano de IV.,91: 15. an ; 10. Fclhno Aboeté Co.vok:o.n J: 11 . 

t~l~ccg~~froDJ~~t;./Gi1.~!':~;~~~~ r;,e=~o li~ffi~~:\Arnujo · 12. :-·:1 •1-
Colado de Cntitro fDo qunth'11 G-J A) ; Entrn:Ios no ano de 19Jta; J, Orlam.lo 
18. Antonio Jo.,;é Bclagambo ; 10, Ciro Edtmrdo dn Silvo.. 2, Ernec; to Bnnd,•u•fl 
E:sS:lrllO Santo Co.rdoso. 20. PJ6.vlo Md- Col!lho . 
rio Bc7.erro Ca.valcantl; 21. J;•,a,enJo Ot!u ,·atúcs - O m:iJor CcUo dt• ,\ . 
Rubens Vl eim da Cunha.; 22, J'liit> Se- rnujo Limo é agregado pelo .1rt. 2,. 
;ndns Vlunn: 23 Ncslor eouto ~lc OJ1. letra "g" do llcc 197 d~ 1938, nJ\o ln­
vciro: 24, Inácio Corscull, 25, Co:st4o mo vagtl se fõr promovido por an••rc­
de AJbuqucrquc , 2G Wnldcr Lopes da cimento, contlnuonjo agrcgndo . 
Cruz, 27. OutAo Augusto Grcnewnld 
da Cunha : 28, Al varo Bnrbcsn Lima. 
~ . Manuel Onndfdo Femnndcs. 30, 
Creso de Barros Jorge Monteiro 

Observações - O major OJolm n Poli 
Coêlho é agregado pelo o.rtlgo 13 do 
decréto 24 287. de 2-1 de maio de J934 
,l4o toma voga se promovido por mere­
cimento, contlnua.ndo agrep.do . o.. 
of1e1als do Q . A , quando promovidos 
por me.recimento, são lncluldos no Qua­
dro Ordlmlrlo 1>reenchendo v:ino . 

Panl m:iJor - e) Capllú~ ' Rcmn­
nucentu do ano de 19:?8> ; l. Frnnelsco 
Sllvelro do Prado ; 2. Aristot~les Ribei­
ro tDo quadro Q A ) : 3, Volter de 
Ollvclm Ferreiro : 1, Osvaldo Passos 
Vlrlnt.0 de Medeiros: 5, Sciplão do Sil­
vo. Cnrvolho (Do quad ro Q A. ) . G, 
Pcclro Eugen.lo Pires: 7, Jo!io Balista 
de Matos , 8, Nl!o de Vfana Monteiu­
ma: 9, Adaul.O Casté!o Bronco Vieira. 
10, João Brum.f de Magalhães: 11 , Vnl­
ter de Sousn Doemon ; 12 Ant.Onio de 
castro Nos:lmcnt-0. 13, Augusto da 
Cunho MngeE'U P<'relro ; 14. Agenor de 
Andrnclc; 16, OUnto de Prnnçn Alm<'lcta 
e SA: 10, Jolio Sornlva CDo qunclro Q . 
/L ): 17 Jurei Vn.sconc!los, tu, Rober­
to Pedro Mlchclcna , 19, Joo~ulm Vl­
-:entc Rondon; 20. Samuel do. SllvJ. 
,,Ire~: 21 Nelson Puleherlo; 22. J ofio 
,1 ... Almcldn Fre11Pc.: : 23. Eduardo Plrês 
.... ome'•lu de Alrre1t4a ; 24. BtmJnmln 
Arc0V('T"fie de Alb•tflUPr1ue Cavalcantl : 
2.5. Jo"'«r (""y0mec R:lmos 

PntricfO! no ano "e 1939; 26. Arlcles 
Gonealve:- Pin10, 27 ManueJ Joaquim 
Gucd,., : :nt Florlan~ de Olh·elra Fa­
ria. 29. Everardo de Barro, Vascon­
,,.llos 10 Renato Ro::irijO.les Ribas: 31, 
M1:tn11•1 Arv fiB SllVll Pire,; : 32. Anib:ll 
Nl'rol(' 11 " · 111. J011 cmlm Maroues San 
Uago: 34. Laurentino Looes Bonorlno: 

,;. P "': n•'io Pnbrfclo Ferreira Parga: 
~ 13c .. , , - .. e.: Lone:s re~ar, 37 Rosinf 

.,,,. M...,., , r-• R,opõsn· 3ft. A 11t11rf FR.m­
r.1110 P lr 1nungo : 3!1 i;>ynirnue.l Acfnuto 
P"rt>lr-- .,. ' f"'lo • Oo '."lll''ldro Q . A . ) 

ObtH• :v t; •s - Os offclnts do quarfrú 
Q . A . 011A nrlo promovldo.ct por merP.Ol­
mento sfio lnclutdos no Q . OrcUm\rlo 
preenchendo vngn 

ARMA OE CAVA LARlA 

Pa ra cct'j)ncJ - o I Tencmes•coronel:-
1 Remane~•('ntc.s do ano de 1038) . l 
Alberto Pra.elo de Ollvt>lrfl. EntradO! 
no ano de 1939: 2 Estevão de Sousa 
Lima : 3, Pedro Augusto Barros Blten­
coun 

Observações - O Quadro de Aeec-so 
comi:onnH1i mnls oficia.Is que ::lelxaram 
de ser lneluldos por não sattsrnze.re.m 

ARMA DE E~GEN H ARIA 

P:ira cc ront l - nl Tcnentes-coronC?ls. 
(Remanucenlcs do nno de 1938) 1 
José Bcntes Monteiro; 2. R~nato Balls­
tn Nune.,; ; 3, Cu~tódlo d~ Reis Prln­
dpe Junior . 

Entra.aos 1\C' o.no de 1939 nenhum 
P:ira tenente-coronel - b) MaJorts 

Remanescentes do nno de 1938: 1, Jo.'\o 
Luiz Monteu-o de Barro,: 2, José Pc­
Unto Trujano de Olivelro ; 3_ Mt\rlo 
PerdJ,:úo: 4, Fernando de S4bolo Ban­
deira de M5.lo: 5, Firmino F~mando de 
Mora.is C11mcfro: G, AlbtrlO Me.sson 
Jacques 1 Ver obur\'a.ç6es) 

Entrados no nno de 1939 : nenhum 
Ob;,t;n•:a~ócs - O major Albel'to 

M:lSSOn Jacques núo possue o Curso 
de Aperfeiçoamento, não sntlsínze.ndo 
!l letr!l "c" do :\rt . 15 da fel de pro­
moct-~s 

Par:i major - e) Copltilcs t Rcmo. -

~:S~~~~c~~ ~~ l:~:~:n!, :!~!E~l~~~; 
no ano de 1939, 2. Raul de Albuquer­
que. do qundrt> A: 3. Pclh:b:?rto Estevdo 
de Ollve:1ra BntL'l lO , do quadl'O A . 4. 
Hého de Macêdo son.res e SUvn; 5. J osé 
Luiz Belt.omio Oulmnrâes; 6. AureUu 
je Lln Tavares; 7, Manuel Bernllrdlno 
Cavlllcnnll N1to 

Ob!tn -a1;õc, - Os oflcln1s do qundr,> 
A. quando promovidos por merecimen­
to. são inclu.l<'o:. no Quadro Ordln1rlo. 
~re:enchenjo vnga 

ARMA OE AVTA ÇA O 

Para coronel - a> 'I'enentes-coroneJct 
íRf'_•tume...c.:ce.ntcs do ano de 1938) ; l , 
AJalmar Viclrn Ma!carenhas. 

Entrados no ano de 1!>38: 2, Plln1o 
qaullno de F1'rl11 

P:\ra tenente -coronel - bJ Majores . 
, Remanescentes do a.no de 1938) 1 
Rrnrlquc Raimundo Biott Fontencllc 

Entrados no o.no de 1939; 2 Inácio 
r ,(1\.-0ln D ·,er , 3, Edgard Perelra dn 
Sllvcirn ; 4, Raul tuna . 

Para mujor - e) Cnpltdes (Remn­
nel'ó'.cenlts do nno de 1938> nenhum. 

Entrndo.1 no nno de 1039 ; l . Jullo 
Amcrlco dos Rcls. enH: ,: :.?. Oul1J1ennc 
Aloisio Teles Ribeiro. eng . : 3, Jo4o de 
Almridn: 4, Nelson Freire Lavtnere 
Vnncierlel 

Obs:. n.'llçí-6 - St i::romovldo, os ofl-

~~~~n~~:~:e:~~~~ª~!1 ~rf~: 
ciplos . 

ERVl ÇO OE A DE 

as exlgenclu da lc.l I M~iccs - P11ra coront l - o) Tc-

tie~'!n~!~::;~r:n::10-d:) 1t;:trf :~l:c-f:~~e:enh~1~1onesccn«?s cio 
,João Bonl(dclo da e1h·n To.vares . 2, 1 Entrados no ano de 1939 ; l, Bonv~n-

~~~~~lesd;~n,~~:b1J!lntiJ1'i:11:-"..mos; 
3

' ~~:: :: ~:~ld:o~~:;: i: -~~:~!f &iit 
El..lt.rado.i no ano d e 1!>:JJ . 4 Ame- cln.no dos Santo., 

rico Braa:n . 5, Antenor Nabuco ; 6. E.d- l'ara te:ncnt~•c:cronel - b) Majo1 ~· 
a-antino d~ Azcvê:do Pinto: 7, Osvaldo t Rcmnnesccntes do ano de 1938: l, 
Rocha : 8, EugenJo Ewer ton Pinto: 9, Anseio Godinho Santos: 2. Humbcrlo 
Agcnor dn Silva Mélo: 10, Otávio Mn- Mnrtms de Mélo, 3, Prnnclsco Lclt..e 
rlnth dn Cosia ; 11 , Col'lolono Ribeiro Velôso: 4, Ernesto de Oliveira; 5, AI­
Outrn ; 12, Clo:l::inldo Bnnru. ctn F'on- eictes Romeiro do Rosa 
l'êcn: 14, José On 1·los de Scnu Vnscon• Entrados n,:, nno de 1030; 6. Ubnldo 
célos dn Costa Orumon:J . 

Pnrn míl.Jorcs - c, CnplU\cs <Remn 1•ara major - c) Cnpilúes 1Rmanes-

~~:~~5 ~rt>°itº :e J·!~!~tufõ ºJ:!~1~ ~~~t~~odBo~~. ~~ J:s~~ l·ze~ê~~~~ 
i\1en.'\ B3rreto , 3. RenAto Bittencoun mar., . 3, condldo Ribeiro. ;I, Augus­
Orlgldo; 4 Thales Moutinho da Costa to Marques Torru. 5, RnJoel S3nto:l 

Ent111 ·!os n'l ano de 1939 ; 5. Carlos Fig~lredo Junior <do quadro Q A > 
Piores de Patvn C'lnvrs. 6. Des:nrtes Fntrados no ano de 1939; 6. Vlrglllo 
Cunha . 7. Lndorio Perelrn Tell'S; 8. Tourinho de Blttencourt, Filho. 7, C:ir­
F'ronct.sco Damasceno Ferreira Portu- los Sonzlo 
go.l ; 9 , Dagoberto Gonçalves ; 10, Casse- Observações - Os oflelnls cio quadro 
miro lhkcr de Arnujo ; 11 , Floriano Q A , quando promovidos t>Or merc­
Salvnterro Outro : 12. Améro d:? ~~oto.s clmento, sito tncluJdos no Quadro Or­
Fllho; 13, Alberto Orones Oucrln. 14, dniê.rlo precnchcn:Jo vogo . 

rr.c~t:~r d~~I~!"!!~~: ~~~~~~; 1 ner~~~cc~t!J::~-, ~~n=~~~<'O~ 
Polvo tOo qua1ro Q . A. J. 17. Oscar ano de 19391 · Nenhum 
Pernnndcs do Costa. : 18. Arh toteles Entrado no nno de 1939, t . Everglsto 
Munhoz Moreira Souto Maior 

,\R!\IA UE ARTILHARIA 

Pa ra coronel - O) Tcnenlcs-coron~ls 
<R<-mnncscentes do ano de 1938) ; 1, 
Cllrlos Gcrmnck Possolo; 2 , Olfwio Snl­
dnn.ha Mnnn; 3. Mário Rnmos 

Entrados no ono de 1039: 4, Renoto 
Onofre Pinto Aleixo: 5, Orestes dn 
Rocha Lima.; 6. Zcno Est.llnc Leal; 7, 
Teodoro Pacheco Ferreira , 8, MnurUlo 
Meireles Alves: 9. Arnnljo Fcrrcha 
Soares; 10, Jo!é Nerl Ewbnnck dn Cn­
mo.ra ; 11 Jodo Carlos Bur~to 

P~ra tc nentcH;orrntl - b) Majores 
fRcmoncscentes do ano de 1938) : 1, 
Jo' o Tclxctm l\f"MUts: 2. Valdemar 
Brlt~ de Aquino: 3, Oéllo de ArouJo 
Linw : 4 J.,eonldns Rochn : 5, José. Fnus. 
tino eia. Silvo PIiho 6 Jo~ Blnn Mn­
chndo: 7. Emtllo Rodrigues Ribas Ju ­
;tlcr; 8. Honorato Prodel; 9. Asdrubal 
Pntmelro Escobar 

Ent ra.aos no uno de 1939 . 10, JOO.o 
Pinto Pucn : 11 O~ ar de Barros Fnl­
c!\o , 12 Perl Conqnntc Bevllnqun. IJ. 
JOll"ll\hn ,lu<11 tlno Alvd BMlc»; 1-t , Oe • 
1 e.Ido el o Onmlno; 15, Heml1o :"'t14ul.'l ­
rn•: 1r 1i,vonlo Cnr'"" Bélo Llsbõ.'l 

P:1, ,.,,. ,h)r - ol OnpltAcs . 1Rcmn­
ncscentcs cio ano d!I 1030 1: 1, Jsml\r 
Pnlmc1ro E'~c,obnr; 2, Vuldemnr Pio do:,, 
Snnto11 : 3, DJnlmn Ribeiro Clntro 4. 
J t»é de SOu.sn Cnrv~Jho ;_ 5, Eduardo 

Observa(ôes - O Quadro de Acesso 

~~~;l?~T~1d!~ª::C1?!!â~n~tt~r:,)~~~t: 
c:dgenclns do lei 

rara major - bl Oa.pltâcs t Remn• 
nescentes do nno de 1930) : Nenhum . 

Ent.rndos no nno dt' 1030; 1 Agenor 
Torres de Magnlhúc.-s : 2, Aurello Fcr­
nnndes Llmo. 

ti~ ~~
1
:~~!'n~c:~~te~

1
~~

0
~n~d~ l l!)~) 

I. Luiz Bastos Guimnrdes Filho 
Entrados no a.no de: 1939 . Nenhum . 
Fntrndos no ano df' 193ij: Nenhum. 

por nilo existirem oflc lnts qu:, 1. at.lsfo-
çam RS cxlgc.nclo. du lei 

\'ETERINARlOS 

Pat11. l tutnte•eoronel - a) Majorts 
lRemanescentes do ano de 19381 1, Al­
frêdo Ferreiro : :!, M6rlo Correio Car­
doso . 

Fmmdol) no ano dt" 1939 Ncnhmn 

11<'~;,~.~,aJ~r a;, ':te ~;f~~i\r, ~~f~~1~ 
Ramos dos Santo.": 2, Edunrdo Pon­
tes . 

Entrnclos no nno de 1939 : Nenhum 

lN'l'F.SOl::N'tES OF. Q\JER1l.A 

lric~1~,;~~•~~~; d"d J~~c~~es103J~net 

REGISTO 
PJZE R1\i\l ANOS ON'f EM: 

Trtrnc;correu ontem o anlvers6río 
uatnllcio do dr Romulo df' Almel1n . 

PELOS AGF:M PREST DA 
TELECTlJA IS CAR l <>CA S •\O 

CRíTOR ElJ OE. · BARROS 
~[c'!º~ºrpi~h~~~~~r;:c~LOLl\:i E'itatl!• IConclmão da 8.• p:ig l 1 ~f~°m~~~1~ª (í:f~~~:ish:: nb~~-

- A stnhorlUI Corinn Sales Santo,, dr Atenn 'I. na ma n.,ão numinnda c'e l 'Sf'nte-se, ,nrave, d<>" nura.., quf" e«• 
ft1f"Clon6rla do 0Ppnrtnm'!Ilt.o de Es· Académo, o n.mlco particular d:1 cul- tumn m n-. a!f.l- lO, r- m mr10 6.s vulg:.i -
Lnlfstlc.o e Publlcld3d(' do Estado , LUrn grego , em tomo desta mê.5a n !\? ridndc, do ncnt..ido soc1a.l dn vid:1 umfl 

- O menino José . tllho do Ar ~f' reunl'm s lníio lnt.eleetunis amigo, e d Uf" nerndJ toUcf ta.ç.lo dr clemr ncla 
Abdon CnvaJco.nLI Chlnnea, comerei- :1.dmlrodore.o: de Eudes BarrO"i. que Em race C:rui norm nlldnd ~ que Q t o­
ame nc-.tn cnpltal de,;i:-rezondo por um momento as ~- mem codJhcou po rtt D padronagem de 

! 

l:u do .s.n ber e 3S :1legorlru1 da erud1• t ua cxlstkncln. Eude$ Ba rros a pres,.n-
r:'A ZEM ANOS HOJ P. : c;5o. no mhimo 3dmit.em um du! lo de to-~-n0:'I numa afarmant.e vnrfe.:fa 1n 

cornçõc!li, com o cordtn.liMlmo Intuito de a.5J)eCL03. A • eon trad!çõr,: de ~•J '\ 

drO ~:,~~1A:::~e?r':i ~~~f~~.\~~:;j~ ~~s Rfo~~~., a~~rt~
3

~Mdl~~;º\~~~~ ~:~~~~~~~'~ ~1~~1: d•a : ~~ :ri : : 
no fôro de CaJozclros dt. nfctlvidnde . berlamos dnr rlgorom interpr" t.(l ~ d o 

- O sr . P ruluoso de Castro, fun- Foi ê'-!e sentido. o sentido puro da uma. Jngrima surprePnd1c"n a corre r-
clondrlo do Imprcn!Ul Oflclnl . 1proxlm11çdo dos espirltos, Rm prc.-~ lhe peJa3' face.,: E' que t'le nã o chl)ta 

- A s ra Mnrt Eunice Quedes , es- V"<.nçõc, de outra ordem que ndo o dos ~~ lagrtrr.a, de toda geme :\ 5 11u1s 
p,sa do tenente Lino Ouedea. oficial f:(.ll!amentos virgens de qualquer va1- ·~res, os !IUn. con, um l.u6es. vlm de 
dr. Polic ia Militar do Esta.do. dnde , o fator decisivo n innulr nn regiões mais distan tes, de urna Jndfa 

- O menlno Eugr6clo, rllho do sr cc.nflo.nça que deposltavamos nos no~- ~ubjecth•tt. que n.1o tem o culto doJ 
Marlnno Luclo da Stlvtt, resldéntc em SO! próprios recursos, ao term:,s cten brohmone-: n~m do pnnelpe resfgnn ­
Si'io Francl.sco de Aguiar, muntcfpJo cio. da ln<'lcação que nos comissiomva ta.rio oue 1rutJ tulu o ~caminho du 
de Plancó em In terprete dos st.ntlmentos e da" oito vereda.!· O geu ba tumo emo:10~ 

- O menino Severino. rtlho do s r cignLrtcações desu festa Não iertmos nnl ni o se rcz ao contacto du :i.gua.s 
JOO.o F'emnndes de OUvcfrn , resldtnt(' quer parecer-nos os preceitos da etica saernda., do 0 3.l\ mas d os .)l.lenelo, 
cm Jo.caraú. munlcfplo de Mnmnn• nludindo face n face com figuras ru. ~epulcrn ll da 1iU3 nusttca quas1 se..•n 
guope . ma is expressivas do mundo intelectual Deus M :au03 romnrt ~ pmtu , is 

- A memnn Marli, rtlh:i do .sr . Fe- do muropole, - á justeza com que tem ( cstln t>!li oue as nOS5.1.S coordcna ­
llpe Nerl C3bral resldint.e em São pensamos nos desobrigar dn lnvesU-

1
,as geog-ralfCM n ó.o ncusam t.I~ par­

Mnméde ' durn de orador ortcial de noite e· que te sempre MI. e aJeançn 11 m?tn de 

ei Pos: s: . ~":.ªi11:f ~~~!º g~:~~'. ~~~~m:r~(;fe1~~~l~~lsJ)re~~~~ 1 ~~~u~~d~~~~~: ~d~u}~e J::~\~-
r~ldt:nt..! cm serro dn Ro.lz . Uva. de coração somos t.áo (f?'ande~ tagem não se encon trorà . nunca o p!o 

- A-. sen11orttas Engrtcln e Morin quanto os maiores . 1 de. trtco miv. o das anstn.s co1uta n t ?11 
do c o.rmo Motio..s de OUvelra , filha~ Permiti , pois, vós que nos ouvis tão c do, deseJOS loucos de rra.te m1daoe 
do sr A.nblo Matias de Oliveira, Jó. 1:enerosamente, que ao culdormos da Re~uzido no t.alhe tlslco. o. sua pro­
fa.Jecldo ,"ersonolldade do 1lusue homenaj ea- Jeçao Interior nê.o tem limites A s auu 

- A ·menina EUomar, filha do sr . do, seja a nossa palavra hvre d.e t.c- fronte.Iras são as Cl.n 1maglnaçilo cujos 
Ademnr C:ibral de Medelros comerei- more,, e de restrlçõC3. Uma duvida. marcos diluem-se , p:ira. lhe n:io per­
ante em Slio lttJguel de Toli,ú . eon ludo, nos de.tem. Fatnremoa do ho- turb3rem oa cruzeiros de bon.i dcse}o.s 

- O menino Arí (Uho do capitão mlm ou de suas produções llteró.rbs? Não obsto.nte Euc"ts Barr0!5 é um an-

~º:3o dJa t:i~::. ~~i:t ~~cM1s\a1J!~r- ~/
1
~ :~ef~ m:1!.s1Tcie;}1o~t.0dbt;f~~: ~~f:1

~u-~~ ~~;;!~º ~a Iu~ho~; 
_ A scnhor lla Morln Eunke Lncé. dos à mnochel~. pelas paginas ner- seus elementos de comb3te. porém 

filho do sr Cícero Júlio Lucé resl- vosns dos seus hvros ou CL sun vida prt- nnda tém d&.1 do cavalheiro de Cer-
dênte e.m Teixeira • vuda de ortlsta assoberba.do pelos pro- unt~. nem do.s de Stíbrte::t . O 5eU 

_ o mClúno NCwtbn Hlho do sr blemns lm:.oluvels da e3pecle humana? chuço ou a sua e,padd, não viio al.!m 
J~é e Chaves runclorl{U'to Htndunl oe resto ha um pronWlclado conm- dru. SU:15 m tenções. e esl3.S não pro­
res'!dênle ncsLO 'cidade ' lo lndi1pondo M duas rnn.rgeru. d -o curam na huma nJd3de sm ú.o o 5en:.&-

11c"ic; ~!::· 1:~~aº d~tv;=ºp=- :~:nvf~~~::~d~!õe/ m~ ~~t~ :~e ~~n;=~~r!~~; ~~;f~~ 
êsposa do sr . Osvaldo P~ . lndus: do el<tra.ord.Ul.â.no poder de- atração_ clo nAo ut.à~ conforme na 0, l)ftren c-1a 

triai ncs: cidade. ~!srel~~ ~ ~~e!t
1
~': 1~t~.ln~; i~rr~ ~o ~ll~~"~u~ i>:l-:1~~ 

Atdonº Co;g:.noru!~!~~lll~~ d3n~!õ .;eus versos e por seus roman:H. :1.pa- r ~inel 1;u cologlco dt> ROL'\\ 't b unprf'! -

do Brasil, ne5ta capital , ~ . ~~n~~'~(lb~C: ~:JZ:nd
~ant::~ ~;!m:n~~~~ ! ~ d,j~ 

11
!.u 'f0~~:;::1:a~: 

- ,A senhorita Marla Jose Anselmo unig:e ~ objetivld:ide da vid:l e :i,.,. mento. 1<. mbra md.b. um nus.J.ntropo do 
Rodrigues, .. regente do cadeira. " X a.• rnrtnrto de todll e qualquer eon .:ep- quP um um1 kO A sua vttdnde1ra pPr-

~~r J~~
1ro.c.:e~:' R~~~~ e ~~~m~~ ~~ ~~~~

11
d~u!i~~-:~:e~un:.ioeb::: ~"J~ª~~: !!~~~./1a~~~~e~1~ o:,~: 

do_dj\ P:~~~n ~?~~fl~a ,c!°:r~: An- ln~~~cs Barros vive. com a incons- :a~~~~ ::1°t1:.º pr~~(o~~~ d! 
tonto Gomes. comerolo.ntc e.m Jo obã. tnnch\ d01- minutos que fraccionam os inclemencfa d:l.S manire.-;tnçôe-1 hum:1-

P~ ~o
6
r:r·. J:~:01~e J~~iet~~~1J~~; ~~ft\':in~º:~~~~:Ote~~~a~~bJ~~ ~~rà n!:di!v'!fl! d

8
o ~~e~~e:.~~ 

em Cn.jaz~lras . 1°' vns percrriMc;fes . E' de Vl!-lo. 3qul, ter 3 certeza de que- não serâ mo-
- A sin . Marln Cnrdoso de Albu- envolvido r,elos crepusculOl!I de um cor• Jestndo At.! nl Eudcs Barros é dul'o. 

ouerque, espoS3e do ~r LU1z Emldlo de mento que só t'.llc. ou mesmo nem éle chc.cantc. sem mnleubLIJdade . E" n to.-

AI~~~:· ~:~d~n~~~:;â~1~º :~~: ~betl'~~~l:,r u~IJtl~f3g'porhl~!:1~: !~ ~fr~i~~~Ulld.o ~~ =~! ~~ 
~'.º :,;e~o !~:~~~~e~~ ~~c~~a.,pou~~ siltj:O po~o ~!~ ~nt~~r:t1t~ '::U:Suâs ~~~~r~: 
Ust.a nesta capital , ruturas legendarias. - vivos troços !lt: rvas esplrf lUOls ou e.s=ancara os :a.a­

de eufória . Um momento mais e e l{es da s 11n alma. ~ra m ~ n:\us cor­
r~to sorri c:om ternura . como Que en- 1 ct W ls.simos oferecidos não em rne10 
-nntado com algu~m que do seu mun- ao tullclo leta.l dos cenuos urbanos, 
do de dolorosas ima~cões lhe ace- mn.s num.o. planlele recundo. varrida. 
nR!se com um slmbolo de tna compr;:- de luz~ pelas rutaun.ções de uma no­
· n.•CLo e de rrntemlde.de humana E' bre mtehdnda e oreJa.:la por um co­
•r;sim, desconcertnntemenlc multlplo ração ! em cadencias extemporan~a ,. 
Eud,s Barros Por mais intimo que E ' ru c:ea:umb fase e nessa úlu m.a. 31-
alguem se Julgue.. d os esca.nlnhos dn I nu.tiva. ouc se mo.ugurn o r~inio 
nilcol~lo Jámt ls encontrará a Hcbn da !,U8 lndn tdU:ll tdade Se nt • a í 10-
-:1.- tu e. s~nct1blltc!ad• o seu tempero.- me ... u,,-r~ em roce d precauÇOõ do 
'TleDl.l p"l.rc.e• moldado ã. Ceici'ío dos !eu tempe.ro.m ..-u t.o. (blJ ~or cu.ante per­

'"'CUs. ,19riu~lcs prccursore-; dn clvtllz'l- demos o -,eruo c' o emanc1µnção e per­
;Ao med.lterrnne:i, que ao darem cam- t.c.net.mos-lhe incondJclona.lmente Fc-i 
1• 'J l\.s Inspirações c.ircunvolutivas d:- êsse íC! nometlO de ordem sentimental. 
;oc;o lmo,11:luarnm o la.blrlnto de Cre• eEsn sua capncldnde de a~r~íi.o que 
ta . E' oel'le:o lntlnente descer-se às nos luou n nós, seus nm1gos. t'lnto 
nrofundidndes ou percorrer os nnncos quanto somos odnurndores. a pcn~r 
-ie \nt.f' rmlnnvel contlnuldndc dn •uo num momento em que todos reunido.-=:. 

FAZF'lU A...'-OS A.MA.aVDA : 

Ih: d~"!!-ori~aªt~ªl3!~ª[.i~S:,· ~: 
sld~nte nesta cidade. 1 

- A ..:ra . I rncl Cttrretro. esposa do 
sr José Justino Filho. comerciante 
nenn pra.ca 

- O Jovem Antonlo Valter de 
Arau,Jo. 3Uxiliar do comértlo d!!!ta 
praça 

- o menino João, Hlho do sr Jo~ 
Duntns Cart.nxo, resldênLc ern CnJn ­
zclra.s. 

- A senhorltn rvnnlldc Oarccz P in­
to, íllhn do sr Demócrito do Sllvn 
Pinto, resldênte em P ilões de Den­
tro. 

- o_ menino Otlwlo Henriqu e da 
Costa . resldênte cm Pleui . 

- O menino J O!? Aucus·o Hlho do 
sr. Augusto Cesar de Almeldn , re:si­
dénte em São José de Plrnnhu 

- O sr Plorencl.o Olns. comercian­
te cm Maltn. 

- O me.nino Luiz, filho do sr . Lu­
cas Ramalho de Medeiros, r~ dênte 
cm Areln . 

- A senhorita Nino Santo Cruz, Cl­
lhn do sr , Nspole4o Santa Cruz, fo­
zt.ndclro em Monteiro . 

- O menino Aderbn.l, rllho do sr 
Paulo Gonçalves d'lL Cosl.n , nuxlll3r 
do comércio desta praçn 

- O Jovem Pedro Pedrosa Bn.rrêc,, 
aluno da Aea.demln. de c omércio .. Epl­
t.\cto Pessõn ... desta cnplU\I. 

- As mentnns Mai-· n e Mo.rio , H­
lhlnhn.s do nos.,;o nmlgo. s r . UblroJd.-

B1Cl CLtTA J APON"t': AS de prl ­
mtlra. qua.Jld3d e de ,150~000 a C.\ SA 
LIOEK. está liquidando a 300SOOO -
Clb:l Lidl"r - Ponto de 100 rtls 

Raul Vlclrn dn Ounhn : 2. Luiz de Li• 
mn : 3, Alceblndcs Simões Plres 

Entra:los no a.no de 1939 · -1, Annp10 
Gomes; 5. Jaime R.aullno de Fnrin : o 
Ctcero COl)rn,rd 

P;ira. tene:nte-corouel - b) 'Majores 
{Rcmancsccmc do nno de 1!>38l 1. 
Benedito J o.sé Ferre.iro : 2, Raul Din"I 
de Sant 'Ana. : 3. J oão AURU"ltO :lc Sl• 
quelrà ; 4. Rubens Monte.Iro Ledo de 
AQulno: 5, Lauro Loure.iro de So'™1 

Entrados no ano de 1939· 6. Vl\lcrio 
Bmg4 : , . RalnlWldo Snles Ftlho . 

~~~~u !:e~~u~n~o:~o.~u:~o.~~4; 1 ~~~~~n~~e~~~un~n~~3°~~ ~1: 
tenuu:se uma incursão por essas lati- próltlmB p:trtld.a Ç!'.lm a P o.ra.ib:1 . foi 
rudes. ru\o ~ril:. de surpreender um uma dndlva e foi umn reprimenda 
d,;; reeho traglco. dkses de que sómen- 1 Proporcionou-nos o e~Jo (<! um m.::, . 
te :1. linda se ~e ocupar, como o des- vtmemo coletivo de nmiZllde , mas des ­
\Jno de Fa"9o·cet Rudes B3.rros tem 3.1- raJcanl. daQul pa ro 3.lêm os nos.,05 
iumn coiso de subtert3.nCO e c!e stre- corações do h~blto confortador d!l sua 
tco: f~rlco A suo almn nào se encontra pre.su 1ç::1 ! ~lo-emos po~ m com­
nunca nos slt!os em que n esperamos nosco. cm pe.nsan1enlo como se ná> 
,.nec-nt1ar Um sentimento de " íU3"n· houvera partido. A 53udade é 3Jg-dn1a 
de subUmnçào. como que 3 absorve doe co~ que fn pe1u o.r E e a t m "-·l!S d~ ­
.:amlnhos no.turals da. ,ida tin. ne\!' ses momentos bom.. que a. gente pro-

cura nn 1h.1..c.ão a ~ :llulade 
ra Sales. proprietãrio do Pavilhão .lo ! 
Cht desLn eldnde 1 

X.\ SCii\l EKTO : 

Em Camplnn Grande, ocorreu, no 
dia 5 do nuenlC. o nascimento do me­
nino Jerrrson, {ilho do ~r . Jog~ Borb 
O:mULS, g:crente do Compaul\ln SOusn 
Cru:t. nnQu~ln cido.dc. e sun c:-.µosn . 
s ra . ~ttnllnhn TOSC3no Dantas . 

- Nnsceu, no dia 12 do c-orrl'nt.C' 
mêa, n~tu capttal, o me.nino Napo~ 
leão. fllho do sr , Jos! Oom<'s de Al· 
buquerque. Inferior do r.?.9 B C , aqui 
:iqunrtelndo. e de. sua es J>OSn . sra Ann 
de Albuqu<'rquc . 

F.SPCi!-IS.\1 : 

P rom\! ternm-se cm caM.mento nes• 
h\ cnpiLal, n scnhorlla Corlnra Sale 
santos. runclont\rlo do Df'pannme.nt 
d<' E:st:1.tlstlcn e Publicidade do E-stn­
do. e hlhn do s r Sabmo Bezerra do 
Santos, comcrtitmte nest.o captu\.l 
de suo. espos.1. sra Maria Sn.lr- am ­
lo.'>, <'Olll o ar . UbaUo Coêlho Qnnn­
cn. comercl:intt- l'lll nC!,,.~ pro<"n 

Gula.dos pela e~peran~ de encon­
trar al1tumn coLsn novG ns. retc;ã o Ul­
terior do brilh nt" int.elt.•c tual nord" • 
tino, dtbU!<!.\.mos ('.:,SOS UlC'efltudn.s H-
1\llM Hs1onom1cn.s. por vl'l das qun u 
nü.o e. ~rro m05, mere-cer n peno mt\x1 -
mn no p ronu ucmment-o do.-. prescme-s. 
Viria por Isso n pro~ llo. ums. tenta­
tiva dt" c:onfromo dõ.Se - croquis- com 

Pnra leneute-corcncl - nl Majort\ ACRAORCll\fE~"l'OS: 
<Re.manescl'nles do lUlO d~ 1938> 1. 

a sun orlr. CUJ D d ispandnde- Jó. npon­
toda faz $1.'-"i!' l\ t r ('nl lTOnos nnttPo­
dn.s o nu tor e n unidade vivente. A 
be:m dlu r . a :iltgrlt1. o vico n dest-n­
~·olturo. pnme:lro d n sua poesul: d epois 
êa suo prozn são o oue de m a.t.s fals :, 
C'xiste em ta.e<' ea. sua condição hum:.1-
nn Porque o.o ~ ctuc nas sua~ es­
t.rofes e no., seus c-a p1tulo.s espoucam 
nsos e gwrlnnda.m Jubilas na verd.1.­
c'e . a sun almn rulo compsrttC s~nl"> 
á..s C-Xl"Quias do. "- ido Em - ennucos d ~ 
T t:rra. Joven" hvro de versos que ru\o 
ê de hoJe. pt\blicado em 192.8. quan­
do o Poétn tum ~IQU<'r sonhnvn tn~­
rilbo.r o..s r\mru po.rn eleger os rum1,;, 
d ehmtlvos do rom:11\ct\ ho. tolsa que 
d!\o llOSlt1•11unentC' . n g nte em ron­
l-l'."\sh' com ~\N ml'1nncolh,s 11.\rl1r utn. -

Lcon.ldns Cnrdow . Do Jovem J nime Melrn. dn Sih n alu 
Enlrndos no 11110 de 1939 : Ncuhum . no dl\ Acndcmtn de comérc.lo " E\liu\ 
P:irn m a.Jo r - bl Capllâe l Rema~ cio Pc~ " . rcttbêmos um cnrtüo d 

nescentcs do a.no de 1938) l , Antonio\ ngl':\d~1mentos notícln qu<" u'bU. 
Antunes Ferrehu: 2, Vltor Fnau.ndes . el\mos dt" seu nntnlit'io oco :f · 

Entmdos no tLno de 1939 : Ntnhum . • dica 5 d~stc mês. · rri O n 

A C"AS t\ 1\ Z \ :lC:t.ba ele r t('rbcr 
Cttulll(' qtm ntida dt' de rouphtha-. para 
crltutt:'I~ Pr<"c:os o come:~.a.r de ~ o. 
Fúnt> l~•tG • 
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A FEBRE ARMAMENTISTA ATINGIU 
TAMBEM A NORUEGA 

O presidente Roosevelt faz 
caloroso apêlo aos ditado­
res dos países totalitários 

CINE MA 
"A comédia dos acusados" é o filme de hoje, no "Plaza" 

Q Pl-,AZt\ (k\'C'N\ uclblr hOJl' "A j ICJIN:l dl.•• 1 
• J)()1· ( ~pOJ'l(' ll pr(ltll'R ,. 

Já fôram empregados mais de 96 milhões de corôas no 
rearmamento geral do país 

OSLO I'\ 1 t\ UN"t 'ºl - Em ,·111ttn I rnrç.at11rnto dn A\'IAçúo · fi mllh&-s C 
cln P flllll llna(l.ko poU.lcn dn Europri l 3 -1 pttm, A Mnrlnha e l mllhllo pora 
,1 1:1:0,•~n,o 111>r ntou ao Parlamento a. Artllho.rtn de CostR . 
uni Of'ÇftnH•nto cittranrdlnAr!o parn l\ 
uqulJli C'ã0 de o.rmament~ OS GASTOS O;\ S'OflllEGA ('O;\t AS 

A Dl"OJ. tn p-o,·crnamentAI pktc um O URA$ UE UCFiSA NAC' IONAL 
n+dllo de !?O 000 000 dt' corôas, que 
,_,.rAl'I RS\1ill\.'ló ras seguinte obras do I OSLO 15 1A trNJAO)- com o no,·o 
dN1!"1 1mclonal: re:1 10 de 20 mJJhõe,:: de corôas pedido 
~ r~. a nuu-a~rc-a - 2 milhões: 3 elo ~o,•érno n0 Parlnmcnto. pnrn as 

mllhõr~ e l <I paro o rcforçAmen10 do , .. brns dt, Or fêsn. Nac-lonal clc,•nm-.se 
~ 10 7 mllhõe: e 1 4 parn o re- . o 1010.I de 96 800. 000 corÓu. 

i-M do crltor umn vont.fi.dc louca dt' 
vlvrr . 

o Pº""'ª "Bcncam ... por exemplo t' 
,1ue tcnn ln n nss-hn . 

Mas e do mnrttrologfo dos povos O 
compromisso ern tremendo Mns êle 

tn\'B bem nprovlsJonndo Com n 
"'pcrfomnnct .. de um atleta, sn ltando 

para a paz 
(Conclwlí.o dn 3 ,• pag . ) 

Hrl~nrfn 11 Altm:rn.h:\ d e 11ut' n :'io <k 
,·r Ir ma.Is nlérn de suas a t uuls rron · 
lc.-ir.1-,. 

\'A O UEO RE$SAH A'S S l lA::i, OAS ES 
W.\ S IIIN'GT ON, 15 - h \ U. ' IAOI 

- Tod o.-. os n :'I\IO"I dil Armad:i "ynn ­
krr·, ttU<' .!>C ('11M l111:.t . pn~r1ttf'm rn,c. 
no Atlanllt'o, f'f'<'tbcr:1m oNti:-m d e rr • 
JrT.S.S.'1.r ;b suas bl\R$ no Parlílco. 

0 11'AM A l : ATf RECEIJEl" O f h ,XTO 
Ih\ i\õE~SAGEi'\t UO PHE ..., IOLK'l'I:: 
ROOSEVl-..LT 
R IO, 15 - fl\ UN I O) - O chan 

f'Clrr Os,•:i. ldo .\ nrn hn llroba dt' r Cc<"• 
hc r " te:\.lo d11. me.ns.igcm que <' prt' • 
vidtn t e H m:>!lC \'Ch envlnu no!l Sl"S. Bc 
nlto l\1u:,soll nl e Ad olf Hi tler. 

" l)(>rnd1to seJn,; pelo teu or1::ulho de 
1 pen.sn r ' 

bcmr'lto M-jw; pela LUR C" lonn. de SO• 
lírcrl 

tLS "'barrc1ms· es1>:ilhndns na plstn :O l O\' I MEN'l'O DE TnOf'AS RllSS,\$ 
d~ modnltdocle HterariA, logrou, em nOi\11\ , 15 _ cA • · 1AO) - Os 

bcmd110 !'1.Cjl\S 
por teu t.re.bt\lho. por Leu lnr. por Lua 

lprólc! 
r teu proz.er dC' nbençonr o Tnvemo. 

ln enxada t' n mnu 
por Leu prnze.r maior de nmnr e dor 

lcsmole/ 
n cmdlto scjns - brn.,llclro - pelo Lun 

IP!l.trlR 
cti1 que no nru,crr recebes o ósculo pn-

1 t.em a.l do 50JJ-

lnve.ja,•el c,Ulo alcantnr o vencedor inrio~ n1iliL..'lt l'S th•r1t1m ('nnhcdmco t-. 
O ponto final num romnnce h1.storico de rrnmles mo,•hncuto!; de trop!LS so· 
não é multo rocll de achar Mos êle ,-Jr;U,•u.:, na fronte.Ira com n l"olõnm 

~~~ !:;,ui~~1~
0
0 ~~lt~~el~eJ~

1t <' ll llumania. 

~~º t:!~~~ç~ =~· P.~~~~~~~~ 1 "~ci1~~~i~.~~'co~~o~~~1!:~gn•10 
d~b~':or?: ~t~a"~

1
~1n~~rn (Ú~ ~~!º LONtrnE \ 15 - (A UNJAO) .-

como em •Cnntlcos da Terra Jovem ", Está cr::~tes a aisinnlm-a de u<t1 aco~­
o aucor delxa•se surpreender senhor do militar an1 lo- t ra nco-_sovlético, eh ­
de um pomo de ,•!sta humano. bem ríg ido cou t ra as cxpa.nsocs ;:ernmno• 
dJ(erenl.e do que nn renUdndc o onl 4 ltnHnnas. 
ma Ha pn.ginns em ;, Dezessete". que n 
gente Jura provlndns de um tcmpern-

Montemos no que ha de ,11\'if1oa.ntc mento prec.lsamcn t.e o oposto ás ra­
C'lll '• Jesús Brn~Ue1ro" uma dns maJs zões de alma do escritor. Não pertur· 
l>clns produções dn nossa pocsl.n. bando de manelrn nenhuma o sentido 

UM r ACT O \ l::.REO ANGL O·FIUN· 
co-sov11,.·n co 
i\lOSCO , 15 - IA UN l .'\0 ) --; O 

cmb:sl,cndor briLn n ko, n esla c.:l"p lt:tl. 
~r. Wlllin m Stcd, recebeu in~truc:ól!!­
do J:"OVérno brito.nico no senlhlo d t 
('nln bolnr nr,o'einçêe para uni tmrto 
aéreo an,:lo-frnnco-so"'ctico. 

Eis os quatro úlUmos versos: 

.. A, tuns be.nçoru; descem do amplidão 
1 acésn 

para flo rl.r e fecundar a terra virgem 
lc feliz! 

O ' Jesus - Lavrador ! ó J csüs-Natu­
[rczn! 

J csüs do meu Pais! " 

!Olene da h lstorla . antes cmprcst.nn­
do- lhe qualidades d.Jges tlvns excelen­
tes. deparam-se-nos tr~ch os, cuja le­
dês te mundo. servem o leitor de uma 
,,ezn e senso definido de amôr ãs coisas 
dêste mundo, servem o leitor de um.i. 
deliclosn t.oçn de Ilusão . Logo a pagt. 
nn.s 13. temo.5 o retrato de Maria Teo­
dora , a apaixonada de Dpmlngos Mor• 
tins: 

· Dorl nha. pela sua frngutdnde de 
tipo. de uma alvura pallda. não tinha 
nada dessa robusto e grosso carnação 
LAo comum ás morenas e mulnLOs do 
NordésLe . Mas os seus olhos grandes. 
fulgurantes, negrlsslmos de pest.nnns 
longas. revelava m. no olhar ropido e 
nrdent.e, um que de energia e decisão 
4ue a tomava encantadora sem ser 

MOSCOU EXIGE .. 
MO CO , 15 - tA UN IAO) - O 

mcir,s oUclafs rstão de .icõrdo com n 
ronvll e dos governo~ de Paris e Lon­
rircs r ara um ncõrdo m.iHt.:J r co n tr .. 
a.s xp:ulSÕCs dn Alemanha e d3. I ta· 
lln , m as exigem que a 1r.1r.:anti:l mili 
tu da Pru n c:n e d o Gr.i Brcunhn seJ.1 
extcnsiv.1. :l Lil unul:i, EstonL'l.. Plulan­
dfo. e Norut'gu., n ri m de fcch:\r, a-,­
slm. todas ns portns reslan 1.e.-., qu: 
<'0nduzcm á f l'Gntclra so,•let1cn. 

A mobilidade do poéta . agora é im­
pressionante . E' uma sntJ.m no "cbar­
Jeston". crc-oção rítmico norte-ameri­
cano. que no tempo. agia sõbre a so­
CJedade. com !ôros de verdadeira cpl­
demla Depois de arnwt.nr nos lmpe­
ros da D\'nlanche .. min1st.ros, est.ndls­
tas. grandes nomes, grondes tltulo.5" 
tomo êsse desfecho. de fellelsslmas 
\'1rtudes eufonlcns: 

bela . Com o seu todo graciosamente P E R FlThL\RIAS - de lo:Jos os fa. 
franr.ino de mulherslnha . era dessas brfoa ntes . - f'ormfd;w el ~rtimrnto 
que não despertam nos homeM desP- acaba rt e rcttber n CASA Ll llE R -

"J nzz- bnnd Nova•York Bntuqt":;m g~ ~~nb~~a~iá:J>ee~=o: ~~~~ P_o_n_«>_d•_l~ __ ,é_l• ______ _ 

~~:a~~!ª~::bas de pretas que êo::;:~Co~t°~~~~~- ;~~~~~ 1 V I D A 
tnnr.o, no ~~~a~q~b::sba~ :b e::. "tt1:e f:11~~~:~se~os ::~ R A D I o F o N I e A 
coque.ir~ da.s praias do Congo. . ... tons de alvorada que não chegam n (Conclusão dn 3 • pag ) 

Dez an~ levou o poêta para renun- :erlll~dtdo~ 'diec~te ee v:,S~r!~~ PAR1S I\JUNDJAL 
ctar o lfLulo M8.5- em 1938, o ano pas- do dia ... " Senhores. quem se toma de C . O . 2Sm24 - 11 R~ kC$ 

:!~· ifa°'~=· ~oc:,:~~r~~ ~~ ~~~~~ d~m~ldn .. d~c~~ 25mGO - 11 718 k~ 
edição ddlIUtn·a. o ro:J}allctsta , a&SI- a vida: quem escreve - Bençam". "So- 21 ,00 - Miu.lc:ns t'm <!Iscos 
nando um trabalho lllsL6r1co de fole- nho de Ferro", .. Apoteoso Verde-. 22.00 - .NolfclATlo t'm franr.-'" 
&o, denominado -0eze&5ei,er- . Ntn• · Jes\15•Bra.&1le1ro• . não deve não põ. Cot.aç6e.,; d06 produt.os 1,.-olonlah. 
cuem ignora as asperezas de que be de 6(!r um ui.sl~! E no entanto. se- Colnção dR Bolsa . 
rC \' te ~melhante genero - o ro- nhores, quem assim se lnsplra , quem 22.20 - No1irlârlo em e~panhõl. 
mance histonco. Nem 5Cmpre for- assim escreve? Eudes Barros, a SUJ)T'C- 22.35 - Not.lclfu-lo cm porLugu~ 
nccendo 110 escritor mOlt\'~ que pre- ma melancollo • 22.50 - Müslcas cm ril.scos. 
<ncham ~ condições ··sme qua"' do A vida é profundament.e desconcer- 2.1.05 - Mús.lCR em discos 
Wxto: autenticidade, movunent.açfi.o e ta.me Qunnt.o mais procura.mos umn 23,15 - Fim dR emissão 
cst.rutura ps1cologico. mesta comprcen- tração que seJo. de log1ca, nos faws. 
dlda a dosagem rom.ant1c:i do temo, melhor compreendemos os parndox:os . 
- não é raro depararem-se-nos t.rn· NAo tentemos Pois espllcnr os fenome­
baJhos artdos. onde se a verdade b.ls- nos . Bastante deve ser que os ocu­
t.cr1ca não peràe o seu lugar não ha . semos. 

NrrroN nos o RYOKAl 
e. o. JZJ - 25m42 - 11 .son kes 

JZK - 19m79 - 15 mo l:cs. 
B .. 10 a. m. - Inir.lo da lrr.lrllrtcfao. 
6.35 - NoliclRS cru pprlugués 
6.45 - Ntímcros de mU:.lrn orlcnl.31 
7.05 - Not.fclru: em Japonês 
7 15 - Número de mllslcu sclcc lo­

nndn 
7:25 - l{ IMJ GA VO 
7 :tn - Plm tlA PIJliMAQ 

REICII - l tUNOFU~'K-C ESt.18 -
<" JIAFT 
3lm38 - 9 54 mrti:c.'i. 

Conu.'<11r tios Ac-U5.Hln:. ·• mu,1 ptotltl c!e r,,J){'Cllldndc do d<'lt'l1vc- das 11c1vt•· 
cno do "Ml!ll'O Ooltl\\')'I\ Mnycr.. I0.6 E ""º ú\'('llL\U'lln, "bhll{UC,,;" (' 

· IX'llcu'n nflo :,e o.prc'i"n'o lt'n "cock-t~lls", - rorquc Nick Cnrtcr 
do nJ)t"nns. pa.rn rccomrmJ~-itl o pr,.~ - lOHdlt'lonil ~ SUM nvent.uru._ no tb­
tlglo do:; nOlll;!!,, de Willlcun Pcwell " 11mulonle prévio dos t\pcl"itlvos <i"J 
Mymn Loy O seu enredo (: mn1s um bC'Jjo, dn comptmheirn 
C('l'llllcndo IR\fOOlVel /-. ("('ria nllura do filme (l.mbo:,; Vlh.l 

W S Van Oync, d 11·ctor dr ",\ Co- \"l!!i1lor o:-s parcmcs Um grnpo 'Jf" l'W­
mcdln dos Acusndos" dã - no, 11111 ' >:11sr-nll.rlo:-. num pn li\clo pe-:,ndis.~tJno 
rc11IIY~lÇllO dt" alto r io~',(' que .se ,1d tip- E' o pllorl.)~o Jn,;tnn le3 de rtnl~nin 
ln no mL,mo tt:mpo, no grande llli "humour" n contro'ltur. nqul e 1\1!, 
blico com o •· frl!).'-011" provocado por oull n•, 

"A Oomcdin do..ot Aru.~:lo.,- •• no.°' a- re,M!!i elo pelk nln. 
ore!lcntn Wlllll'tn C Myrn:1. romo 111 "1\ ComC'dln do" At'lL<IO-iC)."i" é Uni 
e mrs Nick Ohnrlcs. - uma emulo.- filme drnmauco que o PLAZA cx:ihc 
ç,\o de Nick Cnrll'r hoJt• C'm ires scs:003, 1>:-trn o SC'U t;rou-

Ricos, crcnturn~ Jo,·b.15 por r-~--c- til' publico. 

"AS AVENTURAS DE TOM SAWYER"', HOJE, NO "REX" 
Figumré hoJc . no rn r rnz do ··n~;\ , 

1 

thl!>lve u,11 JOMlnl , trou n:lo os ma.1.:, 
f'm VC$prml . Ih ) !, horns. e '"SOirél' ler'l'IHt·s H"Olltrcilllf'lllC':o; 1Jlll\"ldl:11:. 
âs 18,30 e 20.30 horns. ri pehculc l!l· - N ,~ vc;,pernl de "At:, J\vcntura,: 
1ltuludo ' •As A\'ontun,s cte Ton: de T,,n, $,1.·,11i"'r" s!râ rrna d1stnbui­
S.'\w~•er ", dn •·unltcd Artlsts", C"Jm o çúo de chocolates fl l>t.:ttzactn. 
nt~1·prr"tnçao cios nn.lstas T cmm:; ---

Kclle, e Mny Robson i "º C . h d GI . " 
E_',,,.<;,,'\ produç1o, QllC f. too.ti coir,ritll\ ~mJn O ª• ,., ~fia , 

pe lo proce~ térn1color. rol bnwnd.. hoJe no " Fehpe1a ' 
na celebre obra do _ 1cr.omado "~"l"i\. ,r 1 ' 
:llem:1o Mnrk 1 wam. com nquélc li I SC'rá exibido hoje {13 19.15. no "Pr.­
lUlo • . . 11tpun " o lllme ·o cnmtnho do C16-

A rdcrldn cln1 '\ possuc um cnrt ,lo ri:1 •· com Prcdric Mnrch e wamcr 
mnto lntere-.s"ltm,,. F01t•ntlo M>r ela... Ba.,-u?r. 

:.Ufc,•dn.. !iem rnvor. <'nlrc a~ mclho- Trol..\·5C de umn ubm de mtl-rlto d.:> 
r e.ot Jlt exibidas, no correnk mctt. nu cinema nmcncpno. tObrf> o drama do-.. 
" R t>:<" . S(lldndos que são obriga1vs a rwnpnr-

Comolcr:mdo o provrnma Sf'rão a- o seu dever. nn guc.rrn, enfrentando W­
prescnt:'ld~ V11.r1'JS rom""Jlt•.nentos. Ili• da a sorte de emoções 

CARTAZ DO DIA 
Pl,,\ Z i\ : - ~n rnaLin:o..i, i \ -

C:ivcrnn dos P:111 tn ,111 a,..,", cu , 1 

l\ r rmil i\faym1rd, Complcnh u • 
lo!i. 

• n \"f''iJ)C'rn l. - A rom::dh d .. , 
Aru ado~- com Wilh~m 1•0 
u r ll e l\f)·rn a. Ül)' da - Mcl .. o 
Coldwyn Mayer". Com1llcme11 -
tos. 

- A 'nnilC., O lll t':) 1110 J1l"0'1"3· 

m.a. cm duas ~~-
Ili· .' : - N:a. \·e.:o~rnl. - .\. 

A,·rnturns dr Tom S:l"Y "' r ·•. 
t'O lll Tommy Krmr e llay Uuli ­
srm. d:i - ni t.ed Arlisl.s-. Cu1,1 
plr mr nlos. 

- A ·noite., o mc"lllto progr.a 
ma, «'nl du3.5 se'l.!rocs. 

SAN'l'A ROSA - N.,1, \._ pr• 
mi. " Noitr Sr.m F i m " com n,.,_ 
l•c rl Younc. da ·· Mrlrp Guld\\')' 11 
i\layc.r". Conwl~mcntus. 

- A ' noil c-, '" ltotel :i1J•, "" · 
mora.tJos", <tia "(,'ine AH;rnr.t . 
<,;omplcmcn tos. 

li:: l..!PE ' l ,-1 : - '°ª ,·rsptr.1 1, 
.. A tiombr.t du l~c.i " . \ 'Onl ,. 11 
füun Bovd . e a 6.• <;,,t:ric dr .. A 
O10-.a d e J "'h:t. ... (.'on,plcmrnto'-

- ,\ ' rwitr , "0 Camin ho d11 
r, lnrir\ ... c·om r••r~ilr1c ,\tarrh e 
f, UJtt' l,'lng , d a "20 th C"nlu1., 
Fo\. ... Complt-nit:ntos. 

.IAGllAfllB E: - :-Za \'f"",pcral, 
.. A ·ombra da Lt'i", rom \ \li• 
li t\m Uoyd, e a 6:' ~.- rle d!: - ~, 
n cu:,n. de Joba - . Com plemrn­
los. 

- A· n oit e. "Avrnlda do, 1'11 
lh õe-. - r om l>i('k P OWf'!l r ;\1 ,, 
dtl:unt' t.irrttll , da "2.0L!, Ccu• 
tur,- r- ,, , ·•. í"t'lmplC'mPnleb. 

S. P'f.:URO: - Srt ,·~p~.-.1. 
"0 ll rroi dt' Sf'mprt' -. r a 4.• 
série d e M t\ ncu,n d~ Job.., .. 
Complementos. 

- A • noite. "o-. •r ,-,;..!> i\hu~o\. 
da Ale::-rln. .. , com Glorlll S tua.rl 
e Toni )farlm, dn -:!0lh {'en\U· 
ry Fo~... Como lcmr?1I •• 

i\l~'l 1L\J ' POLE : - !'l.u ,•e~ , ... 
r.a..l , ",lu:-.tlç:, ,Ir ( ' r1mi11f).,1, ". 
t'Om J ack Jloxle. (.'oinplcm 11-

los. 
- A· nolt<". "Somhru do l'r­

c:ulo", com !\b.dclt"1nc CarToll. 
\..omplemcntos. 

,------ - ---------- --------
ESTÁ SENDO AGUARDADA NA GUA-
NABARA A 7. ª DIVISÃO DE CRUZADO-

RES DA ARMADA "YANKEE" 
As belonaves estadunidenses veem sob o comando geral 

do vice-almirante S. Kimmcl 

contudo. uma .. t,cclle" auaeote. cnpa:t Eudes Barros · está. rlnda a nQS6a 
de mant.er no mesmo nt\'CI de intc- mlssâo . Cremos que Já. se disse c!a.s 
~ tod05 os cplsodlos da narra uva . IUcgrlas e d~ entusiasmos desta hora. 
l!.'udet. Barro.::i sabia mUlto bem d.isso, Você pelo que vai de cordialidade ncs­
c vcr1J1cando no balanço das suas pos- ta. m(•:sa póde bem nquJlatar da noss:i 
61bWdadcs de auLOr, não lhe falece- admiraç.Ao pelos predicados vé.rt~. 
rcm & ''Lrtudes tnherentes à tarefa I que sustem. com a elct;nncla das co• 
rumona-lhe lâo só ele;er O tema • 1 lunas dorica.s. a sua dupla personal1-
Brnille.Jro de verdade , vivendo sob 03 1 dadt" c'e homem e de escrtt.or Não 
hpperath•os naciona.u. de um po,-0, conhec~mos n6s as ra.we, de gua 
çÜJa.~ heroico.& legendu chegam pa.rn pnrtid~ e valeria a pena um apê.Jo 
~ ~rcvtr uma. h1.1tona de rcnuncfu Ma.a nao o nventuramos O senhor Ar­
e dedlcaçõc.,. não lhe foi d.dicU de:,- , gtmlro de Flguelrêdo, Interventor na 
Jumbra.r• !'(: com ~ aoontecUnent.os d.e P&rafba a quem cumpre a.sa:latlr. do 
1Pt7 no norte do pa.ú. e que perpetua- momento que faz clara a necessldndP 
ram no 11:\pldc da gratidão da Pé.t:rta de sua prc&c.nça no Estado. mesmo 
nome. 1nr.lgnC$ de devo~dos tdea.ti!..' dil'pen.sanoo os serv1ç06 da sua pena 
uui.. Qua.a-1 que se pode dtzer que bll vti:;oro.sa . LCm corno n6s ldentl~ m1J: 
umn purctna , na apre&?ntaç!w d~~ uvas sentimentni:s para querê-to E 
volume Na verdade Eude!I BarrO.:i e por lSSO que ao erguermos a no~ n t.a­
D Jolio VI :.ão coaui.orc.s em .. Dezcs• <•a , não formulamos 5inão ê.,t.e blJnpl~ 
tele" Se o pnmetro aprÓve1tou-se da l>td.ido . Volt.e breve! • 

l9mOO - 15.20 mrgcs. COMO O JORNAL PORTENHO "DIARIO DE LA LIBERTAD" 

R(\·oluçáo. aos albores do séclllo XIX -----

::;/~;;'.~,!'u~,~~~f~~ 0 P:~ Junta de Conciliação e Jul­
[i~~· .;: ~0::-~~.•J~~~~}~;.;:;i gamento do município de 
"' clemrn1<» para que deles se U<JII- João Pessôa 
rAndo Dommg~ Manins. padn:s João 
Ribeiro Pessõa e Mtgud Joaqu1m de 
Almeidn Peregrino de Carvalho 
Amaro Couunho e outr03. pr..uco ma-6 
de um f.écUJo decorrtdo. surpsse Eu­
d~ BarrO"J. consubstanciando num 
movlmenu..do e emocionante roman­
ce. a epopéia dll maior tentativa. de U• 
JxrLD.çâo nacional Jà é velho diz~r • 
~. m D.11 i,emprc com t.odn propriedade 
que "ho males que vem pn.rn o bem " 
A cxIJStóncm doquêlc n.nonJmo portu­
gut,a cuJ n. ntrlto com um soldado <Jo 
"Ke.nrlque DID.S• val~u•lhe t.remen­
ctn aurra , - ( 01 a espoleta que uma 
vez cm chama, fez explodJr no costado 
tio Reino a granada revoluclonArla 
Póram dol& COOlhos numa cajadada · 
motlv() nlío &ó para que o Pãtrta to­
mM.iC o pulso do amõr e da bravura 
dr. scim CJJhos como ainda wna es­
plendldo oport.un ldade que nmadure­
c.erfa nas paginas da historia a espe• 
ra que o ta.lento de Eudcs Ba r ros a 
fôssc bUSCAr. para os a~ do senero 
(le JJteratµra 9ue w &IJmeni.a dao ~lo• 

Na proxtma terça- feira. As 14 horns 
rcUnl!-t.e a Junta de Conc11laçâo t1o 
1numcipio de João Pe5.!.Õa. M>b t. pr,. 
tldcuc10 ao dr Jaune Fernandet. Ba· 
t,o.\a, funcionando os vogais cmprP• 
('ado Hera.Ido Souto Vilar e empr'"a 
dor João Ferrelrn Nobre. e na ralt 
dc.stea O) suplentes Ma.nueJ 1.61:lur 
da ~llva e Ubfrojara Sal.ea 

Serão JulaacJQb oo scguJntes prOf'et-­.,,. 
- De Anlslo Alve-, ele t..lm n. concr:1 

AndP~n Oh,yton & C1a . LUia Vn 
lõr 3:875í000. 

- De'> Slndlcnt.0 do~ Auxmurrs oo 
Com~rc:o. Pm favor de Luiz de AJbu 
querque Mcdelro~. contra Albt:rl· 
Lttnderen & Cio Lt.da LOJa Pauli!· 
10 de Itabalano Yolor 2 ·0GOSOOO· 

P rocta&o de lnve1J1J g1:s.ção requeri­
do pelll Ola Parrubo de Ciment.0 Por 
tlond S A contra os operartos !dn• 
<.:.JcaJndo!i Ntlo Martins. Joaqwm F(>­
ux e Joi<', MOntflro. 

Zl30 - Noticio., e •ervlço cconõ- APRECIA O DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL DO BRA-
mki:, to JPmfi.ol 1 

2"J.45 - Noticias e smlço econõml· SIL - O ACÕRDO COMERCIAL " YANKEE-BRASILEIRO " 
00
2:.:-~·~ dn Alemanha . VISTO POR UM JORNAL GUATEMALENSE . 
2,00 - NoUclfUi e serviço ceonõmt-. PllENOS AI.RES, 15 u\ UNIAO) - 1dtA.r10 "EI Lb1:>rnl Prorrt'....,l'tt-ll" í\Jlrf'-

tlO <'ffl alrm~? e bror.l~e.lro . O 1ornn.1 a rgc111tno "01árto dt' ln U- ela long:amr.nle. cm sun últi mo C'dl-
3 30 - Mu~lcn nle ma para dnn.o;a . h!"rlwl" publkn ! lll>'"tnncio'lo C':)fntnln- ç[LO. o rc<'cnt<" ncor1o comrrclnl flr-
3.00 - Dcspedlda - <alem:lo e bro• rio twbrc o tlcscnvnlvtmrnto lndu~trl,il mndo entre o Bm'"il e os Estndo~ Unl ­

-:11elroJ__________ do llrn~II. snll:>-nlnndo, prlndpulmrnte. 1 dcs 
f) ext.rnnrcthu\rio rurto tnma:1o pcln ln- O nrrlcullst.n retere-,c>, com cntu~IM­
(111.,tn3 mN.alurg:!cn com a orl,.n1nçiio roo e udmlrnção. no t1mc1mo dlplomfl-
11do1n1A JX"IO prc 111111\l " G,.lúllo Vnr- tlco do cllnl•"Plcr Osvnldo Amnhn, dl­
l'U' '111r o tr:,ru.formau numa d:u mui-. .. ,. •1tfo <tue níto h:i . n(:orn nos Estado3 
ru1.uro O'> rto seu Poh IJnidtJ!!i "CJUt'ln desconheço Qll" Q Brn-

J\Tf~IA F. UOJ.,S AS PARA sgNn O ­
ftA •. O l\1C I.A10Jt SOR'fll\1E"-TO 1: 
AS (11..TJMAS NQ\'JJ>A UE!'-, f,;SC 'ON-
1 Rl\1\1 -S F, NA .. ll AIN II A llA MOOA" 

ASSOCIAÇõES 
f' ni!h Tra.lra l P ~'lit•1L'i'! - Ravrttl 

hoJe is 9 horna: no Teatro .. Ounn• 
nf " locsllmdo ó. ruA 13 de Mnlo. dr,... 
rn c11olt-0I. rnais urnn rcunHio tl11 
.. UnlAo Ten t rol Pc&.óense'', pnrn ln 
çJo dos cnsnlo"I du peca " 0 Mulnt<.J". 
n Sf'r levado br<'vcmentc oll 

P l\rn a reunião cm apreço, o pr,-.,J­
rlr-nt<> pede o compnrt"Chnrn10 do:-, "P­
'-tUlntei nmndore,· Clnllo Clln10, Frn 11-
r'ISCO Ribeiro 1'orr<'S Jun ior Orlrinrir 
~1C' Víu;<-01w ~lc,~. Ot.-or(te rle 011 vc.-u·n, 
Francisco Fcrrell'A, Odilon rlc Cru v1- • 
lho. Rubens Tlnõco. Luiz Cnrvnlho, 
~om• --J dP ?ouan, Valquirln FPrnnn­
des, Plorenllna e Dalva Barbosa. J o 
,;era P Ninfa Pca.són 

o rrft•rlcto Joruol reportou-~ lm n- , 11 l- mnlor qutt nqurlo .PC(lr.mcuo e ou­
hém 1\ rr"on11:t 1·uct\o (Jt1e o E.1!:\do Nó- tro 'El:lttv1o cto Texos" 
vo t>ro•l1t'1ro vPm <1::inrlo oo:; m<.>\.Odo<. " EI L1l>crol Progre~shta" o.Inda ,..,. 
lnou• trinll' tio grande Pufs ,)ul-untér'- tudo.. detldnm cnt.e. o n~ecto económico 
l"J'no. a pont.o de o toMnr em brc• ·!' do nc6rdo, quo bcneJlem nmplnDH'ntC 
1,1m ,ter., rna lorca Cl"lll roi. do mundo us clu::i..-, mnlore.s naç6c:$ d1• Amcrtco 
C0;\10 " l•: L LJ13F.llAI, PltOGRES ' J~ -
'l'A '' l) J~ GVATF.l\1/\1,:\ , APltECIA o M u L TA D A 
/\{;t.)Q()O " YA, ' l{FC ll ll J\S ILt:U-tl) 

GUA'rf"MALA 15 tA lJNJAOl O 

HOTICIARIO · EM UM CONTO DE RtlS 
/ PORQUE INFRINGIU A LEI 

f' '(l 1'ncki~t~1
\\\ d~•~/~:.;:t:~~• l 'l"!9 • DE NACIONALIZAÇÃO 

871 fU c, 2 ·00Q íl'IMO!líl 
10Bll5 $ Pt..ulo 100 000~0011 R IO , 15 1 t\ llNJ Ao, - O Df'-
!l:!Of - Rlo 50 '000 0111 11n rt •1 1nr nlo Nnclonn l do TrnbMhrt 

14o/i2 - mo 20:000toon rez mullor <'m um como d" n'lff ., 
570 - $ . Paulo ~H> :000-000 flrmn , r:rnado & Cnm1mnhln, l'IC'lí 

t ílv, .. r 1nrrln1t1do n le i de nnclon111iY,.i· 
t'\o dos doli. lcr<;os 

Rlll nnelr,ç,\o do dC.'i:J)llChO do D N 
T o mrnlhtro Valdenu1r f'n lr.f,o, cm 
Qrúv df" f('('Urao. m:\OtC\'e o mul ta 
llltJ)OHfl 



<Oonclusão dn a .• po.g. l 

to, ISClllJ)rC (wldo de d lsc1J.5SÕCS e e.;­
cnndnlos. 

sn l"lo!I, Renllza nôsse. como em oulru·, 
•ponto.s. o Ideal do E-;tndo Novo, npro• 
,•cltnndo, C'omo pede. iu. optldõe:, do:-. 
Que o pro::uram . 

E ' uma vida conso.grada t\ COU)ll 
públJca . lev.tndo-a com cuidado t' 
sem P!UX6!S . Co'l.•lden-o. acm lu,cn­
Jn. uma das mais belas cxpr~.s u:~ 
rncntnHdad(. nOV.! do PJI~ .. 

co111,munva . Ml!llm. o velho reglmen 
dn Df\lnvm que se nr\.o !a.ztu áto. &C-
11110 n1rnves das vncllnçõcs e d03 cm­
pcclllos dcscncornJndores dos trnm1-
tcs e dns lntermlnnvcl8 discussões JXLT-
111 mentorc.s. O Estodo. n nação con­
unuavnm nlnda cousa., scoundtirhus. 
11 llbcrdndc e umn pseudo ,·onl:ult!- CA HROS AUTOMO \IE IS. VELOrt - d 
pnpu lar - as ünlcni1 rcal ldndes mo- r EOES "'ªr.t. rrla.nça - A CA_S,~ LI ~ (Col)clusâo da l.ª pa'J J I u~a,co~~~r de cinco cadA uma , por 
rlflcns. a cuja lnvocaçt\o const.ant.e ti OER e.-.lA llquld:mdo II todo pr,·«) . INS'fAL1\ OES SEMELH ANTE$ EM I A CJ!.Qls divisões corrC!lpond "'m parte 
pcrsl.stcntc, marchava o pais paru o I J1'A.BAIANA E s. JOAO 00 CARIRJ externas n.s qu:i.!s , .. comunicam por 

~:tv~:.
11:ir:n01!11

1~ni~ª~ªa 
8
pri~~rnq~~d:- OPORTUNA ENTREVISTA Fa~cm-sc. hoje. cm IULbnlann 8 m~~ d~~r;:~ Pf:t~~~ c~f>.':;!ª conctru-

l~~n:io o mundo snbc que fol cm CONCEDIDA AO VESPERTI• Í~~!~:ç°õc;a:~~!nJh~~~ ~::!:trf~~ ~:l~ :::,~~e ªolél~ :l~ur!r ~e v~~~ ~ 
!occ dc~o l~lexpllcu.vcl teml~ncln de- NO CARIÕCA U A NOITE n apenn, :i..s ,,roporçóes. com n nssbtên- mf.xlmo po!.slvel. 
:.ngrccM1vn mlcmo e do comprecnsd\. 1 eh, de técnicos dn Sccretn.rln da Agrl- e) 0 01, pavllhõe! paro rrn.nso, " 
<h1 1>0lltlca desabusada das rnçns C}. - PELO MINISTRO FRAH• ~~f!~~~t'·, ~;~tl~u~~ro~rnncs::~~r: o!: ~1:~~~=n~~~ ~ xr;.:~':?m!n~~o rtt~,: r:;1

s!~~:~~d~c:.a;xàc;
1
~i;;,,~u:n:~n~~~= CISCO CAMPOS C reprodutores . Désdc ao:oro. porém. mcnto . P3ré-:;e.s com 0.m70 de O.lt•J:a 

inm. no 10 de Novembro , n cxprcssi.o plantos e ensinamenl~ técnicos são continuando dai 11.0 Lt!lhado por colu-

~;~r/~~l:011t~n~cl~et~nJ~ rrutt~~iú~~ (Conclusão da l." pag .) :rc:e:!~t~~i nos que se lntere5.Sllm ~~~e1:."c!n~ m~~ d~ã~~o~~ree!~fd~ 

Vorgos . O homem de ação, o •' 3dls- w~t'\o do fnL-..o fronteiriça . rev~ dA.~ A VIS ITA DO I~TER\' E1''T0fl AR- cnJ~ o8!~~:~~hol35 para reprodu~o CAMISAS, CL"ECAS. PlJ j\ "1 ,\ ::, - ,\ -; 
tn de T01J

0 
,tato. qdulmc lsc tem "'1' eladdo concessões. atlvldades leglsln.tlvru. do GE"i\1lllO DE FlGUElRf:00 de aves de corte e de postura eoir illlim:L:- noud2.dr-~ d:i t :\1 R • a - L-

s. CKCe "'nem. rc u. no go pe e 3.m x 2 x 1.30 Construção de alv~nu- · 011 d : ~f'C"be r a C.\ ~ .\ LIOF.R - Pou -
E.,st.ndo e pollt.lco dn Allnnçn Llbcrr. l, Mlnl.stério da J ustiça e ncumulnt.Ao. dl- A.'s 10 horu de ontem. acompo.nhn- nn Pnr~:tcs com o,70 de alturn rJi.l• 1 'º. de 103 rêb 
perdido nos sonhos Imprecisos do li - zcndo ; do pelos dr.s. Lnuro Montcnc-a:ro e ttnuando dai ao tclh:u:10 poy- r-olt ina ·: 
bcml democracia. A 10 de Novembrl " Fosso a rlnnnr no Pais que o pro• José Mariz . .-ecrctárlos. respectlvomcn- ::om O 30 de espe!--.ura c on..'lt.B ~e um pov1lht\o cm ah·,·na­
s C'Scln colocou, acima das cot\SLI- b!Oina dos o.cumulações está reso!vldo t.c, da Agrtculturn e do Interior. dr c1 Qu:1.tro ca.-.lnhl)IU tJ.-iru ~lll'l'"' r- - rla com 6.m10 de conpnm .mo r 
tulçõcs. que são a expressão passns:e1- Orrb Barbosa, diretor dêste Jornal e produtores. com dimensões de lado-= 6 m'iO de largura x 2.m50 d" nh u . , 
rn de um momento, a Integridade do e qu.? nfio mal::. se reproduzirão 01 nbu- dn Imprenc.n Oficial . prof J 05é Br.- !guo'.s :i metade . dos homologas r-n com base de o.m'IO de altura 'C IJ m6'1 
1mís, li expansão de suas forças ada~ sos e licença lào próprios do regime listo do Mélo. dírctor do Oeparta- er.slnhoh:., dns gnlinha.r. de r-cpro1ucao de compnmenio x o m51 de t:.irg,tra 

~:~~~1!~/~':::i~º ~º~':;icain~m~u~d~ de::~~1
1:0

0
11!~:;~ "'rnnclsco cnm- ~cn~e1~! ~ ~ ,~~C:roen:n'::1c:~~edr! C~':5tQ~! '!.~,~~hl~1

~ara av~o: d~ :!na::n:Smte;t~~~d~lm~~jna­

~:~~~=or re!oon~~Ul;c~~
nd't,ã~~1/º:;~ po~ referiu -se aos e ,s do lei sóbre ~l~~lr~e e P~~~~:~. ª:i~?t'g~· o'!ª~;:: ~~~;ft<:ne~~~~l~ã~/º81~~~~~ ~6!;. loc~u:~~A3obe~o er~~n~0i;1u~o la~~ 

bnndolrns. sem slgnlflcnçl!,o a cu ; t n dlssoluçào dos pnrndo5 polltlco5 ~0- lhos o Interventor Arge miro de Figuel- aa dlmcn.,ões seg11lntc.s 8.m20 de COD" onde O OJ' e a luz J:Qdem clrcu ,ar com 
.sombra se proccssnvo subrctlclnnv.m- bre o orga.nlznçt\o do Distrito Federal 1·êdo que lnnugurou o serviço de nbas- i:rrtmento s 4.m2-1: de largura x 1.m90 rac Jidnde Lã há. 20 colmêia5 dt- llbe­
tc. a desagregação da própria naclo- leis , de scgurnnçn, loteamento de tc.r - teclmento dngua . de n.ltu1=1 no P-? direito lhas ttal.tnna.s cm trab:,lho, tf'n1o sldo 

"ªi:'•c!~~ o ato sem par na vldci ( ,, rcnos. cconomla popular. executivos lo~So e:~~~ : :ii:::t:a t::r:i~!~ ~~~ sn=) m~i~11:vc~~~, u:r:.~v~s f ;;r..: as ~1f:~oteJ~a5~~~ó~~:~~ wn 
no!,,....:O povo. o fato máximo da hlbt.ô- fl<:cals procésso penal . Jurl, ralé.nclos do oportunldnde de ver cercn de 700 1.m30 P iso de alvenaria_ com rtv~,~l qunrto para a ext ração de mel e de­
ria rcpubllconn . o golpe de Estado cie Codlgo Pennl. Codlgo do Procf'sso Civil , aves sndlns e robusta,;, de vórins ra- menco de cimento Pn..n:des com n ,o i,õsito de material 3 pico1a com a.~ M"-

10 uc Novembro actJntuou os tr.tÇ('S leb de noclonnlldodes. nçâo legislativa. çrus nobrt>s. jé nn!cldoc; a li assim Ide altura. cont.nua.ndo doJ ao lelh:.- gulntes dimell5Ões · 5.m x 3 :"I'. 3.mOO 

rnC'IO mcnrncterlsLlcos dt\s nossnl'i lru - 1 de outros Mlntsté.rios. aguas e minas, â~~1~ d~~~95exJ:~~~;::10~c d!°!1:c~~n; ~irt°r ~~~;3:_n~l~m~~!º r'!! es~~ cor-.-STRUÇ.-\0 OE roc rLCAS 
l,uuções: - deu-lhes fJ.slonomias. ll petróleo. Consêlho Fedcrnl do Comér- compreendidos entre as colunas 
vrou•nos dn guerra cívil cm 1>erspcc- 1 1 Exterior aproveitamento da baixa- itnl1Rnn& h) Um t.ll n~ur pn.ra ave.• aQuf.itlcas 
Uva, h~grot• -nos c.:irajosnmcnt-c em e 0 ' com n profundidade de 0m70 x 3.mOt' 
nossc.s orói:,rírn. dei.ihlC!S do fluminense e serviço nlllltnr mos• O SERVIÇO OE A8\\$TECIMENT0 de largura x B.mOO de comprimento tn-

- ASSim. no seu pensar ns consLI- lrondu o resenha leglslatlvn de "dczolto 9AGU, do de aJvenarfo com lastro em conlna 
lulçõeo; são como cxcrescenclas . m~ses de Estado Nõvo. 1 0 nbru1teclmento dagua â granja é lmpermenvcl 1e emento A cnqrc> do 

- Não ! Servem: mas enquont'J concluincio O ent.revlsm que ocupa fe ito por melo de um poc;::o de 110 me- telhado ~e :a.polo em colun~_ d" al-

~c.âo sendo COIUl ruldru. ttt., IYl­
c 1~ loncru, ~ h1giéru~~ por onn 
ln1c1ou n Dlretorla de Produção a m.~ · 
tal:ação de wna sub-SeCÇão de suino­
cultura Jà fõram pro,·lde.nc.:i.da.& :,~ 
instalacões de pocl!ga.:) paro pcrc~ 
e reprodutóre.s de raça puro.s· de- gran­
de vo..1õr econõm1co As con.struçót-s 
cstO.O qua.si concl.nâas 

O E T .\.Bl"LO ) l OOt::;LO 

~i:::~1aun~0ho~~~la 0
1
~gu~~u~u: mais de duas pâglnas do vespcrllno \ 1r~, de profundidade de onde &.'l i o 11- t~:"~~m~~j-n ,:-;:;,ur~oº~o5i:r~ ':m~r:1
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nnLurc.za teórica nAo hcam' mul to n• " A Noite". o mlnbtro da J usLlen dls- qu r\o lmpeltdro por compre~ o de .. ar .. l'"A de cimento armado em fórma de 
cima claR mcdldCLl5 que 0 vldn Impôr ,:e , "Ess.L lmensn ati vidade mo-;trn L ~ .. 111::u:~~~~Jl~;~~d 5~~~!~•tn AJ~ clipr.A?. que ~ eleva 30 m v~l ctngua 
R08 1>ovos desejosos de viver Fór 1 •

1

quc o rcslme nílO rtcou cnclnusurnclo 11 ~1 Compressor de or movido nor um c:~~a ~ix~ 25m~!;1r ~ .:oiu:.~:;~ d:::;~~~ 
d l!l.bO, ou nl>nlxo dl!;SO, nno sno como num texto constltuc lonol. mns. que élc ... , ... ,,.. .. r ló1,.,,.0 de 3 cnvn los de ron:,o O.mS5 
dlr.em os lt.a1J:1nos. uma. picara de ln- se reo lw.n cada vez msli1 e que cndu I A cnpncldncle de fornechncnto ~- Todos 115 constru~Oes do- avtâro f!'j• Es~~!1~~~;~~~'15U'~o. P:~";,'::i~ ,,~:: 
"

1
~':~~~u~e c~~l:~~r~~~os er - \'e'Z. mnls procura corrc,pondcr nos pro- ~~~ de 3 ª 4 .000 litros dagua poi ~-\o mun'.da, de terraço!'! "' C'\lçado.c, de ntraortllnána vama.gf'm para n 

gula o cólo fascmnnto a poilllcn µar fundos nn.sclos populRre!I que lhe de• · ,.~!!,d~.~;~~e 1~~c» 05 contornos. =~n::~~ !~t~o!':°5o3~~~~12 
!!daria. com lodos os S<'US compro- mm ortscm . O presidente Geu)llo O A \'LA.RIO H a quotro ca1x~ crtadelra~ 1e pln- t lr das nOM&S grandOI ci.1atfC'S ~ d • 
mlssos clc.ltorais, hCU desejo lncoer, 1- varsa.s detlne coin proprtednde t sse to com 0.m11 x 2 85 x 0.m90 Es'il\S 

I 
S:rv~ de D!ldrão 3 org~mcio .rm;: 

,·el ~e ~~~o~ suRSI t~cntlr~.s~ ::,~~ " plcnum ·• de vltalldnde no ,~u Impor- 2.;0 ~~':sr.lo tem capacidade para co.txu são providas de comedouros ~ ! lhe.nt.e~ tnt.rt'l amdn o grancte pro\e1-

~!~ cprud~c~ mcn1:7'c'~u/ ci~s;;r;;: to.ntc discurso do Arsenal de Ouenn o terrcn'> - 10 ooo metros qund"'- ~:~c~t:cj~~: . pbo de tela por ºnd
e j ~~C:~~t~~ ~i:t~e ~:1~ue ~rr~ 

bUnlo. vocês, Jomnll!ULS conhecem A const1tulç!S.o ele 1031 mlo foi umn ior. - ro1 dividido em 23 lote"I.. cm Exi,tcm (lVC.S dRs segu.mes raça~· te :sam as modelares iruiala~ de pro -
melhor e mult.o mnb do que cu. crloçl!,.o cercbrinn, nem umn imflaçio ~firmo ele quoclrados com ârea.5 divcr - 11a1l1"1hA le1thom branC"' ... am---rlca.mt, 1 t«M> a hUancia QU:! 0 go,·i- rn? Ar;:,..~ 

- E. n do momento. como B cn· nem uma. expcrlêncta , mas. sim a con- ~u..~. de acOrd-:, com as exii?êncuu do-= rod lrlo.nd renl. plvmouth rock b
1
aIT'll - miro dP Fi~U"'tré1o crtou e m:\n t m 

cara? b n 1 ,.110 dos prlnclplo.s lnscpn •, ... ar4ucs, para seleção e reprodução de da orplngion branca e am uela g cmn- 1 QuMdo concluido O d>tabult> · e t 
_ Mult<> stmplc:nnente Quem esta su stª e n,.... _ um ln• 'V'5 de po,ruras. ó'!leç!lo e J"eprod ução 1c negro de berrcy pen 'I m!\.?llonth po,voado com gado Il i.e".> d~ melh r~ 

nos J)03tos douúna. re~pondc dlrct,\ • vcl) da formaçao br115ll"!lrn e • de ave, de corte multlpllcocão de ~ronzcndo. mn.rrecns e gnnros. I raças le'.telro.~ pod: ndo O n-p roduto-
men tc f)(' las coi1..SCquC:nclas de S<'t~ trumcnto adequado pera t- ,e .vnçfh1 e o vcs d1vt'rs3s e po.ra pintOl. frangos e 4 chocndc1ras cm trabalho perma- res "'t'rvtr tilmbem tl~ cnado. ,~ d .. 
atos ; pócfc ocup.a.r-se de cou<n publi- no..<-w desejo de unidn1le e poder f rru11uu ncnte pcnn tem n rápida. mult1!'1l~- 1 godo fino pnra que mfll N°'Urf."~~ 
cu, ll\•rcmente. e (\ cln dedica r-se ,I~ certo que tão srn.ndes reformas e ui.o ~ !~

1
~ 1~ ~~~q~;' c~~nºml~~d~o~~~ çdo dns a\'CS. . nO,.!qllllC$ t,:,r anima ., d.e gr.m t!' , :t-

corpo C' a lma - ~overn~. nn real! • grondes cousas n~o -.e poderão fawl' 'lerpcndlculnrc~ e pnralêlos . \ S COEL L-I E'R.\ S l lor · 
~i~c, 11~

11
~;gccugl~~~ r~1: r ~l~~•~n;,\;,~~~ ni>eno& por fórç~ de d~1•1•,;c?:• Nfu, & · o ~,h11111eamcnto. todo p ntndo de r Exls~e? . mt, G~~t~,~odê~e r~ ~~ f O 
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t- 'S lndlstus nos seus dommlO'J; mootta ergue uma Noçuo c;õor-.: ni.ccrces de ~~t1~~º·c!~1'ims~~~~do:!:'na1hi:n ~~~ f~g r~1...:érltes\ i~1RS conf~ onad3.., "~ª- Vrnrt<--!le urnaRf'!! otlm"" c-ondl~-.. 
nplidõc.s govcrnntlvn.s, no proprlo. r.i.- pnpcl Mns. a lei , :lesc1wul1·endo os de ln.rgurn. q\1e ~guc do embosnmcn.. t l('lrtl e telos sendo l~ com ru- SC:'flllll· 
i'.('ndn. ou na alheia. e o faz go.stosn- prlnelplos defln1d0$ do reghne e.xprt.'>• to do Rn:un-: " Page .. . t!po proprlo pnrn tes dlmeMCes o.m80 dt- frenr, o.m60 T'rnt:tr oom Luiz Montt"lro, no "Ua.·3 
mente ou ª contrn-go.,;to. dc5prcocu- ao \mpllettamcnt.e a r;1,C1:;tl:wçt\o rtâ- nv1t\r!o dt> nltur~ e O m80 de profundidade Monteiro·· 

nng4:n _da:u~~1c;:b d~c~:~~~: ~~:iL lhes maior posslbllldnde de rcoll1.ar -sc Hn vintC' conslrU~ÕCS de tipos dl- :f1~~ ~ºrm~m~~ ~~~~c;Jidn~~G9 de ---A- PREVIDENTE 
ca,-:. como o Brastl. onde e costumei- atrlblle cada serviço e n cndn t,;,.,ll(',ro ; ,~~~-que ti!m 05 seguintes cnracte- Todo., eMt\o munl~os dr C('lm('-ih-
ro o_uvlr-se. a cada l>íl-">50, o "St' a tarefa ~e o descmperhar: innica e.• :\) m pnvtlh:\o p3ra abrigo de cai- res sendo qut as, quatt"o ülUmu c.st:lo Rt'Ullf'• h )t' ~ no· hi:,i .i rl<' foi , 
cu ros.o;c P residente da Rcpubhcn. go- meios de ação e. sobrormt1), ru •:!com 'CRS crlnde rn.:, de pinto com 8 moo (4.- provido, C:e maternidade Pos<11Jr d1 - cm ~mbl('la G"ral e rn O u•n ~ ro 
, crnodor do Estado. ou mesmo nti- os preconceito,; ocunrnl:ulos ourante .;omnrhnenco x 5.m!?0 de largura :,e posiUvas t.Patn f ac.lutar a ~dn de que- mpa.rcc-'"r- , n1 •U:t '" a P nac; , 
toridade policial'" . p1dc cnlcula.r-:.c é . de mU 3 mfiO ele ali llrn Pl..so tocio dr alvP- dcJfl't.o:; 1 Anu:ml<' RaWto n, ~ 
o cfrlto econõml:.o dCMC bem avlsa- séculos e abre camlnho alrRV ! norla revestido com cimento a O,m20 Ha llnd~ t-'<emptare.c; de vàrlos rn- 1 Devendo 5Cr II Jo 0·;t"I tl-nn da .. i1 
do desvio de forças mentais aprovcj• dlflculdndcs de .slsténus p:irt culnr-e~ l'lt'''Tl" rto nlv I do ...nlo: C:I\.•. ent~ ~~ Quais delter. gigante nor. D•rt-' <'rt.• e ,·o·.láo m....-ia ., qu -::•·• 
tavcls , das alta~ c~rérn.s d;i polltlcn que tanto mais resistem qu 'l nto tncL-. b) Uma casn. crladelrn de pinto com mondo e chlnC"hlla.. 1 nect- jrt ~ 0 C."QUil.JbrlO u, ,n-
para os nc:;:octos privados . A P,:Opn;t crroncos, por corresponderem a ~ll\.C- ::~•;.~;

0 
°d~~~~~nto X 4.m40 largu. !\.PlAR IO -cetro da ooettd.a-:!-e. ~ ...,.u, 11,· ~--~rn::;=pa~t.á. 0~\~~f:!e~IIU(:j," ~~~ résst-s de ord~~. privada e .n1.er-. ;, ?s construç.'to todo de olvcnnria com E,,c01'!1'1H.C ·o ap_l\1'10 o vinte e 1:~:C':f~~ ~n~1~~~1."t •~~~-7,".1. 1 

fisslonnls. mesmo porque, o.o que l>o\· conLra a Naçao lt.1 divisões lnternl'IS agrupadas om e nco metros do a\'lario ju.st3.: p3 ra O Que ,e:nh. ddib- ,. r--

r•~· tr~frl%'.1;~:it!~~1.'1'" · Ã.S AUTORIDADES MILITARES E s p ~\. N H O- mblela 

- E • pollllcn? V I D A E S C O L A R 
- Nfioónmegcmq11cvoc<!• ~l11• LAS ESTA-O E11" GRANDE ATJ,T}DADE 

hwam . A gente nem sobe &e ela exh,- 1l.l , ..... Sl'l rt TO , o,n ( 1 \L - J\) ,n 
te Aqw pelo menos, tem sl1o ns:.im ____ ______ rh ·so.\ 
De polu,lca. nem se dl.sout.c Fnla-:.c 
i;ouco. com•cr..n-se quR.,I nu.dll e t..rn · 
balha-sc <ksemb.Lraçadamcntc . 

/\s nov~ Gerac;õcs corrtglrum a. no.:. 
sn. - passam do pensamento t. nçl::.. 
t.em ojuda da palavra A pf\ 111 foi . 
11é.-;t~ pai3. um elemento de ut.;ScrtX!l­
lo e o martírio de multo rente 

No Mediterraneo estão sendo observados pela França e Grã Bretanha os movimentos 
de navios de guerra alemães e italianos - A França intimou o generalissimo Franco 

a repatriar os legionários i ta I ia nos 
EXTRAOltrl t NAltl \ .. AT I \I IOAOE~ - ··OnTtP ICAÇôES E.'"\l TORSO OE "'" f)Ortl' ~ dl\ ccsh e-p11nhola e do Mar-

i\llLITARES NA ESPANHA GlRU.\ LTAR "°'º~ f' .. o:1nhnl ~r\o u tiliudo~ re;ln1 - E n s ituação do Pnralb3 , que lhe 
parece? 

- Excelente . O lnten·entor Arge · 
ni lro de Figueiredo é. êlc próprio u111 
mod~lo de operlsldadc . S1 outros u­
tu los nào tivesse â consugrt1çí\o ele 5C\I 
nome como t\d mlnlstrndor de méri to 

G IBRALTAR, 15 (A USLAO) - O , 
lll-"f'n •n dorc.s "5lmn;-elr<'S t-o ns la turam 
"'< lraordlnárlas BlivldadM: mlllla rr-:i: na 
F.&p1111 ha, ndnclpa lmr-ntr- m•s rf'(I ~ 
d~ Ln Linca, :\lgel'lr.t. , C1ul b, 1\lm cl"ill 
,. ;'lnlaga . 

o m nAL TAR, 15 IA UN1 Ol - A~ 
utorhlnd ~ n :at'i('lr:111 <.ta_.. f'~tÃn ron, ~ 

•rui ndo nodtrosac; CortUienf:Õr.:l "m liu·. 
110 df' OH1ra1tl\r, a tnu dtu, linha -.; mlll ­
'n1·rs 11rlta nicas . 

axccpclonn.l , por umn série de alo., FOltT\P t('AQôES EM M,\ r.ltOCOS 
Jtcrntlvos tendentes ó aalvneua rdnr o A FRANÇA l N'rli'IA O GE!'l:ERALIS-
lnLCrcs.sc publico, ba&lBl'•lhc-lam o d! Sll\10 FRANCO 

t:º~::~: /ge :~1: /:1d~~.,~~c~~~~- PAR I _15 IA UNIAOl - Salle-s: 

CEUTA 15 IA IJN l /\0) - Nolicla . 
sr 11ur oflela is e...-panhól,ç, ltnlla.nos " 
l\ lCmàNJ t-,IÚ" tralJalhando lltlvamrnle 
no srni('<' ele r,,rtüi1'11~ãn eh• :odn a 
COS't ll d t !\1orrOCM Mpa nhol 

pino Ornndc : o de criador do Imu- ~~:0,t ~~~~:r~~:n,~~:~cs!:r 1;~\1;~~~éd~o 'J~ 
~~~g~e ::\~~~~o\c!11

~. J:::s ~~SS~(\Z~~ tn M~l'hnl r tt tal n, a rc p:ttrlar os ,•o­

ré", e do fomento ngrlcolo do Estado !1~1
~,~t~~s 01t:~~:;o:~P~t~lc~~

1
~

11 e ''!s 1~Í~~ () l,~~f tl!~~O DOS SUB lA IU~OS A­

l t~l!:ª~n:~eJ~t":;;els n~~J°:~~~~ ,~~~ ~~~:~º!~s 3~ 1\;;u PfUlcl" e. alndo , d t-
c.om justiço, sem dlv1dlr os seus con- qu~ se · · mlllclnno:; e!'tlnnh ól~ 
çldadt\~ ein co rrtlllf10nl\rl()5 ç ~d,•rr - 1 yrn1o:- :~\f~~t':e"'ror~~:.~~~:40~m dt-

••1• 11', '1r- ~ 1•rro i1 liam,, (' alcm:\e• 
,n,.lu,lnrnl~ :, ubmn rinO!C dar".IC\ 

•Ofl ~ 11~'\I\IUNO S ALF.\1 , r~ J'\' ~F. 
J;·~ rONTR.\ M NO M EUITEll.R,\ . 
Nt-"O 
I' \ltl::,:. , 15 IA UNI. O l - () jornal 

" {,'(' r u,•tf' " r "rrl:' \'t <1Ut' 1(1 se rnt:"O I' 
irnm ll'l Me•li t trranco <'l'l'C.\ 111"' 100 
i UlJmi,rlnos a lemã .. -. 

O mr"'"l0 ior11al adianll\ nur- o oode• 
r,C) n:-val nlcmtio nn Mt>dilt'rran t-" 
srr.\ tu•rc,r1do df' m ab, dui\.• nn,. :u e 1 
\!l<J flc- d"I Urtch . <'ompost:t s dt< ··'? t"'l tt ­
ruMrlo .. - 2 "cruudnr~"' dnnc; n f\. 
tilhns de - dcs trovr-rs " e 32 ~ubmari . 
nos. · 

.-\ dll? IOl'i'" 0 ..... 1 :fu ra ntf.111<'1 ,. 11 
\flda l ~ iUll '1 1Ut"' ,· li• '1nr 111 1 

l' 0 dt' au: rda•h\• d,tl tlonr.t..l 11, 1' 

taqutgr fw r iu I uma n~unmn ta,:1 t· • .... 
W"o dl.\ l R !'.. 18 30 hom., ,\ tini ,, 

tmw.r de :i~unto de tn\ "ré:, ~ 
mesmos 

Sdo os ~egu.Ultr~ o-. 11luno• qut> ·li·-
\'er o com~c r l\trro:i. Af', l 
E:scorel. J o.'\o LUJ\3 dn Fo n Pcdr,, 
FnrU\!( do Roc.•hR JRlnlt" \ ronl111.,. J 
Pol\1 .5, Seba.,l o .Amorim H tio (': • 
des Pcretrn . Marm Jo!,é Fo1\! .c.1 Z1 '\ 
Cn.rdo.<to. Allct, P n tc, \ h1't v1,-1r • 
Ro."U\ d~ Lima Ohvc,•1m ,, ntt..t S<' l'W\ \ 
~t·g ~lud1te Duu dt." Bn TO!' C M~u· .\ 
dt' Lourdc5 ROOr1a,ue~ 

FOGO F,- )l .\RC.\ " L:lfü \l .. 
,-\,.u lejo~, , ban ht\ros hidcl ... , 

hwntórios. btu·ia, :i.an ilàr i,\s <.,. 
nt,s e \' \lne,õe.:- "' l' h a p n-:-- tll' kt -
1·0 \:iUh·nni'zado. 

Con,u\tem \> t'-~ fü•. 

Cunha & Ui n.:-cio. 
Hun Barão do Trl un(o 2i l. 



8 JO,\O PF.~SôA - Doni iniio, 10 tlc nhr il 110 ln~~ 

AS DIRETRIZES DO ESTADO NOVO BRASILEIRO NA í , • H ' 
rnsPEcnvA DE uM Ex-PRESIDENTE DA PARAISA Ultima ora 

JUDIOOSAS OBSERVACõES DO DR~ ALVARO DE CARVALHO 
"0 interventor Argemiro de Figueirêdo é, êle próprio, um modêlo de operosidade, 
Si outros títulos não tivesse á consagração do seu nome como administrador de 111é­
rito excepcicnal, por uma série de átos iterativos tendentes a salvaguardar o ínle• 

(DO PAIS E ESTRANGEIRO) 
F..M c:oso UE l;'f::JU . S O CAP11'. li Jlressfiu P r CO ll (!l d:i.q,,ête fu l:uJo dts 

F I LJN"rO M Lf.lt ub r~.s tcmr,letas de Mta r tin.v J unior. 

HIO, 16 tA UN I O) - Dêsde ont em 
que "'' encontra cm 1:iso de r,:;.rias. 
9 ~:tph ii, f't'llnt.o l',luler, ebcCc d f' Po ­
Jie:1:1 do Dis lrHo Federa l. 

P<t r::s. sut,,llt.·.11 -lo íoi d,.si~,na,~i, o 
c1.pllfi:, r.eJlsbcrl0 Bath,l;_L 

O memoria l é ~ luado por lodos os 
m c.ntbros do ln sllt uto, lnelu~ive cs m.1,­
nl.s lro Va ldemar Ftllcão e Ne~!i.o de 
Lima 

"i\1 HEOATOJt DA .\GE:S C1'\ NA­
IONAL NO NOUT E DO PAiS 

resse público, bastar-lhe-iam o de promotor do serviço de abastecimento dagua e de F~••Eg;~~1~J'~;'eºgs~nl';,~~fi?0r "R íO, 15 tA .. K) - O jornalista Jotl 
Presidio. redator da .. Arêncln Nacio­
nal ... cncontrnndo-sc to. .i::crvi(O d:a. 
niesmt\ cn, Aracaju' , sc,ue. hoje, pu:a. esgôto á cidade de Campina Grande; o de crjador do Instituto de Educação, em João 

Fessôa, do Abrigo de Menores "Jesus de Nazaré" e do fomento agrícola do Estado", 
(Da entrevista do dr. Alvaro de Carvalho concedida a " A Nota", do Rio de Janeiro) 

ftlO, u: 1A Nl AO) - Foi ill!lucu- 1 ;\laccló onde ins ta: l:u·•.i. os serviços da 
nlll 'l, ne,t.:a. c.'\plta. l, o Sen·lt-0 de Rc- referida .. Arê ncia .. 
gisto d e E~trangdros, nollclnndo-se 

R 10. - i Pelo oêreol - Com m. - a ,·ocaçüo lrreslsth•el de suas tricas 

I 
si tu. do o que se fez no desejo de ncer­

qu,. de deu .mbrô vl ndou,o ein dht,n le I E'M POS OU• E O NOVO SECRETA• 
R'!'Ú "~oJ ,o do t.errtté-~ io t~do ccf. RJO DA AGR ICULTURA OE S. 
tranJ"elro que n50 e.s th-cr <-om su:1 si- rAU LO 

titutos <' aublllulos .. As diretr1- e mancJos. Pelo menos. dentro dn.s 1n.r "°' do E"'"~º 1'-lo,o brnstlelro ,·elhns normas da pollt-fca trodldonol. A re,•otuçào, de modo gcrnl. foi um 
n:i perspccl1va d<. um ex~presl::leru.e (JA A revolução de 30, a cujos concUJnbu• 1 lrrnnde bem e, posto que, poro miJtl . 
~nrnfb:i - .. Judiciosas observaçõe<i; los me conservaram 3Iheio, dentro de seus postulados tenham sido npcn!",ç 
do dr Ah·nro de Can•a lho ..... A ?\o- meu próprio partido, encontrou-me, .. mlmgem criado per olhn1el:1 lmpre­
la ·· dest.o copltol pubUca o scguim~ de surprésa. na presldênc\a do mf" '.l clsn. voco. mnl projetndn ou pcrdld3 
enLre\iisto que lhe foi concedida , c:n Estado e. \•l-me o êssc tempo nos dln., çunsl. no comples:1-Jnde dos prol>1l:• 

lUllÇ:i.o l"Cfll lll.T.Ír:tdll I s . P AU LO , 15 ( A u ' IÃO} - To~ 
mo u posse, hoje ás 10 horas. o UO\'O 

REGRE SOU O CENER.\L HORT A secretário da. Agrlcult.u.ra de S . l'nulo, 
BARBO A nomeado cm substil ui(io ao sr. i\b.rl. 

a no Vendei 
RlO, lá l t\ UNlAO) - O general 

H1..rl!l. Otu·bo:m, presiden te do Conse­
lho Nn: lcna. l de Jlclrô lr :., rcgress,) U . 
hcJe. de s ua visita. 1109 pa:ses platinos, 
on tlr se ach:iva :i com•itf' dos respecti ­
vos i;-ovêru os. 

• loA.o P(:s~n. no JomoUstn JoAo LimJ de :::nn1or e~'J)nnsAo r~voluclouâriu. mos que no.<; nssoberbtun , os Colos pos­
:-cu em•iodo espectol, pelo dr Alvn.- longe dê.lc e entregues aos labores da tcrlores. redimem-na dn m6culn ori­
ro tl!' C3J'Vnlho, ex-presidente dês•·e ,dvococln e do magistêrto. sem snuda- glnal . A constltul<;ão de 34 , opcna .. 
D.ta do . ::les nem recrlmlnoções cor~rl!lcou os érros do llbernllsmo 

d~-Joor~~~:Ce~~l~~r:b~of~~lO ~~: de~:Zit:~~ale: d~ln~~u~~~ ~~Í~~5
ou-!~m;;a~:c:~~tt:. OEN NCl ,~DO O EX-COi\f-\ ND ~', 

e, dr AJ,•oro de C:irvolllo, em qur sos e da própria re,•oluçáo, sollentad conffnnça, cte treireJ e contmíretos. e TE DO .. ALM IRA NTE ""ALOA.:.'J IIA'' 
]i,e)C sua mo::Se1otio sem Umltes. atln· do os beneflclos mnls notavels, dele . nrte de Q:O\'ernar e n ação dos homens RI O, lS (A IAO} _ 0 promohr 
ftlU, sem pleitenr. ~ postos poUU~ caso, decorrentes de E:sUldo. em meros paliativos po1!· d:i. Auditcrb d:,, i\tarinh:i denunciou 
cie nR1<'r culmuumcio. dentro de Uhlt" A intolcrnncla e 3 e.xaltoçào p;.•• ucos opllcndos aos moles naclonl\JS. 0 capilüo Perry de Almeida. ~ "'ll1.fl • 
Unha imr,:cavrl de moderação, de S"- sn.rn e com elas os efeitos que lhes :;ão sob o c-lhnr lnexoravcl do parJ3mct1 • :lante do .. Almira nte Salda nha "". co-
Tt'n1dodl' e de compreensão republ!- decorrentes . Nêssc t.umulto de ncc11- mo rer,o nsa ,•el pelo enca lhe dêSfe ua -
cnna LCC.lmentos multa colsn fico : !l:.::o quo• <Conch'tc na 7 11 p3;:; ) ,·io-e.scol:i. hrasll('lro nas cóst.as de 

\frc:Uondo Q i--olltica n que tudo dern ·~----------------------- -- - Porto Rico 

~ºt:;~rn4t~~ei1di~c1:~nl~~~~,:~c~n~ ASSOCJACÃO PARAIBANA DE FOI LANÇA DA A p goJtA P UNDA -
Estndo. o sen t hnento de revolta do ..:. MF.NTAL DO 1. A. f ' . u. 
uspJrlLO coleth'o. contrn o poder ce.n- J M p R E N s A 
trnl . cm face do desaparecimento. er...i 
clreunslancbs t.ráglciu.. do seu nn­
teces!"or DolN rominhos st o.britam 
no cnel<' do OO\•émo - a luta ou n 
renunctn. A recepção, ontem,. ao jornalista João Lima, que foi por­

tador de u'a mensagem de Sil~ação da Associação 
Brasileira de Imprensa 

Conse:rvrdor por índole. ludo Ciu:ra 
pc111 r cillca~o. e. nn lmpostbill:lode 
dr consolid4-lo . recolhem-~ no "1 
!ê.nc,,, conforLad,;,r do gabinêtc. u1t.re 
o fRmiUa e os lhTOS Com nmmo S!'· C ONPORl\fE est.n' 'l':1 ::- nw1ctndo. , doriedode _ dos Jomollstos pnr:ilbnnos 
rcnc-. sem recrlmm.1.r. :-em :erlr. I) • ocorreu. ontem. us 20 horo s:. ó Assoclaçuo BrosUelr-n :te lmprenso . 

IUO, lG IA Nl AO I - Foi la n~n -
dn. hoje, n t..;tn eapit!I I, :1. pedra fun­
•damc ntnl do novo edHitio du sêje do 
l nsllt uto de A1:r,,enlnd.orl:1 t P f'nsies 
dos llnnc6.rloa1 nuJ:i conStru~.S:, t-sLi 
cn:t!dtt r m rcrc-3 de 0.400 C':>nt,~ 

O INST ITU'l'O Ull-ASILF.:180 UE 
CUL'I' Il.A fl';UE ,, PUBLI CAÇJiO 
DA OB RAS ~ l'LF.1':\S DE 
lAB,TlNS J tfNlO IC. 

lhoudo tudo com npu.rndo sentimento cm h UO s!de pro,•lsórlo, no r.di- - 0
1 

Jornnllsto JoAo Llntn viajará.. 
c..ri1ttlo ~nLrO porém do s,-n...<:0 .i.u~ rtclo desta Cõlha, umo reunião da As- hoJe~ parn Natal. pros~egutnoo nn mls- IHO .15 fA NlAOl - O Instilul:, 
gust~ da verdàde, encon tra -:.e, 0 ex-

1 
toelado Pnra.lbana <1f' Im?rensn para &110 que o trOU."<C Q.O Norte, devendo. Brasileiro de Culturo orirfou ao intu-

CHEC OU A NEW YORK O AVIA• 
DOR C HARL ES Lt:r-.'DOERGJI 
NEW \'O RK , 15 IA UNIAO) - Che.­

rou. hoje, procedente da Europa. o 
coronel Charlc.-. Llndberrh, conhttldo 
" :iz '' do. :ivfoção m cmdbJ. 

O coronel Lind bcr r h neroo•sc, :ab .. 
solub.ment.e, a. fft.Zcr qo:i.isquer deda.. 
raçúes â imprensa. sôbre :,. si lu.a~ do 
\ 'elho ;\.fundo. 

UM AVISO 
AHS EX-ALUNOS DO COLt. 
- GIO MILITAR -

RJO. 15 - •A UNI.AO} - O coro­
nel comnndnme do Colégio ~Wuar 
pt1bllcou um n.vl!io n todos os cx-o.lu­
nos dnqulle cstobelcclmento, para 
que os mesmos cnvlrm á seo.ttt.oria 
dados lníonnoUvos da sltuaçao aoctal 
que ocupam atuatment<', resldenaa. 
tormn o que- pertent'~ram. ano de con­
chL'!!iO do curso. r outros tnfonnes. 
P31'Q Ol1'01lV.8Ç!iO do CD:fll!itro do Co­
i~glo. 

Durante- n próximo comemora~o uo 
&O <t anlverbârlo do Colégio. o diretor 
do meamo Jé quer esto.r de PoMt de 
todos ~es npont.amcntos president.e 00 exerclclo de suas anti , receoclonar o Johln11sih Joao Lima. ele- nt)Ó:S, regressor no Rio, vJn Recito . • ,cntor pernam bu~ano. pedindo a im-

;:-;.,r~ç~~ ~~:c~_raw,;:,c,?,~~'."~~.~ l t~~~· ,~••.lf.:::~ ::~r:~.t~·~~r: 'A HOMENAGEM PRESTADA PELOS INTELECTUAIS 
ln horn. os p,nornmas nodorial e <>· A ressuo foi pre•ldldn 11,10 dr Orris , . J 
WldllOJ E com ti 11.ilUtraJid:ide de \'C · Barbosa. c.eçret.ortà:Jo ptlo sr . \v11son 

~ eº=~º~o d:l:,~e?!"~~~~ôg<>!~~ ~ª~::;c:;fa~~=-rec~ndo grande mune- e A R 1 , e A s A n E-l' " 1 T o R [ u D r s A R o s 
sln~~~~~~:,';~ldo • hnvldo. de _coll- te~~~~ '!.'aia~' !:,~ta",,~ O U . ~ ~ 9 [ [ B R 
~rranecs e omlg03. por ~ujeilo • o Jornallat4 Joio Limo. , redator da "' A 
quem faltavam o senso da polltlca ~ Nota •·. do RJo. e figuro de projeção 

nos clrculos Jornnllstlcos daquela me-

·PAPA PIO XI trópole 
Em seguida oquêle confrade pronun­

. clou brilhante discurso. ressaltan1o a 

A missa, amanhã, em sufrá­
gio de sua alma, mandada 
celebrar pela Sociedade de 

S. Vicente de Paulo 
No Cat~'.lrnl Mt>lropolllann seril ce­

lebrndn nmanll!\. ft ; (j horn.s por ml­
clntivri. d(I Con.,-,-ll10 Central dn Socle­
dadC' de S Vice.me ele Pnula , u'e mis-
5:tl em sufré[µo da almo do t audo,o 
panu!!t:e " P u.p:i Pio Xl 

Paro e~ Ato relig'loso. o mesmo 
Coru,e:U\o convida torl05 os membro, da ~ 
nssoc1açúo vtc~ntina:s desta coplt:11 

AO 
DESPERTAR • •• 

Obte nho bem 
esta r poro o 
d ia todo com 

NOTAS DE 
PALACIO 

Em oficio Do Lr Int.erventor Fede• 
ra.J. o sr J o o Leomn.x Faleão comu­
nJcou havtr a..uwn1do 0-5 funções de 
delea;ado RegienaJ do Censo dos Em­
pregados em Tronspon.cs e Carga!. 
nesto. copítoJ e Compm.a. Grande . 

O Chefc do Oovémo pru-uJbano ri:!· 
cebeu comwllcaçOes a prop65Jto d1\ 
eleição e po~sc dnis novas dlreU>rtas d:i 
Sociedade Rural J;:jr:wJeuo. com sedi:­
cm São Paulo, da Oa..ixo. Escolar w Ali• 
r io Hnrha:!o"' , do Orui,o Escolor 
• tsabel Maria da.:i: Neves". dest.o ca• 
p ita:, e da ·• Associação Para.Jbana pc,c, 
Pr~esso Feminmo•· 

Por teleg-rcma o JJr Raimundo Via• 
r,o comu.nicou no mtcrvent.0r Argc~ 
miro de F11sueirédo. a l'i UR Po6,Se nns 
fun~~ de p.reieJto do munJc,pio de 
Monteiro. par•" tl.lí qwus o.caba de J. ·, 
nomf">8dn por ato de 1. cxcla 

,,.i?Tflma enviado ao n . lo• 
tcrvcn,or Federal, a profeasõra MaJ ia 
I.Jan1a agradeceu a 6UD recente no­
mc-açâo para a Bscolo .. lndlo P i.rngl­
ix, ··, dom capltnl. 

slrnpat.in dos Jomallst..as car1ocas p?I~ 
seus colego.s da Paraíba. e manifnlanclo 
o deséJO d::,, MsozioçAo BrasllClro. de­
Imprensa de estn.belecer um intercow­
bio alndo llllllor com n 5\U C'C.:1venerc 
paraib:m:1 . 

Referindo-se no C!.pirit.o de c:mfrn-
1ernldode da classe o orador exoJu. a 
obro do otuol presidente da A B I. , 
dr. Herbert. Mo~s no tocante ao soer­
auimu1l-0 de.!lsn lnn.ltulcão. dizendo que 
o sua ath •ldade. prcsUglado pela una­
nlm.ldode dOô contra1es, vem se des­
dobrando com bito lmpcndo a eoroo­
rn~o e DILO deslin!o . 

0:Pol.s de ou tra« considernçõ!S d .. 
Jnt.erês.st pua a clns!c. reporta-sr- à 
pe*fCla do preo-tdente da A..c;soclação Po• 
ralbaru!, de Im prell5a.. cuja ntuacão pu­
'"hcn dls.sf vinha admlran 1o, por seJ· 
um dOJ expoentes do peDEomento mo- , 
demo no Bro..sl.1 . 

Após ogradEcer o:tuela homenagem. 
o jomi. listo João Lima fez a. entrega 
a.o dr Orrls Barbosa da seguinte men­
agem do oreslde.nt.e do Associação 

- \ra• Uelra de Impren.s3 : ,

1 
.. Ilmos. Srs. Dlret.ores da Assocto­

·ão Para ibano dC' lmprensa. - ~­
'R.dlsEhnos confrades : A A..'>SOC-laçfi,o 
arasUclrll de Imprell!a, deseJan'1o ea-
relt ar nmdo. mais tL relações entrr os 
•onfn,.des de to:lo o país. aproveito o 
"'~Jo da vlagtm dei seu orezado Cf!D­
-cócio sr J oão Llrot1 redator da •· A 

~~~~i1;t.1: v;:rnª
t ~~~ e~oo~~~ 

col~Q!J do. Poraiba. Dor lntermédJo de1t ­
a pre:.;tJi;d~ co-trmG: . reiterando• lht­

u slmpat1.a.s dos con.!rades cartoco.s . 
Corcllals abraços . - l.l t rbut l'tto.es .. 

Em aell1J..lda , o dr . Orrts Barbosa 
orradcceu ao Jornalista João Lima a-, 
·etcrenctaa fe itas à A. P . I e á sua 
oessóa. pedindo atnda que o me,.mo 
'õssc o int.erprete do. siinpatla e wll-

J / Aspecto do Ja.nlar de despedida orcrccJdo :.o escritor Eudcs Barros, no Rcs lnur:inte .. Rio Minho ... do Rio de 
J a neiro, ,·endo-se o nutor de " Deussete .. ao 1:ido do dr. Sa. lvia no Lei te e lntelc-c tua. ls cn r lôcas; e ! ) outro 

fl rlcr:i n tc do a.ppe. 

UMA ESCOLA DE EDUCA­
ÇÃO FISICA PARA A UNI­

VERSIDADE DO BRASIL 
RIO. 15 IA IJNIAO) - O ministro 

Oustavo Capa.nema declarou. !loJ:-. que 
será. criada brevtmente uma. escolo 
""'e Educação F ls!co. na UnJver.stda :le 
do Brolil 

ts.se novo ' natltuto desttna-se ac 
'>reparo de t&:nlcos em t.odas a.s var1-
-daded d.esportJvu. me'iUgisUl5 e de 
prolet.\Orea: de Educaçáo Fisica pari 
01 CUl"l05 prlmdrtos, 5ecundArlos e ~­
cnlco-pro!hJ50nal, aJ! m do operfctço. 
amcnto de médJcos . 

e OMO registamos em nossn edl- -, cem que o Desl.lno. 6.s ve.us, nmenlsn 
çAo do últ.imo domingo, teve os lesltno.!i da sente . E' de praxe os 
Jugar no Restouront..e Rlo-Mt• cirodorcs oflclols DLncorcm as suo.s 

nho. na coplta.1 dn RcpObllcn, um Jo.n- J nrengas. conCessnndo-se, "nb-lnlWo" . 
tor cm homenagem no cscrlt.-or Eudcs detprovldo.s dns virtudes comuns " ln­
Ba rros, o.o qual compareceram os no- vestldum . Nós , poré.m, vnmos quebrar 
mes mols dest..acados dos cfrcul03 llt.e- e~ proxc. e declorn r a plenos pul­
rórlos e nrtlstlcos carloca.5. mõcs, que de nenhum modo sentimos 

Clcero. ou um Bossouct, um Vletro ou 
um Rui e 1'lúo preclsomos levar a con­
ttssdo o 1>onto de dizer que , então. n'1o 
h a.vln de ser n nosso, o voz que co:igo 
os sllenclos destn snln Mo.s, multo no 

~~~~f ~~fzn~~ 1
!~dºf!rt~i::ci~:

sto
sA~~ 

(Conclüc nn 5 ' pna .> Interpret.ando os scn llment&.o do:. ult ro.pn:-:mr n cnpncldndc de nossns 1 
mn.nlCcstant.es, talou o escritor Carlos Corças, o compi-omll.\60 que. - urge re• 
Oevlnell, que pronunciou o segulme vetttr -- :10 contro.frmo.,. muito no:. 
discurso : desvaneceu . dr uudar Eudes Barros, ------------. 

Meus senhores: 

Por dellberaçAo de um grupo de 
amigos aos qu41J J6 nos habttuam05 a 
obedecu sem reca.lcitrancla:.: foi o n0$­
M> nome Jndieado para functonar como 
elcmenLO de llgaçAo, ne,t.n horn de 
magnlflc:1s repercussões Jnter1orc: , 

Farmácia de plantão 
Eslar4o de pla. ulâb, hoje, a FAR ­

l\1A JA CONJ:'JANQA, ti rua Ma.­
C1lel P-lnlu•lro e nm:i nlui , B PAR­
MACIA VtltAS. :\ r ua. Ouque de 
Caxias . 

tl~te mod~to jnnt.or c'r despedido . 
Se porventuro , na horo presente se 
"OS."cm ferir prellos oratórios: be nê,­
'e momrmo a llnnlfdode mAxlmn niio 
--roc.ura~e ~l náo um pretesto porn a l 
·cmrl'tlçtio de t.olenLC»; orai.S, ecolt.n­
tos r,..los fulgores do. lmaalnoção: se 
m .. i.•.1 me&mn or,ortunldnde houvera­
mo de enfrentai' u 1n Demóstenes, um :...-------------
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1:u,!ic :-t 1n o prazo tlr ,·l nl e 1201 dlna. 
lata? crm o (ltl&'to de "lnle 1201 dl~.. _ o ,ioutor Mnnu .. l Mnl, dr Vrw:on­
- o dout.or Mnnl!.!l Mnln de Va.scon- cclos. Juiz de Dirc'.lo dn 1.• vr: rn e doe. 
~ lcis. Juiz etc 01rc.t? dit 3.• vara <' dos Fcltoct dn Fnzcndn Esladuil, dP co-

clto\ dn 1-nzcndn Eslndual. dn co- m"rcn desta cnp tal n& rór1na dn lcJ. 
mArc.-;i dc~ta cap ta l ne Córma da lei, ck . 

ct}A-i s11bcr o todos quantos o prcs:?n- te~~~,~~: :1l~~': d':,u~~!.~~:r ~r;~: 
te edital de cltaç4o do devedor rta Fa- undm. do Esta1n do Parnlb:t. que p:-Jo 
Y.cnda do &itftdo da Paratba. Que pelo dr r ;c:-~rnt:mte do Faun1a. E•l.l\:lual 
rir. r:urcsemante ~• Fozenda Estadual 11'\c foi d1r'.glan n rcgulnLC p"?t.lçl\o: 
me foi dlr!ltida a tc;ulntc petição: Exn10. sr dr Jult dos Fc:t<r.t dn Pn.­
Exmo. sr. dr. J uiz dos Peitos do. Ft.- undn · Diz o procurndor da PRunda 
i~ndn: Dtz o procurador da Fazenda oue d. •'hria do Carmo Lac:o. morn­
quc d. Isabel Lo urdes d 11 S11"'3, mo- clnm nes1a capllal 11 run Maciel p ' _ 
mdo"! em Cabcdélo, deve , a quantia. nhe1ro n .º ◄ 82, deve n qunntJn de . 
etc .19,'.800 proveniente do .m~st-o dl' 27'1tWO, proveniente do lmooslt> de :n­
lndusrrln e profissão, no cxcrc.clo de rt(, 11,rJn e profl<;.sl\o, ,,o exercklo de 
103'1, como se võ do conhechncnt..o 1937, como se vê do conhecimento jun­
l~nto; e por L"1io requor n v. c~ala. se to· c nor Isso n.:iu::r n v cxcla s:- dlg­
d:gac mrmdl\ r pna:u mnndndo para. ne mnndo.r pnssnr mnndndo oara que 
c1u-: seja clt,.da a supllcndn e nn sua .seJ11 e tn1a a supllcadn e nn sun fa lt.n 
ra ttn seu.s herdeiros c responsnvels, n seus herdeiros e responsnvelc: . n fim 

[!;:' /~u.~':!~~~-n~A;: r~';;~~oâ~~oc\~~~= :ec11~~~~.
1
ª:.ª~4e~?11 t~~~r p~~C!~~~~tl~ 

l'IC n JX'nhora cm bens, quantos bastem J)t'nhorn cm ben.s QUnntos bn ""tcm pa­
para o rcspteUvo pagamento e das rn .,, rcspe:u-.·o p111:omcnto t' tios cus~s 
cu.nas que aerutt.rem. rlcando fl~ lo- "'U" :,cre;c:?r'?o-.. flc:in ... o ele. Jogo cita­
:ro c:~do p:a.ra os termos, ulteriores da da para os t-:rmos u1tcr1orc3 d:! ex~u­
exccuçao, até tlnal e cíct.vo paaamen- çto. nl"' rtn:it e crettv .. pa1uu.,.,n, .. rlc 
to de seu débito, sob penn de revelia .... ,1 tMbtto ~cb r.enP. de revelia . Nl!3-
Nêst<'s lermos: 1com a certld~o da l~s lermo?: ,com ri. cert1dl\o de lnM:rl­
lnscrlção da divida> . P . de.ter menl-0. çAo dn dlvldal p defcrfmcnio Pro­
Procum:torla dn Fazenda :::io Estado .. ,,r"".•"r n ((n Fazzn1n d" & !ndo da 
da Pa.rafba 15 de revcrelro de 1939 . P arnfba. G de marco de 193!1 _ o Pro­
- O Procurador dn Fazenda Sever!nn I curo"':or da Fa.1.cndn. Severino Cordtl­
CO_rdcJro de So~a. Neln exarei o se- 1 ro de sousn . Neln exarei o scgulnlc 
gu.n te despacho. A. como requer ·- 1 ..i,.. .. ..,.chr, · /\ r-omo r::o•n' tr - João 
João Pe3SÕ3. 15-3-1939 - Manuel Mala. Pessóo. !I .3.1~9 - M:rnucl Mola 
P:t-~do o rcspectl\•O mandado fõram Fe~ .. ~do O rt!coecUvo mrn~hl::lo. f6-

~1~nf::~1:1ri ~:rJ~~â~ :~~~~~~~ªt:~ 1 ;:dc3r.~~cdlrfsê~~fo ôc~r~u,i~
1!~º;~~I:~: 

i,;: ldlndo cm Jognr Incerto e mio snb.do I se ruldlndo em 105::Pr lncrrln e 11.io 
o o:eeutndo. mrmdel l>a.5$Rr o presen- tebtdn n tx ::cuk'.·ln. mnnrte' ca.,snr o 
L('! cdilal com o pral() de vinte <20) orl'.!CeuL~ mnn '! ndci. d!p:o o ur::scntz 
d ~- oue ~rã aflxndo no cdlflclo do I edital com O prazo de ,•lnte dL'\.'\. ouc 
forum e publicado tréi. vez.e" no ór. ~rn. afixajo no toc:ar de couumc e 
4ti\o onc!al do Eh:tado; pelo qunl chn.- r-ubHcn•'" u·l• \'Pz•s n., órri:lo nr.-::la l 
mo e c:\.o n rcJcrldn dendora Jsnbcl do &tado· pelo qual cha.mo e ctlo a 
Lc-ur:ie.o; da S11\'R , para dentro do pra.t0 rtf·nl'ta d,..ve1ora Maria do Carmo 
actma rdcrldo comparecer no ctut.6- J nt-. ra.nt ::tentro do truo a -:lmP urc­
rlo da Faicnda sito no Palâclo do.." r ido. comD:lrtt~r no C'artór o do Fa-i 
Scçretatia.s, andar ttrr~ Praço Arlf:.. zcndn silO no PahiC.:o dric: S~rc1111.r1es 
tlti~ Lótn. ~ dcluar o d:,• do PllG&- andar· tcr.eo. Praça ArlsU..i:-111 L~ e 
mcnto e custas ncrcsc.ldaa e compare- erctunr 0 dcv '.do pascam:!nto e cu<rta.5 
~n<lo não queira par;mr acompanhar n nct'e!cl:tnr. , compore~ndo nt\o queJrn 
ocnhora que será feita cm bens quan-1 ç,11:ar. acomunnhar a rnnhcrn auc !\Cn\ 1 
ro; bastem 1r.1n\ o resp~cU-.·o ~gam~n- toll'\ rm l)ens aul\nlc,; bP'il:Onl p:\ra n 1 
ta c cu ·u. tudo nn fórma dn lei f'I r!'fÇ'Clh•o n."p-nmcnlo e custas tudo 
, b pena de revelia , Dado c passado np, r,,rinn ctfl lrl e •,ob uelln ,,,. rcv"'~ 
l' "'l'llll clcll\dC de ,João Pessóa nos .1◄ Jlr D:do r- Ptl '\3 'Jr, tr~ln rldl\de de 
de ? brll ~e 1939 - Eu t:unaplo da S1I- 1 ,.-1,- p .. p::µ .., 0.., 1" d .... ~ .. \ tJe 1')1~ -
,.- Torre$., CRrlvão dos Ft'ltos da Fn- Eu. fi•i•iA n \r ctn Sílv;t T , rrc,. c..cr:vAo -

;;~~a :J~ ~-:~;~~~~~ :~.J co~:'c,';:!ir~ f ~~, Ft~;~1u~7 ;:;:~,rl: .. 0 ,::~~!~~Ê.~1 

com o crhdnAI no qunl me rcporlo " I F'~ttl <"enforme r-om o orh;inal nr, qua,I 
deu Cé O cscrh•io da f'nundn~ Eu- me rerorio e dou r-' O <"S"rivdn dn 
nai:io :1:1 Slh•a Torre.s Pt'.u.n:,ti E!.mi,10 •b SIiva Torres - -

IS.• CA RT oRIO) - ED1TAL de cl · I EOIT1\ I, de ,·cnda r. :..rrcmal:açáo. -
l;o(iO t "m o pr:a'to dt' \'IUI(' 120) dia s. , ,.ª Til!('{\. - O doutor J<>Sé $('\'erlno 
- O doutor Manu"I Mnln de Vascon- n.-,, ::,s d,. A:-núJo, Juiz de Dlre:10 dA 
c{lc-c. Juiz d!.! Dlre. lO dn 3.• nra e dos comarcl\ de J\reln cm vlrludc :!" le.1. 
Fcito:s rl,. Fazend• Etttadual . da co- -ele. - Paz saber a to1o·, quantos o 
marca, desta cap tal na íórmw da lel I pr~t-ente ed :cal de nmda e &rremat::i­
ctc çto de 4.• prata v1rcm ou dó!r notl-

Fl\7. ~bc .. , icdo., qullnlos o presem- clP ttvcr-rn .. lntrrtot•r:r r~,•n '""" ~n 
to edilal •,e cltnçlo do devedor do Fo• rl'p '!í de nbr I do corrente nno IL'\ 
und:"1 dC" EMn:t"I dl'I Parnfba. que. ~lo ,., hnnu, rm Crf"nt" de c1ltlcb do PM" 
dr r"pr"entnnte dn Fnu:nda Esladual ~uolclL"nl de«ta cidade o r,ortclrn tine 

~;m:ra~r dJ~-&~~~ .. 11 d;?~~'~ pd~~~: .~;~~~ór" ~o~bnc~uc~;,;a,:l -!~c1.\~;11:i~ze~ 
1endA. : 01.,. C'I r:-ocur11:!or da Fazenda 'nri'tmPtnçAo n quem ma.Is der e malnr 

~:ºc:~~~alM: ··~nG;~~~•; <-;a~~:dR~:;:~~ J ::~~:-:~~rcg~â ld~ '6\in;:l~~ga:u d~--
n o 107 deve A qu.-i11tln de 265'100 pro. 1 Antcnlo d~-"'C termo, o qunl \'f.l 11 hn"­
-.·cnlcnlc do lmpo.<tto de lndíi-:tr a e tn publlc11 pnu1 p;u:nmcnto rio. dlvldl\ 
prcflssiiQ. no c:ccrc1clo dl' 1937 como J e cu.eia, de uma t\cllo cxecu1lvn. Clsc;,1 
!tC v~ óo conhcclm .. nto Junto, e por oue lhe mo,·e f\ Fnzendl\ rio E,tach· 
,,.-o requer a \'. ~c•n t e .11trnt ma.n-1 do Pnralba E para QU" cheo:u: n no­
dar pa,S5...,r m,mdado. pa· a que seJn tle:a ~ conhce1mcnto de lodos . mnn­
c'tndo o ~ui)ltcado e r.n . sun falln seus 

I 
dei :,a .-!! r t.11 tc edital que scn\ nflxndo 

herdeiro~ e 1~r."'>""'1t 'il"ls n f m de lme- nc lcr.:l\r ,1,- co31111nc e '" ''' ' cn"o nn 
dlatamcntc pncmr dlt.a ClURntla e ÓtSlfiO ofic ial do E:slndo Ondo e p:11;. 
cu~l:os . e nH o t.ur11d0 proceder-se. a :i:Pdo nr, tr\ c1dn<1e d!' Artlo. no.e oltn 
,'1'"nh ora cm bem, qs;a.nt.o.s bn.ttcm d1J1, do m~ de ahrll dl' rnll rov-centOG 
1mra o resprc.tlvo P'asnmcnto e dll'i e trinta " nove Eu Crl.solllo l..aureA­
rrn,w nnr acrt'3tcrcm. flcnnc1o ~li" to. m> •lo• S:t-.n1r3. rrcrlvlio ,tntll'lR..._r, ,1 
l='1 cnn.do pari\ OJ termos ult,·:lorc.s 1 ,.,.,.._, Jo!«é o,·crlno G1:1mc, d;a. J\ra ­
ch1 ,. ... eruçf.o, o.1~ f:nR.1 C' erettvo paga- 1 úJo Eslíi. cC'n!ormC" C'bm o .,r 1tlnn: ­
.1n .. nLo dC" seu débito. t0b pena de rc- an quol mr, r:::1>0rto o dou f4 o. C.Sl'rl. 
vl'lfa Nhles termos· ,com a ccrU- vão - Crl! oiilo Uurean o dOs s:u:t')!'. 
dfto de nscrtçll0 da divldal. P . dcCcrL. 
mcnLo Procuradoria da Fazcndn do 
Estra-Jo dn P.-:_rnfbP . G do mnrço d.' 191!1 
- O Procurador dA Fnu:ndn Severino 
Corctelro de Sousn. Neln exnrel o sc­
,iulnt-: dcspncho · A. como rcqul'r, 
Jo::; o Pcsón. '1-3-1030 - Mrrnucl Mata 
PaMado o rupt:t.vo mandado fõram 
p:- lcs oficlal"í de Jusllça encarrcga1os 
d• dlll;êncln cert'rtcado nchar-3e rc­
,.-ldlndo cm lo«ar Incerto e não sabido 
o "XCCUl.ado mandei pa.uar o presente 
ctf:t.nl com O pmzo de vlni.e dlns, que 
scr4 eflxa:Jo no cdlrtc o do rol'\.lm r 
publicado LrEs vcz!S no onrão oficial 
tio E-"itado; pelo ounl chn.mo e c' to ore­
ferido 1cvedor Moisés GucdCJS. pnrn 
dcnlro do pruo nctma rctert1o compn. 
l'f'Ccr no cartór!n da Pnzen1n. sítn nn 
Pah\c'.o dM &.:crclnr nA. an~ar terreo 
P rnçn J\rlslldcs Lóbo e cfelunr o de­
vido pa5::nmonto I' c1•stns acrescidas 
o comparcccndo m10 queira pno:Ar, n. 
compnnhu " 1~nhorn que ser!\ feita 
cm bens qurrntos ba'ilrm pnrn o res-
1--ccll\'o fl'\,omcnlo c custas tudo nn 
rónnn díl lei e sob pcnn de revelia 
On.do e pn~ nd0 ncstl\ clcln-:Se <1e João 
Pc:-.'lõa, ft('l'i 14 de nbrll de 1939 - EU, 
Euna.plo da Sih•a Torru, escr!v6o do.'> 
Fc:to• dn Pn1.enda o datllOKrafel. H\s:s.) 
l\11rnuel Mola tlc Vas.-oncálos Esti\ 
confonnc com o orlglnnl ao Qtinl mo 
reporto ,. dou fé O cscrMío d11 FD,. 
zrndn, Eun:u,lo tl l\ Sll \'n Torres 

45.• CAltTORIO) - EOl'fAl. de cl· 

', 

I!\,• Ci\ltTôR IO) - E 0l1' /\f dr cl­
tac,ío "º"' o prato de ,•lnlr 120) dias. 
- O ~outor Mnnu"'I Ma l:i ct~ Vno:c.in­
c-'!lo11. Jul~ ele O!rc!lo ti!\ 3 • vom e rtn.-. 
Felloa dn Faicndn Esto•t11n\. d~ r-n­
n1~rca dr.nn c-ap lRl nn. fórma dn lel 
etc 

Fa ... S'\ber o todo.s QU!llllO~ o prc~•n­
lC MI U1I :: ,.. Plt.aç",10 do devedor da Fa­
zenda do Estndo da Pnrnibn , oue nc:lo 
dr rt"l te.SClllAntr da Pn.:~n 'in ~tP-'1•nl 
"lC rol dlr\gt,tp, (\ KJtllh\l" J)"llf'A'l 
F.XD\0. ~r dr Jufz dos Fe:1,0,5 dn. Fa­
:r.cndA Diz n procumdor d ,-, F-t\tCndn 
ou" o 11'.r J01in S:111tlaito. ,nnro•lor n~-.­
ta CAPIIOI é. run lrlnel1 JoCIII s n deve 
" quantm d~ 2<JJ.700, p-:ovcnlente d'J 
•mn,,etn dl" lnrtf•!iLr!n e J\rofl~~o. no 
CXC(rfric, rte 1937 OOIHQ .. " ,.,. rlo c:,­
nhecilnf'ntO Junto; o 1>0r !)50 rco\1er 
n v. exrln t-~ dlgn~ innnctnr JJR S.'\r 
,..., .. , ..... ,.. 11'\rn ª"" :ccfo ch11rio n "ll­
nllonrln c nft suu fa.llA ~ru• hC'rdc ro.-· 
e resl)Onsnvl' 1, n rim de hnCftlau1m .. ,,_ 
l.e i:.n,zar dita quAnllll C CU'\taa:, C n. O 
rnzcntlo oroccder•:i.c t\ P"nhorn cm 
bens QUl\nto, bnstcm pnrn o res1>ttLlvo 
~llgiln,('lllO (' rlo'\ eu.stn, QII~ ftt'I MCC­
rt:m. flt'Ando ~le lnw:o elt!\c1,.. pari\ ns 
tarm021 ti\ttrlor-e~ dt\ rxecm:Clo, ,;u,'. n. 
llftl (! rfetlvn P.,'\JtAlllt'nlO "" bCU dêbllo. 
sob pe.na ctt- r'(Wl'IIB Nó.'il('~ lCMnO'\ 
•com n C"'rt ld ft.o de lnscrl('Ao d.a dtvl­
inl P dPft"r mcnto Pro<:UrP tlo11a da 
FAundP ttn Estertn da Pl\.r• lba R ti~ 
m uço de 1930 - O Procur:idor da Fa-

Snr. pode sorrir 
despreoccu p ado , 

certo de que seu ha• 
lito puro e perfuma­
do agrada a todos. 
Mas se tivesse máu 
hali to, que inconve­
niente ! E vite-o esco• 
vando os dentes com 
o Creme Dental Col• 
gate. ·su . espuma pe­
netrante remove os 
resíduos de alimentos, 
que provocam o mau 
halito e as ca r ies . 
Colgate tambem real ­
ça o brilho natural 
dos dentes, fortifica 
as gengivas , deixa na 
bocca uma deliciosa 
sensação de frescor . 
Comp(eum tubo, hoje. · 

J* * * 
AUMENTE SUA RESISTENCIA AOS 
RESFRIA DOS PELA ALC UNIZAÇÃO 

11'.1 flC."-SÕa" qu'! fac:Ument('. e com j Pf" proch.Ll, tnvar ln9P]mrntc. a fl)'imo 
frequ,.ncin . :.n. .. nh:,;m [frilX'.a ou rrs- de ventre e oulros d Liiturblo:. dn apn­
frlNio ;. Jf.50 res ulta geralmente da dl!- j rêlho dltf" tko 'T'om~m n~s caM>3 
bJlldad~ do orq11nlsmo. cuja.;\ c!c:fêl.n.3 L!-Ut' de M3Jnc!in dt' PhUllps ~ o rc­
nnturals se- debilitam também. Caclll- mcd10 acomelh:tdQ p-lo-: mcdi.co... por­
t4nclo. de&Se modo. :u in!~ 111- J qu~ au.-cllb :L"' gfand•ll."L" dta:est!v:a..<t. e~­
p~&- llm1Jlnndo o funcionem nto r,ormal 

~ntre a., caw.: do cntraquec:lmen- do lntr--uno. .. 
to dn resL,:tcndt' on;an1ca a ml\ls co­
mum é o e:<cc.o;::.n de acl:le:z: Por l550 é 
qu '.' O!' mcrllroo reromcnchun Ltlte de 
Mt'.i:;.ncsht de Phll lips no tratamento dl" 
re:.fr'!ados. por ttr o ma is e!lctl.Z do) 
n.ntl-:icldos C'onhcctdo~. J\lcn.llnlwndo o 
or i:anlsmo, Leite de .Mnancsla de Phll­
llp:.i neutrolln. to:ln o l'XCCSSO de nclcte?. 
e elimina sun.s pcrla:~n., con5CQucn­
rl:11;. 

Como é c:ibklo, o rc::.!rtndo ou n r;:-1-

~mpre que prcs.ent1r um resfriado, 
a.lcaUnUc tmed11u.o,montt- o orcnnLm,o 
com Leite dl' Mngn~sb de PhllliP5,, 
~Jnc'o tt ln.5truções do bula Com 
lso;o tr:rá da<11'.> um gT:inde J)A.\SO no 
combntt> dn lnfecç(io g1·tpt\l e domai.os 
lncr.imodo" crur c ltt provoca. Ma,. para 
obter rt"~Ulbdo.s . eguros ex-1Jo ,. ncei­
tc sómente ci lcg!Umo Lc1t.t de Moi;ne­
~a de Phllilps. 

f,: * * 

SERVI ÇO RCGIO~AL 00 00:l11 4 

:S-10 O.\ lºXlAO X PAR,\fBA -
EOJT,.\L X• 8-A - Afor.un~ nto de 
lerrcnos :icr~i.f'ido e :1!:11::a do de ).1:a­
rinb:a - O- ordem do sr. Che.fe Rcgio. 
nal do Domlnlo da t:nblo. Junlo â Oe­
Jegncla Fl.scol do T eaouro Naclonol, 
nêzte Eauido chamo a a.tenção dos ln­
tcrcs.s::idos pa.rn o aroromento dos ter~ 
reno., e.crescido e o.lagado de mnrtnhe, 
s.lto5 no lugar denomin.'\dO .. Porto do 
Capim - nesta caplt:11. requerido por 
~nc .sco Femandl't5 d3 S1h-n Outmar 
rães. conforme publleaçio Ceha no 
jomaJ ortclal .. A O"NIAO .. d-e.sta capi­
tal em su:i edlçio de 30 de março de 
1939 

Suvlço Regional do Oomtnlo da 
UnJ~o. em 30 c!e m;u-ço de 1'39. 



A 11;\0 - Domingo, 10 d, ... nhr.t dt I H:I~ 

~' * * 
IMPORTANTE RÊDE DE 

CAN41S 
Mu1ta l?f'ntt" 1,-norn cxi!l1lr no r1m 

l umn.no ot-n-n cff' eh z nuU1õt•1 de IH!­
Qu,.no- . <:4nn.b flui lmoJO. 1· r-uJo coni­
prhnf'nlO \.'.m "f'l"'n l 11i\.o 1>:1.-...c:a de 3 
1fon1fm ~1ro~ 

ESCRAVOS 
DO ESTOMAGO? 
Llvrem40 dos aeus malea 

O aou Ntoma.co Impede 
quo v. a. taoa o quo quer. 
quando o quff? BatA eu• E qur f"nmphcr~ no :)Õ(lf' líftZ"r 

a.o ors;.t DWl:v n W 1n1t i\o d um1. ,,.,t_ 
1 dr ~ lnlJ)()r\. • .alllt'.S ennau tu 1 r1d?­
rr~ dt, &",.Jl.Kll t ! 

t4:al!° 7tc1:.8:i:? ~rlc!_~~ 
=:emJ:: ~ t!:; Trub. lhlmdo inc-e. Mnlrmenlc. l')!'I 

n1b dn~ pe~ n~ s.::uHus dcvem rx1rn!r 
por àln ccrcri de litro (' ffil"lo dr ~- oomo1 oalmhrae do oeto­

ma.co, eractaç6c,a. acida.a 
ou ~ ... dOTO-ae a um 
es:OM80 do aoJdes a:••trlca. 

~~f,!,º .~:~.~l~o~n':°: dl~~~tJ:"!~~ 
IUIOJ"t":'- Qu.t11do O urma ~ to1 UI\ l-!'1• 
('0 ..... '-U C s.m n.l de Qll(' t:lt. IU'bns :,,,rt.• 
don-~ d<>$ rL.\b ~,. ncbrun ob:ilt: 111•1 1.10r 
\'f'nt.11h I:~ e ~ ri.a .1.mtac:n l'L ucic. 
O N.c.lt~ntc comc"1 n. :cnur don "I 1 1:rt­
bn • ctllue:1 . lumbaR'O. 1nc.1nt!10 nl\s 
m6CK. ~ob o:- olho~ ou nos t>f' t , dt•lcs 
rtum6Ue."U , wntt:ll'oi; pertur'>a•;õcs , .•• 
MUI e CftO<i:QÇ() 

E m>cessú.r10 cuida.r dos 11ns. dts­
carregando-m e purgando-~ CU! ,a 
em Qwmdo Pnra lunµnr. de.s.Jnn.uuar 
e- nu,·u os rln."I enfroqu~110~ por 
exc . ~ d~ trabalho. não ha corno as 
Ptlulas de Fo:ikr. reméd io !,,COO!,Clh1\dO 
J)Or uma longo exJ>eriéncla de vó.1 ias 
BernçOes. 

quo lrrlta •• mo~ d eli• 
cada.a do Mtomai:o. O d e .. 
preso d ' e.at.. maloa podo 
cooduru. oom o tempo. A 
d lapepata.. A a:ut rite ou 
meem.o 4 uloera~l.o.. Livre• 
•o do Juco do aou e.tomn.so. 
tom.a.do ap69 c::oda roíeJollo 
uma pequena d~• do p6 
ou at&uma. tableta• do 
Maino•I• Blaurada. Dentro 
do tree mtnuta.., o.a eua.■ 
doree dtgeetlva■ formarão 
apena• ama Jombrao('a 
mA. porque a Ma gncsJa 
Blaurada, eeao tllo con• 
oeltuado antJacldo, obrando 
immodlatamente, n outra • 

1 
Ji.z;a o oxcoaeo d o a cide: o queno que .!lejn a d.lle.rcnça . Hnvendo acalma a l n-Jtaç5 o d as 

Sguo.ldaae de preços enlre dois ou pared e• do e atomo.go. A 
mab. concurrcntcs. rnr-se-~ o descm- Ma C 

11 
••Ia B 1 8 u r a d a 

pnte por melo de sorteio. ficando dls- eooontra•■e 4 vcn d n em 
penMtdn e~ta formalldnde se os cm- toda• a • pbarmacfas em 
:~~~1::i .. t'!rt~~~~~~l~~~;:~.n~~ p 6 • 0 01 t a b 1 e t a s . 

ca...ó' ~rkJre.r;~~ ~:~•eº1!:~ fome- de carro. 92 cal"t\ctércs tab\illldor de­
cido dentro oo pruo de l5 d!as conta- ctmnl e ttclo.do moderno 
dos da data em que f6r receb1do, a- O fornecedor receberá. como pane 
companhado da. 1 • via do respectivo do pegamento. WM. máquina Remlng­
cmJ)Pnho sob pena de ser cancelndo. n ton. tido 12 n.0 z -~' pertencente 

~~,:~ id~~tl:~~ f~toios ~~= 1 ã ~:s:r:po~rn~!~:\fer6o fnzer no Te-
rendo as de5~,; de frete e carreto I souro do Estado. umo caução em dl-

J>0~:";8~~v~g~~~[a o :retorta o ~~~~cn~~r~u~ '~~~ro~:J 
dlre..to de nnulo.r B presente concur- gnrant a do contrito no caso de ace.1-
rencia quando Julgar necessário dE:s- taçã.o da proposta . 
de que os preços oferec?dos exccdll.lD 

I 
As propostas deverão ser escritas n 

de 10,.. d03 conoun'Cnt~ na praça . Unta ou dnLUografadns e nsslnndas de 
PRrn e,itar du,•lda no Julgamento modo legJvel. sem rasuras, emendas 

f;('rtl, conveniente que. os artigos pro- ou borrões, em duas vias sendo uma 

::~ ~~nd:°~~~I r~n:u-";;sd~ g:;Jg~l~Lt d:C
1
~Jde'

5
t!~e~~~u~~ 

modo II se põdC'r tdrntlficâ-los enlre dual> . cont.e.ndo preço em algarismo r 

outr50S~t!:! "=~ procurar nn poÓs cx;~~ncntes de,·erúo mnrcar; o 
Secçft.o dos ~r\t.ÇOS Económicos.. 006 prazo p.'\ra entrega do material o;: e­
d1ac utels. du 13 a\s 15 hor!l.5. o. reln- recldo 

~~lf'~~:i1_e.r.al dl! que trota o pre- ne~!l Ps:::~ns ~C\~re:lo~~ ~~e~~~ 
&eção dos Serviços F.conõmlcos, 10 ;~b~afr~; ~!&.d:ue r~~ºse~ 

deo ªt;cf~ _w~ullo Au,-uslo de Mélo. ~~~. d~ 14 horas do dia 18 do cor­

SCCRETARlA OA FAZES'OA -
EDITAL N.• 12 - Sccçúp de Compru 
- Abre concurrenctn parn o fornccl­
m-:nto do seguinte mo.ter1nl : 

D IRETORIA DO SERVTÇO DE CLAS­
SIFICAÇÃO DO ALGODÃO 

400 Ca.ixn.s de papelão para padro­
nngem de Algodn.o. conforme mod~o 
l'X sient.e no refendo Oep:irtamento . 

O., proponentes de\fcráO fazer no Te­
souro do E.ruldo. uma cauçí..o em dl­
nhe.iro de 5' s6bre o valor prova,•cl 
do f()meclmento, que sen.lrâ, tP3l'll 
garanta no contrdto no caso de accl­
t aç{.o da propos:La 

A ~ propostas devcrâo ser e1Critu a 
ttu.a ou drill)ografadas e assinadas de 
mrn!o l~veJ_ sem rasuru. emendas 
ou borrões. em duas vias sendo uma 
<1C\1dc.ment.e ~lada fsélo estadual de 
2SOOO. i f !o de saúde federal e Cito.• 
Gu.B.J t. contendo preço e.m aJ.garlamo e 
por extenso 
~ proponentes devemo marcar o 

pr1120 para entrep. do materla.J ofe­
recido . 

M propostas de\'C.r6.o ser entregues 
nest.3 Sccç:Ao. cm envelopes fechados, 
at.t is prox m!dades da reunlâo do 
Tribunal do Fnz.endn, que não aerâ 
antes dns H hora& do dla 18 do cor-

re.~1:s proPoSt.aa deverlío ter par ex• 
tenso , o vnlor to!Jll do mntertal ore. 

Nos propo.stns devrrdo ter por E'X­
Lenso, o valor total do -mo.t.enaJ ofe­
recido 

Em envelopes separados dns pro­
po~tas. os concurre.ntes deverüo npre-1 
sentar rcclbos de ba,·er pogo os im­
postos: federal. esuuiua l, municipal, 
no exercJCJo pns.sado, cenldão de ha­
''er cumprido as exlgí:ncln.s de que tro­
ta o nrt'-&o S2 do rcgu.Iament.o a que se 
n-fef'f' o dec. 20 291 de 12 de agosto 
de 1931 í!e. dos dois terço&, bem como. 
do. ccucAo de que tral.!1 êste e1ltaJ 

na':' e~~fv:,n~n~:~=-~ q~elo~ 
propuu.ram. caso st<ja necita a sua. 
proposta. as.únondo contrê.to na Pro• 
curadoria da Ptl.z.enda. com o prazo 
máximo de 10 dta.s, após wlucíonadn 
o. concu.rrencJa. com prévio. C'&ução :ir­
bltrada ))('lo Tr.bunal competente. 
n4o lnfe.r:or o. S" sõbrc o valor do for­
ncclmento. a qual rc,·erterâ em fa\·or 
do Estado, no caso de rescisâo do con­
traw sem causa Justillcnda ,. runda­
menuida a Juízo do referido Tribunal. 

Fic:a re.ser,•ado ao F.stado, o direito 
de 11.nular a presente. chnmando a no­
va concw-rencln ou delxnr de efetuar 
a compra do material constant-e da 
me.mia . 

Secção de Compras, 12 de a.br.1 de 
1939 

J . Ounb:a Uma PIiho - Chefe de 
secção . 

$EORETAJUA DA FAZE~ OA -
EDITAL X'.• U - Secção de <.;ompra'i 
- Abre concurrcncla para o for-necl ­
ment.o do 5eQ'Ulote mo.tcrtaJ: 

lMPRJ!NSA OFICIAL 
120 re&mas de papel a.~eUnado de 24 

quilos t.• quaJ!dn'!ic, • Jundlo.hy- ou A.'I propo.:. tn., dcvcrdO ~ r emregu~ 1'.'J"'PF.TOll JA GE llA L DO 
equ ,•a.lente n,·,,1., Secc:l.o. em em·elopts tl!ehndos. 11 ' UAFEGO P l'BLI CO - EDl-

80 resmas de Ptl,;>e.l ~ ~ellnndo de 20 :ttê ó.s proxun d'adl~ da reu:'111O do Tr1- T -\ L O 2 _ O J ns pel or Geral d o 
~~ll~àJe~;e q~dade, "June11a.hy" ou ~tl~~sdf-1 ~~~~dJ~ ~;:.e 2~º,, ~~~e~~~ T~iHe~o Púl)Jico. usando do~ n-

100 resmas de JXlf>t'l o.•setlno.do de 10 Nn, propo,:111 .. <!ewrão t<r ~r ex- t ribuíções que lhe confer e o Re-
~~;~~le~;e qualld:1dc . .. Jundinhy" ou ~~~dºO o va lor toml do nuu er nl ole- g uiamento ~o Trúfego v igente,_ e 

1. 000 folh!ls de papelão n ° 70 Em en,·elope.s ~ep!H'{ldos das i>ropo.'I• lendo cm , is to a rcco m~n?ntao 
1 000 folhas de cartolina bronca sup. l.3 t>5 concureol~s de.,•crão npresento..r do ex mo. ~r. dr. ccretur10 do 

deO~o i~1::'l;~~toà;v~~q~'.:1t1~:C, n-cl bos de 118\' t:r p:igo os impostos .fe- Interior e egurança Pública, 
TCbOuro do Esui.10. uma c.1uc.10 em dl- ~~~!d~~t~d.~~l~~~~!u::tc~ºc~~~~:~ tontida em oficio sob n.0 1.451, 
nJle rode s~ Mlbie o vWor provuvel !H ~x1R •ncl:u de que trota o aruco 32 de ontem dutndo. f nz snbcr <1ue 
do 1orneclrnento, quP sen•ir:í para vn- do r .. ~uuunrntu u qur .!>e rcfnc o dec n pnrtir d n pu blic idade d o pr e­
rantla do contrato, no cn:!'o de acei to.- 20 201 de 12 dc ugosto d.e 1931 ()c1 dos f.Cntc cdi1nl nüo serão atendidob 
çAoA~\,~~:~;,:·dcver!Lo str escrhns n ~~~'i t.~~~~º%t~c!~ll~<t1º• dn caução de o~ condutores d e vei c u lo~ de 
1Jmn ou daUlorn rndns. e nsslno.~ de o , proponent.cu. obrJgnr-se-úo O IOr- q un l_quer !H~tureza, que dn r~:-.­
!llodO lcg1vel. ~-m nuuus, cmNiou~ u.i un.r rfC'l:vo O compromlf...,o O que se pec ll vn uh v1dude ínçnrn profl~­
borrõe•. r-m duus \ n.11 .. cn.Cio umn dl'- p o•iuZ!'rnn, C'll!:IO seja cu-ciln n sua :-fio, He m c

1
uc $e apre:!-;entcm con1 

v1damcnte t eJndn. •M! lo d esto.dunl de 1,ropo!ltn 0• .idrhndu conlr:\lo nn Pro- t • "'l doc umcnto i:; probatórios de 
2WOO, sl!lo de ss.ude IC eral t: t~tn-

1 
curo r1n1 .n dn Fnzcndn. com o prnio · . , , ·t 

don.J) ,ontendo r,ieço cm nlgnr1smo m~ xjrno de 10 dltt5. após colucionndn a que se achnm in scr tlOR e QUI ~:-. 
e Por cxt.cn~o t"'1.,,·Lur1c11dn , com prévio. ec.uçú.o nr- t·o m o s pngnmentos cl m~ contr1• 

O proponentes deverão mo~rf O b'tr3dn 1a:lo Tribunal competentE' não buiçõe~ d e pre ,·idência dcvld.i 
~~J1o para entrego. do mat.erla o e- J~,~~~~."o s~u'lf°~!;erºte;g1~~ dfn!~~nJ~ ao l~ST l1' TO OE APO EN • 

~:•tac'.O. no cn.w de resc:süo do con- 'r .\D01UA E PENSÕES nu~ 

re~~r envelope, separado~ do.& PTO• 
pot,;tas. os concurrcnt.es devemo npre• 
t enw.r recibos de haver pago oa lm• 
po• tos federal . eat.adual, munJc1pnl. 
no exerctclo pauado. certidão de ha­
ve-r cumprido o..s ex!aénclas de que tro­
ta o l\rt!go 32 do regul...me-nt.o a que se 
r 1..Ce~ o dcc. 20 201 de 12 de o.aost.o 
de 1031 ,1_.• dos dois ter~J bem co1no. 
da cauçúo de c,ue trato êste e~ital 

Os proponentes obrtgnr-se-ão a tor­
nar efe.th·o o ccmpromJ~o a que 5C 
propuzera.m. caso iseJa e.celta a sua 
prof)O!;ta. assinando cont.réto na Pro­
curadorin da Fazenda. com o prazo 
mlixJmo de 10 dlu, o.pós solucionada 
a ccncurrencia com prévla. cauçA.o &r• 
bltnlda pelo Tr:bunaJ competente 
nio tnrer:or a 5' · :r,óbre o valor do for• 
necimento. n qual rt-verterá em favor 
do Estado. no cMO ~e rescldo do con­
tril.-0 sem causa Justl/icada e funda­
m•nt.nda a Julzo do ri"fer1do Tribunal 

SEU FILHO CORRE PERIGO 
·~•) 1 m c '"l' U" 3 JustUlcnrtn e fundn- F'i\ l PJlE(:ADO EM •rRAN -

rn~;;~ ;c ª _r
1~~~.C:, ~~ rÉ_~~~gg ~!1~~11~~ PORTES E AllGA nês te Es-

•e anulnr u ore~enLe. chnmnndo a no- tudo. 
vn conr urrc11cla ou dclxnr dt" dctuar O il rossi m d e ntro do prnzo de 
m/~~1~pra do mn.ter1nl constante da lrin~a c:io) dins, todos oi; cor-

fJcn re.sen•o.d0 o.o Estado. o dtnlto 
d~ anular :i. present.c chamando a no­
,·o. concurrcnda ou deixar de ere.tuar 
o compro. do maLtrtaJ constante da 
mcima 

6-cçáo de Compras, 12 de abrºJ de 
1039 . 

J , Cunha Llmn Filho - Cbt!e de 
Secção . 

EORt:TARJ,\ DA J·AZE.~OA -
EDITAL N.• 13 - Se.atá.o de Conipru 
- Abte concurrene:la paro o rornecJ .. 
m, nto do uguJnLe mate.Mal . 

DIRETORIA GERAL DE BAODE 
POSLICA 

(P ílr.t o l_nboraJarlo Broma. tologloo) 
J M~quloa de eso1·ever com 48 cn1s. 

SEU FILHO ESTA' CRESCENDO E ESSA IDADE 
E' A MAIS PERIGOSA 

A criança fica palida. fraca, :;.cm rcsisU;ncla. 

E ' preciso MALS DO QUE NUNOA. ajudar 

~ • 
11 

o crescimento com (0$íatos e câtc lo para o ~e-

mlo não invadir o orga1ili:mo. 

Todos os gro.ndcs médlC03 rccell4m para o..s 
crtÀnça.s, 

V ANADI OL 
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 

AJude &eua filhos com VANADIOL e veJti que eles têm mo..t:J nl)f'llle, 
1'icam corados e fortes, engordam e creaccm vigoro. arnenU,, 

Agente: - ALMEIDA & COSTA _.,_..~-

d utores de l'eÍc.' ulos que: se acha m 
~ ... ·c[\O dr Comprns. 14 de. abril de :-:ujeito:-:. â legislação do 1rt\fegu

1 

ID~~ CunhA Liru::i FIU,o _ Chefe de e c1ue jít íizerum a m a trkulo d t) 

s;çâ~ ... ;;~:;;-;;.;_:;;-;;.;_;;_;;;;_;;_;.;_,;;-;;_.;;;-;;_;;;;;-;;_;;;;;-;;(:_;;;·;;:_;;°_;;;;;:;;;·~;;;ª;;-;;;°_;;;;;~;;;x:_;;;r;;:;;;i:_;;;~;;:.;;;~;;;~º-:._;;;r_;;;~"-~~~ 

1:
1 MANTEIGA "TVPY" 1

1 

t h' . . 1 t 
1

1 única ele sabor completo e 1giene 1rrepreens1ve 1 

1 - - -- 1 11

1 fabricada cuidadosamente de puro leite mineiro 1 
1 

Em latas de ¼,½, 1, 2, 3, 5 e 10 quilos 

AGENTES NESTE ESTADO 

ANTONIO GUIMARÃE S & CIA . 
nua Dar.lo do 'f rlun ru o.• 20 1 - t.• 11 nd1tr 



A IIN l,\O - Domingo, 1 G de ahrll de 19~9 

,. * .. 
O QUE E' O CREME DE 

ALFACE 
E' um mO<tcroo e: aclenurtoo pro­

duct.o destln11do ao cuidado da cutl..s 
e um crême de bcllcza de tormula 
especial e que possôo a., vtLnmlnn, 
doa suecos da nUnce e outroa pro 
pr1edadc3 tonlcna oar aá pelle. 

Ae vttnmln~ que contém o Or!rru 
de Altncc, estimulam e accelertun o 
pr-<>ces.,o de rcproducçdo das ctllu.la: 
oom u qunc! a pelle er.pcrimentt 
umn renovação completo : au~ cellu. 
la5, oecusttadas de vJda., são autstJ 
tuJdo.s por outraa novas, w ns e n . 
gorosas . E:m resumo: dll.rmnmo,. 
que o Crérnc de Al!nce .. Brill\nnt.e'" 

1 . 0 - tmprtme uma alvura sg,dJt' , , ... 
2.0 - fluavtsa e retresc,i. a cutL~, pro• 

tegendo_& contrn os etfelf.03 do sol 
do ar e do poeira. 

3.0 
- Supprtme a cõ1 enrardldt. 

w manchaa e os po.nnos dl\ pclle . 
4-0 

- Evlta e previne a t!:.ndent'.1a • 
rormaçâo de ruge.a . 

5.0 - Permitte uma •maqullloge"' 
perfeita e mont.('m o pó de arroz pen 
m.Wt.M horu, com unUormtdode 

Experimente o Crême de Alfact 
• Brtlhnnte " e flcR.tà m.ara vtlhadi. 

OLHOS r.ANSADOS 
envelhe,em o rosto ... 
Mu !101 veus a mia flxo no 1090 
do poker ou do bridoe IO rHeate, 
Tan: bom ofui:noi:r11ao1olbo1. N6:o 
•• p :IT• . por [uo, "º IOU molho, 

~rl~~~-ea golla1 d o La•otho do11ec-o ­
aoalloco1n o confortam o• olho•. 

nl1elro de 5° sõbre o valor provo.vcl 
do rornccl nwnto. que sen-lnl paro gn. 
M'llllo do contrfi to. no cnso de neelt.n~ 
ç11o dn proposto . 

As propo~tas dcvt>rdo ser escritas a 
lhll!l ou dotllogrnfndn.-. e ns..,'nndn de 
modo lcgh•el, sem rn.suraa, cmendns ou 
boi rõe, em duas v•as. sendo Wll~ de• 
vldnmcnt,. St>lndn •sltlo cstndunl de _ 
2"000. s."•lo de s..1.üdr fedrrn l t' e~Ln­
c'unll . conte,,do preço em n!gn1 ..srno e 
por c.xte: n.~o. 

o~ proponentes deverão mnrcnr o 
J razo pa ro entregn c..o mnt.erlo l ore-

__________ ,._*_· _* rc~o propostas devemo ser entregues 

devem ~e ree-ulnri;,.a r J>eran'e o ~~;1:~ :~~::Ud~~es ~:e;~~n11\~~~º,m: 
m esmo J;\ "''J'ITU'rO. ~oh pen3 bunnl da F11.2enda Que não se.ré. antes 
de, íiudo êsse prazo, lhe:-: se- <!~~: ;~~~dl~r~~~ c~~e~r ~~s__ 
< os:,:ndn n cnrta. l"nso o valor loLnl do mnterlal ofe• 

J oão Pe:-:sôa , l •I de abril de rec1do . 
J 939. Em envelopes separaclos dns propo.c;-

João de ~ou~a e Silva, l .0 1cn.. ~~~· r:~ ~;~~rl~~t~~ :~;~~~ ~~~~~; 
Jn i;:pet o r G<.'rnl. Crdera l. estndunl, munlclpnl , no exer­

c~clo pRSSo.do. cert:dão de hnver cum-
OROF.1 1 DO , ADVOGADO 1>0 prldo as e.xigenclo!'I de que t rntn o nr• 

BitAS II ,, - Set'<'áo do Est:1do da Pu- ligo 3'! cio regulnmcnt.o n que se refere 
rniba - EOlTAL N.• 1 - Dr ordem o dec. 20 291 de 12 de ogos10 de 1931 
do sr Pre> ldeme do consi>lho da Or- 1 lei <los dois tc-rcosl bem como, dn 
dt"m do!< Advogndos do Brn<1U, Secçilo cnuç:'!.o de que- lrnta éste cditnJ. 
d~!'llt' Esta.do. e p:ira ntcn1Pr rx'í!'<'"• Os nroponentes obr igar-se-ão n tor• 
ele do nrt 6'2 1 1 °. do rnpectlvo Rê. 11nr cfctil'O n compromisso n que se 
guiamento vtnho convldnr n re~dn- propuzcram. cnso seja nce' ta n sua 
rlznr (1 nm ~ltunção. dentro do prazo propostn, o.s.slnnndo contníto nn Pro• 
de tr1nto 130, dias . .:.1, cQntnr des1:1 dn - curndorln Ca F':lze nda. com o prazo 
tn os nd,•ogndo.._ seguintes: MtU'ctllo mt\x:mo c!e 10 dins após soluciono.da 
CRmcrlnn M nd61o Anlbl\1 Mouro Sn- n concurrencin . com prévio cnução nr­
bln!noo Alve~ do Pêgo Mnln MM ... llon bilrndn pf.'lo Trlbunnl compct-eme, n!\o 
Coetnno Prmtes Clo,•ls Sn.tlro de Sou- inferior n 5"" sObre o valor do fome­
.. Jot'lo PCQucno ele Aztwl-do. F'rnn- 1 l'imer.to. n qunl reverterfi cm favor do 
e-isco Nf'l'<On 1n Núbre~n An ton io Pln - Eslndo. no caso de resclsüo do contrõ.­
to de Ollvclrn. Jo~ H Co~to Ajlrn. LO. sem causa justirtcndn e funtlnmen­
Jo.sé Int\cto de M. Prrelrn. Abtll n, P. - tndu n Jt1 zo do r<'fE> rldo Tribunnl . 

~~~ ~~t1~
1
::

1
t~cl:~i~u~ r~1~1~~!;~ ~~~j I d,.Fl~~ u~;;er~adtrr~~n~l!1:nn~n~~~!t~ 

Emru1í RaUro Hortenclo de Soneto RI - no\·n eoncurrenclo. ou del.xnr de efe­
belro, NnpO!l'llo Abdon cln Nobrcgn, 111nr n compr:i. cio mnlcrlnl constante 
DJnlma Andrnde- S &Jo, Anlonlo Cor• Ju mesma . 
n('fro de M('soult3 . Alfríclo P nlvn Ma - Rccçi\o de Comp:-as, 11 de abril dP 
lhe ro~. 8"Yf"rlno Bntl~tfl Lln,. Mnu- 1939. , 
rlllo do Costn Brito, Mn:1uel Llrn J . Cunh:1 Lima Filho - Chefe de 
.Jo{Lo AR"rlplno F ~:ho. J o!•~ Gcnulno Secção 
f'orrt'f:l cf.. Queiroz Jotio Vc11~ FI-
iho. ,10!"' Fr,.nnnctl"S Pilho e Olocc-llo EDITAL N 10 - Secç00 dr Com-
de O11\•c rn Cobra i , r:Lot - Abrê concWTCneln por no !or­

Jo!lo Pc.s.sõn. 14 de nbrtl de 103!) 

Fr:1 nC' isco Llnnz, - TC'~Omt'lro 
vrvro. - J . i,t (' lnL de i\l eneut. -

o :relor-Sccret.!\rio. 

rRE l;'EIT( ll'l'A MUNl('WAL OI. 
.10AO rE: SO.\ - EDITAL !'ll O 6 -­
Fnço l>'Úbllco. pnra conh<'CiOl"lltO dll~ 

ronfribulntes do l tdJ)O~IO Prr<IIR.l. QU,'> 

nt.é o UIUmo dia do corrent(' m~s de 
obrll calt\ Prtfelt.uro rt"Cel)('n\ o 1 • 
prr~t.,c:io <'nquêle unposlo. qu"lnf!o r, 
f.t>U lmpor1e total ~~leJo comprttnd1-
do ent re n& quontius de 50$00 o 
JOO!')()() 

Pa~do o prazo nchnn sem n 11 • 
fer!r;io pre,1uÇlo ~obrndo Y.CJ"> •l)('iJa díl 
multn d<' morn de 10' • no f11rmu <!., 
ciecreto n ;108. de 30 12 038. 

Prefeitura ela capi:al, cm 1~ de 
obrtl de 1930 

ll:1:n l (' C .. isl. chefe dn &cc4;'lÍO til· 
R cceJtn e, D1!~~ 

EDITAL - Venda em h:i~la t>i'1htl­
cn - Foco público o quem lntrreti'-Or 
µosso. que no dlo. 18 do rorrrn,r m1'~. 
t\~ 15 horas 110 Qunrtel do 22 ° ª"'ª· 
IM.o de Cl'cnelonis. dcpendênrln Bln 
fC' rá. v1mdldo em hnstn pübllcn umn 
cguo Lord lllm . 

Qunrtcl cm João Pessõn. 3 de nbrll 
de 1039 

Lul1, R:itisla da !h-a Pereira. capl. 
Lâo conmndunte 

SF.CHETAH \ DA FAZl-1N'I),\ -
EDITAL s .• 1 l - crt!i.O de f'ompr:i~ 
- Abre concurrc.ncln pnrn o forne­
cimento do seguinte mntcr nl 

EC.' RETARIA OA ACRICULTUrtA, 
VIA AO .. ~ OBltAS ronucAS 

1 Má.quino dl' t> <iCrC\'er. 16 ,: B com 
cll<;poslt:vos pnrn flchns "Kardex •· ti­
pagem n.0 57 ··Smnll Elllc ou Micro~ 
typc" , cmn 0.30 clr cnrro 

OlltETORIA no f'O'IENTO DA 
rnoouçAo 

100 PulvorlY.ndores de 18 litros <'* me­
xC1 ◄or 

ESCOLA OE AGR ONO~IIJ\ 00 
NOR OESTE 

1500 (lullos de (oriuhR d<' ~~ de 
bult>ln ., 

1.mo qu los de Cnrlnhn de l'nn1e de 
ball•ln 

fi00 quilos de sulCuto clC' potM."!.,o. 
:mo qul\0.'1 cll" im lltl'<' do <'hlll' 
Oi; 1>ro1lo11('1tte~ <lr\'rrt\o rntWr r.o 1'<' 

l!IOuro cio 1::.stndQ, umn cau.;D.o cm dl-

ncclmcnto do seguinte mntcrtnl · 

Rtpar(!(;io de Sant'amcnlo de C::im pl ­
na Grnndc 

300 J1CÇ3S n . 1 - tubo de !º. fº. 
I(' 2.00 ll1 X 4 ". 

300 pecns n 1 tubo de f º. fº. de 
,!,00 m X '.!•' 

300 JX!çns n 2 - lubo t":.-C fO. P , de 
1),00 m X -1•• 
00 p!c;-as n 2 - tubo de fCI. fO. leve 

Jp 2.00 m x 3 '" ,metnUte). 
~o peças n . 5 - luva de !º fO. de , .. _ 

s neen.s n. 6 de ro . P de 4 " 
S pcça:s n 7 ele fll fº de ~-•. 
5 pcc;-~ n 8 de (0 !0 de 4 .. 
5 pera.. n O de fº fº de ◄ ". 
LO p,!c;M n . 16 de f0 • fº. de 4" X 4" 
10 f>l'ÇJ:> n 16 dc r0 • r0 • de 4 " x 2". 

~.,5 peças n . 17 E de fº Cº de t " :< 

!i f)('c;'O.S n 17 O é:c fº. P . de 4" x , .. 
LOO Pecas n . 20 ele r0 • f º . ele .a ·• x 

l:?" 
60 P<'('t\S o . 21 de Cº fº . d"' .\ " :< , .. 

:?"GO 1>C4:ns n . 21 A de ,f0
, f il, de ,t " ,: 

100 JX?Çn.5 n 22 de P f º. J>~rn 4 ". 
100 peços n 23 <!e f0 • C0 • paro o tw-

;n n . 22. ncimn 
5 peçe.s n . 25 de fº fº de 1" x 6" . 
5 JlCl;aS n . 27 D de r0 . fO de 4". 
s peços n. 35 de f 0

• ro. de " ". 

HIX IR OE NOGUEIRA 
lmptegsdo c;QQl I UCC:c.SIO em Iodai 

• moleatlu provcnlcntc.s d.a l )'phLil, 

e lmpuru.u do•~• 
fERIDAS 
ESPINHA3 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA mu 
DARTHROS 
FLORES 6RANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 

• Dnalmcnl• e.m tod.u' 
aa aff1cçOot cu,Ja ui-

..,.._.,fil1tnidt l8alffJa 8 

••AVARIA .. 
- Milhares de curadoa -

lWDE DEPURATIVO IOl&IIII 

UM LIVRO JNDJSPE SA VEL 

A TODOS AQUELES Q UE ESCREVEM OU T f:M DE SE DIRYGffi 

A"S REPARTJÇOES PUBLICAS 

VOCABULÁRIO 
ORTOGRÁFICO 

1 111"?' .· · · ~ ·-
O R TO GRAFIA 

"11;. 1'11:U 
OFICIAL 

2." EDIÇÃO 

Aumentada e atualizada ele acôrclo com as modificações 
introduzidas pelo Decreto n.0 292 de 23 de Fevereirn de 1938. ~ - . 

500 PAGINAS ~ 120_. 000 VOCABULOS 
UM VOLUME ENCADERNADO EM PANO 

PREÇO: 18$000 

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 00 PAtS 

Edição da LIVRARIA DO GLôBO - P . Alegre 

V. $ . reside no Interior? Xa su:i. loca.lidade nio ulste llvr:.ri.3.1 F::a.ç:i então 

o seu ped ldo direlamente :i Llvnri::i do Glôbo - Andrad:a.s, 1.416 - Pôrto Alerre 

- Rio Grande do Sul. Não é preciso remeter dinheiro . Unce mio do slstêms 

de " Reembolso PosL-il ", Isto é, dctue o paramento d:l sua. c.ncomenda. no mo­

mento de a receber do Correio Todo e qu:U.quer pedldo Hri a.tendido com 

2 peçns n . 37 de fº . lº . de 4" . 
5 peças n. "º de fO. fº. de 4 " x 2·· 

x:~•i>ccnsn , 46def0 f0.de4". 
x i~.J>cços n 47 der~ t0

• de -t " x 4" 

4 •~º ?eçns o . 34 A dt r0 • fº . rtc 4 " x 

30 m. pecas n . 60 - cano de fº . 
ga lv0 • de 3" . 

300 m peças n. 60 - C!lno de r• . 
go lv0 • de 2·· . 

500 m. pec;-ns n . 60 - cano de rn . 
go.lv0 • de 1.1\2'' 

500 m . peçns n . 60 - cano de ro. 
i:ntv0 , de l , 114•• 

500 m pecas n . G0 - ca.no de fO . 
GlllVO , de l" 

5 peços n . 61 - luva de P. 1m1v0 • 

ele 3" 
dc9g •• PCc;tlS n . 61 - luva. de fO. gatvo . 

100 °pcços n . 61 - luva de f0 • galVo . 
de 1 112" . 

100 peças n . 61 - luva de fO . galv° . 
de 1 114" 
d/~ ,peçt\S n . 61 - tuvn de fO . gatVo , 

d/~~
4
~.ts n . 61 - tuvn de f0 gutVo. 

10 ocçns n 65 nlple de fº . go.1Vo 
de 2" . 

50 peçn3 n . 65 nlple de P . ga!Vo 
de l 112" 

del~ if-1~:"5 n 65 nlple de P . galVo 1 
d/~~- _P«'O.S n 65 niplc de fº ca.lVo. 

d/ 
3
~as n . 69 - Unlõ.o cte fO . r:alVo. 

20 peças n 69 unii\o de ro salva _ 
1e l l 2" . 
te 5~ ~~.s de 69 un t\o de fO go.lVo. 

'1r2~ .. pccns n . 69 unH\o de ro . go.h.o _ 

().,s peças n . 77.y de ferro gatv0 • de 

: ~ 
1
~cns n 77. y de ferro galv . de 

l w ... ~ças n . '11-Y de ícrro gotv . de 

1 
.. 10 pcc;-n.s n 17-V de ferro Ro.lv. de 

3 
!~ peçn.s n 77- Y de rerro ga.Iv . de 

de~•~ n 91 - Joclh0$ ferro gnlv . 

de 5~ W n . 91 Joelhos ferro ga\" . 

200 ~as n 91 Joelhos ferro G:alv 
de l l ,& " 

de5o
1

,,r>e<:rus n . 91 Joelhos terra gnlv . 

d/~,. P.CÇR.S n . 91 Joelhos ferro gatv , 

{S? ::e;~ n 93 joelhos terra j(ll.l" . 

)0 peços n 93 Joelhos ferro 'talv 
'45° l 1 2'". 

20 pecn.s n . 93 Joelhos ferro gatv . 
45º dei- , 

3
.~. pcçns n 99 T ô de ferro gatv. de, 

3 
-~. peças n 99 T6 de fl"rro a:a.lv . rlc 

1 
~,.~etas o 09 Tê do Cerro &alv . '1.e 

s m:ixlm:t. r:Lpidcz . 

DENTES como 
das ESTRELLAS de 
HOLLYWOOD 

Não inveje os be11os dcmtes das 
estrclln.s do cinemn. Poderá 
bmbem ter de.ntçs brilhnnte!\ 
e um sonhio tascinnnte. Use 
Kolynos, o dcntiíricio que mi­
lhures de dentistas recommen­
dnm porque limpa e protege o!I 
dentes de u m modo inegunla vet. 

EM BELLEZE seu SORRISO 
com KOLYNOS 

1 
~~~ .~ cas n . 99 Tõ de ferro ga.lv. de 

1 
.. ~o peças n 99 T ê de ferro a,ilv . de 

s ,J ~ ,peçns n 99 T ê de ferro anlv. etc 

1
,J2 _peços n . 99 Tli de f erro gatv . <te 

2
.?~ f~~ .. ~-99 Tô de ferro go.lv cte 

1 
~0

2
?,C~ ~\ ,..~ T ê de terra g:alv . d ,. 

1 ~ .. ~"f .!~· 99 Té de ferro anlv d,. 

1.J~\: ~~~- u 99 Tê de ferro guJ,v . df' 

ga\e. PJ;n~ f ,i .. ~01 cru,;e tn de ferro 

ant J>CJ:\ 1ii2 .~ ~l cruzet.n de Certo 

got ~~~ .. ~ - 101 eru.zcto. de ferro 

8Je ~~a: f2 .. 1~6 t~~S~º de fe.no 

88~ _ ~~~:s 11~ :, Jºf .. _rcdu~o rte terra 

gft\!0 ~~~. ~ 3t~~ reduc;ãC\ de ferro 

20 l)~n:s 1\. 106 · recluç.i\o <1c tei.•ro 

"ulv . ó.e 34 " x 12 ' ' . ,Je. Pde:a; .. ~~ i1,'!6 redução de fCl'To 

50 pec;n.., n . 106 reduç:úo de ferro 
gl'I.IY de 112" X l " . 

100 peça; n 106 redução de ferro 
11alv de l l 2" x 3 ,t ... 

50 peças o 106 redução de !erro 
GalY de 2 "' X l 1 4• 

50 peças n 106 redução de ferro 
galv de 1 1 i .. x l ... 

50 peçíU n . 106 redução de ferro 
sulv de 1 1 4 •· :< 3 -4 " 
d/~. _peçu n . 109 grnmpo d.e te.no 

30 pe(:as n . 109 grampo de ferro de 
3 '" . 

soo pec:is n . 109 gramPo de ferro 
de 2". 
d/'f 

1 
~ n . 109 gro.mpo de ferro 

SOO ~o..s n . 109 g:rampo d t terro 
de l 1 i .. . 

200 pcça.s n . 109 grampo de ferro 
de l ". 

l "IOO peça., o 109 grampo de ferro 
de 31-f"" . 

5 peças n . 116 ta.modo de ferro 
lf0I\' . de 2" . 

'20 peças n . 116 tnmg!lo de ferro 
Q:l\lY de l 1,2" , 

30 petns n 116 tamp..'\o de ferro 
Q:nlv . de l 1 .;" 

10 peças de 116 tt1.m0:lo de ferro 
Ralv . de l" . 

3 
.. 2 peta.., - eurvn de ferr-0 ntv . de 

2 
,,io peças - curva de Cerro ea.lv . de 

10 peço..s - curva de Cerro nlv. da 
l l 2 .. 

10 péça,s - curvo de ferro a::llv . de 
1 l 4 " . 
l ,.s_ peças - curva de ferro ratv . de 

20 ~ n.s - cun ·o. de ferro eotv. de 
3 • •. 

1 
J?. l)e(U - curvo de ferro l:•lv . de 

10 ·pe~as n t:?O rolo d elnt4o de 2". 
10 pec:n.s n . 120 ro.1o de lotêo de 2 ·•. 

l l 2'" 
80 pe,i:o.s n . 120 ralo de lot4o de 

l li". 
50 peças n . 120 ralo de lo.tão de l ". 

3 
~~ peça.s n . 120 ralo de latão de 

8 peca~ n . 175 s lft\o nuto-ventllado 
de l 112., . 
deª 

1
e.eça.s n . 115 strão :iuto•ventllado 

5 pcço.s n . 176 sifão auto.ventilado 
de l l 2" . 

5 peças n . 116 sttão o.uto•ventUndo 
·' l" . 

20 peças sUào comum de l l ,:!" . 
30 peçCLS slflo comwn de 1 .. 

1 
;o:!.~s n. l'M slfõ.o bnnhelro de 

SO peças n . t 1l•A co.1xa de s:ordum 
T P . de l 1 2'" . 
de~ f~~ n . 181 sll~o pnrn bnnhelro 

200 peços x torne .t·a de pn.sM1.gem 
• IP de 314" . 

100 pcq.ns r.orne.lrn de vnsu.r de a \p 
de 3\4 ''. 
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As nocessfdades da vida moderna 

obrlram o automobilista • servJr. so 

mais do acu carro, rcsullando d'ahl um 

maior consumo de oleo., :.;-.~·-

Gastar pouco e andar mais, 6 pois,.. 

o Ideal de todo o automobilista, 

O 0100 ENERGINA oolsuo todas ftl 

Qualidades nccessarlas à boa lubrlllco­
ção : não produz carbono duro, ovfla o 

ollrlcto que causa o desraste d11 pecas 

e d4 melhor rendimento mesmo &ob •• 

mais altas tempera tu ras . 

Is to, enlrelanto, não é tareia dllflcll, 

des de que se possa encontrar urn oleo 

capai de lubrlflcar o carro ef_!1clcnto o 

ecoi:,omlcamçnte. 

Passe a usa r o olco ENERGJN.A .. a 

par1h de hoJe e verifique o luncclona­

mcnto suave do seu carro. além da 
economia que V. s . obterá, 

Para maior kllometravom uso Iam• 

bc~ • ra1ollno. EN.ERGINA, 

,..: GASO 

ENL-RliJNA 
1..,., _~ aw .. 'z _ a __ 22 -

A SAPATARIA VITóRIA 122.: BATALHÃO DE i 
CAÇADORES , 

J~ FERNANDES BARBOSA 
avisa li dlstinta freguczla que ten­
do recebido novo .sortlmento de 
calçados para homens, 6Cllhoras e 
crtança.s, está vendendo por preço 
de ocasl.Ao todo o seu 6t.Oque. bem 
como moveis e utensWos. 

~DVOGi\D O 

Aceitação de Candidatos á 1 

Cia. Quadros 
ACEITA CHAMADOS PARA O INTERIOR 

Vl.sltem a SAPATARIA VITO­
RIA . Rua da Repllbllca, 706 . /\. partir do dia 25 do correulc J 

B . e . inlclnn\ a.acellacúo doo C:u ·­
dldatos o roscrrti:14 pela Cia.. Cii!tw­
ctro..oe... devendo os 111csmos sotlsfazcrcm 
as seguintes condições. 

=~ -AVENIDA GENERAL OSóRIO, 231 
10 peças torneira de vazar de 

de 1 ,2 ... 
20 peças boia para caixa da.trua de 

3 4'' . 
20 peças bola para caixa descarga 

de 1 2 ·•. 
20 peças bola para caixa d:escaraa 

de 318" . 
50 quilos de • cano de chumbo de 

l 2". 
10 quilos de estanho de 1. • auall• 

d adc. 
30 t>eças chuveiro o. pressão de 3 4"' . 
150 quilos de chumbo em lençol de 

l s··. 
50 peças n . 152 la. trina de louça vi­

drada . 
50 peças n . 211 calxa de descarga 

completa . 

NÃO desperdice o , cu di· 
nhciro em ca: perlm cio.t 

inuteis. A melhor lamina, D 
que resiste n maior numero 
de borbo t , é :a l eAitim o 

t. 0 - P:lrn Inclusão n,, Unldnd~ 
Quadros, ê lndispcnsnvcl que o candi­
dato não seja sorteado convocado pa­
ra o serviço do Exérclt'> ou dn Anno.­
dn e SCJR mnlor de 17 nnos e menor 
de 35. 

2 o _ Parr lnclusi~o \los maiores 

~~n!!"~:1~s :u:;:fJ1:~il~ <~fo 36 é dºd
~~~ 

que csLcJam alistados . 
3.º - C:i.do candidato co11t.r1i:>ul.l'\ 

mensalmente com 1$000 paro a cnlx.i 
c1ue scrú constltulda pelos cnndldat~. 
pnre aqulslçfio de mn.teiial esparUvo. 

4 . 0 - Oun.,nt.c os pcrlodos de n ,a 
r.otros, os candldat.os lerdo tronspo:-• 
te e allmcntnção por cont.n cio Mi• 
nlsLério dl\ Guerra 

lJ o I e 

50 peças n . 213 cano para caixa Ce 
d escarga . 

50 peças n . 21-1 união de cano de 
descarga. cllatrina . 

50 peças n . 220 tampa de lat.rino 

s o _ o curso scn'l de seis mêscs 1 
1 e a instrução scni. dada três vez.cs por 

sema.nn, cm horns que permitam o 
comparcclmento de todos os matrlcu 
lados. c,~~11;:"~-~sg5 números dos m&tcrla1s 

S~LC!:e~S:na~° F ~~~
1i':° B;·1~:.NBRA- 00~

5 e~~~~ne!_t~~.~~~!f:~--~o q~C1.o~~ 
os materiais serão ent.rcgues cm propuurem. e.aso seja aceita a aua 

quatro parcelas iguais, mensais se.o- proposta. as.~nando contrato na Pro­
<Jo a pr:m elra dez 110> dlaa aJ)6s a curadoria da Fazenda. com o prazo 
abertura das propostas, contendp ca máximo de 10 dln6', após bluclonada a 
d a parcela a quarta parte em numero concorrcncia com prév!a caução arbl­
de cada uma das peças. trad:i IX'lo Tribunal competente. não 

O."' - A êssc respcl lo scJ'ó. adota.Jo 
wn horário, que nM) pftUuàlque o 
cnadldat-0 no suu allv1d:ide norm1tl na 
•·ida civil 

7. 0 - Os crmdldo.tos ã matrlcul,1 

Os proponenteS deverio fazer no inftrior 8 50 o ~bre o vn.lor do fomc­
Tts0uro do Estado. uma caução, cm clmcmo. a quaJ revenera em favor 
du,.helro, de 5° 0 s6bre o valor JTrova- do Est..qdo. no caso de rescl5ilo do con­
vcl êo forneclmento, que servirá parA t trato. ~m co.u&.a Ju.~tiflc:adA e funda­
garantia do contTato. no co:-i0 de ncrl- , m~nta~., r JuJw do referido Tribunal . 
t ação da proposta . . F lea reservado ao ~lado. o dirclt,0 

~~i1
i:nci5~=~~!\~u~~~~io~e~e:~~t NOVA PELLE BRANCA FEZ 

~~ ::i•:.;~;,~:~. %,~~:?~~r•:-•:;~ VOLTAR MINHA SORTE EM 
caso de bC aehnr compreendido no n.0 1 
~i~~e c~1:1, apresentarem J1crmlJ• ~ 3 DIAS 

QWlrtcl cm Joíio Pcssi:ta. 21 de mar- 1 •QtlAndo D\lnba pelle era t5CU1& 

çOJ\~~1J!
39

6ucdes Pcrelrn, l .CI T•.r. . ra~J:aéri~~~ ~~' n~~~r~a::. As propostas deverão ser escritas a dr Anular a presente chamando a no• 
t inta ou datllografadas e aMJ.nada.s de \'ª concorrcnc'o ou deixar de tfcLuar 
mOdo leglvel, $CM rasuras emendas O compro do material co,wtantc da 
ou borrõe5. cm duas v1a.s. srndo uma mci»mn. . 

~;~~tm;ri~ d5:
1~~Úd~sê]~:i~;ai2~~= 1Jr<:A~ §';ãoci:P~::-1,! ffm~b~glli~~ 

dual) contendo preço cm alrarlsmo e chefe de secç{l.o. 
per ext.enso. 

Ajudante. dores nem convltea .~, ma.s com o uao 
do Crêmo Rugol, obt.tve umn nova 
pelle bmn ca que t rocou m.inba sortt 
em 3 diM. E cu quo não tinha ne­
nhum pretendc.ntc. reocbl agora J 

Os proponentes devemo marcar o 
AS ~ESSOAS QUE TOSSEM :~.d';.dt ~~eot.o •• mWM t.em· 

p raio para entrega do mat.er!3l que Ju pee.sou que ae rearriam • se 

~,:,OOerá exce<!rr do discriminado CABELOS BRANCO$. ~~~P:':: ~=:~t .... Q~:•po":º.:-= 
As propostas ,,deverão ser entregues Sntam~ae e desaparecem com Ugelra mudança d.e tempo ttcam logo 

Jlcst.a Secção, em envelopes fechados, • LOOAO JUVENIL• com a voz rouca e a garcanta m.. 
até as proxfmJdo.des da reuniG.o do Osada como JoçAo, não E tintura. nammada: a.s que 1of!rem d.e UllUi 
Tribunal da F nzenda que não U:rt Depõs!to: l"armAcJa MINERVA velha, broncblte; o, a&mathtlcoe, e 
;~n~ !~. 14 horas, do dia 25 do cor- Rua da Rep1lbllca - João Peuôa =ir1~as asdecr= ~~ u~:. ~e:iõ 

Nas propostas devcrlio ter PoT ex• DROGARIA PABI'EUR ter a certeza de que o &eu remedto 6 
ten.lSQ o valor t.ot.al do material otcrc- Rua Knltl P1nhe1ro, n..0 Ili • •1404a o Xarope São Jo6o. E' um producto 

ct~ ã proponcnt.e, deverão o!erecer Pr::~tJJ~N. ::.,ei:i~r'i: :rbo~t!,t.a~:ro~~~. ! ~ 
:~c~0 

::!~on~~ ~~r~~to~~1f!':'s: ~~u1,~~~~:i~s=~t!~ f: 
))OSL~ na Repartição rcqul51tantc e expectorar aem t.o.sstr. Evn.a u affcc. 
d e proccdencla estratlleira, CU - Ca• çõe.a do pclt.o e da garganta, Pacllt. 
be<!fllo . Propriedade á venda La a rCSJ)lraçAo, tcr n:m4<>-a maL, , ,n. 

Em envelopes scparad:05 das propas- pla: limpe e fortalece 05 broncbioa 

:!;• i:=~:r~;: :;:-~ r~=-~ Vende-~ wn iJ110 com t-crrcno JJíÔ• evJt.ando a., 1nflacmaçõe.1 e lmJ)ed!n. 
federal, estn.dual e murúclpal . no pno de 3 !iOO met.ro& QWldntdoo, ca iu• do aos pul.m«s • m va-,J.a ele perigo. 
oxerelclo paM&do. certidão de haver de vh•endr;i para grande fomllia wn ~

0
m:,~t::· recommeoc::tam.c,a 

O 
Xa. 

cwnpr!do 85 exigências de que traui coqueiral rrut-trero e pomur. com nsua ropc São J oão p11.ra curar tosses 
o artigo 32 do regulamento a que se e luz e proporç6e para tm1 grande • broncbit.es &Sthma, grtpoe. eoqueJu. 
rotere o dcc , 20. 291 , de 12 do"&:gOlto ' tabtdo eu:i Oru.z dM Armwi !l ~ 
de J93l Oef dos dofs terços) bem como, .. Tratar à Rua d&.6 Tr1Qchctraa, n .0 

1 
c.bc, oaturhoa. de uxoa.. con.rtlp • • , 

du Ca ução ae que !rala t te e<illal. 331 

.,, 
Todtl m·alher pode aolanr, •u"1•, 

ur e embeJJczar ,ua pelle, u.sando 
dJarla.mento o Créme Ru gol, cuja pe­
oetraçAo ln5t.anta.ne.& acalma a lrr1t&­
çto daa gJandulu cutaneu, fecha oa 
pMo.s dilatados e d.l.&5olve os cravos 
completamente, não delJ:ando vesti• 
glo algum . o Creme RIJiOI é o ali· 
mento um egual J)aJ"8. 4 pelle, poli 
branqueia a ma~ escura e auavlza a 
m&.14 lrrltada em 3 dJaa, t.orna.ndo-a 
brancs. bclla, t re3Ca e nova o que 
~bem lhe tl"tU't 6Drte . Experunen• 
r..i- 0 CTf m~ R uQ'ol ~ ficari cncant.ada 
,.Mm de tom.Ar .eu roato forma.o. 

M lf AP l Z Corn b.lblaJ\U' práU-
ca cut baldo de rcctdos e niolhudos, 
teuuo curoo de dnt ilogratio r,nlllca 
oferece ~e,L'l ~rvlço:1. n<?Sllt capital, i. 
firma.a ronccftuadM 

Oferece útlmu, lnformaçõea. DlrlJn­
se. qunJijuer hucre-s.sado, pebbOahnente 
c,u nor citrt.n. Alba. lx,rquo Solon tlc 
L,tu.etU! n ." t>:J 

P~•••• 

LUCIANO RIBEIRO 

DE MORAIS 

Diretor da "Colonia Ju­
liano Moreira" 

Clinica medir,a : 

DOENQA8 Nll:RVOBH 1 
MJ:NTA.18. 

( 

Consultas: • Diariamtiute 
de 3 ás 6. 

OONSOLTORIO J 

RUA 1"11:Rl!:GRINO 011 OilVA­
LHO, 1H 

BORDADOS 
Ac,. ILOm-sc nncnmendas de bordados 

n. ntlo: renda trland~a. pontos de nó, 
de cruz, rococo, mntlz tlc.: ampUações, 
riscos de colchl18, toalhas, temos, rol!-• 
pinhas do criança etc. â rua Consclhc.• 
ro Hcnl'lqucs <B~co do CnrmoJ 18. 

TUBERCUL OSE 

DR, ARNALDO GOMES 

Curso de e.mcc1&ltz.ação com o 
Prof. CJcmcn tlno Fraga no Boa­
pltal do Isolamento s . Sebaa• 
tffio no Rio de Jnnelro. DJagu.6,3-
tlco Precoce do. tuberculose e 
tra tamento por procc&501 m~ 
- --- dcrno:i. ----

DOENÇAS DO APARE­
LHO RESJ>IRATOnIO 

ConauJLM e tnt.&mcnto em bo• 
raa previamente marcada.a e dia• 
riamente daa 13~ ·uuli bo, .u . 

&u B.rAo do Trlo.oto, UI 
L • •ndar. - TeL UOI 

l •I • re111a 
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.I N D e A D o 
DOENÇAS DA PELE E VENl::Jt.F.AS - SlFILIS 

JOSÉ PINTO D R . J • E S e o B A R 
DR. EDSON DE ALMEIDA I\Jl~DICO - orenAOOfi E P/\ft1'EIRO 

Com mrls de 18 anos de priLlca nos Hospltn.Js do ruo 

DO DISPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO ---- Ornndc do Sul ----
D. B. P. CITT;PE DA CLINICA DERMATO-SIPilJORA• ADVOGADO 

Mttlico do l n.5tllulo de ProtcÇii.o o As8i5ténctn. A In!aocla 
PICA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" CLJNI A l\U!f>J A l!~ l GERAL - DOENÇAS DAS 

'J'ratamento por processo., especializados de acne (e,1:pl-
SENHORA - OPERAÇOES P. PARTOS 

Espcei:l.li.sla cm dMnçu d .. erl.ançu • do =ru• 
Dhu), pltlrlasls nrslcolor (p:inos) ec:u:m:u. ulceras, Campina Grande - Rua Afonso Campos, CONSULTORIO: Rua Duque de Ca.xhu n .0 SI 1 - 1,c andar 

docnÇ:13 diu unhas, arccçües do couro cabeludo fJunto ao Parafba-Hot.cU 
8r1cntaçilo moderna na tcro~tlca da Slfflls e da Lepra 82 - Fône, 210 Consulla., Olária.s d>s li .. IZ . du 15 i.s 17 boru 
- Fisioterapia dermatológica - {Ultra vlolêlA - Inir& RESTDeNClA : Avenida João Machado n ° 933 
Vermêlho - Cromnfcr) - Olntcnnu coa;ulnçAo para o ATENDE Clli\MAOOS A Q ALQOER DORA 

tratamento dos tumoreJ malignos da pele J o i o Pc i,sia 

DIARIAMENTE DAS 14 ½ A'S 17 HORAS CLINICA MIÍÍDICA E PARTOS ., 
Consultório: - Duque de CaxW, 504 - 1.• a.odar GABINÊTE EUTRO-DE TARIO JOAO PESSOA DR. MIRANDA FREIR E 

(Ex- Interno residen te e ex-médico Interno do Tio!lplt., I Da Cirurgiã-Dentista 
Prdro n do Recite , Prálica nos llospibb de S . Francisco LINDALV A GAMA de i'\Mls e Santa Casa de l\t.lscrfcôrdfa do Rio de Janeiro) 

DOENÇAS DO CORAÇAO E AORTA. ESTOMAGO, Fl• Clínica-Cirúrgica e P1·otésc Odontológica 
GADO, INTESTINO E RINS. 

Doenças d os Olhos Coruulta.s das 14 :is 18 hora.3. Odontoped ic 

DR. HIGINO COSTA BRITO CONSULTORIO : - DUQUE DE CAXIAS, 552 
RESID~NCIA : - AVENIDA rADRE i\lElRA, 118 Coru-ullórlo: - Duque de Caxias, 50-t - t.• a .oda.t 

E PECIALISTA João Pessôa - Paraíba CONSULTAS - DAS 14 A'S 17 HORAS 
Ex-Asststente do Pror Sanson no Rio de Janeiro - Dlplo• ~ 
mado cm Tracomologla pelo Mlnl:it.érlo de Educnçl'lo e SnUdc 
Pública - Ocull!ita do Hospital Santa Isabel o do Centro 

de Saúde da Copltal . 

JOÃO VELôSO FILHO CLINICA DE CRIANÇAS 
TRATAMENTO i'U..tOICO E OPERATORIO DAS 

AFECÇOES OCULARES - DO -

Consultas: - Das 14 ~V '5 18 horn.s, dlnrlomenle. 
ADVOGADO DR. JOÃO SOARES Consultór io: - Rua Visconde do Pelotas. 289 • 1 ° andar 

(Junto ao Cinema "Pfam ") - Fõnc 1 - 7 - 2 • l ----Residéncla : - Rua 7 de SC~mbro, 133 - Fóne 1650 Consultas dh\rla$ dr...s 16 horas cm diante ã ru:\ Direita, 

Residencia: 142 (Ccl.Uiclo Ter~ Crls llna. - 1 ° nnda_r) - ·rclcf. l 790. ----
RUA .MONSENHOR V ALFR~DO, 41 RESIDENCIA : 

AV . DOS ESTADOS, 87 - TELE>" . 1523 

DR. ISAAC FAINBAUM Itabaiana 

Ex-assistente de Cllnlca ME.dica do Uospilal do Ccnte.nirlo. 
Médico do Uosplla l Santa Isabel e do Instituto de . 

DACIO CABRAL Protcçio , l nfllncla 

MOUSINHü DR. 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS JOSÉ 

Docnça3 do adulto: Coração, aorla, eslbmogo, tntcsUno, 
i'1t! DICO DO CENTRO DE: SA DE DE - TA CAPITAL 

tipdo. rins, &a.ngUo e nutrição . Ttat.amento da oiuras~ Ex-m~ico dn U.dna. ll lglcnlmdora de leite do Recife~ com 
R.'CUal, sUllls. ADVOGADO prt\tlca nos host,llá.ls do Ccntcmirlo. Pedro 11, e lnfantll 

Oomalt4rto: - Rua Bani.o do Triunfo, 428 •• 1.• andar --- do R cclCc ---
(Por clma do Bnnco Ccnt.ral) 

Moléstias internas do adulto e da criança Cons,d tas: - De l !i ,b 18 horas. dfnrh,mento Avenida João Machado, 438 
Residência: - Rua Barão do'Triunfo, 353 Consultório: R A O que UE CA.~ ,\ • S0-1 t.• aod:u-

ACEITA C,'RAMADOS A QUALQUER HORA Trincheiras - .- João Pessôa 1 .. 

' 
l . J28J300 

PREFEITURAS DO INTERIOR 
otvldn :tllvo 40$600 

4:8116$300 

11 :2?9~00 
2Q:880S900 

OESPl:SA 

Prcfcltum 
FL.c:cr\izaeão 
Tcsourartl\ 

triai • Patrímõnlol 

1 

Tab . r, .. - Im posto d~ reira 
l ·<1.00$000 Tob . 6.• - Aferi(l o de pl-

• lOSl)C'.) ~~ ; .m.:.<1~::I\ de CM.a • 
!78SJOO t.Lst.ica da pro:lução 

Snldo de fevereiro 

Ua lanrcle d e rt:reila e d u pêsa tio 1.• trhnr:ilrc d :J r s cre1rlo de 1039 32· 149$400 

ltECt;lTA JANEIRO F~VEREmO MARÇO 

Licenças s 6\0$0CO ◄ .550$000 
Impo!"lO C:.c feira :! :ODS$GOO 2.508S900 2:040$800 
Imr.osLo predial ~ 403$'>00 s 
Jndustrla e pro!l!»âu s $ 10:0001000 
Gndo obntído cr,i;~oo 023~500 461$100 
ArerlçGo s llOOSOOO $ 

Tnxa de Hm1lê3o publica $ 110$000 $ 

Patr' monlo 123\500 102!600 128$600 
Impo:,to sObrc \'OÍCUIO!i 300$033 02C'"'."O :!OOtO:JO 
MRtrlcult," 30$000 1co•ooo 20$000 
Impc.sLo territorial s s s 
R cndiu diversos l:08GS30\l l ~8!000 013JSOO 
Dlvldn ativa toSSOOO 80<000 •SSOO 
Taxa de A<1lslênclu soc!ol :m•ooo 251000 s 
Somn do. rceelt.n 6 :813$600 U· 1S2(800 18:31\SSOO 
Soldo do n.110 de 1038 

Total!) O 813VJOO 8 : 152$800 18 :311$800 

D~Pf;SA JANEIRO PEVEREIRO MARÇO 

P l'cfelluru 2 :3JS$600 1 :844t000 2 : 137f200 
F lscalizovt\• 1501000 150000 lSOSOOO 
Teaournr e 1 :087$800 1. 1485100 oac100 
Obro.s pUbllct' :o. 0 .700$500 388$1CO J :2a'Ii100 
Esl.rndlL'i de rodag<'l1I s t 542$SOO 

~\~':'~~~iiú~W:'cn s l ,oÇCSOOO s 
321$JOO 4J3f200 367SSOO 

Instrução pllbllca 'Ilt;Si;OO 711\f')O() 868Sll00 
Cemtt1rlo GO~UO IJOSOOO 001000 
Campo de dl'IUOJ\:iLraçiio 300$000 303~00 &11!'000 
Subvenções 3')0$000 350tCOO 370$000 
J::rsr.~s diversa:. 1 :;os~ 3:60-"900 2 ;431..-ZOO 
Dlv1dn pn.ss1vn $ s s 
~X(l A~l.!!llncla 50Cial s 50,000 s 
Dop. das Mun'clpalldade, 13:1$300 130$700 IG3S700 

Somo dn despisa 18:660s600 10 : 199'500 12 :081$1100 
S1tldo 1>a ro o !!.ª lrlmcst.rc $ $ s 

·rotai:. 16:- 10 · 199$500 12 :081.SOOO 

rrcrclturn Munlclpul <to E:11lCn\1 1 r;u. G <l o nbrll ele 1030 . 

Jull11 Hibclrn - Prcfctlo 
i\1auucl Sin•plklo 1-'lrmcu - Sccreu\rlu~t('M>Urclro . 

PREFEITURA M UNlOíPAL OE 
ESPIRITO SANTO 

BRl011éc10 da Receito C DCb\>êl)ll do 
lllb d<' mor,:o de 1039 . 

RECEl'rA 

Jlcmttu. Pntrhno11lals : 

TAXA de Produ('bO 
!ndu~ .. e 1>t0C\.»W.~ r,or;,. 

QUOll\ _E.'tlndo 
Rcnda.'I dlVCl"bR.S 
Cemitério., 
Rendo C.RJ)llC. cs1>cclu l 

Pclr1l 
OlldO PbDt 'do 

Llccnçatl dh•l' f bUS 
Aferição 

1 :OJolS'JOO Reglstro do taxa 
6011600 Veiculo. 

TOTAL 

5 :001)$000 
7 :635$300 

406$500 
10 :000SOOO 
1 733$◄ 00 

890$000 
11D$000 
35.$700 

l.330Ç'J00 
150$000 

s 
4 ·727$800 

78ZS300 
50$000 

33:287$203 
25 ·527$'100 

58:605$900 

TOTAL 

6 :387$700 
450$000 

3 :197$800 
13 ;378~0 

~42$500 
1 ·ooosooo 
1 :102S100 
2 :333$300 

210SOOO 
1:245$100 
t:070$000 
7 :539$900 

s 
50SOOO 

436$700 

l8 .IM2SOOO 
19 :863$900 

58:605$000 

l :05ltS200 

6'15 
15$300 
93S200 

2 :0811$800 

6 :36~00 
3 :882$700 

DESPE:SA 

Oov~rno do Munlc\p!o 7'70SOOO 
Flscnlluitli:O 250SOOO 
llumlnnç4o 1:845$400 
Serviços de melhoramentos 4◄0$100 
Cnmpo ni;rtcola 537$400 
Llmpha pübllca 23lS903 
Forwn e Pollcln 509500::, 
Ai:islsl6ncla soc!nl 76S800 
lnstruçí10 5285500 
EvcnLURIS 129S700 
OcS~u.s dtversll:i 2 :32,5$.\00 
Ccnútérlos 36$000 
rnnllvos 60SWO 
J\ rrccndoçüo l.126~ 

0:018$000 

S11ldo pnro nbrll : 

Em cofre 8:231$400 
Na t'nt,o O. Crêtllto A;rl• 

cela PnnUbu 15:000SOOO 

32 : 149S400 

Tc.sc.,urnrto du P rcfell .. um Mmúc' pa.l 
de &pirllo Sanlo. 11 de abrU de 1939 

VISTO· - lrenc i\lc11don("'.t C:abral 
- Prefcllo lnlcrlno. 

Raul Fcrnanlk::i - Tesoureiro 

l' UEFCl 'l' l!RA i\lU!\'lCH• L Ut: JO,\ · 
ZEIRO 

IJ;al,u1c# le da rce~ha t d.f"",,l)êsa rt" :L­

llud:1 durnntt o mb tle Ma~o cxpl• 
rnnlt. 

LlCCl\(M 
Jmpooto de rclrn 
Oa:tc;. nbo.lldo 
Pntrlmunlo 
Imposto .sóbre VCICU.I~ 
Matrlcuh\.S 
Jmpm:to sóbro dn1cn.6c 
Tnxa de cMat da pnY.t e 

hnovtla rurais 
tndttslrla e 1>rom, ... Ho 
Rcmtns <lh CMli\S 
Dlvldu a.llva 
Tn.xa de rr.:l:ttro de pro1>rlc­

dud~ rurats 

r.105900 
760$400 
19~$00') 
!)17$1J J 

1 2.-~,000 
:l1S100 
:?4WOO 

53 100 
2 : 19~400 

102$$00 
12S$900 

2-11$300 1 saldo do mês de 1c-.crc1ro 
l~S,00 a . 
8:?5$900 

s. 000 

6 :835$700 
1 :068$700 

7:70!)$400 

Obr&1 publica.-. 
F.rtrndo de rodo~1n 
IlumlnnçQo publlcB 
Lhup,ê!ill publica 

3 -1l2~Cl ITab . 10.• - Registro de 

2:: Tnr:~! - Rendn.s dt· 
3roW3' versas 

Jnl'trudt'I e nsfi~,léuci:1 m1-
dlca. e dcnl-!lnt:. 

Cemlt~rto 
Dt'i pêu, dlvcr.-::15 
Qu,1t.n do Dcllfl rt :unenlo do.s 

Muntcl j)t\lldode.s 

t ·22'JS3l 1 
~0~)1 

1 .409$90;) 

218S100 

7 :G70S600 Vlt. 1.• - PrcíclLuro 
~n ldo pu1·n o mts do a,brll JJcs10 VR 2.,, _ Flscallw.çilo 

7 ·702S100 V~lic1~1 - Ftuen:ta mu-

Pretcllurn Munlclpa.l de JotLZclro cm ~: t: = ~~~~~!e~ 
31 de Mnrço de U)J!J . va 7.• - Umpha publlca 

J o~ lnuccnclo Junior, lc.Ow-~lro ~! 9i~ ;-_:ci~~~~ dt• 

S Nun"~. ! ccreu\rlo 

VIS'J"O - Frian~bco ('orrcla (lu ... l 
roz. prcícilo 

l'ltEFMTl flt.\ Mn\""Jt.,·IP,\ L UE t\ N­
Tt:SOR SAVAltrtO 

u .,111nrctc ala rrrci Ln e 1lc11ri~. no 
mb. dr ~far t o de 193' 

RECEITA : 

, crAA.S 
Va i'T.\ - SCrvlço de e ln• 

t.buen 
Vn 12.• - Fomtnto li t;ri­

cola 

Bal,mc;o 
Suldo Qll<' ll~ \>a.ra o Ul s 

de ubrtl 

13 '84.0$632 

901!1';34 "; 
38S',O')!) 
863'1'.JO 
19Jn00 

15SOOO 

3 ;!?:l2$300 

:5lW01 

6· 705Sl>l1 

13 ;840$ó(S:I 

S1,ldo (l\t(' l)llN>OU do nu· 
d <' rovcrctro 

T ,.,SournrW dl\ Pr<'íd ! um MUnt~1P'd.l 
de An lcnor Nnvorro. cm 31 d e ~3.rl,'.o 

:; 'i!}0S:J6.! de 1930 . 
Tnb 1 ... - Llccn(n., 
Tub ~.11 - l nl~'tO pmlfol 

rural 
Tab 3. - llnJlOSlO de .. u. 

\ "1.'r'SÕt.•!l 

Tub .. .. - ncnd ll tndw,-

O :070$5~) 
Manuel Pcr('ir.t. d,1. Sih • ~ ..->W"f"'t'l-

95000 sccrctárto 

300$000 vtSTO - J.'c" J t>aquin, l inlu tlt' 
"i\, p rekllU 

DR, ALBERTO FERNANDES CARTAXO 
Ex.•tntuno da. Cltntca Oermntológicf\ e StniolOglc u. do Hospital Pedro n 
(Scnlço do Prof. VALDEMlR MmANDh) e d& Pollclln1ca do R1.o de 

Janeiro CServlto do Prol, EDUARDO RABm.ol 

DlAONôSTlCO E TRATAMENTO DAS /\PECÇOES DA P&LE. SIPIL1.8 
' E 11.lOLESTIAS '.'ENEREAS. - TRAT,\JJENTO DOS TUMORES MA• 

LIONOS DA PELE PELOS PROCESSOS MAIS MODERNOS. 

Dla1crm.Ja - mtn •lolêlu - tntr-a-~crmUho, e ali.a treq,ta.c.ta. 

OOft'BULTORIO : - Ru11 Or . Onma. e M~to, n .0 149 - 1.0 IIJ1d&r 
OOKSULTAB DIARIAMENTE: - 0M li às 11 e c!M 11 b 11 hona 

RZIIIDENOIA: - Avenida Dr. Joào d& Mata n.• UI. 



6 A UO - ílom lni:o, 10 M ob1· 1 d 

~~:RESPEITO A 
ALVARO JORGE & CIA. ' FAMJLIA 

s 

(O.U.t rtnro&J>& ....... , 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 

......,_ Dr. AJ•uo Mae~. 1 • U 

I 
Prac:a 11 C. "•'"~ li • 1t 

ENDCUÇOS: 0001008 OBAI>Oe: 
Telt:,nm.ma - ·De.lia"' MucoU~ aDf-tn t 
Tttl••M•• - l U Pal'Uc....,_ 

- .... -
Ca.mpina Graode, R. Pres. João Pessôa, 18, 67 e 75. 
Guar,ibira, Praça Monsenhor Walfrêdo Le•I, n. 49, 

Praça Matriz, 17 4 e 178. 
ltabayana, Rua Presidente João Pessôa, «. 

OJi.a.maui • 11C.k.Oçào de ,a.. numct08a tre.rueca csa Oap1ta.1 e d.o 
UJtc.r1or e dna demais oommerctll.otea em gual para o 5-eU completo • 
~dllSimo &0rtlmento de mercadortu que recebem ICD\I.D&lme.nte do. 
prtnctpe.ee ce.otroa do pala e do e..nrancet,ro • 1ue utAo wDde.ndo PoJ' 
CW'f:ÇOS lnac:redt taYCll 

AOBAM-SE APPARELBADOII A OOJ<OEDl!:R 08 Mm.J!ORSI! 
PJU:QOS EM TODAS A.8 80A!I VZNDAB, IIJQl TEMElU1M 08 
OONOORRJ:NTSS, 

f'REQOl!t CXOKPOIO'NA.Ee PARA TDDA.e A' YDT&II 
#Jm d~ outr011 lnDume:ra• eb uciaoa. Mm çe."mb~.-.q \e.mu,• tm 

•a noct OI Usuintel : 
Xanra:• •e todo• .. ~ t&rlnha •• trtr• aaeruat , &Rnla­

r.tra •• &odu .. marcu. UIIIUJ' c.rlt-.rdo., oene)N: ADi&nltlea. 
Te■tonla e Cucatuii.ha., teroae.ne_ psolliu.. ai .. .llacaa • ü s.taa. 
hUJb.aa. completo .artlmcn&o (e ma.ntefcu. ,-,,d pra Jornal • ,._. 
peJ • Norte• , a.rros •e tod.u u .-a}lda•e.. tdt.e oo.n•tlala4• •11-ca• t: 
· Vll'6r "', lo ■eu e .,.,.__ llMM •I\UJIO• • • O.JTCD.&e •. aruaa ta.,pe .. 
&mertcan• ·tow•• e çampot pan. ecrcu. -,.oUS. •-• • ehamk 
para C&9&t n:la &1, .-.eco •e 11TU aaclonal e ~elnri, eU •~ 
to4oe .. km~•~ · i:.ana · , eompJele eorttae.a .. ., ••· 
IUTM • t1alt• aa.cJoaa. e cxtn.acdrN. -~~ e ....... 

Yeabam se certificar dean realidade H ,■e ,recl- , 
nm comprar barate li 

JOÃO PF.SSOA P AlAHYBA DO 1'01TE 

.............. i 

), SANATORIO 
Avenida Pedro ll - 1.5S8 

CLIFFORD 

DIREÇ:'0 DO DR. LUCIANO RIBEIRO DE MORAIS 
llllltVIQO ldANTIDO P ELO oov=o DO EBI'ADO PARA o TI\A­
T&JO'.lfTO MODERNO DAS DOENÇAS NERVOSAS S HlCHTAII 

Durante o tratamento os doentes poderão ser acom­
panhados por seu medico assistente. 

DR . ODIVIO DUARTE 
J\lédfoo do llospltal-Colon1n .. J Dllano ntortlra." 

CLINICA Ml!:DIOA 

DOEN A NERVOSAS E MENTAIS 
CEx-lntcrno-residtn~ dos Hosptt.a.ls a e .o\llenados. COnela 
P1canço • Ambulaulrlo da Ass!stencla i Psicopatas d• Per­

nambuco. Ex-ln.temo do Hospital Oentenirto. 

CONSULTôRIO: - DUQUE DE CAXIA.S, 50l 
D:as H 1s 17 horas 

RESIDENCIA: - DUQUE DE CAXIAS, 303 

ED ALDO L. PEDRO A 

CLtNICA 
CIRORGJAO-DENTlSTA 

CinURGIA 

RAIOS X 

PR.ôTESE 

TRATAMENTOS MODERNOS DOS DENTES E OEN­
OTVAS - TRABALHOS EM PORCELANA 

ROA \ '1$CONOE PELOTAS, 271 - 1: and:1.r 

Em !rente :a.o " rtau • 

J, CAVALCANTI MtLO 
ClRORGL\O-DENTISTA 

Ralos Ultra• VJolêt.o. - Ralos 1nfra -Vermêlbos - El!tro-Coai-ulador 
Termo•Cautérlo , 

Trotamento !lslot.eraplco da eenaMtes, plorréa alveolar. eatomaUtes, 
tumefações, trtsmos. etc . 

CIRUROlA E PRóTESE 
Uora r eserva.da 0:1.ra cada dlente . 

•• UorArJo : De 8 ás U e de J3 ú 11 horas - OONSULTORJO : EdJflclo ,. 
Ter&ia CrJslina - Duque d.e Cu.lar, 450 

Tdcfõne. 1790 

llA UL J J\MA RAL 

1Copy,-1,111 d11 1 8 H. 1>:ar.& A 
~ · 1 0 ) 

··crcscel e mutlpllcnl-vo.o;" E'W\5 
íõram u pol11VTM dt' Crtsto Desde cn­
t4o. te.mos n...~ L\tldo Ili consngrnçl\o do 
raml1ln - ln11t-ltulç o mâglcn Qbt" rt'· 
pre...ent.i n própria t,<1tob1Udode d8.3 
nnçõc& no dlur dr Dem05tenes. quondo 
ud,•ertln os nt<:nlt"ll5C:t do perigo mnce­
don10. t."Onolumdo-o~ n ~ umrem codn 
vez. mnts. tornnndo mo.b intimas O.• 
laços dt> um11 mesmo !am111n 

Es.\n deflnlç.10 do h~lgne orndor grê-
110 cujos diliC'UrM>S Unhnm " o fulgor 
dos reln.mpngos r o ngns.sJvldode dos 
nuos". nlio enconLrn conl<!stnção Vo­
rlnmcs existem, glrr.ndo toou clns. Po­
r in . em terno dc~~I\ ddlnlçfto-bá'iC. 
onde o rc:,ultndo de t111állsc frio e en l­
(•uludR nl'io 6t' CRS{t com o Jltcral..lh n 
b:ll"Oln e hn1>re1-.5lonlNl-n 

Pcsqulzando-1t1 os r11t.os hb;tórlcos. 
e.i;t.U:illndo-re os cnu.sns dns grnncl es 
~onvulsões df' cnrâter social que flzé­
ram ruír pQr Lcrra ns mnli- brllhnnt.es 
clvlllznçõeb - Or ... -cl!I e Roma - ve.rtrl­
ca-sc que o entroqueclmento do. fami­
lia. mollvndo ptln dwolução e pelo 
de-!dém n~ prccclt~ do Morn.t. é o pri­
meiro .. porque" dns rrandes derro­
cadas . 

Rnzdo de !t\brn tinha o censor Cat.4.o. 
quundo exnst•rovai o seu purltanlsmo 
innto parn mostrar aos seus cooc.lda­
di\o.,. que, se nAo modlr!cassem os seu!; 
hab!\.08 de vldn e n:lo ,•c,ILUssem 1\ ter 
1n ramllll\ a mel\ma concepção Jegndn 
çclos seus antepass;..dos. scrJnm mais 
Ulrde os responsavels peln quéda do 
glorioso lmpéno romano 

Ji\ cm S27 da éra crtst.4 J ust1nlnno 
1, imperador do Oriente, legb.lavn com 
respch..o t\ ram.Ula rnzendo constnr das 
$UtlS leis hoje conhecidas com o nome 
geral de '"Corpus Jurls Clvtlls'". os 
mais !evéros castigos conuo. o.queles 
que atcntowm '"Por pnlavro..s ou litos" 
conlr8 a lnmUla , desrespeJtnndo•a 

Ora , si Jf naquela época, que se nos 
aparece hoje cheia de bruma, a fami­
lia Wnha 11 protcgQ-to o poder e o ,•c-
1,erac;Ao noturnl dos home1is, não -.e 
concebe que em rAeno seculo XX seJo 
elo ultrajado. de qunlqucr maneiro 

O pr°'re.sso vertJginoso das lndus­
tri:ls e da.s clencins nüo Justlflca isso, 
como erradamente- pensnm alguns mo­
cinhos bonltqs , o féLO de uma qualquer 
senhorinha ser independente. fumn1 
ou tomar cock- 1:ills em qualquer b:.r 
nA.o é moth·o bn.stonte pora que o fa­
mJlla-1.n.sUtlUçõ.o seJ11. constderada tAo 
somente como um agrupamento de ~­
res cuja unJca nrto1dnde conslst.e nn 
1gualdadc de snngue que lhes corre nl\s 
ve.l.as A gangrena de um membro nlo • 
importa nn nmput.nçào de todos . 

1 
Quando Isso nAo fosse. os mlli., co­

m ezinhos prlnclploa de educa\-ão nos 
ensinam a rtspeltnr os nossos seme• 
lhanies . com maior razão, portanto, 
devemos respeitar 11 ínmlUa. renden­
do-lhe o culto de n~o veneração. 

~ 
Nlo Tussa qu e llca Tuberculoso 

O " CONTRATOSSE"· 
1!' UI! l!Fl!IT O SENSACIONAc 

COMPRA-SE 
Compra-se uma cnsn a um contri­

buinte do Montepio, de prelerénclo. no 
b31rro do mesmo nome 

Tratar com o dr Claudlno Ramos. 
na Dlretor1a de Saõde Público 

Enxêr.fos de laranjeiras 
Adqulrl-os, a 1$500 cada, (a acrt­

cultores não registrados), no endere­
ço abaixo: 

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE 
f'RUTIOULTURA TROPICAL - Ea­
plrlto Santo - Parall>a. 

ATOS DO PRESIDEN-

A Metro Glodwyn Mayer 1 

l\pre'ôt'nL'l a mnl, i-cmsnt'lonnl ~rle de R\'enturns vlvldt1 num 

1 
t1mblentc de o.mõr 

A COMÉDIA DOS ACUSADOS 
S n I II' r. 1 ti rt ,t,. : 

William Powell e Myrna Loy 

Com Ell.ss.1 La ndl - J nmes lcwart t Joseph Co.Jela. 

Pre<:?5'. Mnt.lnée 2$200 e 1$100 - SOirée: 25200 e ISGOO 

PLAZA - Matinal hoje ás 9 ½ 
Kermit Maynard 

-em-

A CAVERNA DOS FANTASMAS 
r reto ú nico : - SSOO 

QUARTA-FEIRA A n. K , o. RADIO P I CTURES npresentori 
.. PLAZA"' NlN O ~1,Ut TlN J com sun VOZ. oiara.vllhoso. 

contando a ROM.A.NZA do célebre compositor 
RODOLF FRIMZ, em 

M0SICA PARA' MADAME 

NAO PERCAM DOMINGO 11 1 WALLACE Bt:ERY. ern 

O HOMEM DOS 40 GRAUS 
Excluslvo...mcnte no rLA ZA 

ROSA 
Mn:.mée ãs 3 1 J horns SolrM ú 6 1-, e 8 1.i horas 

Uma super-produção da. A " METRO C MAYER" 
CINE ALIANÇA apresenta 

~ 
HOTEL DOS 

JtOOERT YO NO - tltl 

N A M O R A D O S -... 
NOITE 

SEM FIM 
Prc(:os : - l..CGOO t 1S100 Preço (mico: - $600 

CIN E S. p o 
• A OA.SA DOS GRANDES ROMANCES DA TZLA • 

HOJE - Duas seuões - HOJE 

Um:1 con11!di:l p::u·::i rir d:. prfmf'lrn 6. ú ll lma ciru '. Os lrre:slslh·eb inniíos 

"' RTTZ .. , os mc-nJ."\Jtlros da nlcrrln, na o ncd6t.a musica l 

OS 3 MAGOS DA ALEGRIA 
Com o '13.lloso concuno df' G LOR IA s·ruAnT e TONl MARTIN, 

n , ·01 moro.,•ll hosa 

HOJE - Em madnée ti 2 11 horas - WUllam Boyd. em - O II EROI DE 
SEMPRE. .com o. 4 • série de - A DEUSA OE JOBA 

S • FEmA nn •· Ses.sã.o do.a Moças" - KA Y FRANCIS, em 

VENTURA ROUBADA 
OOMJNOO - IR.ENE O NNE, cm 

DOCE ADELINA 

TE DA REPúBLICA -rs D F-RO 
RIO 15 IA UNIAOl - o pri!Sldente N o A o O 

nua re,-h.ta Wl .. \\1arner Bro '" 

==-
PREFEIYURA DA CAPITAL 
Plantão de Farmácias du­
rante o mês de abril de 1939 

da R.ep\'.lbllcn ~lnou os scguJntcs de- 1·'01 O SECIJINTE O i\tO\' l l\tENTO. 
eretos : o . fEl\l , oos CAllTóR IOS OEST,\ 

NA PASTA DA VIAÇAO 

Promoven~o no carreira de escrl­
t.u.r6.rlo do quadro Vil . Ot.avlo Gr:lo. 
da classe e para a classe D ; na cor­
reirn de mo.qu.Jnisto do referido QU:l• 
dro. Llb:mJo Braga. da classe D paro 
a clDMe E . e R.Jvadavla da Co~ta, do 
cl~!e E. po.ra o classe F . e no. car­
reira de ngent.es de estrada de ferro , 
do ela.ase B pn.ra a clnsse e , Arlindo 

1 
Manuel Poes Franch.co de Mélo. O es. 
tflO Robeap1erre DcbreiJI: , Orlando Cos-

i tdo Br(lJlc:o. Htg no Ribeiro da Silvo 
,. Marlo Bonaz. e da clt1sse e parn a 
cl.n.Me D, An "º Lopes de Arulor 
.Be.nony Oo.rdóso de Oliveira. e Mnx 
Llpel . 

GRATIS 

CAPITAL 

5.11 Cui-lórlo . - Tnbell!ío. - Eun(111lu 
do !:>Ih .a •r orrc.s . 

Autos conclu<ios ao dr Jul7, de 0 1-
r~llo d:1. I.ª Vara : - InventArlo de J OO.o 
Francisco de Ollvelro Llmn e petição 
de Eucare-s da Sllvl\ Brnndtlo e outros. 

Au O'J conelusos :i.o dr Juh. d~ 0 1-
rell o da 3.ª Varo. : - InvenL4.rlo de Ncl­
um.I're1r<' 

C11rtôrlo do Registro Ch•II - Escrlvllo 
- E?eb1u11láo Bastos 

S. Terezinha 1-11-21 
Pôvo 2-12-22 
S. Antonio 
Londres 
Teixeira 
Confiança 
Vér as 
Brasil 
Central 

3-13-23 
4-14-24 
5-16-25 
6-16-26 
7-17-27 
8-18-28 
9-19-29 

Nltw cart.ôrio, fõram feitos os regffl­
t.01 de nBM:1mentos das &egulntea pes. 
&õns Belisln Albuquerque do, Santos 
COnce~n da Sllvctrn e SIivo, J oslldo 

&º}~~t~º tie:1~i:~l~. :~~,'k~~~~r. Minerva 10-20-30 
no Po1,tes Manu <'l Ma.rcollno d<' 011 ___ _________ _ 
velrJ\ Carlo> Soor,'a de Llmn Mnnm- 1a!-i tettu lntc_ pc.ssóns • _ Mnrln dns 
rldfi Correia do t-l'15ClnHmto e Hlldn I Nevc1t Cnrvnlho. Joanlta Perclrn da 
Mtmdt•-3 Cavo!Cllntl Pllvn. Elvlrn Machado dn Sllvn P('dro 

Est4 doente? Quer saber o que tem? No mesmo caltórlo, correm proeln- Oonçnlvcs C~ar. Antonio Améro .. Ff,r-

Mande nomt, Idade, profúsão, rt"Si- ~nfc~ro~~~~ien~~~I~ d:0 ~~~ 1 ~~1~jn/~
1
;;,~~o d~~':u~e sp.~1~: !tr:M; 

dêncta, envelope selado para ª res• 1 •f,. Andrudr- e Marta Diva Llrn Oal- do., N,wt-s P t1ullno Severino 1-"tnnel&Co, 
.l)OStA. Endereço: CAIXA POSTAL vAo Mnrn .i¼-nhortnhn dos Santos, e dols 
609 - ruo. P6mm feitos o$ rea:latos de õbllos nuuinort.(b . 

,J 



A UNJ,{0 - Oom,ngo, lli dr tl ht,I <IP 1;:1i1 '1 

UM FILME TODO NEHVOS, TODO BELEZA., TODO IMPREVISTOS 
R E X A " UNITED ARTISTS" APRESEHTA HOJE MAIS um GRAND10s0 ESPEJA.CULO NO 

HOJE EM TR~S Em Ma t i n é e .,..._,...,..,., A's 15, 
SESSÕES Chi r. u e 18 e 20,30 horas 

NOVOS rn EÇOS : 

2S200 - lSIOO e 

Na Mntlnéfl Ch iq ue 

2S200 1S000 
Uma super-produção toda colorida 

Três sessões 

Complementos: Hacionla - Fox News, jornal 
1111111111111 l i 5 1J t....,.,.+:+11 1 11 ~ 1 t IS C J: 1 G 11111 f l & C) lt I J 1 ; 1, 111111111, t t 11111 i-+-t-+ 

... , t t UGIG& ktM# 

METROPOLE 
HOJE - A ·s 6,30 e 8 horas - HOJE 

Preços : - 1 200 e $800 

Julgueis, senhores jurados, esta mulher ! ! ! Será mes­
mo digna de seu filho ! ! ! Verdadeiramente 

comovente . . . 

MADELEIN E CARROLL - em 

SOMBRA DO PECADO 
E mais o desenho de POPEYE, o marinheiro bnm-bam-pnm do todos O!I 

tempos, cm - OS DOI S TESTUDO$ 

II OJ E - A's 3 horas a malln êe d (' w•cCS ! Gurlsadn ! Prcsi.cm a len('.ão i E 
quem nm 14 ! !: J ack lloxle. cm - JUSTIÇA OE CRCM L'-:OSO -

NACIONAL O. F B . - DESEN HO 

QOARTA-PEIRA ! - Impróprio o. té 18 anos . • . 

G A R OTAS VA MPIROS 

CLtNICA MÉDICA E DOENÇAS DE CRIANÇAS ] 

DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
CONSUL TORIO: Rua Duque de Caxias, 312 

DE l~ A'S 18 HORAS 

RESIDtNCIA: Avenida dos Estados, 161 
TELEFONE - Uff 

João Peasôa Paraíba 

CALOS LEOUORNS - Puro "-'"· PIANO 
~e. vacinados, lmunixad~. Adquir:a. l 
~:~ro:~í~::ei!. G~~~,:!: ~~~5~~: y ,.11dc-sc um ótimo pio.no e nlug~-
n.t6 25$000. Lôlcs d e 10 i-alos escollü- se outro Ver e trt\lnr i\ rua São MI -
dos 200$000 . i-:-uel, 10·1. 

FEL IPÉIA HOJE - Uma sessão ás 7,15 horas 

APRE SP.NTAÇAO UO Gllr\NOE ESPETA('IJl ,O REU l!O J)A - ~O th (,"f:S'T t RV t-"OX 

o CAM INHO DA GLORIA 
FREDnrc MARCIJ - \\'ARSER BAXTER 

COMPLEME.t.~TOS 
JUSE L .\ ~G - LIO~EL B \RRV.)f0RE 

PRECOS - 1~ - 1 .. 100 

JAG VARIHE M.!ITINÉE A'S 
FELIPÉla 

15 HS. HOJE 
JAGUARIBE 

IIOJ E - So lrée :b 7,1 5 - 11O.IF. 
A D EUSA DE JOBA 

Ot CK r o WE LL - i\11\ DELEI NE C,\ltROLL - tm 

AVENIDA DOS MI L H Õ ES Jun•nrne,ntf' a. G ~ r lc de 

Com ALICE FA YE e 1R l JAO$; IUTZ A S O MBRA D A L E I 
20 lh CENTURY rox COMPLEMENTOS 

Preços : - 1 .. 100 - ssoo \Vlf.L l #\ :.1 Boli· o 

VENTRE-SA N 
,\ ALVAÇAO DOS OFR.E-

DORES 

O .. VENTRE-SAN ' ' é n .salvação 
dos que sofrem do estomogo, do 
fJgado e dos intestinos. 

Encont.rn-se é. vendo em todas 
u Fo.rmiclas e Drogar las . 

CURSO PARTICULAR 
&•. Oaede. Pe1tln., !J'I 

rrornaor J ol.o VlnAcre avba aos 
lnterea:s&do. que acelht. alunos do 
curso prlmi rlo e ■ecundirlo. Aulu 
dlirlu •e I Aa 11 e ba 17 ú li 
boru. 

PAGAMENTO ADlANI'ADO 

OtSTRmumor. DOS OLF.OS 
LU OR IFICANTl~S 

SUNOCO 

F . R E I S 
Representações e Conta Próprb 

lUATERJAL AGRA.R I O 

Rua Maciel Pinheiro. 199 
End . Tele1 . REIS 

JOAO P ESSOA - PA.RAtnA 

Estabelecimento á venda 1 
Vende-se o estabelectme.nto dencmt• 

nado " A Loj B da Pedro ·· a mais ofre­
guezada do b:iliro de Cru: db A.nntl$. 1 
com bonde 6. ix,rta. EsU>que compk•to.­
mentc novo . Tt'D.l!lr na Avf' nl,'IO. CTuz 
das Armna, l 296 q u• 

ue 
VENDE-SE u m C1tltlo tle (,'nu .. 

llfrei:u~s:1do no Pat.-o da fl'ir.i no 1 
m ercado de Tambhi n • 21. o motivu 
:a d~:~~~-e o dono mio l)Odl' r :\.\Sumia I 

A tm.far co m J o5o l~C"npotdo, Pr:1.-
ca Onriio do Abi:ii n .• 13 . 

LLOYD NACIONAL S. A. 
S~DE-RIO DE JANE IRO 

SERVJÇO RAPIDO PELOS PAQUETES M ARAS" 

ENTRE CAI3ED~LO E PORTO ALEGR:i. 

"SUL• P:iesageiros 

<'A.RCUF.:mo • ARACANO- - E.<1)crado c!e Belém e esc:i,la.s DO 
dia 21 <!e n brtl, saindo no mesmo d13 para Rttlfe. Ma.celó. B:un R10 de­
J aneiro, Santos, PuranaguA e Antonln.3. JY.lffl onde recebe ca.raa . 

CARGUr.rno - CAMP EIRO " - E.-;pe.rndo de Tutotn e escalas 
no d ln. ~ do corrente. S.'\lndo no m~mo dia paro Recife. M.ncetó. Bain. 
Rlo de J aneiro Snn t.o."I , Rlo Grande. P<"lot:u e Porto .'\,leg:re . para onde 
rC<"cbc cnrgn 

A , !31 CUl:tlA RlGO ! Cll , 

CODIGOa; tlucotk, 2.• NL, Borr:ea, ltlbe lf"o, &. fL C. 1 • ~• . • l"v'tl(I-.Ja.r 

Oa.tt& POlt&l. 85 - P .. OA JOAO SOASSO'NA.. ü 
-- .1'0.lO r&860 A - P&JtA11U. - ~A.dn.. - - -

TENHA JUIZO 
GRA HlE CRIME 

C A SAR DO HTE 

Grande numero de homens cas:,.cos. que 
em so1telrOIS aUq\llnrL..'U dCOt!O(°a.:i, ilf'C.ret:u 
flcarn.m com C'La.s crc.nu."'15 a ratAo por 
que mtlh3~ de st"nh !'11.S ~errem lt"m s:it>er 

l,.;;A,;.,11;,w.!,U.:.!1.,,~ ~~':r!:r1b;m .. ~,,:;u~"'' ~.\t~ c~~p;i~ 

l :Qm o ~u ~ notd -~ em poueo.:. auu . 
l - O '8.flgue ltmpo de lmnW't'u.s e ~m e \ar em aeral 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
2 - o 0..:-~p:1.reclln ento de ma.nUe.\taçõe~ cutsu~M d(' orticm slflllttco . 
:l - D ~s.'\p.,, r teunr nw corup l('to de REOMATTS.i.'\K>. dores dos ossos. 
'l - l)cs.1pa.r\,,runl!'l\t0 d.:U nurnú e"'tn 00.$ hll Ultll';.\.S ~ Ql' '-od.0-l> OJ UlCOUlO• 

do.1 d e ht "ldO SlhllltCO 
5 - O t\p,\rClhO Sll!it.ro l.ntt'sUnnl pt,r f<-tto, pOlS o ELLUR 9l4 Illl.o 11.b.c:i 

O C$lOlll~ O C nno COlltt' IU lodW t"tO. 
FONE 1424 -:- PRAÇA ANTENO'.: ~AVARRO, 5ll - SOB. 

LINHA RAPIDA ENTRE CABEDtLO E PORTO AL E GR E 
I'~. . 

.. ITASSUCt• r 
ChegnrA no dtn :?5 do corrente, tc.rça -telrn, salrt\ no 

mesmo dia, pnrn : Recife, Mncelõ. Bnlo. , Vitória. Rio de 
Jnnclro, Santos. Po.ranngul\. Antoolna, Plorlanopoll!, lm­
bllubn. Rio Oronde, Pclotas e Porto Alegre. 

PftOXJ'MAI SAI.DA.■ 1 

" ITACmA" - Scxta. te:lm, 28 do corrente. 

A V 1 S O 
._.,,..__ tam•~ u.,...... eol'l'I balha"o 'ª" Pen&!o. Aracata, mu,oe, e. rr..a.cboo, ttaJ&! • ~ 
~ ..-UAIOIUI u rio u.odlda■ mediante •Pre.eot.aolo •e atctita•o •• yNJn.a . 

hformaçie1 com o are ■ to-P , IAIIEJlll I A IRIJ 

E ' o nntco D ... puratn•o que t('m o.test"J.do.s do.s Hopttots, de e.l>PC:cU\­
lts to.s dOb OUlO.S d ns DYHl)Cp$10. SU"Ull ~cn . 

PARA TOS ES, nououm O O AS:'t1A T 

X A R O P E D E G R IH O E l I A II F l O R A n 
~.\ SOROSO IS OE FEITO PRONTO - NAO ATAC'A O ~ "'TO~lAGO 

Nas verminoses ? - V E R r,1 E l N 
ESSl?:NC[A DE QOENOPôDtO EM C0:\1PRIMJDOS, FACil. DE USAR 

E DE EFEl~'O SEGURO 



- 8 . .l O,\O PJ~SOA - Domingo, IG dr nhl'll de 19:l9 

SECÇÃO LIVRE 
• : : " \ • .-. 1 l~ • • ~_'' •• • • • ' -;;:: • • 

t O TIL IA MAIA 
Missa de 7: dia 

'é n tiu l\ l ,• i11 1:w~1..•n t c). 1\l;1nuc l i\ l aia de Vu!-cOntê lo~. ~cn hor:1 
,.. fiJbo :,,. , l•' rnnd :-4...,n Sórl,!' in A.l:ua. :-sonlwra-..o. filho~- tfü 1 ~c 11l c~ ➔• ,Joüo 
SC' r~i () l\ l:iia. !{(•nhurn 1.: filh os 1.111~cntc~). J osê Séq do M•:da e :-1cohora, 
<nu Rr 111 r~). P.1111-di .i.~·o no .t\mérico Sêr)!io l\l n i:1 fau :,;cnlc ). Na t.1nnc l 
J\l.ii :1 Filho, 8C' 11hn1·:1 l~ filh o:,. dr . ..-\mfako :l\l :tia (' famili;i , An!tc li11 a 
M a ri z l\J.ii a e fiJh o:-., nincla cC'mJHlll flfrios <'o m o faleciment o de ~un 
t 11 c1'iclt1 ru.oú~n. mi,c, ~.nJ.(rn. :wú. ti.1 e c.-n 11h:ul;.1 - 01 ilia Mnin - ~0 11 -
vic.l:1m todo:-. 1)~ J):l r l'n tc-~ e a mil!Os pan1 nss i :-.tircm n mis:-n •1uc pe lo 
1cpou~o eterno de s uo a!ma. manclnm cclcbrnr nn i\la t riz de N. S. 
el o J ourcl c~. nc!-\ t :1 ca1>i tnl . no dia JS elo co rre nte. 11s 7 horns ela mn-
1,h:1, :rnt cd1>:1ndo o~ ~t~us agr;1"iccimcntos ll t odoR t1uc compcreccrcm 
n êsRc :Ho dh •·clisri ilo. 

TRIBUNAL DE APELAÇÃO 
Autos com vista ás partes, concnclo pl'azo na 

Secrtaria: 
Apelação cível n. 0 53, da comal'ca ele Campina 

Gl'ancle. Apelantes: Julio Ferreira Tavares e sua 
mulhel'. Apelada: cl . Eulalia Epifania Cabral. 

Com vista ao bel. Acacio ele Figueirêclo, pelo 
prazo legal, em data ele 14 elo corrente. 

TRIBUNAL DE APELAÇAO 
Autos com vista ás partes, correndo prazo na 

Secretaria : 
Apelação ch·el n.0 45, da comarca ele João 

Pesb-ta. Apelantes o Estado da Paraíba e o Juiz ele 
Direito da 3.ª Vara. Apelada a Standard Oi! Com­
pany of Brazil. 

Com vista ao advogado da apelada, bel. Gui­
lherme da Sih·eira, em datà de 13 do coiTe11.~-

lR I B UN At·-·Df -·A·P-E L·A·C·A o-
" 

Autos com vista ás partes, correndo prazo, na 
Secretaria do Tribunal : 

AJielação cível n.0 54, do Termo de Aranma, 
<la comarca de Bananeiras. Apelantes: J oão Caroli­
no ~ezena, Sebastião Carolino Bezerra e outros, 
Apelados: os hercleil'os de Pedro Carolino Bezerra e 
sua mulher d. Maria Bezerra de Sousa. 

Com vista ao advogado da parte apelante, dr. 
J onas de Oliveil'a Leite, pelo prazo legal, em data 
de 15 cio conente . 

-------------------
A v I s o · MAIS UIVIA VII ó RIA DO FORD V-8 

Retirada de mercadorias 
(OEC'l' UTO N." 19.i5-I rm IR rm 

Mt\UÇO DE l!l31 I 

Uma r:iix:1. · (Hllll ft ndu :tc~,:;ô­
l'iu:-. d e ll ll lOlll l \ (' I, ,lc lll tll'(' ,\ (.' . 
S. A. omb;u ·rncl:1 no 11nrlo ci o 
Hlo d r ., 11 11rlro •11w Clu·, ·.>b1·:t1. 
:$ A., !;Ob ('C}llb :cin1 c1110 n," 1, 
(' lni1it1o Jll\l'~ e, \'4101' " 1\ml • 
h 11 (1 " . r n M\clo C' lll (;1?bt :lé lo n o 
d i.1 2-4- 1!)39. 

Pelo J)l'CM!ll le 1Wi!-O mo•; ilO con- rr­
cio C [l qllrlll lll l,Cl'r~ 1-.I' tJO. ',I flll ., , t 

firm:i Arlur &, C!n . r•:lUr1l<m .1 cn:n­
gn do referido vohunr me,n:in t.c rc<:1 · 
bo. nl coo.1l<lo extrnvio cio conhccimcn• 
to ORIG INAL. 

A cntrCGll stl'll f<' it:i dentro do prn-
20 de S tclnco1 dia~. n contn.r clcsll~ 
dntn. se ncuhwnn 1'c.'Clcunn~to ou o­
poslç.Ko n pnrcccr . 

Q11<llqucr r ú<:J('l.maç.'lo dcvcrl'l sr r cll­
r lgidn nos Agentes, cfo com1>:inhln, cs­
tnbclc-clclos ó. run João Sunssuno, n .,.. 
13 . 

Aenb:i :!e ~cr d~puta ·J:\ cm Pl:'l-0 l\ le~rc , Rio Ornn~c do Sul) uma 
lmrortantc prun au tcmobllfsti:n, na qunl t ::-mn.rr1 m pnrtc os m nls cJeslllcndo3 
\'OIOlllC3 gntichcs 

O trnjét:> p~rcorri:lo foi de i2iJ qmljmc: ro-.. r 840 mc-t: o:. Enfrentando 
romret!dorcs qlie plloto\';:,.m \'ClCtt lo~ d : cl~<-se m r.18 c lcvnoa . " n.momoblllstn 
Nc,r bcrlo Jung. concl uzlndo um Ford V - ( -1~ npmns OV C V venceu &te 
certamen. fazendo uma méci in ho rfl. rl a d~ 110 qu11i:i111N1·os e 520 metros. Joi,o Pcssôn. 13 cir nbril de 1!}3!} 

P , p . Cin . C:\rbonlfcrn Rio 01\ ,11 -
dcm,c , Llsbü:i .~ Cin. 

Est.n no\'O. vitórln confirma o que frc:]ucntem"nl2 se ve ri fica . onan•1'l 
o Fc r j V -8 toma. par te c1r1 c:>mpet içóes csportlvns. Nilo é um carro espeelnl­
n1cn•r constrmtio pnrn corncins 111 a, s=-tts cxccp::.um11s pl't. u t.:,r:h .iJ ln! 11.~c•~,.\-

INSPETQRIA G ERA L DO ~1;1g, (~Íl~~~~.~l~c o.~~::i~t:~~~~~c~~<'~~r;ó~nc~g; ~l~!t~ ~ltl'C os primeiros qunnrlo nl10 

TRÃFEGJ
01

~0BLICO A V I S O 
1

., 

Eslu Hcpar tição íar. s ahcr II Retirada de mercadorias i 1 
c1 ucm inl crc...:~ar CI UC jil c hega- DECflETO N.0 19 .75'1 OE 18 OE i\ll\~-
rnm as pJacas ofiCiui.s, pcrtcn - Trinta Bord~?ê;;; c~:!;xn. cmbn rca­
c-c nt cs 1ís Rcpnrti t:õcs P ú blicns .:lns no porto de Rio Gron:!c. por Luiz 1 
do Es tado (Federal. Estadua l e Lorla. sob conhc:imcnto n.0 1 cmltlclo 
!\lunic ipnl) pode ndo de$de logo pra o vapor " Chuy·• cntrndo cm Cn-
o~ veiculo~ serem n 1> refcntado:; , or~!l~ ~~~~~tt;-;~.t::!o~c ~~a;~~é·r~;Ô 
rc:$l~ Dcr,art::iment o. :? co mpunha-, ~ o quem In teressar possa. qu'! n !tr­
dos de o íicios cl n rcparlic:ão res- mn Apr glo de_ Carvalho &: Cla . Ltjo. ., 

pecl h ·a . ~ íim de serem o~ mcs - ~~1~~~~ld~ º 0
17 r:Hc!~o~~

1
'!1b~~~;

1
:: 

mos devida ment e emplacados e dos rc1erldos volumes mediante reci­
rcgis trndos~ no corrente exerci- bo. alegn ndo cxtra \'10 do conhecimento 
cio. ~~1gma). 

João P e~:::ôa . 1-J de nlJr il <l c zoAd:n;refJ r.:d;á Jf~~~ ~e~6~~a;" d~~~~ 
1939. dnta. se nenhumn rec lamação ou opo-

J oão de Sousn e S il va, 1.0 teu .. ;:; ção apnr~c~r. 

Ins petor Geru l. r!ifJ1
:

1i~~r l;~1
;:;snç~i ~~,;~~~J;ra.~11t\ 

EN~IIAQUECEU-SE? • 
Alnda teM tHH, dôr IIH 

rua João Suas~w1a n.0 13. 

João Pcssóa. 16 de a bril de 1939 . 

P p , Cin Carbonifera R. C randcn~~ 
Llsbõa & CJa. 

QUEfl V, 3, FORTI• 
FICA~·S.E 7 

Uie VlfOnAI ( 11e f o mdbor 
lorll Clcante par:. a.s peu(íu 
coemlcns, ncrv~ .,. e.otra-­
ç-uecldu. 

O VJgon:il tort!fi:::1 o a:anrae. 
allmenb o eerebro, tonlnes os 
nervos. abre o nppeUle, robm­
Íi:CC o orpn.J~mo. 

Vlion.at é 58% m&ls rfco t'tD 

■nbstanclD:1 n utrit ivas que qaal-
1 ■ er oa.tro rorUrtcantl:. 

----------- l~:~eii~:iiiiiiiP;;;~ 
O mate de-rc ser n. bcbldA prcllilél3 ~m i i1 

do, dcsp~•lislas e d~ <r.:ba lhao_o,c,V~ ;-r: 1 !18 J': 
eo,tH • r.o peito? 

UH • ,•~•rose tonlco 

nm UBEOSOTADO 

'

Joói'síiv,·m~iiu 
h 1prN31dt ca sa­
tUM UI ,lffN t 

co11nlt1<uru 
IONICO SOB{!lllt 

tOl PUlJIÕ[l 

CABELLOS 
BílAN·CO.S? 

SIGNAL DE VELH!Cf. 

intclt-ctu:us e manun1s . B' nu1 r 1th•(I I __ ~ =-- -
e es timulante . i, __ _ __ _ 

~A RÃS OUC DÃO 
SALTOS An' Dl DOIS 
~(TROS ( (SO(et .S 
QU( POO(M PASSAR 
QUASI OUA · 
mo MC2(S 
HM COMtR 

FAVORITA PARAIBANA 1 
A Loç&o Brllha.nte ru TOlta.: • CO: 

natural prtmlttva (ca:sta.nb.e, loura 
doirada ou neera> em pauco temw 
Nio 6 tlntura . Nlo mancha e n!o 

~ - . . - _,_,,,.,ii)!,a u .... -­
/J, PALAVRA AUTOMOVéL éM fLAMéNC,0 E' 

SNE.1.PAAR OEI.OOSZONDE.RS POOQW [ ~ I>(. TQOL1.JTUl6 
· - DE -

ASCENDINO NóBREGA & CIA, 
PRAÇA ANTONIO RABU,0 N .0 12 
-- FONE. 1381 --

CL DE OE SORTEIOS DE MOVJ:: IS 
Autorizado e riscal i:r.o.do pela DeJcpcla P lsc:. I de P a.raib:.. 

CARTI\S PATENTES NS 2 e U 

Resultado da.s u traçóel do-i cou pous -bri11d e5 cral.ullc,s iT"•lh..ad11.s 
• em JS de alJriJ de 19:::, 

EXT ltl\ÇAO A'S IG 

1.· rn t:\HO 
2.• 

UORAS I EX'fllA 'AO l\ '8 J8;tS HORA S 

3!12:1 t.• PH~M J O 11 =, 1 
ri 122 z.• " ::sr;,; 

J,• 
4,• 
:;:,• 

~ss J i-· 1725 

::~~ 1 : :: ~~:~ 
ASC~NOJNO i\' uBREGA & (.;JJ\ . - <.:011 tJc :.sion.i.rio$. 

VI S'rO - J osé da fila.ia Cabral , fi :ica! do Oovérno . 

j 
A qu~mA~~.~~om~.~!c. ,:~~!~~ nã~~ca,

8
,!!~ol! e pron~- 1 

mente curndo, tt1cdlcando-sc da seguinte f6rma : no primeiro dfa. lnJct.ar• 
&e com urna nmpóla de Chimlo-Vaclna A.NTIGRJPAL " MARQUES" e 
Te"rmmar no na r iz. uma. outra . J\rte um pouquinho. No seglUldo dia. , ••5e 

Já c ão estiver bom", reunir na 5Cringa duas amP61n.s e injetar-se nova-
menLC . .Nê.o ha gnpe, resfnado, que resista a est.a medicaçu..o , 

davel . • 
4 Lo•10 Brllbante , l1Dl.A !'õrmUl• 

l 
ltlja. 0 NU 1110 ' llm. t)O, fa.elJ • &na· 

~en• · .. cu~º J;!!J~ e~~~ C:: 1• --------------------------. 

• : !; ~:Ê:rtlhante eztl.ngUe u e.,... 
\ ou, o 1>rurldo, a aeborrb~a e todD.1 

a &!lecções parultartu do c&bello, 
wlm como, combate a calY1ce . Pai 
appronda pelo Oeputamento Nac1o­
ul da e&t\de Ptl.bllca, e 6 recomman .. 
d&da pelos prtnclpaea lns11L'Wtl.>I dl 
IIHieM do Ntr&JlaelrO . 

ORRIS B A RBOSA 

ADVOGADO 

SUA DU Q UE D & C AXIAR, Ili 

O ÊXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedios para Gri pe, Resfriados e Febres diversas, reme. 

dioa que fazem diminuir a ação eliminad 1ra dos Rins, fonte de vit2J iniportancia. 
A "CASSIA VIRGINICA" é reme lio garantidamente inofensivo, que tanto 

póde ser usado por pessôas idosas ou fra ~as, como pelas crian\as de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente . 

"CASSIA VIRGINICA" regula a fun ção dos Rins e é um anti-!coril sem 
igual para Gripe, Resfriados e todas as febres infecciosas . 
Dlstlng9fdo com mençãe h1111rosa 111 2: Congresso Medico d11 Pernambuce 

, (VIDE PROSPECTO QUI! ACOMPhNIIA OADA VIDRO) 

--- A' Y.ENDA NAS MELHORES FA~MACIAS. 



l Suplemento aemanal 

da A UNIÃO A UNIÃO Ajrícola [f rAG~ 
Orientação da SECRETARIA DA AGRICULTURA 

·------ ---------- - -
.João Pcssôa - Domingo, 16 de nhril de l!J!l9 

.FOMEN,,TO AGRíCOLA EDIFICANTE 1 
A Paraíba mantém o 2." lu• 
ga,r na produção de ílfgodão 

1 . d . . Nos três primeiros mêses dêste ano a Diretoria de Pro- \ 
dução· remeteu para o interior do Estado 351.568 quilos 
de sementes e 476.148 mudas diversas, grande parte 

das quais destinadas á distribuição gratuita entre 
os lavradores 

A í> hr:1 do Co \'i•rno .\ r t;<.-miro Ir<.'" polJr<'~ ,,u r o:io r>ntliam. :11H1s 
<lc FigucirC'clo, rc :1li;,,.1d:1 1>o r in- · :1ír:1'\ 11h~cli o(' t' ('°'\ de ,rnn:- dr 1>nu-
1cr111l"<li o 1l:1s rcp:1r liçélcs cb Se- l ':I S cl111\:1._, :ulquirir o nrt·rss:·1-
t·i-ct:1ria ,1:1 Ag:rh•u llu r:1, l· 111 Ll r in p:1r:1 :, í11111l:u; :"11, <IC' !-1 :iírn, 
~ r:,nd r an'. n •o t! c lrn h:ilhos de 1 11 ov:l'- , 
prot cc;üo rl ircln :10 lnvrn<lor . E ,~._ Ir ano. ,111c w iu, l:nnh,~111 . 
t~:-.sós lr.1hn lhos s:io <111 :1si 'Ili <' o f :ip/\-. 11 rn :i rs l :1 \ :"in 111 c lc-o r ,1 l/ 1i,..i 1·:i 
l mi<·os rrspons:1\'r is Pl' lú l'x lr :1- pre t•:'1ria , t ,·n11 xt• :1 n<'<'t•ssidudf' 
c.·u-d inúr io s 111·10 <I r pro!,(n'"'..,º CJIIC' til' ,(' 1'<' 111 tlist r ihtt i41:1s sc•111t•n lt•:­
:.c• hn l'O nsr~uhl u <•111 t odo o E :. t· 111 u ,b-. ao:- l:l\' l':ulorr s po hrr-.. 
t :ulo, num l:111so ti l• trmpn 111<'· 
1:or cl l." t1u1 <1uinquCnio 1~ o llon' rn n. no íirn1c prnp,\:-. 1• 

l1• <Ir :1l<' nt1ar a silu:1ç:io, frz (l i:,. 
t rihuir. nos três primeiros n1l'­
-=t•-= d t"·:- lc :1Pn. ::;; 1 .-HiX quilo-. d t• 
-=e mcnlcs diH•r -.:1,; e- -17fi . 1•18 11111-

da~ di\'C'r ,;; :1 ~. 

A <li:--lrilmit:in gr:1 lui ln de SC· 
m enlcs l' 11111cl:1s. (Ili<' ._e frz. nos 
•i twlro 11Himos :1110!--. cm nllmc1·0 
: Ut)C'rinr n 1.:,on.0011 quilo -. r ... 
1: :UtO . OIHI. r r,~)l<'l' ll\'Hlll C' llk , l t.•,·r 
( lll vi s t:i. :il1·lll 1ll• mrlho r:1r :t· 1,:: {', s: , tl1 ~lril111i1.;:·10 t111 <' , :1uu,, 
c1u:did:ul,~s dos nu-.-.ns pro1 lutos, IC' \'a r :10 ; 1l1ihr<·i1m•nhl do pl1ltl i• 
;1111e11i 1.ar :, Ml11:H,':in 41<' l:1,-rrul fr ' ,·o 1•1Hn :, 11 0 1:1 :1h:1ixn : 

RELA(AO D.\ S S l! MENTES E MllO.\ , OIS1'Rflll' IOA;:\ E VEN; 
l)LDAS OE 1,0 DE .IA NEIHO A 31 DE )1 ,\IIÇO no C'O lllll•:N 'l' l, 

ANO : 

SF.MlcN1' E DE ALGOO,\O MOC'O' 

O~l rihuicln grnluit:11ncnt r 

M1111i <·ipi11 d l' I'it'UÍ , . .. h , • 
·• ·· Ct1111pi11:1 Gr:rn fll' 

" ,\rC'iu ( Hcmigio 1 
" B:111:inriras , .. . 
" .\r:i rnn :.1 .. . 

C tult'• '11, l\nr h,1 , 
:\ lu u h'iro I S 'l'n• 

llh't . . . 

.. Pi:llh'i·•.' 
· • S 11 11 M 1 •• 

:,. ;,1111 11uilns 
::.om1 ·· 
1.0<\0 
l , lllltl 
1 _;,uo 
1, 1100 

1. :11111 
1. 01111 
1 . lltlll 

" P:ll<,~ ... . 
" Sou s:, ...... . . 
" C:1111pin:1 Cra11,J :..• 
" S . Jo;io ci o f.:irirí 

Pit•u i . . . . . .. . 
" Pombal .... 

C11.1ral,ir:1 ( l 1i r111-
ri t11h:i ) . . 

... ,:-\t'(•i:t . . 

" :\l:1nl!lngu:1pr 
" :\Jnnteirn .. 
" Pi:in<'Ô .. 
•· Capil :11 

7'.l ll 
.21:1 

l :!11 
128 
111 
~27 

~111, 11 0 C'OM l'~I 

Ois trib uitlo ~rnl uit nm cnlc 

i\ 11111:~·ip, o ~.I(" T :1pcroú .. 
S .. Jo:io do Cnriri 

:: g .,_ pc r :1!1ç:1 .. 
Cnh:1er1ras 

" Pirui . . 
:: l.n~ú .. . 

C.111ll- .. 
:: J .:ir:11~j(-ir:1, 

,1 nzr1rn .. 
" f. :1i,::'ir:t . , 
" ~lonleiro . . . .. 
" Cam!lÍ n:.1 C.r:11ulr 
" ,\h1f.:ôa r.r:111cl<.' 
., A1·ei :1 
:: Sa p ~ 

.\raruun .. 
•· H:m :1 m~ir:1~ 
" C:t1 :1r:1 hi rn ..... 
" SC'rra ri:i . . . . . . 

1 :,11U qu , h,, 
1 :;uu ·· 
1.HII0 
1. :,uu 
1 :;110 
J .:,uo 
1 . :11111 
1 . 11~11 
1 , :;1111 
1 .Hlill 
l , lltlU 
l . !120 
1 111111 
l . fiflll 

rn;o 
1. 1100 
I , 1}4 111 

lillU 
HOtl 1;, :ulO 1111il o~ 

, conclUe n.:i 3 • paz 1 

A ~,e, ;.r, e l'ln r, t;i ~· 1 e ~.,.:, .. , 
dt, \H n i.- ,, rii, cfa .-\~rkullura. 
d 1\ u ivou o- ~:.ido., l'(:laiÍ\4, .. [1 
1n·im e ira e-tim:tti\'!l d :1 :--.ií ,·a cio 
.. hc<aJão d,• .. t•.i rut·i.Hlo 1:'I 70illl 

~u i ci() pni-.. 11 0 :1 n o ll"'r icu lo 
J!1:t - 19:J!I . 

l 'ak uln-~ <1u e n prod ,J<';°w 
d b '"'ª re~iã o ..,eja (ic :H, ,";.~:'iO.OIIU 
t1uilm , a .. ·-i m d i .. l ribui J o.-z: ~~~o 
Paul o: 2 1 i.Oí,tl.000 : \linn~ ( ;_. 
r ,ti~: i,.í00.000: U·· iu ( /.O 'l :J !- UI ) : 
f;. hOH.0110 ; Purd n:j : 1.600.UOO: 

f:;,~~~~~,; ~°o~1j:.~~ I il~:~;~~~; G ilt.: 
: ,0(1.000 quiln -. 

\ L1..' rc."t.i ro e:--timn ! h "l d ::i. ~u rro 
:d\!'odoeira nn zo na no rte . no 
m e.smo a no a~rí co ln. '-! d e- . .. 
J 11.1 00.000 q uilo• sondo 
3:;_c,01).t;UO dn Pnrn lba: 2,J.000.000 
d e Pern nmt· uco: 22.000. IJ00 d o 
Rio <: ra n de do Norte: l J.t~00.000 

1 ~~â~~ª~t~;;,~Of~fi°?1~.0~~r::~~t 3

~

11

-

:l.000.000 d o f>i:i u í: 2.000.000 d o 

1 
Pa rá e t. 100.000 Oa ffaia (zu na 
n o rt e ). 

.\ r ,ira íbn con ti n\la, as~ im. e 
com ~ra n de \'Unla [!'.em . :1 manter 
n ~eu 2.c lu~:t"' nn prnclu ·tio o1-
~odm: ira do Ilru~ il e o 1 ° lu (! ar 
da zona ,1orh.•. 

Q ue01 planta n.1$odã<11::1n hu dlnh el­

rc Quem pltuu.a. mullO :a lgodiio pnh..1 

muito dmhctro. 

A UT"ll.1BADE E AS VANTAGENS DO 
CULTIVO MECA NIC O .. Anlcnur i\':t\·:irro 

" C:dazr ir:i -. 
" P:1ln~ . . 

i , t!OII 
1. tlllll 

:1 ººº 2fi ~00 quilos O VALOR D E U' A 
DUÇÃO 

MÁQUINA QUE A DIRETORIA DE PRO· -~ 
, EMENTlc OE .ILGODAO 11 -10:; 

Dis-tribuido aos munid pio~ parn vend n por preço nbn ixo do C' Usto : 

Mu nh-ipio <11.• ll:1b11i :111:1 .. 
•· .. l ngú . 

.. S:11w .. 
" Pilar .. 
.. Cu:1r:1hi1·:i . 
•· B:11w11(•1r:" .. 
·· C::11n1lin:1 Grnn:lr 
.. .\ lagba ,rnndr .. 

:\l a 111:11lg 11:q,r .. 
" CRio 

Tinli l) ....... . 
l l:1p11r:111!-(:1 

:: 
1(t::~;~;:~:;~·.:: Ci\ l 11 ~ 

.. lun!41'Jl . . 
Sous:, .... 

·• lt np,,rn ngn . . 

1:1.9 10 <tll ilos 
:l8 :,s11 ·• 
~n. ; :IO 
~s .:1su 
;,u .n.tr, 
20 ,0011 
:muno 
-111 . 111111 

:1 0011 

12 000 
!)!)CI 

11 .r, 111 

~ºº noo 
1.250 

MILHO CATt>TE 

Oii.; trihuido grntuitnmente 

Mmt!~ípio •lc .lo:,zr irn . .' 
P:110:-- .. • •• 

" Pi :1 1w t, .... 
" So 11s:1 . . . . . 
" Snp(, •... .. . 
·• C:111111inn C.n1111h• 
" Pin1i ... 
·• Pomh:11 .. 
. , Art' i:1 
" (;u :1ml11 r:1 
·• :\ ln11t ri rn IS . T 11-

111 t•) , ••••• 
" Mo nl r iro . 
" ltub:1i:tnn . 
" Pilu r ... . 
" lng:'1 . . ... . 
" S. ,l o:"111 1ln Ca riri 
:: ~lu11 1un~11111w 

:lOO qui lo~ 
7211 " 
120 
li011 

liO 
. :l2ll 
:1110 
:100 

2.:u1, 
1.H~O 

r.oo 
HIH) 

~ºº 1:w 
7RO 
•l~t! 

l\tl 
tl(l 

272 . 07:', quilos 

1:.sprnin\·u . . . 
" t::i pll :d .. 202 11 . :102 quilos 

SEMEN1' E DE AllltOZ ~l il'r AO 1lRA co· 

Dhdrib uida t,:rn luita m{'nte 

1. :,00 tJu ilns 

VAI VENDER POR 165S000 
ullh·o é n operação <1ue con- 5.0 - Promo,·e o nrejnmentu Em cuda <1uadra vamos que 

i;: is le, p ri nci pn lm entc. em de.oi- da ter rn. ~ejn neces:;tirio o lraballto d e 
truir o mato q ue c r~ce n ps ter- 6.º Torna a terra mai~ 1>0 dois hom en!- d e c nxad n para li-
l'enos de c ultura e em ro mpei· o rósn. rar o mato que naice a o pé d.t 
c r o!-ltn dura que se fórma na s u- Os c uhi vodorcs. depoi~ do ara- planta. 2 ho me ns a 3:-,::500 d fto 
pcrficie ci o s ólo d epois dos chu• do e da g ra de. ~ão ful má quina s i S000. 
, ns. mais important es. para o at:r l- l ' mn quadra ca pin a da '-'ºm l 

A eliminação da s e rvas doni• c ultor . • \tê m de fazen•m sen•ic;o c ultiva d o r fo .. ·aiá po r i.:onSeet:u in ­
nhn~ tem grande importancia mni~ perfeito e de e~ecutare m , te. em 12~3 15 por ca pina e .... 

· porque e las diíic ulinm o desen- trabalh o de l á a 20 homen~. per- 2 ISG:rn n n:- duas limpas. 
vo lv im ento das plantas c ulth·u mite m umu capina ouas i -1 v('- Ora. s e a ca a>ino com enxad .! 
das, fn7.endo-lhes concur rênciu . zes mais barata oue a enxod a. cus ta i0 000 t• com cnpin nde i-
n lio só no que se refere ú umi- Em gera l 3 n 4 c ulth·oa; opor- ra 2 1~630 a diftn•n ça por <IU!l• 
dade como á luz , ao nr e tis mn- tuno.:-: t üu t uficiente~ para n.:> c u l- drn ·eni. de -l5 "'370. o que con ~­
térim; fe.1·t iliznnte! turns prin cipa is e o ~ef{redo du~ titl1e º":ª econo roi n aprecia ,·el . 

A escarificnção dn crosta tem eapinnl'l mecanicas <'SlÚ em ni'hl Em n::sta d c-~tes d·ul ~. com o:.' 

por fim dc~.t ruir as fendas que pe rmitir que o mato ~e desen- 1
1 

ua u~ral. todo:- t)roc urorfto. u ~_,r 
nparrccm no terreno e ndurecido. ,oh •n. 1,,·u 1t1,,ado n ~f e~, ~e \!s p1ant1os. 
por onde se perde gl'nnde qunn • F.xi~tc m vúr io.s tipos de 1•ull i- \ E culti,udorc.:r- _süo '!'{tqu in :,. 
t idndc dn n,:: un conticln no sólo, \ ,·odores. t.hi s :le o~ tipoi.; nrnnuai .\ 1 hnrala~. de mn neJu fncd . ao a,­
e m co n~et1ut1ncin do evnporn~iio. para ho rt ns ntê os que cnpinn m c:rncl" de t odc,~. 

A terra CliCnrificadn "fôfa·• é, ,·ti rins runs de um:. só \'CZ 1nt- Cupine o~ ~eu ::! olantio:- co m ~1 

cn1>nz . d!.! urmnzennr$ (."tan t.~ l:\ado~ po r tr~lor. \ r ul~~\'ad,,:t·. , \.. _Djr~l~_r i11 d~~ !~ro-
qunnlu.l nde de oguaJ qu / Quanto ií íormu pode m ::t•r _ d uçao e- ln t>~ per~ndo reu ber . 
till znd u 1•e ln vhml a nos períod._,, \ d(' ~nxucln . de dente~. d<.' di s t o:,. e: 1 dent ro <h. a,g un~ <ha~. para ,~e n-
de r.l•rn. '! cl(' móln• ,tu po r _prc 1·u nba 1,o do cu-.1. 1 

As experiências demon~l . , A íiln de no:-1 n.s.~gurnrmo~ ,t \ ,·~nl. t.·uh1n,llorc~ J ~nh Oe.c t t . h · 

que o lc-rr<·no "íôív" ah~u, •· economin rc-ati:,.ada ·eom os cll ' · ~,~11m tes e =! l>ro pnados u" n o 
utt ll!i d u c huva nê lC' <"nida , di • ti\'OS n;eeonic:os.. cnlcul<.' ~\O,:,, 0 •'\'_ ftr •,1c1~~, .. ,·u 11u n .. , •• 
fi(oultondo , portanto, n Cormat:ih ,u~lo do t.·npinu de o.ma qu:ult :i ~ ':'' c u\t1, ,1Uf~1,,, pJd cr;;1 ~·,• I' ad-
dns_ cn x~rntd as, _cujos nudvu~ <te ,"iO hrnt:ns de milho. qu,ndo. po ~ l ~;, 001~? E~l' f ê \' 3 nl . 
tf<'l lo~ nmguem 1i;:: nora. o re:::= petto. a O,retorm de Fo m <' ,' 

Os cu lti\'os. pnrà t.'XUrpnc;:ito :h.• C'o m t~nxnd.3 ~n~tnm -_:-: r . P~lo . to d n P r ('!du~ã , . c- m .10:t0 Pe::-.• lln . 
ervus mit~. d<'\'Cm ~er feito :1 menm·. l0 <1tus d1: "" l'rnc,:o por I uu rlf'-• l.1s p c-t lfc- .\ ~n ,·o la,:,, l"nt 

logo que apnrec,:am os primeiro :,. quadrn (po~l'O "' ª'."'~,_d<' u m h ~1..·~ ~, o u~n Mi..:1.' r i,:ó r din. Pai o-.. C':im • 
brólo~ do muto. Os r ull i\'ndorv• tore). ou -.tJam , n " . .,uo 1wr d, .... J.: n a Gnn,dt' ~- Tomt' ( )l o nt e , 
:'l\o fo ns truidoi:t para ca1>in:u 35~ 000. )l e~m.o, na n1e1hor hi1>õ- io) l"inu l n•..:-:.1 . Guurubiro. ::;;,pC 
mnto baixo e no prôprio beneíi• u•~·e. c.·~~ ,·enl·tonando QU <' :t!JUHl \ rdn. 
cio dn cu ltura não s ~ de,•e per nece-. ... ar,n~· - u~e ua~ :! l ' , pmJ.,, ------------
mitir que ns enns che.i: uem ·1 gus~•~•mos ,0s000 por qund ,a PLANTE ALGODÃO 
um tamanho ta l llUl' nãu SC'j 'l \ eJnmos o "'!-"~mo trnhnlh"" MOCO' 
ooi:-~ ive,1 cn1,inll -ln m eí'onicnmen- ex ~ u rndo n~ecunu:n mt.•ttt t': 
te-. E m um drn dl' . ~t- r\' i~o o c: u lti • 

' ' <'dor IH•dl' t.' npinnr um n <1u u-
V AN1'.\ (H~N~ 00:{ ('111..Tl\'0~ clrn ( 12.100 met ro~ ,1u1ulrudo \ 

1>or diu). 
.t.0 

- D e!-ltl' (>l' nt o ma to. <li s - ~\ !-1 dt.!J-ô fHh,as dillri 1M 1-1üo n:-: ~t' · 
tlemm ndo o e nxndo. .i,t umt~s : 

2.0 - C'onl'ien1tt n umidncle d? En\prl'~ndo . . . . , . . ,t~000 
ll'rreno. Oet>recin<:ÜO . . ~8 1ã 

3.0 - Aunll' nta a <'nµncidntlC' .\tu~ue l do huno . . ·;,Ot! 
cio sólo d e- ab:--or ,•er attun. 1 

,1,0 - l)iíirultn u erÕ~ii.o. T olnl , . . ~ 1 

Al~,) don i~ da \':tril'dnm.­
m Ol·\t 1>rhd U7.(' m bl•m qun1.­
Õ11 :--:w pod ,Hl,l~ nnte$ d , ; 
vtimeir.1~ l'l1uv a~; Hmp ,i 
1..'00l o c uhivnc\or~ p uh•l•r!-
1.:1d,1s rom :tt'$cniuto <ll• 
chumbo uunndo a taco.dos de 
c uru<1UCf"' . E d üo. entu.o. 
h u ·ros ttue o turn:im uma 
rultu ra "nlio.:-i$$inrn . 



A Unf ilo A~rícoln - Domingo, 16 de nbrll de 10::9 ______________ _ , ______ _ 

!
PRAGAS E MOLÉS TIAS 

RENDIMENTO E VALOR '--------------------------~ 
o CARO Á 

COLHEITA,· 

DA FIBRA 
(Do folh eio .. CA.ROA", cdll:ldo pelo Oepa r t..1. m ento Naclonnl Ce 

Produção VeJ'th:al, do Min istério da Agrlculturn). 

Aa:r. JOAO IIF.N'RlQUES OA S lLVA 
Diretor de ·Fomento da, Produção 

Quanto ó nclimotaçl\o do Carol\ ró:-a. 
dr seu h::abiu.t , não possuimos dndos 
qur autorizem firmar optn.tlto n res• 
JX'itO . 

Concluída C.litll parte. podemos dl- n\o n Qundrn mn.is propfcln1 por coln• 
ttr. de um modo gemi. que e hom o cidlr JU!iit.f\mf'l\lC com o d<'llnhnmcnto 
estado snnttãrlo dos cnronznl5 nnUvos. cln vuNn i,o JX'rlócUcn e com n fnsc 

COLIIE1TA 

Parn. quoi5qucr cálculos, deve-se to-
11u1r bn i;c eslns úllJmas porcentagens. 
umn vez que o processo de desflbrn­
mcnto no lndlist.rla do Carol\, nlio po­
derl\ :.cr outro slnll.o o meco.nico . 

proctutorns de celulose vara pap, I 8 
seda nrt1!lclal. 

Cargo mi\xJma de ruptura 
Carga môd ln de ruptura 
Carga mlnlmn de ruptura 

M1 grs. 
:! ◄O " 
1.00 ,. AcreSC'entamo3, cont.udo qur veios 

pouros lndivlduos que t<'mvS encontrn­
do vegetando <'nl zonns muito clnt,·o­
~ns e úmldns, pnra onde fôrnm trnns ­
pJontnclos, é 1>0uco pt'O\'fi\1el n sun 
ndnpu:içt,o cm cllmns multo diferentes 
Claquêlc cm que n plnnt."l cresce es­
pontnnenmente. 

cm que Nc começa n perder n t\gun 
de rc.~ervn, tornnndo-sc menos pcsndo 
c. por conseguinte, mnls econômico o 

Os procl' ssos dn colhcltn sâo nmdn i;ru trnrnmortc pnrn ns usinas dcsfl- A FIBRA Elust.lcidndc médfn 
mu\Lo primitivos e ntk m esmo J)l'CJu- bm.doras . Ournnt.c o vcrl'io, o Cnro!\ As rtbrns do Cnroá si\o rcslstent.c5, Rcub:iorpção 2":, 

20 ':to 
6'=:, ~:~~{!s ~~ºsc~:t~~ºcxLC:~fctn~n!~~ n lh::. fJ;g~ o2ºJ;e ªP.~~~:~?~n~~~~~c r~~u~g6 ~~:~:• t 1

1~~:s f!~~l~~ls~is~ bõí\ elnstl- Hldróltso b ~--

~c~:~!ºe ~~ r~'t:es n~~~s d~:!~v;1~f3!; de u
2
~

0 
~gc,·~~I~ t.~~!d~of1~c;

01
~

1
~s · GOO I cn~1ib~~:

1
~:t1d~c~~lig~~~e~~~~dc

1
1~~~ de celulose / ~~~~ 

Mo nrnmcnctns. reduzindo-se nsslm :i ctullos de follms por dln as qunls, numn flbrnçíto mcC'.nnlca realizados no Lnbo- ";~ IOnma 

1 

ntlaçào e a col!1c-lta do ano ~eg ulntc. l mcdln de S026. lhe dão um rendlmeT)- rntórlo de F'lbrns c-m Jofio Pcssõn, por 

96,60 
1,00 
2,60 

l'RAGAS .E l\lOLÊST IAS p~;: ~~~ :~oa::r:~c~.~~: ~e~ ~~ ~~1l~.:º~n~rc:c:ctr5a~·~lli!d~~r~~ ~~\~~~~?ão nossn, acusam os seguin tes COMPOSIÇAO QU1MICA 
P rngn.s - Dcsconl1ccc-se a cxlslkn-

1 

hnprovlzndas. de pano ou de couro. regU\o · Humidade 
8 

100º ' ela de Insetos e outros paro.sitas Que prot-egendo desta mnnelrn as ml'los · Resistência ( úmhl o) c 
1 1 

~,a~s~;r~i=~s.p~c~~ mC:~~~~ :~; ~~t~a~~f~~ de que as folhas RENDIMENTO Mé.xhnn . . n 970 s rs. Men~~ lenhosa 

lO o/..' 
60',l, 
12% 
18% n cln :,e têm referido. ou silenciam Geralmente colhem apenas 2 ou 4 S:io multo dlliC0rdnntcs os dndos que :ifdln . . . . . . 2~i :; Mnt.ê.1•h1 s soluve1s 

n o pari.e ou deln se ocupam paro. folhas) as mais desenvolvtclns, íican- conheC<'mos sôbre o rendimento de fl. n mn . . . • . . • . . . EXAME ESTRUTURAL 
af:{"ar ~ic n:i.o f6mm ~da consta- do as outtns no campo onde sécnm e bms do Cnroá cm relação no pê'so bru- Resistência {n sêco) comprlmento de fibrllns 1.00 m/ m 
u, ru;. n~ '!:::!: ,.,.._em os dUldzer apodrecem. resu1ta.ndo dai um dlspcr- to das folhas . Pnrn uns. o rendimen• M6xhna . . . . 690 ·• Espessura 0,10 m/m 
que. ape,~ .. e. O....,..,;__, .,a,,.......~ repc as cllcio de 5% a 10~. que poderia ser 10 é ele 6";-, para outros de 8% e há .Medtn . . . . . . . 125 
e em pen~os dl\·ersos. nenhuma pra- cvltado se outro !0sse o processo de quem acuse g c;, e até 10% . Queremos Mlnlma . . . . . . . . . 30 

1
" 

sn_ ven!icamos, o que aliás não u- extração das rolhas e maior o interes- crér, no entonto, que essns dl!erenças 
cluc a posslb11ldadc da sua exist~n- se no apro\•eitamento do matéria bru- provenham de exo.mcs realizados cm 
cia em zonas ainda não lnspeciono- ta, nos cnmpos. materlnl colhido em épocas diversas e 
dos. No pequena cUltura e..""tPertmental As folhas menores que ficam aban- em amostras velhas ou então recente­
que indicámos no Campo de Serp.en- donadas nas contlngas. embora de !1- mente npo.nhnda.s A porcentagem de 
ICS. cm Peod~ncin , onde plantãmos bras mais curtas prestam-se tanibém flbrns no im,emo ni\o poderá ser n 
40 . 000 mudas de 4 variedade,-,., as nos~ ã fabricação de Produtos de bõn qun.- mesma do verão, quando as folhas têm 

~.~~. ~c~t;ªr~~/~~n!ec~r'im~~~~= ~~~~· 
8
~~:rs: fO:~i~!~crrfrâ;el;~: muitas vezes pcrdJdo mais de 20C"íi do 

do rn.ream ervas vêrdes. a preâ (Ca- lheit.a em • relação ócxtrnordinó.ria. ~ so. Dever-se.á levar tnmbém em 
ven npcrca). pequerio roedor ~P"<' abundancia desta. plant9\. permitindo ~o~~~::lç~~: !~ª~ir

1!~\t~~{n~01
~ 

?bundem.e nas caatingas. ~ e as ve- uma rigorosa escolho, nn colheita. seu ml'l.xlmo desenvolvimento, quando 
~.s co:t,a os rtsomas e a filiação no- Mesmo assim, julgamos lndispenso- elos ten.hnm alcançado também êsse 
\a. Ha not.ícla de que .os porcos sel- vela. substituição do processo cm vogo limite. não se devendo esquecer, ain­
"ngcns. e m~o domesUc~ comem por outro racional e menos penoso. da , que ns fibras á medida que vão 
também OS nsomns no periodo do.:: Os tesourões empregados no córte de hcando mais velhas se vão incrust..'ln­
sêcas. rato que, aliás, não observámos gramados. com ligeiras modificações. do e llgnlficando. alterando-se, assim, 
a l~~ª1·• I° E ' ~ 1 C darão. provavelmente, bons resulta.dos. 0 seu péso 

roâ ;ra ~~o p~al~Q~~o ~~ ;~u~iio ~~ ~fd~çãonsJ~e~~ dt%~r:.ntã :~h~encg~~. n;bti~~ =~!s ~:C~~~;;!~o =~ lnsrrumento adequado e de laCII mn- mos ;.3.- de fibrns. que equivalem 
tos queunados, sobretudo na pane dor- neJo, com o qual se possa ~rta.r do n '13 ks. por toneladas. -. Foyes Cii~ 
sal das fõlhs.s. indicio pro,·é.vel de uma um golpe as folhas de um pe, bem no tens encontrou pelo mesmo processo, 
molêslin fungosn ou bacteriana qual- nivel do solo, o que t,erá a vantagem 8~, e Gonçalo Nascimento acusa 10 '1> . 
quer. Ern cnso afirmaU\•O. t.rntar-se-á. de não abalar n planta com os seus No desfibramento mecé.n1co, porém, 
porem. de doença banaJ para essa risomas. aumentar o rendimento e di- esse renc!lmento ê menor~ não exce­
plantn, \isto não preJudlror, ao que minuir o esforço do operário . dendo de 3 a 6~ . rendimento êsse con-
par<..-ce. nem o crescimento e nem a A colheita do Caroé. é feita em quo.1- siderado ótimo pelos industriais José 
qualidade dns fibras. quer época do llDO, sendo. Porém o ve- de Vnsconcélos & Cia . 

Elnsticldnde (E:. la do nat ura l) 
Mâxlmn . . . . 19.82 m ' m 
Médio . . . . . . . . . . 4.80 ., 
Mfnlma . • . . . . . . • o.oo " 

Ebsticldndc (Es la do úmldo) 
Mé..ximn . . . . . . . . . . . 14.44 mi m 
Média .. . . . . . . . . 2.53 •• 
Mfnlmn . . . . . . • . . . 0.00 n 

Largura média : 8,0t micra (fibrilas 
dl!,Soclado$ pela poLnssa). 
· Comprimento - Vnrla com o tama­
nho das fôlhns. 

Em medl.ções que fiz.e.mos nu,ma 
cmootm tomado ao acaso, enconCré.­
mos os seguint-es valores: 

Compr imento 
Mti.xlmo . . . . . . . . . . 174 ocnts. 
Médio .. . • .. . • . . . . . . 138 " 
Mfnimo . . .. .. . 39 

J . Olllens, esludnndo os cnrac~res 
flslco., e qulmicos das !ibrns do Caroá. 
apresenta os seguintes val0rcs. que 
c01úirmnm a sua lmportacta como :nn.­
tér10 téxUI fié.vel e como exc~hmr,•s 

Raynal , citado por Pio Corrên. nre-­
rcce como rcsullndo de seus cst.ud03 
60bre as fibras de Caroá, os seguln.Lcs 
OlldOS 

Absorpção - 20<1- dagua . 
Ptrd.\ pelo hlrlrôl1se alcaln:n - 6.2%, 
Carga mêdla de rupLurn - 340 grs. 

Acrescenta ainda P io Corrêa, que o 
reslduo da extração das fibtns e o de. 
fabricação da cordoo.lha , constituo 
magnfflcn matéria. prima para o pa­
pel de embrulho e mesmo paro papel 
!ma o que depende apenas da quanti­
dade de sõda cáustica empregada na. 
preparação da Polpa tsurenu of Stan-
dnrds, Washington). · 

Todos êstes dados confirmam as ex• 
celentes qualldndes das fibras do Ca ­
Toá, como matéria têxtil -e também 
como bõas produtoras de celulose. Ao 
par de uma magnlflca reslstêncla, re .. 
\'elam uma alta porcentagem de ce]u .. 
lose alfa e uma espessura flnisslma, 
que as tomam muito o.propriadau ao 
fabrico de papeis e sM.ns de bõa qua,.. 
lido.de. 

(Continua no próximo numero. dêa,. 
Le suplemento) . 

DISTRIBUICÃO DE SEMENTES DE MILHO E FEIJÃO AOS LAVRADORES POBRES 
.:, 

Em contlnuo.ção dns lislM. que cs• 
l 3mo, publ~cando, dos nomes de ia,. 
vn:,.dores pobres beneflclndos pela dJs­
tribwção gratu.ta de sementes que vem 
F"ndo feita pelo govêrno Argemtro cie 
Figucirklo. damos hoje uma relação 
üe lnHadores do município de Lo­
rnnjclrns. 
Todas a~ pessóas que constam de pre.. 

~mlc relação receberam de t a 10 li ­
Lros de sementes de mllho e de fetjã.o : 
de semente de milho e de fetjáo : 

J osé Teotonio. Znce r ias Peôro , Eu­
clides Raimundo, J oão Severino, Jos{· 
Fnmclsco. Antonio AlP<·1·1d:-e. Seve­
rino Martins, J oão Caml!l,,, juvenfll 
Felipe , Francisoo Alves, Antonio Dlniz, 
Jos6 de Oliveira . José Severin,). J\!11<.,­
nio ilosé. Sehastlã.o ~:-nandes, Vi­
cente Manuel. Franctsco P~r~,: a. Mn­
nuel Francisco, Pedro P'!-Qut:.no, Ma­
nuel do Nasclme.nto .. \gwdB oa Con· 
celçdo. Guilhermina d9 Conceição. An­
tonio Manuel. José Fausto, Rom!l.o Al­
"es, Joana da Conceiçfio, Rita da 
Conceição, Laura Marta. Mai1a 15-abc.l. 
Mo.ria Alves. Maria Henriqu~, Joana 
do Conceição. Severlna M;).r_, da Con­
ceição. Augusto Avelino, Ana Maria. 
Fmnclsca da Conceição, se·,erlno de 
Sousa. Ant.onlo Pereira. José Pa \füno, 
Manuel T nva.re.s, Pedro Manuel, Sc­
, ,ertno Rosa, J osé Teoumlo. Abd.las 
GWmarães, RnuJ Alexandre, Severlna 
da Conceição, Jullo CUnha. Gutlhern11-
na CandJda. A.na da Conceição, Joana 
da Conceição, Primiano Carlos, Fran• 
<'-Lcco Pereira , Marta Flor, A.na M,"'l.T1:l 
da Coicelçáo, J oséfa Targtna, AJfré­
do F-austlno .. Francisco P ereira , Pedro 
Santiago, José Francisco, JOOCt dos 
Santos, Flora d.a Conceiç.\o. Marl:t dn.s 
Neves. Euclides Pequeno. Manuel Ln.u­
rentlno, Maria Alves. severino Laur.-..a­
no Luiz. Rodrigues José Sa.hrlano, EgJ­
d.lo. J oséfa Francisca , José Teodósio. 
Antonio Ferreira , SebMti.lio Nasctmcn­
to. Manuel SebastlAo, A.nt.on!o Soll.S:l, 
CasemJro Bernardo. José!a Maria, Ma­
ria Jovina. Marta Nunes. Francts::a 
Mnr!a. Maria Elvira , Joséfo Mnri.B , 
J nácla da Conceição, Franct.sca S<>:lr"?S, 
M.tuia Gomes. Marta Mlnervtna. . Mana 
Francisca , Heleno Rodrigues. Manu:!l 
Oe-rmano. Genulno Franch1co, Fra r1 -
ClSCO de Almeida, Aliplo Fcrrell'A , He­
leno B co. Clcera Pau.stlna, I zol>eJ V1tor, 
Francl5CO Salustlono. João Severino. 
J osé Faus tino, Alberto Miguel, Maria 
dn.s Neve!. AmelJn Far ias. Severino de 
Ollvclra, Luiz dos Santos. Severino 
J osé. P rancb;co Lulz. Jo:lo Moreira , 
Mnrla do Na.sclmento, João Pereira. 
Gabriel Pereira , João Manuel Salvl ­
ann. severino Gomes. Manuel Bélo, 
Manuel Pereira , Maria Vieira . Marb 
Jznbel . P'ranclsco Luiz de O . Pranc~co 
Ml!lo. severino José, Scve.rtoo Felipe, 
João da Paz, João Targlno. Jo~ Frtin­
cellno. Jovino Pereira JOOO Bernard.J­
no. João André José Lucas. Joséfa 
Maria, Pranclaca AmeJia • trt.neu Pe­
reira Manuel JovenU.no, Antonio F'e­
hrla José da Cruz J ~ Matias. Ant.o-
1110 Rodrigues, André COiégio, Antonio 
AMis João Avelino. Scves:mo J osé. 
F"rancfsco Aleitandrino. Antonio Gadé­
lha. Luiz Nicolau , Ant.,inlo Sebastlão. 
Antonio· Josá. Jo3é ScbastJAo. Antono 
FrJlx. LJndolfo Pereira . José Nicolau. 
Antonio Justino. A;.-oHn!o, J\Jblno, José 

Va ldevino, Rito Rodrigues. José Dlotu- Santina Avelino Snntlno, Marln Bal- Severino Clcment.lno, João Francisco, 
sio, Faustino Pereira, ArtJquilino da. bina , Marin Bntata. Sebastiúo Fe.rmm- Josê Fell:<, Manuel Vieira , Ollvla Fru­
Sllvn. Sebnst1(10 Fnust.o, Antonio Ca- des, Severino Seba..sUão. Severino Nu- tuoso, Enedlnn Carvalho, Manuel Tn­
boclo, J oõ.o SebnstHio, J osé Ooêlllo. José nes. José Joaqu.ln\ , Celinn dn Concci- vares. José Rodrigues, Julla Badu ', 
Ramalho. Fcllx Comes. Manuel Ur- çlio, Scevrlno Rnimundo, Joann dn Marta lz.nbcl . Manuel Anl.onlo. Fran­
çulino, Delnúra Gomes. Sebastião Pnu_ Concelçóo, Marln Lourenço, Inâcio Ma _ cisco Barbosa, Jovlno Mateus, Luiz 
lo. Rita das Neves, Francisco Honora- rlBllo, Antonio Rozendo. Antonio Luiz, Balbtno. Maria soares, Jovenllno OaJ­
to. José de Sousn , J osé Albino, Sebas- Rosa da Conceição. José!a Anton1a . vão, Avelino Marques, Antonio Bento, 
Uão Ferreiro , João Antonio. Antonio Maria Bezerra, Maria da Conceição. Candido Bento. Inácla Agulda . Arqul­
André. Felisberto souto. Mar ia da Marln J osé.fa. João Moreira. Joséfa medes Sousa. José Morceltno. seve­
Concelço, Inácio Dlniz. F eliciano Pes- da Concelçüo. Maria Francisca, Ma- nno Xnvfcr, Manuel Lo.urentino, Ma­
sóa. J oão Onofre, Santlno Marcelino. rio Jcxéfa , Vicencin da Conceição. Ma- rltt Rosn rtc.,, Jo:1qulna da Conceiçao, 
Manuel Francisco, Manuel da Costa. Mo Crtstlnn. Sa.nt.ina. da Conceição, Teodoro. Mo.ria , Severino Oaldino, J osé 
Emnni José. Manuel Coêlho. J osé RI- Jo\'lnn Barbosa. Agostinho Freitas. A- Rodrigues . João Peaueno, João Ma­
be.iro, Manuel Miguel , Fro.nclsca Ma- veltno Vicente, JOSé Rosendo, Manuel rlano, Francisco da Silva , João Cha­
rla, J oana Maria Guilhermina cln Con- Francisco, José Bezerra. Francisco To- ·1cs, Bellzio Pereira , Manuel Santana, 
celção, João P ereira, José Manuel, Ma_ más, Francisco Luiz, Francisco Ribeiro, Francisco da. Silva, Mariano Pedro, Jo 
nuel Nascilnento, Joaquim Germino. João Severino. Frnnclsco Sulpino, ~ -!&. 1t! Barro~ Herculano José, Me.: 
Antonio Francisco. Maria de Almeldn , Francisco Porflrlo. Antonio Lourenço, rtn. Francisca. 1'.1anucl Francisco, Joa­
José Camilo. Maria Rosa. . JardeUno José CnmUo. Sllvtno José. Antonio qulm ClemenUno. Mfltluel Vicente, 
Marcelino. Mãnuel Tavares, Antonio Onntos, João Felix. Manuel Tomás. Ana da Conceição, Antonio BP.nevenu­
de SOwa, Luiz. Manuel , João Amáro, Antonio Vicente, José Francisco, Ma- to. Francisca Rita , Agostinho Antonio, 
Hilda Xavier. José. senhorinha, lnflclo nuel Francisco. Ana Marta, João Mar~ i\'Jonuel Franclsco. Cícero Felipe, Clce­
Benedito, Maria Francisca, Josenna oues, José Benedito. Salustinno VI- ro Franceltno, Antonio Marcellno, Jo­
Moreno. Umbelina de Sousa. Maria eira , Fclisbcla Ant.onla . Herculnno Pe- sera da Concetção, Clcero Frutuoso, 
José. Joséra Maria , Elias Alves, Se- reira , Morlo. da Conceição, Joana Jo- Frnnclscn do Rosarto, João Pel'elra , 
vertno Gabriel. Honorl.na Maria. Alice téfa. Antonio Francisco. Alice de Sou-- Severino Paulo, J oão soares, Maria. 
Vieira. Inácio de Freitas. Antonio José, &i J osé .Francisco. Maria Ju.sllna . José das Dóres, Mo.ria Candeia , Elisa Can­
José Luiz, José da sova, Caetano A~ Hilário, José Marcelino. ArchanJo Ro- dela . Joséfn da Conce1çA.o, Emllla Al ­
mãro. José Pereira. Aleixo Tomás, Mn- dngue."5. J osé MUlatlnho, Antonio Pe- ves. Mo.ria de Jesus. José Salvlno. J oa­
ouel Ferreira. MtnerV"ina Ferreira, Jo- dro. Manuel Leite, André Vicente, Ma- nn Morin, Rita da Conceição, Ale.'(D.n­
séfa Claudina , Manuel Barbosa. Ma- rio do Conceição, Vicente Manuel , Ma drlnn Morin, Inácio Cnrlos, Guilher­
.xlmlano Leonardo. Bernardina da Cão, nuel do Costa. J osé ra do Conceição·. mino Maria, Marln do Conceição. 
Joséfa da Conceição. Lccionea da Maria Isnbel. Sontlna Rita, Nina da Roberto da Silva, Francisco Pereira . 
Conceição, Edvtges José, J osé Ma- Conct>içáo, Maria Dintz. Joúo Diniz, José Lcnndro, João Ferreira , J oaqulm 
t.eW. João Bernardino, Gercinn M. Marlo O!n:z. Pcrlro Mlgu,.1 . Josc T eo- Pcrcirn.. João Valentim, J oão Dlnlz, 
do Conceição. José Francisco, Clemen. do~lo. Pedro de Oliveira , Frnnclsco s~- José Emiliano, Antonio Pereira , Cice­
uno Bathta, Zeferino da COsta, João lustlano. José Barbosa, Maria do Car- ro José. Rosalina Maria , José Paulo. 
Verts.slmo. Pedro Ne.sclment-o. Flora do mo. S,.\•erino Ferreira Lulz..'l Prnnclscn, João Francisco, Antonio Frutuoso, 
Conceição. Luzia Ferre.ra. João Gon- Abd ias Frutuoso. João dn Sil\'n, Se- Antonio Ribeiro. Cecllln Mac~do. José 
çolves. Antonla Franclsca . José FirmJ- , verlno ApoUnárlo, AbdJ n.s Bcrnurdo - R.nlmundo, Mnrln do Cêu, Mnrla da 
no. José Cac1ano, Severino Raimundo, Mnnuel André, Antonio Pereira. Joot j Conceição, Severina Medeiros. Julla 
Joséfa Henrique, Cícero V1t.or. Sove- Simão. Ju110 Nunes, Sebastião Jné.clo. da Conceição, Maria Rosalina , Amella 
rlna Campina. Joséfo da Síl\'a, Hera- Jonqu m Francl,...co. Amonlo Ata1de. DelmJrp, Rosa dn Conceição, Maria 
clito RJbeiro, José Clementino, Maria Honorato Jo..~ . Antonio Joaquim, Se- Veludo, Ana do Rocha, Manuel Sebas­
Carlos. Manuel Laurenclo, Antonio ba.sl!do Rlcardo. Emldio Rodrigues, Jo r1Ao. Faustino Eufraslo, Severino José. 
Firmino. João Taveira. Maria Florinda. séfn da Silva. Maria da Conceição. Pe: Iznbel da Conceição. Antonio de An­
Severlno JanuárJo. Sebastião Preto. dro Mieuel. A,rutdsi Mf' ria. . Jo,=é M.a. drode. Alfrêdo de Lima, Elio.s dn Cos­
Alfredo Frnnclsoo. Inêcia da ConceJ- rio Joséfa Marta , Et.elvina da COnccl- la Luiz Antonio, Francisco Antonio, 
ção, José Martinanno. María Benvln- C::.o. Rna Agulda . Antonio Bé.lo, Apo- José Amaral. Antonio dn Silva, FeUn­
da . J oséfn M. da concclçAo, Manuel lonlo Palmelra, Ana Henrique. Joa- to Pe.s.sóa. Jovellno de Arruda. José 
Ferreira . Prnncelino Gonçalves. Eml- qu1m Antonio. J osé Martlnlnno. Seve. Soares, Snntlno Severino. Severino de 
Maria da Concf'ft;ão. Jooéfa da Coo• rino Vf'10so. Allplo Bélo. Antonio Paus Assis, Manuel Felipe, Edvlgcs da Con­
cel~o. severino Vlceo l,c, osé!a Vlcen- tino, Sa11Llno Mnrin . Sc\'erina Delfina-, celçtio. Joséfa do Cosla , Rita Vl­
t.e.celção, Severino Vicente, J oséfa da Otovian!l Be1f to, Palflino Ba rboM, Jnâ- clrn, João Soares, José Ventura, 
Conceição, J o.séro do Conceição. Regi- ela Pereira . Scvertnn Avellnn. Sebr.!"i- LUI? Allplo, Severino Anlonlo. Seve­
na Nascimento. Antonio Mateus, Ma- tltlo d e Arruda, Alxllas Teixeira. José rino Rciende, José Guilherme, Nc1>1.0r 
nuel Hcnrlque. Regina do Nascirnent-o, Luiz, Manuel Valdevino, Frnnc!s1;0 Pedro, Daniel do SIiva., Frnnclsco Be­
Maira da Concelcão. Jo~fa ela Con- Ft'rclrn , Hllcla. Arnoldo Marlinlnno zerra. JueUnn Frolro, Severino Silvel­
cclção, Pronctsoo Ribeiro, Snntlno Per- Ferreira. Mrirln Ano ClemPntlno Mf\• rn.. Scwcrlna M da Conceição, Josê 
reira. José Antonio, João F'ro.nclSco. nuel, José F erreira, Rosa Cutt.o.s, Ma- Antonio Clcero Torres, Anton io Jos~. 
Cidronio Clemenllno, Severino Justt- rla dn Conceição. Inácio Joao, Flr- José Borges, Frnnclsco costa. JobC 
no. José Henrique Jo,é Coleg1o, Seve- mJne Mai-h1., FranclSCtL Matin, Ollmll.- Bento, Paulo dn blivn, José Choves. 
rlna da Conceição. Joú.o Laurentino, na. Maria. Mona do Cen tro, Mn.rlo. Jo \ nldcvlno da Costn Antonio Peneira 
João Francisco. Manuel Nicolau. Mn- r.éfn Firmino Epifanlo, J osé Teixeira . Nol'l>f'rto da cunho' José Lulz Frnn~ 

~~:t ~â~ue}0~0°~~~~· J~~ n~!~!l!lf'!8'; g:~~l~'"0~ ªJ;~J[:· s~\tin~~v'iii::!~~I~~ < li.eo AsSl!i: Anlonio Lul7a, Galdlno 
Leandro Cus todio, Frnnclsco Eduardo, BoJ bino. Bf'rnard.ino To~. Frnnelbeo ~u<?<lcs. Pi nncl5?° Ferreira . Al1'!e- -da 
Antonio F'ra.ncl4co, Manuel P iauJ. Jo. Trnjano. Jnácfo Ferreira. João Romi\.o. •. llva. Bento Ah cs, José Le~le. Bento 
sera Antonio. Francisca Maria . Avelino Antonio l'lDsclmento. ~ma TC?Odora ei a Cost.s . OuJlhermc da, Silva, Jo!>C 
José, Manuel Lopes. Manuel RamM, ~en.'io Pedro. Fr.i.ncLo;co FelJx Se-1,lniQ r a Diva AnLonlo Pedro;.. ..,_ntonio Fc­
João Ribeiro João Lul, José Pcrelro , José Joúo dOJ Snntos. Maria da Gon- ll oe Luiz Bento. AIIOI ;etx.c.lra. Jose 
J~ Borõ, Antonio P'ran.c!sco. J ~E rl"Jç6o. nof.a rlo Ana MariR da Coucct- ~ ndo, Monucl NéOQ: Manuel R1bel­
Eelo Severino Alve Ant.omo de sou- cao. Marta Guilhermina, J~fn de. 'º· Salvlono Branrttle. J osé Asslb. Ar­
.a João AveLino. Manuel Lu l.z, Ant.o- Concetcào. Severfna da ConcelçAn M- llndo Marques. &vrrlno Urçullno. 
n1o de Brito, Manuel Pereira. Anto- ,,uel Sevf!' nno. J<Xé Antonio. M&rla FrancU\Co Amcrlc,6. Abdlos aFuallno. 
nlo Hennques. Marta FrancU.Ca. Ma• Alexandrlllll Luzia Maria , FtAnclsco MnnuPI Rnfa'!J. Manuel OonçolvC5, 

~~eJ e!~~~~~: ~r:i~'1 
k"r~~·ceti: ~~\'e6j~vc~r~oPla~~~1~f

nd
~fv!frªn- ~;~;::~uaN~~1~• ~~~ri~~ g:~~: 

Za'Cartu Pedro, Bento Prancl5co, Ma- Joona de Pariu . Severino Limo . Mo.ri!\ Mo.nuel orfh lo. Antonio de sousa. 
ria do Carmo, Anton(a J O&éfa, Auta de AraUJo, J O!e Bélo, Antonio Marr0$, VlcnntR Ma.m1et. ,Jo:W Onofre, JOJ$C 

Iné.clo, Francisco Onofre. Abd.las Bal , 
bino. Antonio Sebnstlâo, Antonio Ba1'-­
l•osa, Severino Ncri. JovcUr.o Dia<;, 
Manuel Sllvtno. Alexandre Camarão. 
Manuel José, Jorge Snraiva , Severino 
Amanclo, Manuel Va.le11cio. Temlstd-­
cies do Amo.rei, Antonio Trajano. An­
tonio Severino. Antonio Perelra. Jo~ 
Luiz, Antonio Felix. José Nicolau. Ou.s­
t.avo DanLas, Manuel Severino, Fran­
cisco Rosa. José Ferreira. Manuel de 
Mélo, José Antonio, severino Francis­
co. José Norberto, Antonio Herculano. 
Isabel do E. Snnt.o, Adelaide Antonla, 
Sllv1no Ferrelm, Valentim da S ilva , 
José Gonçalves. Clcero Paulino, Mi ­
guel de AM!s. Manuel Saraiva, J oão 
Isidro, Severino Morelra , Ana da Con­
ce'ção, José Nicolau. Ana Alultia . Mar_ 
celino Fernandes, Amnnclo Gulhennc. 
Jovino de Lima. Amella Dias, Domi­
ciana da Conceição, José Luiz. Bc.nc ­
dlt.a DcHlna. José Alnnasto, Bento Orc­
gorlo, Amaro da SIiva, Ant.onia. Bran­
dão, Allpio Tavares. J ose!n Umbellna, 
Manuel Ferreira. Antonio Artlqulllno, 
Antonio MJguel. Sebastião Bntlstn , An ­
tonio Dantas. se,•erlno Aleixo, Ant.o­
nio Atafde , Antonio Pereira, Ellslo da 
Silva, Manuel Plorenc10, Francl.sco 
Marcelino, Prnnclsco Neco, Antonio 
Sertnnejo, Zeferino Ferreira, Miguel 
Honorato. José Vcrlsshno. Cicero Ba• 
Lista, Florent.lno dos Santos, Antotúo 
Claudlno. Mnnuel A\·cllno. Ant.onJo Fe­
lipe, Felisberto de Corvolho, Bened ito 
Antonio, Clement.lno Leite, Lourenço 
Manuel. Clcero Araújo, Joaquim Clc­
mentlno, Joaquim Ferreira. Ma nuel 
Severino. Luiz Balblno. Jovlno J osé, 
João Paulino, Luiz Scrclo. Antonio 
Oregorio, Sebnstli\o Fellsmlno, Manuel 
Bor6, Francisco Vnldcvlno. Marta Ba­
t.isla. Mnnue1 Joventlno. Santlnn Me.­
ria, Valdcvlno Balblno. Benedita Ma­
ria , João Proncisco. José Vicen te. An• 
tonio Soares. Clccro Pedro, Belrnira 
da Conceição. João L\lcns, Manuel To­
más. Cícero Bntlsta, Manuel Canario, 
Maria da Conceição, Antonln do con• 
celção. José Aquino. João Machado, 
Nelson Cl rlno, Raimundo da Silva, 
Joaquim Pclhn. Lfco ela Conceição, A· 
dClia Maria da Conceição, Arcanjo 
Soares, J o!lo Sebastião, Pedro Jovem. 
Manuel Lnurentlno, Seve1·Jno Scbns­
Llli.o. Imi.clo Severino, JoAo Monteiro. 
Pnullno Pereira, J osé Clcmenllno, Joso 
Plrmino, Alice de Ollveirn. Lcovcgil •· 
do Me ndonça , Pedro de Aquino, Anto ~ 
nlo de Aquino, Scbnsllfio de Aquino. 
Severino Resende, IJosé Antonio, An-­
tonio Francisco, Ornc\ano Phncn tcl, 
J!;lmael Jurema. José. Borges, Francis· 
so Brl88, Manuel Sales, Amaro Salus­
llano, Severino As.,is, Joao Franctsco, 
J -,sC: Fmnctsoo. MRnuel Oonçn lves, 
Manul"I Honorato. Sebastião Maui\, 
Antonio Ch>rhmo. Antonio Fcllcla. 01-
cero Alves, José FI0r. Pranolsoo Mar• 
cellno, Antonio Cn.b6clo, Severino Mo­
reira. Antonio Xavier, Josó Candldo, 
Morla dos Srmlos. JuvcHn.;, Gonçalved. 
SP.verlno Cupim, Pedro Francisco. Co• 
rlna cavalcnntl , Salvlno Moreno, Josó 



-d. ~ "' 
Ffli N-TO-AGRl_C_OLA-E»-IF-,c~;;~·AcA-BEM'õtê·oM "AS PRAGAS oA LAVOURA 

<COncludo da 1. • p ,11; . , · Ã 
l'EIJAO MULATINHO (COMUNICADO DA DIRETORIA DE FOM.ENTO DA PRODUÇ O) 

Dlstribuldo gratultamenle 

Mun cipio de Espernnça . . . , . 1.300 quilos 
'' :: Cump_ínn Grmulc 

,Jonze1ro , . . . , . 

º\ 

" Tapero~ . . .. .. . 
' ' S . ,Jo1io <lo Cariri 
" Cnhacciras . . . . . 
" Picul . . . . 
" Cui lé ... . 
•· Arnrunu . . 
•• ílnnunciras 
,. Ser ra ria .. 
:: 11 la~õa Grande 

Arem . .. . . . 
:: Laranj~iras .. 

l.140 " 
300 
•180 
480 
640 
480 
480 
500 
500 
300 
600 
540 
600 
300 

J 
Guarabira . . . . • 

" Ingá .. .... .•• . 
" Cniçára 
" Sapé 
" Cuilé . . 

540 
600 
300 
l~O 

MUDAS DE AGA VE 

.,,. Dislrlbuidu: gratuitamente 

'2'lun\, ipio ~.e ltolmin.na . . . . ttii CJU!,los 

-. .. , " ~~~~~~,~~ : : : : (), 100 
' Pilnr . . . . . . 5.400 

~fnmanguape . . 3.000 
Espirito Santo 23.000 

·· • Pomba l . . . . . . . 4 . 000 
·• Arei a . . . . . . . . 7 .000 
:: :11n_s•)a _!i~•~ -·~ 6 .000 :: 
,,..., ":.:':"rnÕjC1ras . . . . .. , _,3~ 0- .. 

l,spernnça . . . . . 3. 000 '""---
" Serraria . . . .. ' r, .ooo " 
·• J ouzeiro . . . . . . 3 .600 
" C . Gra nde ( Pori • 

nhos) ... , .. . , 
.. C11bncci rus . . 

10. 160 qu ilos 

,,..,;. 

r r 

,, . 

" Capital 

400 
3 . 000 
3 .000 103 060 quilos 

HORTA L I ÇAS 

Mw1icipio de Sa nlH Rita .... , 
" 

0 Bnnnneiras . . . .. 
440 gromus 
295 " 

" Capi ta l . .. . . . . J l .5•1-5 12 280 ;.trnmns 

MUDAS DE E S S 8N C IA S FLORESTAIS 

(V,.ndldael 

1\lum,·c, lpio de .i\rnrunn 
" P ilur . .... .. .• 
" Piuncó . . 

92 mudns 
5 

Soma 

( Oistrlbu ldas gratuitamente) · 

~lunlclpio de lla porang., . . 
" " P iuncó .... 

Soma 

200 

297 

270 mudas 
20 " 

290 

MUDAS l)Jl PLANTAS l' RUTlCOLAS 

CV, nd idas) : 

Mun!,c ipio ~e . Sousa .. .. . • . . 
Pllnr ... .. . . . 

3 mudas 
20 " 

" Pinncó . . . . 20 
" Capita l ... • •. 366 

Soma .. . . . . .. . .. . . . . • 409 

(Olstribuida,, grat uitamente) : 

de l\, plrilo Santo • 
.. 1 la poranga . . . . . 
" Areia . . ... . . . 
•· A lngoinlrn . . . .. 
·• Pe rn:m1buco ... . 
" Capilul . . . ... . 

100 mudu 
140 " 

· 96 
136 
100 
530 

;i87 mud11s 

Esta mos na fa se em que todo111 logo nos primeiros vestígios de ~ vis to ser menos cá us t ico, isto é. 
os tavrPidores devem estar prevc• fteu a pnrecirncnto. quei ma r menos as pla ntas : 
nidos pnrn a dcfé sa de suas IR• Vejamos, cm linhas gerai111. Arseniato 16 a 20 ff ramaa 
vou ras contra as pragas e mol é11- <111nis silo ns principa is pragas fni- Agua . 10, htros 
tias que nnu11 lmente infes tam os misras da lavourn para ibana e os Mel do.Algod~e!~º - E um pul• 
ca mpos de cu ltura , cnusnndo pre- processos prálicos e econômicos gão (aph1~ go.es ip t1 ) qu e se deeen• 
j uizos, niio rnro ron:i-idcr:t\'cis. ú ,, ue existem pa rn exterm iná- las: volve _nas íôlhas e brotos do a i• 
riqueza do Estado e sobretudo n Cu ruquerê - O curuc1ue ré é o g?doe1ro e excreta uma s ubstan• 
economia do pr ópr io agricu lto r. bem conhec ida IRgart.a da rõlha c1n nçucnrada <JU ~, via de regra. 
Ent re nós , as prngus mais conhe- do a lgodoeiro. Ori,cfn!l.•Ae do~ Ó\' 0!11 provoca o npnrec1mento de fun ­
cidns e combatidas al\o O curu- de umn maripôsn pnrda qu e e!\- go1t <1u c eneg recem as íôl has da 
querê o a Jngnrta rosadn, aml,ns vonça á tardinha por en t re o,t ai • planta . . 
do a lgodoei ro, 0 que nnturnlmen- godoais. A AUa presença é ind íc io ~ssn pragn é facil mi:nte com• 
te ocorre cm virtude de ser e,tu certo do próximo a pa recimento da batida com uma emulsao de sa• 
a nossa principa l lavoura. A ver- Jagart.n, de,•endo o agricu lltor _in :- bãSo bc _ querosene. 80? ~~amas 
dade, porém, é que <ruas i toda s ciar imediatamente a pu •1c riza- a ao ,,. 
as cu lturna tecm os seus depreda- çi\o, cn!'o já não a tenha fe ito Querosene 2 litros 
flores e merecem, como O a lgodo- prcvlnmcntc. Pre~flra -se e cmu J_r. -lo cor~a nd,> 
ciro. ser defend idas para qu e ae O melhor inse t icida n emprf'ga r o snbno cm peq uennrne fatia~ e 
possam desenvolver normalmen- e o a rscn i:1l? de chumlu,. na do- em segJidau~~ss~~\·eu"adºf:i:oº f:t~ 
te e compengar os gastos e a, csage m seguinte : em. um P0 : g · _ : • 
cansei ras do lavrador. 1 Aneniato cm pó 45 sc ra rnas reura•se a 8oluçao d~ fogo e JUr• 

. . Ascua 10 litros UH\e o querosene. agita ndo-a com 
As lnvourns nordestinas ex1- Em atn<iues multo fortes , a c!o- uma varinha kté <1ue. o querose!1e 

gem, mais do que ~m qu 11lqm! r sagem poJerá se r um 1,ouc<i 3 ,1_ 8 ~ e~ uls ionc e a_dqu1ra a cona1s --
outrn parte _do Bras1!, um t ra tn- mentnda, indo até 65 g r:t mas para tenc,a da ma nteiga . . . 
~ enlo cspec1nl. . Castiscn~as, qu a- 10 li t ros dagua. !\o momento d~ apll ca_ç ão d1s-
s1 sempre, pela 1rregularidadc dns _ . _ sol\'c-se a emulsao cm ~O litros 
ch U\'RS, é preciso que nüo Fofra m Para <> nectarc~ d_e . :• lgodao. o dagua ac1uec ida . 
a aç1io de outros (a t(\l"C!' :ad \"C I'- l:!\TUdor .d~\"C :lÔt jUlrJ_r. l"' III " 1r: E' prec iso nota r qu e O s abão 
sos, como o ataq ue de praga!!. e llm. no ini c io. 1 p uf,·c~·,~:~do~· e . '1 

1
,'?fa.cn as bon achas dos p~Jver fza • 

trntos defi ciê ntes. p:1rn (IUC! ~e quilos -~º nrac_nitito. :)-2,.~•-? i~cl us -

1 

dore • ... ~ -... "'Vendo, pon sso, s~r 
possa m dese nvoh·er e produ zir pen~a1 ~: ~q"cre ~ssc m:tlc :.1.-I '1 :1.t '! - esta fór mu la ai, licada com apare• 
com)lonsn dornmente. Ja n mno. a fim de Cl'I ~, <' ,.,- lhos que ni'lo pos:sl)'am , i JvulaG ou 

E pa ra que a campanha C.,l1;:rn bate se fa ça pelo me:10~ im~,1 , . ulras peças dessa na..ureza. 
todos os inimigos de nossa lc\ vou• tamente ao a parec imento da t:sse inseticida i:se rvt- para com ---
ra seja verdadeira mente E"ÍÍr ienle. praga . ba ter cochonllhas e pulgões que ~ 
é 'mis t6 r que os lavrad!Jres ~e a- L1tgarta do milhara l - E' a la r- infestam outras plan tas. 
parélhem cm tempo, muni~clo-sc va de uma borbolétn côr Je fu . Com O mesmo f im póde ser usa.• • 
do mater lu l indi, J)ensa\'cl e dt maça e ataca os milh araes dêsde da ainda a seguinte fórmu la: 
in~truções prál ifa s sôbre a rna- nóvos. alimentando-se dn~ fôlhas Extrato de fumo 3 litros 
neitts de uti i!zá-lo. A Dir.2tor ia nóvos e ocul lanc.Jo--.c. por1 ~!)0, cn Aszua 100 li t r os 

-li,~ P!oduçii-J;, a Escolu cl ~ Agro- tre elas. E' . m_ui to voraz ~ cau .:5a Doença da Batatinha - (~u r• 
nomio / '€in Areia, 8 Inspetoria de g ra ndes preJu1zos ao asrricu ltor. cha das fôl has) - Para cvltã•la . 

Pnrn exterminâ-la emprega-se alem de outras medidas. ta is co­
Plantns Tcxtcis e a 8ub -fn~peto- com excelente resu ltado o se- mo escolh a de tubércu los sadios~ 
rin Agrtcola Federal, são fonteg guinte : terras não infes tadas , etc .• deve• 
técnicas onde os inte.redsado-1 PO• Vêrde l'aris 10 gramas mos fazer 2 ou 3 pu lverizações 
derão obter a. qualqutr momcn- Agua 50 litros com calda bordaleza , que é assim 
lo inst ruções precisas sôbrc di- Para (ac iHta r a adesão da mis• f or mulada: 
ferentes assuntos agrícolas. tu ra. convém adiciona r l 'lUilo de Sulfato de cobr e 1 quilo 

Os lnvrndorcs devem dq ui r ir , !!abüo ou dois. Pode-se s ubstituir Ca l virgem 1 quilo 
com a muior brev idade, pulvcri- o sa b~io 1>o r 2 quilos de uçucai Agua 100 lit ros 
~adores e inseticidas, n íim de ou . ai ndn, po r 5 quilos de mela Prepá ra-se. dissolvendo em va-
gue possam 1noteger as suas lu.• ço . ! ilhl\ que não seja de ferro, o 
,·ou ras com pulver izações preven.. E' preferi\·e l. no 1.mt .. rn to. em• s ulfato de cobre e em separa do 

1 

li \'n s. ou debela r qualque r prngH prega r o arscn lato de chumbo. apaga.se a ca l vir gem em 8 ou !O 
-------------------------... litros dagua. agitando n soluçl!o 

SEMENTE nE CEBOLA atê q ue f ique homogênc~. _Apps 

(l'<ndldn) : 

Mun!~fpi o !!e Areiu .. 
Esperança 

Somo 

•· Cam pinn Grande 
,',' LnranJciras . . . . 

Serra ria .. . .. . 
" Capilal . .. . . . 

(Dlstrlbuida gratuitamente) : 

Mun !~lpio de Areia ... . ... . 
Esperança .. . . . 

Soma 

" Espirito Santo .. 
" Bananeiras . . . . 
" M t1 m n n A, u a-

pc ( Pindobu l) 
' ' Araçá . ... 
" Caipta l .. 

MUDAS DE 

(Vendidas) : 

Municipio ele Montei ro ( S . To-
mé) . . . . 

" Pia oc0 ... . . . . 
:: Crunp_inn Grnn<le 

J onze1ro . . . . . 

8 ((U ilos 
-1 .. 
2 
1 
1 
l 

17 

150 gr am as 
1.000 .. 

150 
100 

100 
100 ~ .. 
30 

1. 630 

OQUEIRO 

620 mudns 
100 
300 
150 

isso j unta-se uma solu çno a o~­
tra adic iona ndo a ag ua neces~a­
rin a completar os 100 litros tn-

l
dicados na fó rmula . 

Aplica-se com pu lver iznd.orea. 
pincéis. vassou r as. etc. 

Para instruções ma is detalha­
das ainda os lavradores dir ijam• 
se ã Oirotor ia de Produc;ão, á Es-
cola de Ag ronomia, cm P.. r eia. ou a 
outro qualquer departamento té-­
cntco de agr icu ltura . exiit • ute no 
E:s tado. 

J . H. S. 

Não plante semente rulnl 
de algodão, A Diretoria d• 
Produção e a Inspetoria d• 
Plantas Texteis têm semu­
te de primeira ordem, 

Soma 1.102 J .01 l mu<lu.., •• Sousa . ..... . . 50 

Só os fracos recuam. O 
mundo pertence aos fortes 
e perseverantes. Tire a 
de forra da pequena saíra 
de I 9S . A:tmene os seus 
plantios. Faça um csíorc:o 
maior. E orrirá satisfeito 
na oca ião da venda do 
produto. MUDAS DE BANANEIRAS 

<Dl• trlbuidas gratuita mente): 

Muni cípio de Monteiro (S. 1'0-
mé) .• .. 

" Monteiro 
" Cnpilnl (Grnmo.-

mc) .. .. 
., Solr.t.lndc 
" Snnla niln .. 
•· Cnpilnl . .. . 

2il0 mu<ln~ 
60 " 

100 
20 

2011 
uoo J.fi80 mudos 

" Pomba l .. .. . . 
" Capitu l (C:tb<délo\ 
" Capita l . ..... . . 

MÚ DAS DE 

(Olslrlbuldas gratuita mentol : 

~lun ic lpio de Sn nta llitn .. .. . 
" :: E~p_irilo Suntó . . 

Arc1u ..•.. • •. 
" Ca pilul . . .... . 

300 
50 

200 

ABACAXI 

2 .000 mudas 
10 . 500 
5 .000 

1. 770 m udas 

350 . 00U 367 . :,0(1 m 11<l:1s 

O ano de 193 foi de chu. 
vas muito irregulares. l\1.au. 
grado i to, teve grande sa. 
fra de algodão mocó quem 
fez capinas a tempo e com. 
bateu o curuquerê. 

MELHORE OS SEUS REBANHOS BOVINOS UfilIZANDO OS óTIMOS REPRODUTORES DAS 
RAÇAS HOLAND2SA, SCHWITZ, MOCHO NAQONAL, CARACú E GUZERAT QUE A ESCOLA DE 
AGRONOMIA DO NORDÉSTE, EM AREIA, TEM Ã SUA DISPOSIÇÃO. • tl 

_.J 



- ' --------------
T R O Q U 1 •, A ENXADA RÓ~ 
TrNETRA PFLO CllLTlVADOR 

V ARIA ÇÕES 
( ',\lt l.OS 1, FA HL\ 

" A l"ull"-!I. ,,mi, ln\." "i:l \f'I u:1 Nul u1·r,.t .. a 
\:i.t l:1hilhl rt tl1• 1111, ,;.,,.._ \' Í \ íh " 

U E W &.'l'CH 

tu i('iio de orr.'.io 
A ,•:in :t.('io é F'isiologi('~ qu:uulo hi 

di íercnç:i.s n:i qu:llida.de da runr:ão . 

PORQUE voct DEVE I 

PLANTAR AGl l~E 
1 la nt,anrlo :ti:{ave: , 
a) :ipr11vPiLa as lei t·aii 

mais sêcns e mais -esteweis 
de Rua propriedade; I 

b) valoriza a fazendm; 
e) terá uma cultm·a f iacil, 

sadía, i;uportando bem· as 
maiores estiadas, que /não 
conhece entre-safras; 

c1 ) conseguil'á renda 1cer­
ta e pingue de te:).·ras 
consideradas inuteis. 

t':u·:a.drr 

,,. 9!.~ ".k!l; -:- !il ... h:1 .. ~ :in or:a mtn lo 
de um ('!l r:t.t'kr l.1 lrnte . 

lte.t rorr,ssh•:. - Qu:imlo um (':lrnc• 
l er pnssa :1 st: r lnt r nle . 

De tudo que :ielm:a. di.&Mtn os deve 
fica r bem cl::t.ro que temos du:u e.spe .. 
eles de varf:içõei. wn:i somitlc:t que 
m:inirt>Si:1 no cori,o e morre com ilr, ,. 
a outr:a ,•:irhl(':io qu«- i: rerm1n!ll qut M" 

1ransmllr htrf"dlla.rl::..mtnte . Comn no 
(':ISO d:a ~ ('Ombln:t(Úf'S e d :a.s mUlll(Úf' 

dt QUt' lra.tUf'fflO!I 1\3 próxima. vn 

ROSEIRAS ENXERTADAS? A ESCOLA DE AGRD• 
NOMIA DO NORDÉSTE, EM AREIA, DISPÕE DE CEM 
( 100) LINDAS VARIEDADES PROVENIENTES DE MA• 
TRIZES RECEBIDAS DE S, PAULO, 

SEMENTES E MUDAS DISTRIBUIDAS 
AOS CAMPOS MUNI CIP AIS 

PREPARE-SE PARA FUNDAR RACTONALMENTE AS SUAS SAFRAS ADQUIRINDO MÁQUINAS 
!AGRfCOLAS A PREÇO DO CUSTO. PROCURE A DIRETORIA DO FOMENTO DA PRODUÇÃO. 
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